1 


O ComérciO 


Director: Rogério Gomes Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 d O P O Y t O 
Domingo, 22 de Maio de 2005 - Preço 1 € Ano CLI - Nº 355 


Promoção - FC PORTO - Figuras & Factos q Promoção - SABER VIVER 


AMANHÃ - GRÁTIS A História do FC PORTO de A a Z | HOJE - Jornal + 6.º Volume 


? : pm da Enciclopédia SABER VIVER 
Jornal + 1.º Fascículo e Capa 9 orgulho portista está vivo! Ra porapenas695e* 


(A partir de amanhã) Todos os domingos e segundas-feiras um fascículo grátis! 


GUIA “PORTO IN” 
FRA pau 
DO LIVRO Seas. 
ABRE Ex 
DIA 25 


Conheça os pormenores 
de um dos mais impor- 
tantes eventos culturais do 
Porto no guia semanal do 
COMÉRCIO. 


GONDOMAR 


Será preciso esperar pelo final dos jogos FC Porto-Académica, contrar o campeão da Superliga. Depois será a festa, pintada DO PSD 

no estádio do Dragão, e Boavista-Benfica, no Bessa, para se en- de azul e branco ou de vermelho. PÁGINAS 34 E 35 

Advogado vai enfrentar Va- 
lentim Loureiro, rejeitado 


dente. PÁGINA 19 


mens | DESFLE DE CARROS DE BOMBEIROS NO “GUINHESS” | 5a cncico: 


> RUI VIANA 
Ex- Presidente 
da AICCOPN 


PORTO 

RIO ALERTA PARA 
RISCOS NO “SANTO 
ANTÓNIO” COM 
TÚNEL DE CEUTA 


Francisco Assis, candidato 
do PS à Câmara do Porto, 
apela ao autarca para acabar 
obras junto à unidade de 
saúde. PÁGINA 7 


Destacável e Suplemento 


NESTA EDIÇÃO Saiba tu 
Com três décadas à frente da do sobre o mundo automóvel 
associação dos industriais de, em Motor. Suplemento “Nave- 
construção, Rui Viana diz gação & Transportes” 


que futuro do país depende 320 carros de combate a incêndios desfilaram ontem na Avenida da Boavista, no Porto, corpori- 
do sector. PÁGINAS 3,4E5 zando a maior concentração de veículos do género em todo o mundo. PÁGINA 10 


[PÁGINAS CENTRAIS E SUPLEMENTO DE 4 Pu: 
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MEMÓRIAS DO ARQUIVO 


2 de Fevereiro de 19n 


Nonso Costa visita a FEANOR 


Por António Sousa Pereira 


1 de Fevereiro de 1911, pouco mais 
de um ano decorrido sobre a Im- 
lantação da República, desloca- 
--se ao Porto, em visita oficial, os minis- 
tros da Justiça, dos Negócios Estrangeiros, 
da Marinha e da Guerra, do governo provi- 
sório. O ministro da Justiça, Afonso Costa, e 
o titular da pasta da Guerra, António Xavier 
Correia Barreto, visitaram as instalações da 
Empresa Fabril do Norte, na Senhora da 
Hora, onde foram festivamente recebidos 
pelos proprietários daquela unidade fabril, 
para além de outras personalidades do Por- 
to e Matosinhos. 

O “O Comércio do Porto” do dia seguin- 
te dava notavisita ministerial, com uma des- 
crição pormenorizada, hoje praticamente 
impensável, onde ficaram registadas infor- 
mações que, a 94 anos de distância, consti- 
tuem contributos relevantes para a recons- 
tituição da época. 

“(...) Pouco passava das nove horas da 
manhã quando os dois ministros chegaram 
à estação de caminho-de-ferro da Póvoa”, 
informou jornal que, também, nos revela a 
presença na comitiva de correspondentes 
de dois importantes jornais estangeiros. De 
notar, ainda, a presença de Aurélio da Paz 
dos Reis, um dos homens do 31 de Janeiro 
de 1891 e distinto fotógrafo e “pai” do cine- 
ma em Portugal. 

“A chegada foi queimada uma girândola 
de foguetes e, na gare, a banda de música de 
infantaria 8 executou A Portuguesa. O com- 
boio era composto por um salão, quatro 
carruagens rebocado pela máquina “Auro- 
ra”, adornada com grinaldas de flores e ban- 
deiras republicanas. 

Além dos snrs. ministros, tomaram lu- 
gar no comboio a esposa e filha do snr. dr. 
Afonso Costa, algumas senhoras e, entre 
outros, os snrs. dr. Pereira Osório e Napo- 
leão da Mata, vice-presidente e vereador da 
câmara municipal do Porto; José Ferreira 
Gonçalves, governador civil substituto; dr. 
Germano Martins, dr. António Claro, re- 
presentantes da Associação Comercial do 
Porto, do Centro Comercial do Porto, da 
Associação Industrial Portuense, adminis- 
trador do bairro oriental, redactores do 
“Daily News” e do “Nieuwe Riitterlam Cou- 


Holhetim 


Esiredos Propíias 
Cano Casé Baco 


Coniação de Dem 15d Mo de 2005 


- Convenho; mas sobejam exem- 
plos de mulheres sacrificadas por esse 
erro dos pais. 

- Deixá-los sobejar: ainda mesmo 
que todos os exemplos fossem contra 
os pais, nem por isso a vontade bem 
intencionada deles deixava de ser res- 
peitável; mas, crê tu, meu amigo, que 
o maior número de casos justifica o 
arbítrio dos pais. Eu tenho vivido 
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são as mais resistentes das linhas de coser, 
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Cao ZÉ sousmalnha O 
joy maren RELOGIO 


“SeJopiunsuoo sojed Sepiajed Jos luaasp enb se o 


Primeira e unica 
fabrica portugueza de linha para 
machinas de costura 


rant”, inspector interino dos incêndios do 
Porto, oficiais do exército, comerciantes, in- 
dustriais, capitalistas, directores de estabele- 
cimentos fabris e alguns dos societários da 
Empresa Fabril do Norte. 

Quando o comboio chegou ao lugar da 
Senhora da Hora, foram queimados fogue- 


tes. 

Rebocado depois pela máquina “Leça da 
Palmeira”, também ornamentada, o com- 
boio entrou no recinto da fábrica, que esta- 
va decorado com mastros, bandeiras e ar- 


muito arredado destes estudos da so- 
ciedade em que tu deves saber muito; 
assim mesmo, se tu quiseres posso re- 
cordar-te, de os ter ouvido a ti e aos 
outros, alguns casamentos mal agoi- 
rados por terem sido contra vontade 
das filhas, arrancadas por força a afei- 
ções de moços pobres para serem ad- 
judicadas a homens odiados com to- 
da a sua riqueza. Pois, com o rápido 
andar de alguns meses, senão dias, as 
esposas violentadas aparecem radio- 
sas de alegria nas suas carruagens, nos 
seus camarotes e nos seus salões; en- 
quanto os mocinhos pobres e aman- 
tíssimos, ou porque emagrecem ou 
porque engordam muito, chegam a 
passar por as noivas, que os poetas 
denominam mártires, sem elas os co- 
nhecerem. 

Felisberto riu-se do semblante gra- 
ve com que o seu amigo proferiu as 
últimas palavras. 


Doe 


bustos, tocando ali a filarmónica de Morei- 
ra da Maia. 

Os visitantes eram ali esperados pelos 
snrs. Delfim Pereira da Costa, João Baptista 
de Lima Júnior e alguns outros societários 
da Empresa, pessoal superior da fábrica, 
presidente e vereadores da câmara munici- 
pal de Matosinhos, administrador do con- 
celho, representante da Associação Comer- 
cial de Matosinhos, empregados da câmara 
e da administração daquele concelho, algu- 
mas senhoras e alunos das escolas primárias 


Após breve pausa, António de Aze- 
vedo continuou: 

- Estamos aqui a falar de casamen- 
tos, como se Corina me tivesse dito 
que quer casar comigo!.. O que há en- 
tre nós é uma ligação das que se desli- 
gam no intervalo de dois bailes, meu 
amigo. Lembra-te que eu não sou de 
todo hóspede nestas matérias; traduzi 
vinte ou mais volumes de romances, e 
acredito nos romances, cujas passa- 
gens a minha razão explica. Dado, po- 
rém, que a magia é duradoura, e que 
este amor encerra em si um drama, 
que há-de fechar pelo casamento, eu 
só poderei ser marido de Corina, 
quando o pai me acolher, sem equivo- 
co, como te acolheu a ti, há poucas 
horas. É preciso que a justiça não in- 
terceda a favor do meu coração. 
Quando eu puder dizer a Corina que 
sou bom, e ao pai de Corina que sou 
rico, então verei se este pressentimen- 


O Comércio do Porto 
Domingo, 22 de Maio de 2005 


dos dois sexos do lugar da Senhora da Hora. 

Os visitantes percorreram todas as de- 
pendências da fábrica, começando pela casa 
das máquinas e terminando pelo salão do 
empacotamento. 

Demoraram-se junto de alguns maqui- 
nismos, especialmente nos de fabrico dos 
carrinhos de madeira, torcedura do algodão 
eno gabinete das experiências da linha. 

Neste, assistiram às experiências de resis- 
tência da linha de algodão, para avaliar a di- 
ferença entre a de marca “Âncora” de fabri- 
co inglês e a marca “Relógio” da fábrica da 
Senhora da Hora. 

Postas num aparelho de precisão as li- 
nhas nº 30 dos dois fabricos, verificou-se 
que a inglesa levantou o peso 3 arratéis e 10 
onças e a nacional 3 arratéis e 4 onças e a li- 
nha nº 10 inglesa levantou 8 arratéis e 12 
onças e a nacional 4 arratéis e 12 onças. 

Os snrs. ministros chamaram a atenção 
das senhoras para este facto da linha nacio- 
nal ser muito mais resistente. 

Os visitantes demoraram-se algum tem- 
po nos escritórios, onde o snr. ministro da 
justiça leu o seguinte: que ele e o snr. minis- 
tro da guerra escreveram no livro dos visi- 
tantes: 

“Felicito a exc.ma direcção da fábrica e 
felicito-me como português, que me prezo 
de ser, pelo importante serviço à indústria 
portuguesa que esta grande fábrica, sabia- 
mente montada e dirigida, veio fazer ao tra- 
balho nacional e faço votos ardentes pelo 
seu desenvolvimento. 

Em 1 de Fevereiro de 1911 — António 
Xavier Correia Barreto, ministro da guerra 
pela vontade do E 

“Visitei esta fábrica admirável sob a mo- 
narquia, e de novo a visito hoje sob a Repú- 
blica e na qualidade de ministro do governo 
provisório. Não há, talvez, grandes diferen- 
ças materiais, salvo o alargamento de certos 
maquinismos; mas há uma profunda dife- 
rença moral, que dá maior alegria e con- 
fiança aos arrojados empreendedores desta 
obra grandiosa e nos seus 300 operários e 
operárias. Hoje, em vez do critério esterili- 
zador do Estado Providência, representado 
por um chefe de Estado de acaso, a indús- 
tria tem o direito de contar com o natural e 
progressivo desenvolvimento das forças 
económicas da nação sob um regime de li- 
berdade e de amor ao trabalho, traduzido 
na coordenação de toda a vontade nacional 
pelo poder mágico das instituições republi- 
canas, que do povo vem e para o povo exis- 
tem. Agora, é que pode gritar-se aos donos 
deste templo moderno do trabalho: “Conti- 
nuai, que vencereis!” 

Porto, 1 de Fevereiro de 1911, - Afonso 
Costa, ministro da justiça pela vontade do 
povo: 

O snr. Aurélio da Paz dos Reis recolheu 
alguns clichés fotográficos. 

Era meio-dia quando os snrs. ministros 
regressaram à estação da Boavista” 


to da felicidade era mais que um so- 
nho dos que os grandes desgraçados 
convertem logo em excruciante reali- 
dade da vida. Por ora, nem bom, nem 
rico. Para a bondade falta-me ter es- 
gotado as forças que ainda sinto em 
adquirir meios com que sustente uma 
grande porção do bem-estar, impossí- 
vel de alcançar-se sem eles. Eu não sei 
que merecimentos pode ter, no con- 
ceito de uma mulher, o homem pobre 
que, em nome da sua desvairada pai- 
xão, a convida a ser pobre com ele, e a 
receber da sociedade as, talvez invo- 
luntárias, desatenções que necessaria- 
mente avexam o pobre, se ele não está 
santificado pela paciência. Ora, a san- 
tificação, nestes nossos dias, meu 
amigo, nem o muito amor a pode dar 
aos casados pobres. 


Cominua no próximo Domingo 


DOMINGO, 22 de Maio de 2005 


ENTREVISTA 


O Comérciodo Porto 3 


> ENTREVISTA A RUI VIANA 
Ex-Presidente da Associação de Industriais da Construção e Obras Públicas do Norte 


“A revitalização da economia nacional 
passa pelo sector da construção” 


* Rémulo Jónatas (Textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (Fotos) 


| om quase três décadas de 
( dedicação à AICCOPN e, 
consequentemente, ao as- 
sociativismo, Rui Viana é uma fi- 
gura incontornável do próprio 
sector da construção nacional. 

Finda, como o próprio expli- 
cou, a sua época à frente dos des- 
tinos da AICCOPN, que liderou 
entre 1990 e 1994 e 1999 e Abril 
deste ano, Rui Viana, homem in- 
terventivo e bastante objectivo 
nas suas afirmações, traçou ao 
COMÉRCIO o balanço dos últi- 
mos anos na associação, assim 
como do panorama actual da 
construção em Portugal. Temas 
como a Lei do Arrendamento, a 
recuperação económica do país 
e até da importância do Porto e 
do Norte perante Lisboa foram 
abordados numa conversa re- 
cheada de pontos de interesse. 

- Que balanço destes seis anos à 
frente da AICCOPN? 

- Foram seis anos que tiveram 
bastante interesse, quer a nível 
pessoal, quer associativo, porque 

conseguiram concretizar-se uma 
série de medidas referentes à es- 
truturação da associação que a 
| transformaram numa platafor- 
ma com uma qualidade de servi- 
ço e poder de intervenção bas- 
tante elevados. 
- Se tivesse que eleger o mo- 
mento mais marcante destes 
seis anos, qual seria? 

- Eu não distingo os mo- 
mentos mais marcantes, por- 
que todos eles representaram a 
sua importância na vida da as- 
sociação e para os que esta re- 
presenta... agora, momentos 
muito negativos tive-os, e sei 
perfeitamente indicá-los, pois 
causaram-me uma enorme 
frustração. Foi o caso do nú- 


“As alterações no panorama poítico contribuíram para que não se consolidasse um plano estratégico para o país”, lamenta Rui Viana 


mero de ministros de Obras 
Públicas que conheci enquan- 
to presidente da AICCOPN, 
sete. Só no último ano mudá- 
mos de primeiro-ministro, to- 
dos os partidos políticos mu- 
daram de líder, e essas profun- 
das alterações no panorama 
político contribuiram imenso 
para que não se consolidasse 
um plano estratégico para o 
país, capaz de lhe dar o impul- 


so para o relançamento econó- 
mico que tanto precisa. 
- Precisa o país, e o sector que a 
AICCOPN representa... 

- Sem dúvida! Eu creio que o 
salto da economia nacional, o 
seu desenvolvimento, passa ine- 
vitavelmente pela construção ci- 
vil. Não são as importações, ape- 
sar da sua valia, nem as interna- 
cionalizações das empresas que, 
a nível interno, do dia-a-dia da 


nossa economia, farão com que 
esta se relance. 

- Quais são, neste sector, os 
principais desafios governa- 
mentais? 

- O que está em cima da mesa 
neste momento é o mesmo que 
vem sendo falado desde há mui- 
to tempo. Ou seja, acabar a rede 
rodoviária nacional, nomeada- 
mente com ligações a todas as ca- 
pitais de distrito, dar uma outra 


dinâmica de concorrência aos 
portos, fazer o aeroporto da OTA 
- que não sendo a melhor solu- 
ção não estou, sinceramente, a 
ver outra - e arrancar finalmente 
com a preparação das linhas para | 
os comboios de alta velocidade. 
Estas, são obras estruturantes pa- 
ra o país que, por isso, serão ne- 


CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE 


Formação Profissional 


No âmbito do P.O.E.FD.S. o Centro de Formação 
do Colégio Vieira de Castro procede à selecção. 
de candidaturas para os seguintes cursos: 


ELSA 


Duração ' açã il 
Contabilidade Geral 120h | Técnicas de Decoração e Vitrinismo 50h Polmiaues 
Legislação Laboral e Gestão de Pessoal dh | [derança e Gestão de Equipas Bh 
iscalidade dh | Atendimento e Qualid: SOS SA CU SS TDR PEA Es 
Segurança, Higlêne eSaude no Trabalho Soh | GestodaForça nas Vendas ah 
idag mata Sh | EpanholComerdal ED GOMMDADE EUNOPNIA 
Infonátic formática Avançada Bh | Formação Pedagógica continua de Formadores (p/Renovação do CAP] 63h Bo Ra DU 
Inirodução à Internet dh | Gestão da Fomiço 7 fenovação do CAP] Sh 
Inglês Comercial Bi | Togo Dramático de Formação pimmees do CAP] Th 


e Início: abril/Maio 2005 e Horário: Pós-Laboral (19:30-23h) e Loc, Formação: Porto e Destinatários: Activos 


Formação co-financiada: 


Inform/Inscrição 
Centro de Formação 
Colégio Vieira da Castro 
Rua da Alegria, 847 - Porto 
Telefone: 225100 019 


E-mail; evoformiomall telopac;pt 


Entidade A 


19F 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


cessariamente realizadas; po- 
rém, existem outro tipo de 
obras que mesmo não tendo 
essa grandeza ou custos são 
igualmente importantes. É o 
caso da recuperação urbana, 
não só dos edifícios privados 
como os do próprio Estado. 
Desta forma não só se poupa- 
va muito dinheiro - porque 
não seria necessário construir 
tantos edifícios novos - como 
se criavam imediatamente 
muitos postos de trabalho, re- 
solvendo assim outro dos gra- 
ves problemas deste sector. 

- É também dos que defen- 
dem quea solução para a revi- 
talização do sector e, conse- 
quentemente, dado o peso 
que defende que o mesmo de- 
ve ter na economia nacional, 
do próprio país passará por 
uma estratégia, por um plano 
de longo prazo que até aqui 
nenhum governo adoptou? 

- Exactamente. De resto, foi 
isso que a Federação da Cons- 
trução pediu a todos os parti- 
dos políticos antes das elei- 
ções. Ou seja, que fosse qual 
fosse o resultado eleitoral se 
comprometessem a elaborar 
um plano estratégico de inves- 
timento para, no mínimo, 
uma década. É preciso acabar 
com a prática que existe em 
Portugal de, quando um novo 
ministro entra, resolver alterar 
tudo o que foi feito e esquecer 
o que estava em desenvolvi- 
mento, só porque não foi idea- 
lizado por ele. 


| João Cravinho 
À ente 

| foi infeliz 

| nas medidas 
| que tomou” 


- Teve algum exemplo con- 
creto do que acabou de dizer? 
- Vários, como o caso da le- 
gislação que deveria regular o 
sector, que é uma peça funda- 
mental para a actividade de 
toda a indústria da construção 
civil e que está há seis anos à 
espera de ser publicada. Já es- 
teve perto, com pelo menos 
três ministros diferentes, mas 
nunca o foi, e agora este mi- 
nistro comprometeu-se a fa- 
zê-lo até ao final do ano... 
- Entre os sete ministros com 
que privou, existiu algum 


* que gostou particularmente? 


- Posso apontar quem foi a 
excepção pela negativa, que foi 
João Cravinho, que além de 
ter implementado uma lei de 
regularização do sector que foi 
claramente nociva para este e 
para o próprio país, teve tam- 
bém alguma infelicidade nas 
restantes medidas que tomou, 
como na ligação entre Lisboa 
e Porto pelo Alfa Pendular. 
Nessa, foram gastos mais de 
uma centena 'de milhões de 
contos, quando o resultado fi- 
nal foi um aumento do tempo 
necessário para realizar essa 
viagem em relação, por exem- 
plo, ao que há trinta anos atrás 
o "foguete" levava para efec- 
tuar o mesmo percurso. 


ENTREVISTA 


“A maioria das empresas 
encerra por falta de trabalho” 


- Atentando nos números do 
sector no triénio 2001-2004 
encontra-se dois indicadores 
preocupantes. Um que dá con- 
ta do encerramento de mais de 
três mil empresas e o outro da 
perda de cerca de 74 mil pos- 
tos de trabalho. 

- Às empresas não têm tra- 
balho e optam por fechar, mui- 
tas delas provavelmente na ex- 
pectativa de uma melhoria para 
reabrir mais tarde. Há outro 
ponto que também é preciso 
não esquecer, que é o facto de o 
país ter empresas a mais que 
aquelas que seria necessárias. 
Mas elas existem e, como tal, 
têm de ser respeitadas. Quanto 
à perda dos postos trabalho, é 
exactamente uma consequên- 
cia da falta de trabalho e do en- 
cerramento das empresas. 

- E daí também o recente êxo- 
do de trabalhadores portugue- 
ses para Espanha, nomeada- 
mente para a Galiza, até sujei- 
tando-se, dizem os sindicatos, 
a condições pouco edificantes. 

- Parece que sim, que essa é 
uma realidade. Mas se essas 
pessoas vão para Espanha e se 
sujeitam a essas condições ditas 
de “escravatura” é porque cá 
muitas vezes nem sequer en- 
contram trabalho. 

- Mudando de assunto, o que 
lhe pareceu o fim do crédito 
bonificado? 

- Vamos lá ver, eu acho que, 

antes de mais, o fim do crédito 
bonificado não foi tão perni- 
cioso como isso, até porque co- 
mo é amplamente do conheci- 
mento geral, o mesmo não era 
exactamente utilizado como 
devia ser - não faltaram pais 
que, à sombra de jovens filhos, 
se fartaram de comprar casas -. 
Depois, por outro lado, o juro 
baixou tanto que não fazia sen- 
tido qualquer bonificação. 
- Entretanto, também sobre 
outro tema, continua a dizer- 
se que ainda morrem muitos 
trabalhadores na construção 
portuguesa devido a acidentes 
de trabalho. Um dos "cavalos 
de batalha" da AICCOPN no 
seu mandato sempre foi preci- 
samente este tema.. 

- É uma luta que não aban- 
donámos, e temos evoluído 
imenso nesse campo. Efectiva- 


“A cultura de risco tem que começar nas escolas” 


mente, e porque não quero es- 
camotear a realidade e lem- 
brando que estamos a falar de 
uma actividade de risco, tem 
morrido muita gente na cons- 
trução e continua a morrer, 
mas também como continuam 
a morrer nas estradas e, con- 
vém não esquecer, devido a aci- 


dentes domésticos. No meu en- 
tender, e esta ideia já a defendo 
há mais de uma década, o pro- 
blema da sinistralidade na 
construção só se reduz drasti- 
camente quando se conseguir 
alicerçar uma cultura de risco, 
da noção do risco. E isso não se 
aprende aos 30 anos nem aos 


40 ou aos 50. Nestas idades, na 
melhor das hipóteses, aprende- 
se a usar o capacete, a calçar as 
botas de biqueira de aço e a 
usar luvas, mas essa noção de 
risco é uma questão cultural, 
educacional, e só nas escolas, 
desde cedo, se podem formar 
gerações nessa área. 


“Lei do Arrendamento é fundamental” 


- Falando da Lei do Arrenda- 
mento. Sei que foi desde a pri- 
meira hora um acérrimo de- 
fensor da sua aplicação. 

- A ideia é óptima e funda- 
mental para o relançamento do 
mercado do arrendamento, e 
que é muito necessário, já que 
reside na sua ausência a grande 
razão do endividamento das fa- 
mílias portuguesas. Porque as 
pessoas parece que ainda não 
perceberam que mesmo quando 
pedem empréstimos ao banco 


continuam a ser inquilinas, com 
o acréscimo de terem um senho- 
rio feroz, que é o banco, que não 
faz reparações, não paga contri- 
buições autárquicas ou condo- 
mínios...só cobra ao fim do més, 
e uma renda muito elevada. O 
mercado de arrendamento fun- 
ciona em todo o mundo, pelo 
que aqui também devia de fun 

cionar e não funciona, não só 
pela ausência da lei (apesar de já 
haver uma quantidade de casas 
que já têm uma renda compatí 


vel com o valor real), mas prin- 
cipalmente pelos despejos. Eque 
se alugarmos uma casa, e só à 
pagarmos durante dois ou três 
meses mas continuarmos lá a vi- 
ver, o senhorio vê-se negro para 
nos colocar de lá para fora, 
quanto mais não seja devido à 
morosidade dos processos em 
tribunal. E a verdade é que nin- 
guém com dinheiro está para 
correr esse risco, de ficar à espera 
trés ou quatro anos para que a 
pessoa que não lhe pagou vá pa 


ra a rua, muitas vezes sem rece- 
ber um tostão. Por isso, defendo 
que o despejo por falta de paga- 
mento deva ser algo pratica- 
mente automático, até porque é 
assim em quase tudo. Se não pa- 
gar um bilhete para andar de 
comboio ou se entrar num es- 
pectáculo sem pagar, vai para a 
rua...Segundo o programa do 
Governo esta lei deve sair nos 
primeiros cem dias de governa- 
ção, pelo que deve estar para 
breve, e ainda bem. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 22 de Maio de 2005 


O Comércio do Porto 
Domingo, 22 de Maio de 2005 


“O Porto tem que concentrar energias” 


“O Porto tem vindo a perder 
peso económico e político” 


- Como foi a ligação com a 
CM Porto durante o seu man- 
dato? 

- A nossa relação institucio- 
nal foi do melhor. Colabora- 
mos em muitas actividades e 
projectos. Relativamente ao 
sector, tive algumas queixas de 
associados pela morosidade 
dos processos na autarquia, al- 
go que até é generalizado no 
país. De resto, uma das coisas 
que este novo ministro das 
Obras Públicas disse querer fa- 
zer é reformular toda a parte 
burocrática, desde o pensar da 
obra até ao seu lançamento a 
concurso. Até aqui, isso repre- 
sentava um percurso muito 
longo, por vezes de anos, pelo 
que ainda bem que o ministro 
está a estudar uma forma de 
agilizar esse processo burocrá- 
tico de forma a encurtar esse 
tempo. 

- Concorda com o programa 
de reabilitação da Baixa do 
Porto? 

- Se for realizada de acordo 
com os moldes apresentados, 
concordo totalmente. O Porto 
tem uns milhares largos de fo- 
gos que podem ser reabilitados 
no seu centro urbano, e que 
podem ser disponibilizados, a 
preços económicos, a algumas 
famílias. Dessa forma, cons: 
gue-se também trazer mais 
gente para viver no centro da 
cidade, invertendo a tendência 
de ter pessoas a viver cada vez 
mais longe, e a perder entre 
duas a quatro horas por dia nas 
viagens de e para o trabalho. 


- Olhando para o Porto cida- 
de, o que é que gosta mais? 

- Eu gosto muito do Porto 
como cidade para se estar, para 
se viver. Mas gostava que o co- 
mércio tradicional tivesse ou- 
tra dinâmica para evitar que as 
pessoas se remetam tanto aos 
centros comerciais. Não por- 
que tenha algo contra eles, mas 
porque as praças e as ruas de- 
vem ter vida, circulação, no- 
meadamente à noite e durante 
o Verão. O Porto nos últimos 
anos tem perdido peso, impor- 
tância, quer económica, quer 
política. Havia uma quantida- 
de importante de grandes em- 
presas, em concreto da banca, 
que tinham aqui a sua sede e 
que aqui geravam os seus pos- 
tos de trabalho, que se desloca- 
ram para Lisboa. 


| “O Porto precisa 
| de âncoras 

| para prender 
as pessoas 

à cidade” 


| 
| 
- Ou seja, refere-se a uma cres- 
cente perda de peso económi- 
co do Porto perante Lisboa? 

- Sim, e isso tem reflexos 
claros em todas as actividades. 
Depois, temos de destacar o 
facto de apesar de a cidade es- 
tar servida de um excelente ae- 


roporto, mas que no que à voos 
directos diz respeito para as vá- 
rias partes do mundo e princi- 
palmente da Europa são prati- 
camente inexistentes. Dir-me- 
ão que esse tipo de decisões 
pertence às companhias, às 
transportadoras aéreas, mas eu 
respondo que existem manei- 
ras de lhes demonstrar que o 
Porto tem potencialidades para 
ter voos directos de e para as 
principais capitais europeias. 
Isto leva-me a dizer que, além 
de peso económico, o Porto 
perdeu também peso político. 
- Mas então, quais acham que 
foram as razões que determi- 
naram a perda desse peso po- 
lítico e económico do Porto 
perante a Capital? 

- Tem muito a ver com a 
prática política...e depois o 
que acontece é que tudo fica 
centralizado em Lisboa, e co- 
mo não se aproveitam as 
grandes potencialidades do 
Porto, do Norte, fazem-no os 
espanhóis. Inclusive, sendo 
certo que o Norte continua a 
ser a região do trabalho em 
Portugal, foi precisamente a 
falta de força política que de- 
terminou o deslocamento de 
muita da força de trabalho ca- 
racterística da região para o 
Sul, para Lisboa. Só a falta 
dessa força política pode ex- 
plicar o facto de o Norte estar 
sempre a perder empresas, a 
vê-las deslocalizarem-se para 
o Sul, e nunca ter conseguido, 
por exemplo, trazer para cá 
uma Auto-Europa. 


O Porto tem de concentrar 

energias, desenvolver o seu 
centro histórico, trazer para cá 
gente e arranjar âncoras para 
que fiquem, para que voltem 
mais vezes. 
- Como é que o Rui Viana 
olha, por exemplo, para a po- 
lémica em torno da constru- 
ção do Túnel de Ceuta? 

- Parece que estamos a falar 
de uma coisa inócua, e parece 
que já se esqueceram que estão 
em causa muitos milhões de 
euros que saíram do bolso dos 
contribuintes. Não faz senti- 
do... Não me vou pronunciar 
se fica bem ou mal um túnel 
desembocar a 50 metros da en- 
trada do Museu Soares dos 
Reis, só que o projecto é co- 
nhecido há pelo menos dez 
anos, e não é quando está qua- 
se feito que se levantam esse 
tipo de questões. 

Tem que haver bom senso, e 
o conjunto de regras, como as 
do impacte ambiental, têm de 
começar a ser a solução em vez 
de fazer parte do problema. 
Quem faz os estudos, não pode 
pura e simplesmente reprovar 
os projectos e ponto final... 
Uma vez que são especialistas, 
têm de arranjar alternativas. 
Tem de haver mais coordena- 
ção entre os organismos que 
interferem nestas decisões e, 
como acontece nos casamen- 
tos, deviam pronunciar-se, em 
caso de existir algum impedi- 
mento, quando o projecto é 
apresentado, e não depois de o 
mesmo ser concluído. 


ENTREVISTA 


Perfil 


Rui Fernando Gilsanz 
dos Santos Viana | 
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Presidente da Assembleia 
Geral 


Vice-Presidente da Con- 
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Superior de Feiras da Ex- 
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Representante da AIC- 
COPN no Instituto dos 
Mercados de Obras Pú- 
blicas e Particulares de 
Imobiliário (IMOPPI) 


Co-Presidente do Conse- 
ho de Construção do 
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PESE aveia ANOS À 


DOMINGO, 22 de Maio de 2005 


Partidos da Assembleia Municipal 
apresentam alterações ao PDM 


Reunião marcada para 
a próxima terça-feira 
poderá ser decisiva 
para votação do Plano 
Director Municipal 
a2 de Junho 


I Patrícia Carvalho 


a próxima terça-feira os 
Neo: da Assembleia 

Municipal (AM) do Porto 
que pretendem apresentar altera- 
ções ao Plano Director Municipal 
(PDM) deverão formalizar essas 
propostas, no que se espera ser a 
recta final para a aprovação do 
documento de gestão de cidade. 
A votação do PDM está marcada 
para 2 de Junho (depois de mais 
um adiamento), mas tudo vai de- 
pender da capacidade das forças 
políticas consensualizarem a in- 
trodução (ou não) de algumas al- 
terações. PS e CDU pretendem 
devolver ao Inatel o campo de jo- 
gos sem atravessamento. A coliga- 
ção PSD/CDS-PP não apresenta 
qualquer alteração, mas pondera 
aceitar mudanças, desde que não 
impliquem uma nova discussão 
pública. 

À esquerda parece não haver 
dúvidas: alterações introduzidas 
no PDM decorrentes da discus- 
são pública não provocam uma 
nova, pelo que deverão mesmo 
avançar com propostas para algu- 
mas mudanças. Orlando Soares 
Gaspar, do PS, confirma que o 
partido vai propor “que seja aca- 
tado o parecer da CCDRN [Co- 
missão de Coordenação e Desen- 
volvimento Regional do Norte)”, 


A capacidade de construção do INATEL e o corte do seu parque de jogos é uma das polémicas / FERNANDO FONTES 


pelo menos no que diz respeito 
ao Inatel. Ou seja, que “se retirem 
os direitos construtivos, decididos 
pela AM em Outubro, e que não 
haja atravessamento do campo, 
contrariando o que fora decidido 
pela câmara”. Também Artur Ri- 
beiro, da CDU, afirma ir avançar 
com uma proposta nos mesmos 
moldes. “Nós vamos apresentar 
uma proposta para que não seja 
cortado o campo do Inatel e espe- 
ramos que ela seja aprovada, com 
o PS”. 

O comunista refere ainda que 
“o entendimento dos partidos é 
que não será precisa uma nova 
discussão pública”, pelo que, 


acrescenta: “Na altura de votação 
do PDM, a 2 de Junho, devere- 
mos votar uma recomendação da 
AM dizendo que é nosso entendi- 
mento que não é necessário novo 
debate público”. 

Do lado da coligação 
PSD/CDS-PP, o social-democrta 
Gonçalo Gonçalves não confirma 
esta unanimidade de pensamento 
entre todos os partidos e diz que 
na sua bancada “ainda há dúvi- 
das”. Por isso mesmo, explica: 
“Por nossa iniciativa, nós vamos 
propor qualquer alteração. E ire- 
mos lutar para que qualquer pro- 
posta de alteração que implique 
uma nova discussão pública seja 


Apresentado projecto para um 
novo lar de idosos em Campanhã 


F Manuela Pinto 


O vice-presidente da Câmara 
Municipal do Porto, Paulo Mo- 
rais, esteve ontem na cerimónia de 
apresentação do projecto de ar- 
quitectura do futuro lar da Asso- 
ciação Nun' Álvares de Campa- 
nha, que decorreu na Fundação 
para o Desenvolvimento Social do 
Porto, na Quinta de Bonjóia. O 
futuro lar irá dispor de um hospi- 
tal de transição entre uma unida- 
de de saúde e as suas casas ou cen- 
tros de acolhimento para idosos. 

"Neste local irá nascer em bre- 
ve um equipamento de apoio à 
terceira e à quarta idade. O pro- 


Vice-presidente 

da Câmara 
do Porto, Paulo Morais, 
apreciou o futuro 
equipamento da 
Associação Nun' Alvares 


jecto que aqui irá florescer obe- 
dece a critérios de funcionalida- 
de, conforto e qualidade de vida; 
a estética, a inserção urbana e so- 
cial são também marcas deste 
projecto. O edifício a ser cons- 
truído será, no futuro, uma refe- 


rência pela sua arquitectura, mas 
sobretudo pelo seu uso. Todos 
quantos dele usufruírem irão 
sentir as vantagens duma longa 
idade", salientou o vereador do 
urbanismo e acção social da cà- 
mara portuense. 

Paulo Morais considerou que 
"ser cidadão com mais de 65 
anos significa maior disponibili- 
dade, maior inteligência emocio- 
nal e social, fruto da longa expe- 
riência de vida. E isso deve ser 
encarado como uma mais-valia 
para a sociedade”, disse, referin- 
do a título de exemplo o volun- 
tariado em hospitais. 

"Nesta nova casa, a Casa dos 


inviabilizada. A nossa prinicipal 
preocupação é que não entre em 
vigor o PDM de 1993” 

Contudo, Gonçalo Gonçalves 
admite que em relação ao Inatel 
“não temos uma posição com- 
pletamente fechada”. Na próxi- 
ma segunda-feira, a comissão de 
acompanhamento do PDM na 
AM vai visitar o Inatel, ouvindo 
as razções da instituição para re- 
cusar o corte do campo de jogos 
e respectivos direitos construti- 
vos compensatórios. Depois de 
aprovado na AM, o PDM tem 
ainda de ser ratificado pelo Go- 
verno, que tem o prazo de um 
ano para o fazer. 


Girassóis, as pessoas viverão se- 
guramente muito mais e muito 
melhor. Os que para cá vierem, 
virão para aqui viver; e não para 
aqui morrer”, frisou o vereador, 
salientando que Campanhã "é a 
segunda freguesia com maior 
densidade populacional no con- 
celho do Porto, cerca de 39 000 
habitantes, sendo que mais de 
7000 desses habitantes tinham 
idade superior a 65 anos; ou seja, 
18% da população total da fre- 
guesia. Apesar destes números, 
escasseiam na freguesia equipa- 
mentos sociais capazes de dar 
resposta às necessidades da po- 
pulação mais idosa” 

O futuro lar vai nascer num 
terreno cedido pela Câmara do 
Porto e, de acordo com o vice- 
presidente, "o pioneirismo deste 
novo Centro de apoio à terceira 
idade assenta no facto de possuir 
um hospital de rectaguarda, que 
permite a transição de idosos que, 


Avenida 
dos Aliados em 
debate dia 30 


A AM quer ouvir a opinião dos 
portuenses sobre o projecto de 
requalificação da avenida dos 
Aliados, pelo que vai promo- 
ver um debate público sobre 
este tema, no próximo dia 30 
de Maio. O local ainda não es- 
tá definido, mas há a possibili- 
dade de ser no Rivoli. Para o 
encontro, a AM decidiu convi- 
dar os arquitectos responsá- 
veis pelo projecto, Siza Vieira e 
Souto de Moura, cuja presen- 
ça é também aguardada a 6 
de Junho, durante a sessão 
extraordinária da AM para 
discutir o mesmo assunto. 

Os partidos da AM querem sa- 
ber o que pensa os cidadãos e 
as associações ambientalistas 
ou outras sobre 0 projecto fei- 
to no âmbito da Metro do 
Porto, e que prevê uma aveni- 
da com passeios mais largos, a 
placa central mais estreita, 
sem canteiros floridos nem 
calçada à portuguesa. A subs- 
titui-los estarão o granito e fi- 
leiras de árvores, além de uma 
nova fonte prevista para a zo- 
na de junção da avenida com 
a praça de General Humberto 
Delgado. Alterações que já 
provocaram alguma contesta- 
ção, nomeadamente, por par- 
te dos ambientalistas da Cam- 
po Aberto, que pediram mes- 
mo ao Instituto Português do 
Património Arquitectónico 
(IPPAR) que embargasse a 
obra. Uma possibilidade rejei- 
tada ao COMÉRCIO pelo res- 
ponsável, no Porto, deste or- 
ganismo, Lino Tavares, referin- 
do que as intervenções 
parcelares da Metro na aveni- 
da estão a ser acompanhadas. 
Contudo, o IPPAR está ainda a 
apreciar o projecto global. 


apesar de terem alta nos hospitais, 
ainda não se encontram com 
condições fisicas, logísticas ou so- 
cio-económicas para poderem ir 
directamente para as suas casas. 
Aqui encontrarão pois um espaço 
intermédio, que os apoiará tem- 
porariamente, até se sentirem 
com autonomia suficiente para 
gerirem a sua própria vida”. 

Aliado a este Centro de 
Apoio, está prevista a constru- 
ção de um lar de terceira idade 
para 30 residentes, um centro de 
dia para 60 pessoas e instalações 
para albergar um serviço de 
apoio domiciliário para 80 
utentes, para além de uma área 
de confecção e distribuição de 
meio milhar de refeições, enu- 
merou Paulo Morais. 

O terreno cedido pela Câmara 
Municipal do Porto, para este 
efeito, dispõe de cerca de 5 800 
metros quadrados e fica situado 
perto do Bairro do Falcão. 
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Rio vai enviar ao Governo relatório 
sobre riscos no “Santo António” 


O documento dá conta de dificuldades no acesso 
ao hospital devido às obras do túnel de Ceuta 


r Jennifer Mota 


presidente da Câmara 
Os: Porto, Rui Rio, aler: 

tou ontem o Governo 
para “atender aos riscos de se- 
gurança que ameaçam o Hos- 
pital de Santo António (HSA)”. 
O recado surgiu na sequência 
de um relatório, elaborado pe- 
lo Departamento de Gestão do 
Risco do HSA, a pedido do 
Governo Civil do Porto 
(GCP), que, de acordo com o 
jornal Expresso, diz que as 
obras à porta daquela unidade 
hospitalar “fragilizam toda a 
estrutura” e “comprometem a 
consecução da sua missão”. Rio 
garantiu, em declarações à Lu- 
sa, que “vai enviar o referido 
relatório a todas as entidades 
relacionadas com esta situa- 
ção”, Por sua vez, o presidente 
do Conselho de Administração 
do HSA, Sollari Allegro, alega 
que “não existe relatório ne- 
nhum”, e contrapõe: “Há ape- 
nas um pedido de respostas do 
GCP”, 

A governadora civil, Isabel 
Oneto, explica que foi pedida 
ão aos dois hospi- 
tais do Porto - HSA e Hospital 
de S. João (HS])- sobre a capa- 
cidade de resposta numa situa- 
ção de risco com vista à actua- 
lização do Plano de Emergên- 
cia Distrital e que, em ambos 
os casos, dá conta de uma “re- 
dução do grau de acessibilida- 
de”, 

A notícia do semanário re- 
fere ainda “riscos de ruptura 
no fornecimento de água, 
electricidade e gás canalizado” 
ao hospital. Mas Isabel Oneto 
não tem precisas essas conclu- 
sões e frisa as dificuldades 
acrescidas na entrada e saída 
de viaturas, que, no caso do 
HSA, são motivadas pelas 
obras do túnel de Ceuta e, no 
HS] pelo “estaleiro das obras 
da Metro do Porto”. 

A representante da Adminis- 
tração Central não fornece o 
relatório, deixando essa missão 
para os hospitais. Acontece que 
o HSA não conhece as referidas 


O responsável da unidade hospitalar desconhece 
a existência do aludido relatório 


“Não existe relatório nenhum. Há apenas um pedido 
de respostas”, diz Sollari Allegro 


conclusões, e Allegro até deixou 
que “é tudo inventado”, “Se 
existisse um relatório, o Minis- 
Saúde seria o primeiro 
crescentou. 

Em declarações à Lusa, o lí- 
der autárquico mostrou-se es- 
pecialmente preocupado com 
“o tubo que abastece de água o 
HSA, que se encontrava à su- 
perfície quando o embargo foi 
determinado e assim continua”. 
“Tal como está, qualquer malu- 
co pode injectar lá qualquer 
produto nocivo, pondo em ris- 
co todos os utentes e trabalha- 
dores do HSA”, advertiu Rio. O 
autarca aproveitou para lem- 
brar que “os riscos deixam de 
existir no momento em que 
terminar o embargo e a obra do 
túnel puder ser concluída”, 

Certo é que o diferendo en- 
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tre o autarca e a ministra da 
Cultura, Isabel Pires de Lima, 
se mantém, tendo tido camo 
ponto de partida a decisão de 
Rio de prolongar o túnel até à 
Rua de D. Manuel II, com a bo- 
ca de saída a 25 metros do Mu- 
seu Nacional de Soares dos 
Reis. 

Os trabalhos no túnel de 
Ceuta estão parados desde 23 
de Março e, de acordo com a 
sentença do Tribunal Adminis- 
trativo e Fiscal do Porto, a obra, 
na Rua D. Manuel II, só pode 
ser continuada com um parecer 
positivo do Instituto Português 
do Património Arquitectónico 
(IPPAR), que não quer que o 
túnel desemboque na zona de 
protecção do Palácio das Car- 
rancas, onde está instalado o 
Museu Soares dos Reis. 
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PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR 


“Não tem a ver com a 
polémica do túnel" 

Isabel Oneto explicou, ao 
COMÉRCIO, que o relatório 
em causa “não tem nada a ver 
com a polémica do túnel de 
Ceuta”, “Nós procedemos ao le- 
vantamento da situação em vá- 
rias infra-estruturas, entre elas 
0. João e o Santo António”, 
avançou a governadora civil do 
Porto. O pedido feito aos res- 
ponsáveis pela segurança das 
duas unidades hospitalares tem 
como objectivo a actualização 
do plano de emergência distri- 
tal, 

Isabel Oneto deixou ainda 
que a autoridade municipal de- 
ve estar atenta a situações de 
risco, visto que o trabalho do 
Governo Civil é feito a pensar 
numa situação a nível distrital e 
não à escala municipal. “Se há 
um problema, que assume pro- 
porções distritais, o Plano Dis- 
trital tem que estar pronto para 
actuar” sublinhou. 

Questionada sobre a gravi- 
dade da situação, Oneto dei- 


PS apela a Rio 
para abdicar do 
prolongamento 
do túnel 


O candidato do PS à presi- 
dência da Câmara do Porto, 
Francisco Assis, apelou on- 
tem a Rui Rio para que ter- 
mine o túnel de Ceuta, junto 
ao Hospital de Santo Antó- 
nio, abdicando do prolonga- 
mento até à rua D. Manuel 
Il. À margem de uma visita 
de pré-campanha ao Bairro 
de Aldoar, Assis afirmou: 
"Deixo um apelo a Rui Rio- 
não é preciso apelar a José 
Sócrates neste caso porque 
está nas mãos do presidente 
da câmara resolver o proble- 
ma. Fazer marcha-atrás não 
é sinal de fraqueza, é sinal 
de que se tem noção das 
coisas e que se tenta ultra- 
passar os problemas”, 
Referindo-se à noticia 
avançada pelo COMÉRCIO, 
dando conta das razões do 
Tribunal Administrativo e 
Fiscal do Porto para recusar 
a providência cautelar da 
autarquia na tentativa de 
contornar o embargo, e à 
notícia ontem divulgada pe- 
lo "Expresso", Assis acres- 
centou: “Elas apenas de- 
monstram a necessidade ab- 
soluta de encontrar uma 
solução. E ela já existe e po- 
de ser posta em prática an- 
tes de Outubro. Rui Rio até 
pode inaugurar a obra”, 
Frisando que “a solução é 
aquela que temos vindo a 
apresentar”, Assis concluiu: 
“Esta situação é insustentável 
e tem que ser rapidamente 
ultrapassada. Há uma solução 
correcta e que merece apro- 
vação do IPPAR, que é a saida 
junto ao topo norte do Hospi- 
tal de Santo Antônio”, 

Por isso, o candidato socialista 
instou Rui Rio "a fazer mar- 
cha-atrás" no processo do tu- 
nel de Ceuta. 


xou: “Não quero fazer uma ava- 
liação de risco”, A governadora 
escusou-se igualmente a fazer a 
comparação quanto às dificul- 
dades de acesso nas duas uni- 
dades hospitalares. “Não há 
uma quantificação das dificul- 
dades. É apenas dito que há um 
problema a esse nível”, contra- 
pôs. 
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GRANDE PORTO 


Obras do Grande Prémio do Porto 
já se notam na Circunvalação 


Algumas árvores 

abatidas ontem já na 
área de jurisdição da 
Estradas de Portugal, 
junto ao Parque da 
Cidade 


| Paula Mourão Gonçalves 


m contagem decrescente 
Fss o Grande Prémio do 

Porto, estão já a ser coloca- 
dos ao longo do chamado Circui- 
to da Boavista os muros e grades 
de protecção. Afinal, as corridas 
estão agendadas para o início de 
Julho. As obras prosseguem e des- 
de a semana passada que dezenas 
de taipais mudam o cenário entre 
a Praça Cidade de S. Salvador, 
Circunvalação acima, em direc- 
ção à Rua da Vilarinha. Ontem, 
algumas árvores foram abatidas 
frente ao antigo recinto da Feira 
Popular, mas a autarquia desco- 
nhece o porquê, já que “quemtem 
a jurisdição da EN12 é a Estradas 
de Portugal”, como lembrou ao 
COMÉRCIO o vereador do Am- 
biente, Rui Sá. 

Com a avenida esventrada des- 
de Fevereiro, há ainda moradores 
que não sabem a razão das obras. 
“É para o metro, mas ainda falta 
pôr os carris”, disse ao COMÉR- 
CIO António Guedes enquanto 
espreitava o desfile de carros de 
bombeiros que ontem “inaugu- 
rou?o circuito. A maior parte, po- 
rém, acredita que a razão é a reali- 
zação do Grande Prémio. 

E apesar de acreditarem nos 
benefícios que a obra trará à zona, 


A zona está vedada com redes / FERNANDO FONTES 


Viagem aos anos loucos do Circuito 
da Boavista em exposição 


E. “Marlene Silva 


Momentos apanhados pela 
objectiva de um qualquer fotó- 
grafo ou tornados conhecidos 
por textos impressos em jornais 
de grande formato... Os carros 
que tornaram famosos pilotos 
ainda hoje lembrados pelos 
contributos dados ao automo- 
bilismo... São pedaços da histó- 
ria da cidade do Porto que po- 
dem ser revisitados por uns e 
olhados pela primeira vez por 
outros na exposição “Os anos 
loucos do Circuito da Boavista”, 
patente, a partir de hoje, na 
Fundação Dr. António Cuperti- 
no de Miranda. 

“Todas as exposições contam 
uma história e todas têm a sua 
própria história”, como subli- 
nhou a presidente do conselho 
de administração da fundação, 
Maria Amélia Cupertino de Mi- 
randa. A que anteontem foi 


Mostra dos 16 grandes 
prémios realizados no 
Porto está patente na 
Fundação Cupertino 
de Miranda 


inaugurada pelo presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio, con- 
ta o percurso dos 16 grandes 
prémios realizados na Invicta, 
entre 1931 e 1960, das pessoas 
que neles participaram e até dos 
carros que rasgaram a avenida a 
grande velocidade (pelo menos 
para a época). 

Os documentos patentes 
mostram “as verdadeiras festas 
do automobilismo” que tinham 
no Porto o seu palco e que se 
pretendem reeditar em Julho. 
Nos anos do auge do Grande 
Prémio, 1958 e 1960, quando as 
provas contaram para o cam- 


peonato mundial de Fórmula 1, 
a assistência chegou a ser de 100 
mil pessoas. 


Gala da Associação de 
Pilotos no Porto em 2007 
Rui Rio admitiu que ao ree- 
ditar o Grande Prémio - Circui- 
to da Boavista, assumiu um ris- 
co. Porém, acredita que “à me- 
dida que o tempo avança o risco 
vai sendo menor, porque se nota 
já uma grande adesão ao even- 
to”. O autarca revelou-se mesmo 
convicto de que “não só a incia- 
tiva será um grande êxito como 
se farão reedições no Porto ano 
sim, ano não” 

Um optimismo a que se as- 
socia o facto de a Associação de 
Pilotos de Fórmula 1, da qual 
fazem parte alguns dos antigos 
pilotos participantes no Circui- 
to da Boavista, ter anunciado 
há pouco tempo, no principado 
do Mónaco, “que fará uma gala 


não deixam de criticar a morosi- 
dade dos trabalhos. 

O Quiosque do Castelo do 
Queijo, por exemplo, sofreu uma 
“enorme quebra nas vendas”. Ao 
sábado, explica a funcionária, 
“vendíamos 70 Expressos, agora 
se venderemos 25 já é muito 
bom”, 


Obra polémica 

A concertação entre Rui Rio e 

a Metro do Porto nesta obra valeu 

ao autarca duras ci , já que os 

seis milhões investidos só serão 

recuperáveis se, efectivamente, ali 
for instalada a linha. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 22 de Maio de 2005 


As obras de requalificação da 
Avenida da Boavista, empreita- 
da conduzida já a pensar na 
construção da Linha Laranja do 
metro -prevê a ligação entre a 
Boavista e Matosinhos Sul - mas 
não tem ainda o aval do Gover- 
no. 

Os trabalhos de maior enver- 
gadura do projecto de Siza Viei- 
ra e Souto Moura, um novo via- 
duto sobre o Parque da Cidade e 
um interface com os autocarros, 
ficam para já adiados, já que só 
fazem sentido se a linha do me- 
tro vier a ser construída. 


clássicos decorrerá 
entre 8 e 10 de Julho 


Orçado em seis milhões de 
euros, o arranjo do espaço entre 
a Praça de S. Salvador, o Castelo 
do Queijo e o Parque da Cidade, 
prevê a eliminação dos lugares 
de estacionamento e a retirada 
de mais de 400 árvores da placa 
central, bem como a plantação 
de mais de 600 plátanos nos 
passeios. A empreitada contem- 
pla ainda a substituição das 
condutas de drenagem de águas 
pluviais para resolver o proble- 
ma das inundações no parque 
de estacionamento do Castelo 
do Queijo. 

Para já, de 8 a 10 de Julho, se- 
gue o Grande Prémio do Porto, 
cujo percurso inicia pelo viadu- 
to do Edifício Transparente 
prosseguindo pela Avenida da 
Boavista, Rua do Parque da Ci- 
dade, Rua da Vilarinha e Estrada 
da Circunvalação, num total de 
4.300 metros. As boxes ficarão 
instaladas na Rotunda do Caste- 
lo do Queijo. 


Rui Rio observou as relíquias em exposição /PEDRO GRANADEIRO 


no Porto, em 2007”, adiantou 
Rui Rio. 

Enquanto isso, a exposição, 
que resultou da parceria entre a 
Câmara e a Fundação Dr. Antó- 
nio Cupertino de Miranda, pode- 
rá ser visitada, até ao dia 12 de Ju- 
nho, das 10h00 às 13h00 e das 
15h00 às 18h30 nos dias úteis, e 
entre as 15h00 e as 19h00 nos 
fins-de-semana. A entrada é livre. 


Expostos estarão alguns 
dos automóveis que partici- 
param nas provas - Felcom, 
DM, Alba, Edfor, Olda e Marlei 
- jornais da década de 50, mi- 
niaturas de carros antigos e 
centenas de fotografias. Poderá 
ainda ser visto algum do espó- 
lio pessoal de dois pilotos: Vas- 
co Sameiro e Casimiro Oli- 
veira. 


O Comércio do Porto 
ingo, 22 de Maio de 2005 
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Francisco Assis conhece problemas 
de associações e bairros de Aldoar 


Candidatura promove ciclo de colóquios 


Candidato socialista à Câmara do Porto 
ouviu queixas e alguns incentivos populares 


F Patrícia Carvalho 


lvira Reis foi buscar a ban- 
Es com “PS” escrito a le- 

tras verdes, guardada desde 
as eleições legislativas de Feverei- 
ro, e agitou-a, entusiasmada, em 
torno de Francisco Assis, en- 
quanto o candidato socialista à 
presidência da Câmara do Porto 
visitava o Bairro de Aldoar, on- 
tem à tarde. Juntou-se, por al- 
guns momentos, aos gritos de 
» PS” que saltaram de algu- 
mas gargantas, com a diferença 
que Elvira sabia o nome do can- 
didato. Para grande parte dos 
moradores, Assis ainda é apenas 
“o senhor”. 

“O senhor, ó senhor, venha 
cá”, Bastou ver o grupo da comi- 
tiva de Assis entrar bairro aden- 
tro, para as ruas se encherem ain- 
da mais de gente. Mulheres (so- 
bretudo mulheres) aproxi- 
mavam-se do socialista ou cha- 
mavam-no para que se juntasse a 
elas, nos muros baixos onde apa- 
nhavam sol. “Venha cá, aqui nin- 
guém lhe vai bater. De beijinhos 
vai consolado”, ria-se uma mu- 
lher. Assis é mais adepto do pas- 
sa-bem e estende a mão às mora- 
doras, mas há sempre um mem- 
bro da comitiva que empurra o 
candidato para mais um beijo. “É 
preciso prometer e fazer, 'tá a ou- 
vir? Assim é que é. Você é um jo- 
vem, 'tá aí bom para as curvas”, 
provoca a mulher, rodeada do ri- 
so das vizinhas. 

Menos efusiva, uma grávida 
nem se mexe do muro. Dizem- 
lhe que aquele que ali vai é que 
lhe há-de dar uma casa, mas ela 
atira, desconfiada: “Há-de dar 
tanto como os outros que param 
lá” Francisco Assis segue para 
um grupo mais animado, en- 
quanto um dos seus acompa- 
nhantes vai repetindo: “É preciso 
é que as pessoas vão votar em 
Outubro, para não deixar lá o 
Rio outra vez”. 

Com o sol da tarde, Assis é le- 
vado pelo braço a ver algumas 
casas, pedem-lhe desdobramen- 
tos, obras, limpeza, o costume. O 
socialista ouve tudo, já depois de 
ter assimilado as queixas de res- 


OÇARIA 
REGION, 
Rua Cândido dos Reis 


Tel: 255 433 044 
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na Alfândega para discutir problemas da cidade 


Francisco Assis, ontem, num dos bairros de Aldoar / CLÁUDIA RISEIRO 


ponsáveis da Portuguesa Futebol 
Clube, uma associação do bairro. 

Albino Nascimento, presi- 
dente da Portuguesa aproveita 
a visita para deixar já dois pedi- 
dos: “Se chegar a presidente, o 
que esperamos que aconteça, 
gostaríamos de transferir a sede 
e que construísse um parque 


desportivo municipal na fre- 
guesia”, 

Com 300 associados, a Portu- 
guesa tem ainda 50 atletas de fut- 
sal - a única actividade desportiva 
que oferece. Ontem, Assis ouviu 
Albino Nascimento explicar que 
já pediu diversas vezes ao verea- 
dor da Acção Social, Paulo Mo- 


Candidatura socialista avança com 
ciclo de colóquios na Alfândega 


A partir da próxima sexta- 
feira e até ao final do mês de 
Junho a candidatura de Fran- 
cisco Assis vai promover "um 
ciclo de colóquios" para de- 
bater vários temas relaciona- 
dos com a cidade. O evento 
vai decorrer na Alfândega do 
Porto e o primeiro colóquio 
vai debruçar-se sobre “aces- 
sibilidades e mobilidade ur- 
bana”, explicou o candidato 
socialista. À promessa é que 


os colóquios contarão com “a 
participação da sociedade 
portuense”, numa troca de 
ideias que Assis espera poder 
usar com proveito. Porque, 
no programa eleitoral que 
deverá ser apresentado na 
primeira semana de Julho, o 
candidato do PS à câmara 
portuense espera "apresentar 
soluções e propostas muito 
concretas em áreas prioritá- 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 
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rais, a trasnferência da sede para 
uma cave desocupada e a precisar 
de obras no Bloco 9, mas sem su- 
cesso. Albino Costa, membro da 
direcção, sintetiza: “A câmara diz: 
“nós não damos subsídios mas 
damos condições: Infelizmente, 
nem subsídios nem condições. 
Andamos todos enganados”. 
Num dia dedicado, sobretu- 
do, às colectividades, Assis acusa 
a câmara do Porto de “profunda 
desconfiança e desconhecimen- 
to” desta realidade, e promete 
mudar, caso vença as eleições. “A 
câmara, no âmbito do que cha- 
mou de combate à subsídiode- 
pendência, deixou de se interes- 
sar pelo movimento associativo. 
Eu quero um corte radical com 
esta posição. Acho que é uma das 
áreas onde é possivel fazer um 
trabalho de grande qualidade. 
Outra é no movimento coopera- 
tivo. Considero que as cooperati- 
vas de habitação podem ter um 
papel muito importante na revi- 
talização do centro histórico e na 
participação de recuperação de 
bairros sociais”, defendeu. 


HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES + VARIZES + MIOMAS 
COLESTEROL « OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC 
Punfica o Sangue e estabiliza o sistema Imuntânio 
Não tem contra-indicações 
E um Suplemento Almentar, que revitaliza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


A 


BREVES — 


VRIOTINTO 


Detido por condução 
perigosa e fuga 
às autoridades 


Um bate-chapas de 40 
anos foi detido anteontem 
poritr fugido à PSP e con- 
duzitt de forma perigosa, 
por várias artérias da cida- 
de cy Porto. Os agentes da 
esquadra do Bairro de S. 
João de Deus viram dois 
homens num Honda Civic, 
na Rua da Ranha, próximo 
do referido bairro. Ao ver 
os pulícias aproximarem- 
se, o condutor acelerou em 
direcção à Estrada Interior 
da Qrcunvalação de forma 
perigosa para os restantes 
automobilistas e transeun- 
tes. O condutor desrespei- 
tou as regras de trânsito, 
tendo mesmo conduzido 
aos ziguezagues, em direc- 
ção ao centro comercial 
Parque Nascente, em Rio 
Tinto (Gondomar). Ali pa- 
raram e fugiram cada um 
para seu lado. Um saltou 
por uma ravina com cerca 
de onco metros de altura 
que dá acesso a uma linha 
de comboio. Menos sorte 
teve o bate-chapas que foi 
apanhado e detido pela 
sua condução. 


v PORTO 
Apanhado pelo 
dono da mota que 
havia roubado 


Um estudante de 27 anos, 
residente numa pensão do 
Porto, foi detido anteon- 
tem, pelas 13h30, por ter 
sido surpreendido a con- 
duzir uma mota roubada e 
por mão ter carta de con- 
dução. O estudante seguia 
na Rua de 5 de Outubro, 
no Parto, quando teve que 
parar nos semáforos. Sur- 
giu um individuo de 20 
anos, morador em Gaia, 
que abordou o estudante. 
Tudo isto foi visto por 
agertes da PSP/Porto, que 
logo se aproximaram dos 
doisindivíduos. O jovem de 
20 amos disse aos polícias 
que a mota era sua e que 
tinha sido furtada no dia 
19, tendo, por isso, apre- 
sentado queixa na GNR 
dos Carvalhos. 


UNIQUE SWEET 

Adoçante NATURAL de frutas. 

Subsituto do açúcar comum 
mo uso doméstico - 


Combate ascáries e evita a placa dentária 
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Não contêm(Blicose nem açúcares artificiais. 
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CityEuroFir 


Algumas das viaturas alinhadas antes do desfile e Rui Rio, presidente da Câmara do Porto, a assistir ao acontecimento /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Maior desfile de carros de bombeiros do 
mundo conquistou recorde do Guinness 


320 veículos de combate a incêndios, num desfile com mais de 
quatro quilómetros, entraram para o livro de recordes mundiais 


Ana Trocado Marques 


uto-tanques e auto-esca- 
Ass pronto-socorros li- 

geiros, médios e pesa- 
dos.No total eram 320 veículos 
de combate a incêndios vindos 
de todo o país e mais de quatro 
quilómetros de fila que, ontem, 
percorreram a Avenida da Boa- 
vista, no Porto, e inscreveram 
mais uma vez a cidade e o país 
no livro do Guinness. 

Passava já das 16h30, quan- 
do, cumpridas as formalidades 
exigidas pelo Ginness World Re- 
cords, as 320 viaturas arranca- 
ram da Avenida Brasil e Passeio 
Alegre, rumo à Avenida da Boa- 
vista. 

Entre os bombeiros reinava a 
boa disposição. Mais do que 
inscriver a instituição no Guin- 
ness, aproveitavam o convívio 
com colegas de todo o país, tro- 
cavam experiências, lembravam 
a época difícil que se avizinha e, 
como sempre, lamentavam o 
desprezo dos poderes políticos 
para com a instituição, uma das 
que maior confiança inspira na 
população portuguesa. 

“É uma forma de aproximar 
os bombeiros e as populações e 
mostrar a força dos bombeiros 
de Portugal. É também uma 
oportunidade para reunir cor- 
porações de todo o país”, expli- 
cou Gomes da Costa, coman- 
dante dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Espinho. 

Na marginal e na Avenida 
centenas de pessoas aguarda- 
vam para ver passar os carros. À 
passagem dos soldados da paz, 
respondiam com palmas e asso- 
bios ao imenso barulho das sire- 
nes. 

A iniciativa, descreveu o pre- 
sidente da autarquia, Rui Rio, 
foi “uma homenagem da cidade 
aos bombeiros de todo o país, 
numa altura em que se aproxi- 
ma para eles um período difícil: 


Ao todo, foram 320 veículos de bombeiros que desfilaram no Porto 


a época de incêndios” e no ano 
em que a LBP completa 75 anos. 
Para o presidente da LBP, 
Duarte Caldeira, esta foi “uma 
forma de reforçar os laços da ins- 
tituição bombeiros com a popu- 
lação e de dar visibilidade à cor- 
poração, e, ao mesmo tempo, 
uma forma de mostrar que os 
bombeiros portugueses já não 
são os coitadinhos' e que, embo- 
ra com muitas carências, já têm 
equipamento sofisticado”. 


Quatro quilómetros de fila 
A ideia partiu do Gabinete do 
Desporto da Câmara do Porto e 
depressa foi abraçada pela Liga. 
Contactado o Guinness a ideia 
veio a revelar-se original: ainda 
nenhuma inscrição no maior li- 
vro de recordes do mundo cons- 
tava em desfiles de carros de 
bombeiros. 


A organização do Guinness 
exigiu, assim, um mínimo de 300 
veículos e 3,2 quilómetros de fila. 

Cumpridos os procedimen- 
tos exigidos, todo o desfile foi 
filmado e só no final serão con- 
tabilizados os quilómetros de fi- 
la, mas numa estimativa Carlos 
Pereira, do Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil, 
afirma que passaria dos quatro 
quilómetros. 

Ausente esteve apenas o distri- 
to de Portalegre, por “risto eleva- 
díssimo de incêndios”, conforme 
explicou Carlos Pereira. 

De resto todos os distritos de 
Portugal continental se fizeram 
representar, com mais ou menos 
veículos, conforme a disponibili- 
dade das corporações. 

No fundo, admite Duarte Cal- 
deira, esta é também uma forma 
de chamar a atenção dos poderes 


públicos para “o valor inestimável 
da instituição, que pela sua mis- 
são deveria merecer uma atenção 
especial”. 

A título de exemplo, Duarte 
Caldeira deu apenas alguns nú- 
meros: um milhão de serviços de 
emergência por ano, dois milhões 
de transportes de doentes e 70 mil 
actos médicos. 

À passagem do veículos 300, 
foi a festa na tribuna de honra e 
entre os bombeiros, estava alcan- 
çado o lugar no Guinness. 

Quanto a repetir a iniciativa, a 
hipótese fica no ar. Este ano o des- 
file foi inserido nas comemora- 
ções dos 75 anos da Liga, para o 
ano quem sabe... Duarte Caldeira 
e Rui Rio não afastam a hipótese. 

Pode ser que, à semelhança do 
desfile dos Pais Natal, também o 
de carros de bombeiros tenha 
vindo para ficar... 


Uma homenagem da cidade do Porto aos bombeiros no ano 
em que a Liga dos Bombeiros Portugueses completa 75 anos 


i Veículos antigos 


invadem os 
jardins do 
Palácio de Cristal 


São 63 carros antigos, alguns 
autênticas peças de museu, 
que hoje durante todo o dia 
estarão expostos nos jardins 
do Palácio de Cristal, a partir 
das 9h30. A iniciativa é mais 
uma inserida nos 75 anos da 
Liga dos Bombeiros Portugue- 
ses e presentes estarão exem- 
plares de todo o pais. Ontem 
antes do desfile das modernas 
viaturas de combate a incên- 
dios, o presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, assistiu a 
um pequeno simulacro de co- 
mo se combatia antigamente 
um incêndio com os carros 
que, dali, sairam direitinhos 
para a mostra no Palácio de 
Cristal. Rio foi, depois, trans- 
portado à tribuna de honra 
num exemplar dos Bombeiros 
Voluntários Portuenses de 
1954, um dos mais antigos 
veiculos da colecção da cor- 
poração que hoje poderá ser 
visto na exposição no Palácio 
de Cristal. Conforme explicou 
ao COMERCIO Manuel Mon- 
teiro, do Gabinete de Despor- 
to da Câmara do Porto, Portu- 
gal é o segundo pais de Euro- 
pa - só ultrapassado pela 
Holanda - com mais carros 
antigos dos bombeiros inseri- 
dos em museus das respecti- 
vas corporações. Hoje, à mos- 
tra de veiculos segue-se um 
almoço, que contará com a 
presença de mil bombeiros de 
todo o país, e um baile, onde 
serão recriados os antigos bai- 
les dos bombeiros. 
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Jantar de homenagem às associações 
maiatas juntou mais de mil pessoas 


O presidente da 

Câmara aproveitou 
para distinguir os 
dirigentes e deixar 
palavras de apoio ao seu 
trabalho no concelho 


Eni — Jennifer Mota 


jantar de homenagem às 
Osags e colectivida- 

des da Maia, organizado 
pela autarquia, realizou-se, an- 
teontem à noite, juntando à me- 
sa 76 colectividades, num total 
de mais de 1100 pessoas. A ceri- 
mónia serviu também para ho- 
menagear os dirigentes e mais 
três elementos de cada associa- 
ção, indicados pela própria pelo 
trabalho meritório, desenvolvido 
ao longo dos anos. 


Associações maiatas homenageadas num jantar /CLÁUDIA RIBEIRO 


“A cultura, o desporto, o re- 
creio e o lazer, não se resumem 
nem se esgotam a grandes está- 
dios, a grandes anfiteatros ou a 
grandes galerias”, começou o lí- 


A simulação na Universidade Lusófona /LuÍs COSTA CARVALHO 


Curso da Lusófona formou 
agentes da Protecção Civil 


| Manuela Pinto 


Terminou ontem o curso de 
operações de emergência para os 
24 alunos que frequentaram esta 
acção de formação na Universi- 
dade Lusófona, situada no Porto, 
com a particularidade dos alunos 
serem todos profissionais ligados 
à protecção civil, corpos de bom- 
beiros e outras instituições. 

O objectivo das 36 horas deste 
curso, que decorreu aos sábados, 
era "desenvolver e potenciar ati- 
tudes na área de protecção e so- 
corro, para responder com efi 
cia e eficiência perante a ocorrên- 
cia de um acidente grave, 
catástrofe ou calamidade”. 

O fim da acção de formação 

“culminou com "exercícios de trei- 
no para os alunos, em que simu- 
laram a coordenação de meios e 
de agentes em face de cenários de 
crise, afectando quatro concelhos 
(Porto, Gondomar, Gaia e Santa 
Maria da Feira) e envolvendo di- 
ferentes tipos de incidentes”, elu- 


cidou Artur Costa, coordenador 
do curso de Centros de Opera- 
ções de Emergência (COE). Os 
incidentes eram muitos, como 
enumerou o coordenador, desig- 
nadamente "a derrocada de um 
prédio, a queda de telhas de várias 
casas, a queda de uma grua, assim 
como de um autocarro por uma 
ribanceira e mesmo a ruptura na 
barragem de Crestuma/Lever, de- 
vido ao embate de um batelão, 
que se soltou das amarras. A rup- 
tura na barragem levou à inunda- 
ção nas zonas ribeirinhas”. 

“Mal o centro de operações de 
emergência tem conhecimento 
dos indicidentes, acciona e gere os 
meios ao dispor, que constam dos 
instrumentos juridícos adequa- 
dos, como os planos municipais 
de emergência”, salientou. Por is- 
so, ontem, os alunos passaram 
quatro horas a fazer de conta que 
estavam a tratar de incidentes 
graves, com bastante empenho, 
como se verificava pelo nervosis- 
mo de alguns. 


der autárquico, Bragança Fer- 
nandes, mostrando a importân- 
cia do “entusiasmo e dedicação” 
das colectividades do concelho 
no quadro desportivo, cultural e 
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mecreativo da Maia. O autarca 
frisou o papel das associações 
xa “transformação do concelho 
zum município líder e de suces- 
so”, Para tal, expressou, “os diri- 
gentes perdem em redor dos 
groblemas muitas horas, dei- 
zando os filhos e a família para 
segundo plano”, 

Bragança Fernandes deixou 
zinda uma resposta às críticas 
da oposição na Câmara maiata 
a propósito do jantar, que clas- 
sificaram como “campanha po- 
lítica”, “Acusam-nos de gastar- 
mos dinheiros públicos com 
esta homenagem”, lembrou, 


* acrescentando com a pergunta: 


“É mal gasto o dinheiro com as 
colectividades e associações da 
Maia, com as pessoas que as di- 
migem, com os seus colaborado- 
TES € com os seus amigos, que 
todos os dias prestam um ser- 
viço relevante à sociedade 
maiata?”, 


FACTOS SÃO FACTOS 


Bandeira dos 
alunos da Maia 
mundo fora 


Os alunos da Escola do Ensino 
Básico.de Cavadas , que ven- 
ceram'o concurso “Bandeiras 
à volta do Mundo”, que con- 
sistiu na feitura de uma ban- 
deira para um concurso pri- 
meiramente nacional, o qual 
venceram, vão agora repre- 
sentar o País no estrangeiro. 
O presidente da Câmara da 
Maia, Bragança Fernandes, 
que já os havia acompanha- 
do a Lisboa, quando foram 
receber o prémio, prestou- 
lhes, ontem à tarde. uma ho- 
menagem, nos Paços do Con- 
celho. E aproveitou para pe- 
dir exemplares da bandeira 
vencedora para colocar no 
edifício da Câmara e nas es- 
colas do primeiro ciclo. Os 
alunos ganhadores do con- 
curso vão, no próximo dia 30, 
mostrar o seu trabalho, em 
França, seguindo-se depois 
os restantes paises partici- 
pantes na iniciativa. 
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E) Cá pelo burgo 


“E a Galiza, 


aqui tão perto” 


Gomes Fernandes 


Porto esté no centro de uma 

euroregião com sete milhões de 

habitantes, abarcando o contí- 
nuo urbano que vai de Aveiro à Gali- 
za, e isto diz bem da importância (ou 
não!) que a cidade pode desempenhar 
nelas, se tiver "juizo" e disso for ca- 
paz. Porque este posicionamento es- 
tratégico, só por si, não faz tudo, mais 
ainda com ritmos e dinâmicas de 
crescimento económico e urbano tão 
diferentes, como os que temos hoje 
entre o Norte de Portugal e a Galiza e 
entre um e outro País Ibérico. 

Esta é uma realidade escancarada a 
nossos olhos e impõe-se, de imediato, 
reflectir sobre tal oportunidade e tão 
preocupantes constrangimentos, dan- 
do mesmo de barato, que eles possam 
ser conjunturais, o que duvido. E por- 
quê? 

Em primeiro, porque as fragilidades 
da região norte, na última década, em 
vez de se atenuarem aprofundam-se e 
o Porto não resistiu a isso. Falávamos 
da euroregião em desenvolvimento, e, 
da outra parte, a Galiza era a penúlti- 
ma de Espanha, mesmo assim, nessa 
altura, nãi tinhamos estratégia políti- 
ca e económica para assumir lideran- 
ça. Hoje a situação é diferente, porque 
a Galiza evoluiu e avançou e nós, nor- 
tenhos, regredimos e estamos mais 
pobres e fragilizados. 

Este é o ponto da situação e de duas 
uma, ou reagimos, fazemos "das tri- 
pas coração” e vamos à luta, ou nos 
resignamos e a imagem da "Galiza dos 
anos 60" aparecerá espelhada do lado 
de cá a curto prazo. Entretanto, fica- 
remos como obscuro e incómodos sa- 
télite neste periférico espaço regional 
ibérico. 

Dir-me-ão os leitores que é uma vi- 
são pessimista, mas desenganem-se os 
que pensam que ela será melhor se 
tudo continuar, da nossa parte, na 
mesma! 


Portugal não tem uma estratégia pa- 
ra este "desafio" e, como sabem, os jo- 
gos ainda se ganham no campo, “en- 
tre as quatro linhas”, como se costu- 
ma dizer, e, mesmo quando “a 
secretaria” dá uma ajuda, é preciso ter 
poder de influência de bastidores pa- 
ra isso. Manifestamente, não me pare- 
ce que tenhamos, de momento, capa- 
cidade para tanto. Não temos dinâmi- 
ca nacional para o fazer, 
preferencialmente a norte, assim co- 
mo não temos estratégia metropolita- 
na e regional, minimamente conserta- 
da para o efeito. 

Já aqui falei da cidade e da metrópo- 
le, porque uma coisa não sobrevive 
sem a outra, e, de momento, estamos 
mal nas duas. O problema é de pes- 
soas e de lideranças, ou mais precisa- 
mente, de falta delas, mas entenda-se 
que não é só mudando "os figurantes” 
que se transforma o desempenho. 
Tem a sua importância, mas só surtirá 
efeito se houver, muito depressa, uma 
consciência colectiva da situação e 
uma vontade política nova de "arre- 
gaçar as mangas" para a enfrentar. No 
emprego e formação, combatendo a 
falta de qualificações profissionais e 
operando a reconversão produtiva, no 
planeamento e execução de uma car- 
teira de obras estratégicas e acordadas 
pragmaticamente pelos municípios, 
na despartidarização de serviços peri- 
féricos da Administração Pública e 
seu maior dinamismo, na procura de 
parcerias empresariais e público-pri- 
vado de interesses regional e trans- 
fronteiriço, na negociação de um 
“pacto de governação" para a Área 
Metropolitana do Porto, sem partida- 
rismos conjunturais estéreis e sob a 
forma de "contrato público”, envol- 
vendo Câmaras e Governo. 

O Porto Câmara tem nisto um papel 
imbólico" mas catalizador, por Vá- 
rias razões, incluindo pelo peso histó- 
rico e político do "nome da cidade”. 

Não chega só por si, mas vale muito 
se houver uma Câmara e um Presi- 
dente que entendam isto e não mal- 
baratem o que "isto Vale". É esse, li- 
mitado mas essencial, o papel da Cà- 
mara portuense e do seu líder nos 
tempos difíceis que aí estão à porta. 
Quem não o entender, não vai longe! 


Destes ieies desta sas dt CAR tiuná cana 
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Coordenação 

E . Gabinete 
Tenho alguns prédios antigos e um terreno que se deAcdvogados 
localizam numa zona de reabilitação urbana. Já recebi Fa 


uma carta com vários pormenores e a comunicação 
para ir a uma reunião no sentido de querer colaborar 
no assunto. 

Se eu não pretender colaborar, nem aparecer, poderei 
ser expropriado? No caso afirmativo, posso chegar a 
um acordo? 


O procedimento de reabilitação urbana estabelece que, após a 
definição das unidades de intervenção, as sociedades de reabili- 
tação urbana são competentes para a elaboração do documento 
estratégico, o qual engloba definições e estimativas, nomeada- 
mente quais os edifícios a reabilitar; a extensão das obras a rea- 
lizar; o projecto base de intervenção; o orçamento das opera- 
ções a realizar; os eventuais interessados em colaborar com os 
proprietários na reabilitação dos imóveis. 

Após a conclusão do documento estratégico referido, salvo nos 
casos em que a totalidade dos proprietários apresente proposta 
desse documento, a sociedade de reabilitação urbana (SRU) de- 
ve notificar os interessados nele identificados, sejam os proprie- 
tários, arrendatários ou demais titulares de direitos reais, do 
conteúdo do mesmo. 

Pela descrição da situação depreende-se que o leitor já recebeu 
a notificação a que se refere o artigo 17º do diploma que insti- 
tuiu as SRU's (o decreto-lei nº 104/2004, de 7 de Maio). 
Posteriormente àquela notificação iniciam-se as negociações e, 
atendendo que estamos perante duas situações distintas, o pro- 
prietário deve ter em atenção que a aquisição pela via amigável 
é distinta da expropriação amigável. 

Ora, na primeira situação, o proprietário pode celebrar com a 
SRU acordo de direito privado do seu interesse, designadamente 
contrato de compra e venda. Trata-se, portanto, de procedimen- 
to por via de acordo. 

No que respeita à expropriação, a mesma aplica-se a todos 
aqueles que não colaborem com a SRU, sendo que esta tem a 
competência para expropriar, por utilidade pública e com carác- 
ter urgente, de acordo com o disposto nos artigos 6º, 20º, 21º e 


23º do diploma acima mencionado. Trata-se, agora, de interven- 
ção forçada. 

No caso de expropriação amigável, o leitor e a entidade expro- 
priante podem tentar chegar a um acordo mediante o qual esta- 
belecem o montante da indemnização e o seu modo de paga- 
mento (artigo 33º do Código das Expropriações ). 

Em última nota, o leitor deve ter em consideração a importante 
disposição de que, no procedimento por via de acordo, os pro- 
prietários devem prestar o mesmo no prazo máximo de 60 dias, 
contado da efectiva notificação do documento estratégico, sen- 
do que " o silêncio equivale a falta de acordo” ( artigo 19º). In- 
dica-se, ainda, que aquele prazo é prorrogável por decisão da 
SRU. 


Resposta de Ana Medeiros, Advogada 
Gabinete de Advogados 

António Vilar & Associados 
anamedeirosQantoniovilar.pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 Porto 
ou 


jornalocomerciodoporto.pt 
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E) AROUCA ————— 


Irmãos sonham com vida melhor após 
detenção do pai acusado de violação 


Nove de 10 dos filhos 

do homem detido por 
alegada violação de três 
filhas estavam ontem 
sozinhos em casa. 
Dizem ter pena do pai 


I Francisco Manuel 


m dia depois do Tribunal 

| ] de Arouca ter decretado 
prisão preventiva para um 
homem suspeito de violar três fi- 
lhas menores, o COMÉRCIO en- 
controu ontem sozinhos em casa 
nove dos 10 filhos que ainda res 
diam com o indivíduo - todos 
menores de idade - na freguesia 
de Alvarães. Apesar dos maus tra- 
tos que sofreram, confessam ter 
pena do pai, mas como são jovens 
sonham com uma vida melhor. 
“Tinha que chegar esse dia, e che- 
gou” disseram, entre a vergonha e 
a lástima de quem não conhece o 


Os filhos do homem detido junto à casa onde habitam /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


nor, começaram há pouco mais 
de um mês após uma suspeita da 
Comissão de Protecção de Me- 
nores e Joxens sobre os maus-tra- 
tos do paiaos filhos, denunciados 
por professoras das crianças. 

Na freguesia constava já que o 
homem dormia com a filha de 
oito anos na cama enquanto a 
mulher ficava no sofá. Por causa 
dos maus-tratos a GNR conse- 
guiu um mandado de busca do- 
miciliária, no âmbito do qual 
apreendeu uma pistola 6.35 milí- 
metros ilegal, duas caçadeiras, ca- 
tanas, facas de mato, e ainda ma- 
terial pornográfico, filmes e re- 
vista 

O casal não trabalha há anos e 
vive do Rendimento Mínimo de 
Inserção, alegadamente obrigan- 
do os filhos a trabalhar. As rapa- 
rigas trabalham nos campos en- 
quanto es rapazes estão na cons- 
trução civil, entregando o 
dinheiro do em casa. 

O pai destes jovens é também 
suspeito de vários crimes de furto 
e ainda de fogo posto e furto de 


ódio. 

Recorde-se que J.A.A., de 45 
anos e pai de 16 filhos, residente 
na freguesia serrana de Alvarenga, 
foi detido pela GNR de S. João da 
Madeira por suspeita de ter viola- 
do três filhas. Os primeiros exa- 
mes periciais efectuados, no Ga- 
binete de Medicina Legal, às me- 
ninas de cinco, oito e 15 anos, 
indiciam que todas elas foram 
molestadas sexualmente, segun- 
do apurou o COMÉRCIO. No 
entanto, as histórias de violação 
têm, segundo a população, mais 
de 10 anos e envolvem alegada- 


mente também duas outras fi- 
lhas, agora maiores, com 19 e 21 
anos, que terão sido molestadas 
pelo progenitor e que, entretanto, 
terão fugido de casa, acabando 
por emigrar. 

Ontem as crianças estavam so- 
zinhas em casa, na serra de Alva- 
renga, porque a mãe tinha ido le- 
var umas coisas ao pai, agora deti- 
do em Custóias, levando a filha de 
oito anos com ela, Esta criança te- 
rá, aliás, sido uma das vítimas dos 
abusos, sendo actualmente ol 
gada a dormir com J.A.A.. 

Temos pena, é nosso pai, mas 


esse dia tinha que chegar e che- 
gou”, disseram alguns dos irmãos, 
ainda menores. Entre a vergonha 
e o sofrimento, ganharam o direi- 
to a sonhar. "Como somos jovens 
acho que era melhor termos uma 
vida nova”, diz timidamente uma 
menina de 15 anos, também ela 
vítima dos abusos, sublinhando, a 
custo, que estes problemas já vêm 
desde que nasceram. 

Ao lado, um rapaz de 17 anos, 
franzino como os seus irmãos, 
que abandonou a escola no ano 
passado, depois de concluir o 6.º 
ano, explica que trabalhava numa 


serração, ganhando "50 contitos" 
e entregava metade ao pai todos 
os meses, Muito tímido, um ou- 
tro irmão, de 14 anos, estuda em 
Arouca e diz que gostava de ser 
bombeiro, mas queria mesmo era 
estudar para ser médico. 


Arroz com salsichas 

para todos 

Aos filhos - o mais novo tem 
três anos - a mãe pediu-lhes “aju- 
da” para se "portarem bem e se- 
rem mais sossegados", agora que 
o pai está detido. Quando a re- 
portagem do COMÉRCIO che- 


gasóleo. Durante as buscas foi 
apreendido, diverso material que 
se suspeita ser proveniente de 
furtos, e 10 mil euros em dinhei- 
ro, sabendo-se também que tem 
várias contas bancárias. 


NOTA DE REDACÇÃO 


Devido à delicadeza deste ca- 
so de maus tratos e violação 
alegadimente praticados por 
um paiaos próprios filhos, o 
COMÉRCIO ponderou sobre a 
publicação ou não desta re- 


Vizinhos apelam para que seja feita justiça 


Alder Pinho é vizinho e primo da mulher do 
alegado violador e espera que agora, sem ele 
em casa, "tudo seja melhor”. Sobre o pai das 
crianças, diz que “espera que se faça justiça”, 
Segundo afirma, "a ser verdade tudo o que se 
diz, ele é um autêntico bicho, mandava os fi- 
lhos fazerem assaltos à noite e nem lhes dava 
de comer”. 

“De acordo com este vizinho, o caso já era co- 
nhecido há muito, "até porque os mais novos 
contavam na escola aos outros miúdos”, toda- 
via "toda a gente tinha medo do pai porque era 
muito violento”. Sobre a mulher, J.A.A, dizia 
que era "melhor que uma vaca, para parir”, 
conta. Diz ainda que um dos filhos de J.A.A,, de 
18 anos e que saiu de casa há cerca de um mês, 
denunciou este caso ao Tribunal. 

Em Nespereira, freguesia vizinha, uma popular 
conta que J.A.A, até era boa pessoa, "só quando 
se embebedava é que era pior”. Esta popular, 
que pediu anonimato, diz que J.A.A afirmava 
ter consigo uma pistola, mas nunca a viu. 


Recorda que as filhas mais velhas de J.A.A. sai- 
ram de casa, também por terem sido abusadas 
pelo pai. Uma delas fugiu pela janela a meio da 
noite, há dois anos, no dia em que fazia 18 
anos. "Antes já se tinha queixado ao padrinho, 
mas ele mandou-a para casa outra vez, porque 
tinha medo" do pai da afilhada, afirma. 
Recorda ainda as agressões de J.A.A, à mulher, 
que “nunca saia de casa para nada, a não ser 
para ir ao médico, e mesmo assim ele entrava 
com ela no consultório”. 

“Ela é uma pessoa educada, e ainda no ano 
passado foi para o hospital com um tiro na ca- 
beça, diz o povo que foi ele”, explica para justi- 
ficar os receios dos outros populares. No entan- 
to, garante que se vivesse perto e tivesse a cer- 
teza "ele já tinha sido preso há muito tempo”. 
Da loja onde fazia a maior parte das compras 
para o mês, J.A.A. levava às vezes iogurtes e 
chupa-chupas para a menina de oito anos: era 
"menina preferida dele”. "Ela adorava-a”, di- 
zem, ainda incrédulos com a “barbaridade”. 


portagem, até porque estão 
em causa menores de idade 
que prestaram declarações ao 
nosso jornal na ausência da 
mãe. Decidimo-nos, no entan- 
to, pela publicação da mesma, 
na esperança de que a descri- 
ção da situação em que vivem 
estes irmãos - que ontem es- 
tavam sozinhos em casa, ape- 
nas um dia após a detenção 
do pai - possa contribuir para 
que lhes seja prestada a maior 
atenção/apoio por parte das 
autoridades competentes. Na- 
turalmente, optâmos por 
ocultar a identidade de todos. 


gou era hora de almoço e a mais 
velha das raparigas tinha cozi- 
nhado arroz com salsichas para 
todos, 

Além dos 10 menores que ain- 
da vivem com os pais, 
mulher têm ainda mai 
Duas raparigas, com 19 e 21 anos, 
estarão emigradas, enquanto os 
restantes filhos, também maiores, 
terão constituído família e, al- 
guns, abandonado a casa para 
destino desconhecido. 


Pai é também suspeito 

de outros crimes 

As investigações da GNR, 
através do Núcleo Mulher e Me- 


DIA 23 DE MAIO - DIA DA CARIDADE 
PEDITÓRIO PÚBLICO 


A favor da obra assistencial e sócio-caritativa do Centro de Caridade 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 


Ajude-nos para continuarmos mw ajudar. 


Inscreva omo benfeito; ual ou envie o seu donativo. 
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TROFA 


Dois homens detidos pela Polícia 
com mais de 10 quilos de haxixe 


A droga apreendida 

daria para abastecer 
mais de cinco mil 
consumidores. 
Indivíduos foram 
apanhados em flagrante 


I É Manuela Pinto 


ois homens foram deti- 
Ds: ao fim da tarde de 

anteontem, no Lugar da 
Paradela, em Santiago de Bou- 
gado, na Trofa, pela posse de 
mais de 10 quilos de haxixe, 
que dariam para abastecer 
mais de cinco mil consumido- 
res. 
Trata-se de um desemprega- 
do, de 23 anos, e de um serra- 
lheiro, de 20, ambos residentes 
no Trofa, que foram apanhados 
em flagrante por elementos do 
Núcleo de Investigação Crimi- 
nal (NIC) de Santo Tirso, pelas 
19h30, quando se encontravam 
numa viatura já conhecida dos 
militares da GNR por ser usada 
no transporte de estupefacien- 
tes. 


PÓVOA DE LANHOSO 


A droga apreendida encontrava-se em “sabonetes” /DR 


À maior parte do estupefaciente estava 
acondicionada sob a forma de “sabonetes” 


GNR detém duas brasileiras 
em rusga a bares de alterne 


Operação visou combater o incentivo à prostituição, tendo sido 
identificadas em três estabelecimentos nocturnos um total de 32 mulheres 


A GNR da Póvoa de La- 
nhoso deteve ontem duas 
brasileiras entre as 32 mulhe- 
res identificadas em três ba- 
res de alterne da zona, disse à 
agência Lusa fonte policial. 

A GNR notificou 19 para 
comparecerem no Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) e deteve duas brasilei- 
ras. 

A fonte adiantou que as 
rusgas incidiram nas casas de 
prostituição da Póvoa de La- 
nhoso, “Clube Manus” do lu- 
gar de Cruzes, freguesia de 
Frades, e “Rendufinho” no lu- 
gar de Marco, Rendufinho, e 
numa de Amares, a “Três 
Whiskys” do lugar de Pego, 
Ferreiros. 

Nos três locais foram iden- 
tificadas 32 mulheres: uma 
venezuelana, duas da Repú- 
blica Dominicana, uma ango- 
lana, três portuguesas e 25 


brasileiras... 0... de turista com que entra-. 


A GNR constatou que 
duas das brasileiras estavam 
em Portugal com o visto de 
90 dias "há muito ultrapassa- 
do" e a trabalhar ilegalmente, 
pelo que as deteve para serem 
entregues, ontem à tarde, no 
Tribunal de Turno de Vila 
Verde, que as deverá expulsar 
do país, de imediato. 


As rusgas incidiram 

nas casas “Clube 

Manus”, “Rendufinho" 
e Três Whiskys" | 


As restantes 19 estrangei- 
ras, de várias nacionalida- 
des, estavam, ainda, dentro 
do prazo de 90 dias do visto 


ram no espaço Shengen, 
mas estavam a trabalhar 
sem visto de trabalho e au- 
torização de permanência, o 
que, nos termos legais, vai 
originar uma ordem de saí- 
da voluntária do país por 
parte do SEF. 

Segundo a GNR as rusgas 
incidiram, apenas, na verifi- 
cação da identidade das mu- 
lheres, não tendo analisado 
aspectos ligados à actividade 
das casas, nomeadamente a 
da prática de lenocínio, o no- 
me jurídico dado ao incenti- 
vo à prostituição. 

Participaram nas buscas, 
que decorreram durante a 
noite de sexta-feira e madru- 
gada de ontem, um total de 
18 militares da GNR, 14 do 
posto da Póvoa de Lanhoso e 
quatro de Amares. 

As autoridades calculam 
que haja em Portugal cerca de 
800 casas de alterne, 80 a 90 
das quais no distrito de Bra- 

EA 


Os militares sabiam que o 
Lugar da Paradela era local de 
encontro de narcotraficantes e 
de pessoas que se livravam de 
artigos furtados, apurou o CO- 
MÉRCIO, nomeadamente os 


dois suspeitos, que eram bem 
conhecidos dos elementos do 
NIC de Santo Tirso como es- 
tando ligados ao tráfico de dro- 
ga. 
Por isso, os soldados do NIC 
montaram uma vigilância que 
acabou por dar frutos ao fim da 
tarde de anteontem, altura em 
que abordaram os dois suspei- 
tos e apreenderam os mais de 
10 quilos de haxixe. A maior 
parte do estupefaciente estava 
acondicionada sob a forma de 
"sabonetes", como são vulgar- 
mente designados no mundo 
da droga, mas alguns pequenos 
pedaços encontravam-se guar- 
dados em pequenos ovos de 
brinde. 

Além do estupefaciente, os 
soldados apreenderam aos de- 
tidos dois telemóveis, duas cha- 
ves de fendas e um canivete. A 
viatura usada pelos detidos, 
uma Seat Ibiza, foi igualmente 
apreendida. 

Os dois detidos passaram a 
noite de sexta-feira para sábado 
nas instalações da GNR, tendo 
sido presentes ontem de manhã 
ao Tribunal de Círculo de Fa- 
malicão. 

O juiz determinou que os 
suspeitos de tráfico saíssem em 
liberdade, devendo apresentar- 
se duas vezes por semana no 
posto da autoridade policial da 
sua área de residência. 

O suspeito mais velho viu 
terminar, recentemente, o fim 
da sua pena suspensa por rou- 
bo, referiu uma fonte policial 
ao COMÉRCIO. 


m) FELGUEIRAS 


Novena de Santa Quitéria 
prometem atrair hoje 
milhares de pessoas 


Velha tradição conta com a participação de várias 
dezenas de grupos compostos por mulheres 


I Armindo Mendes 


Milhares de pessoas parti- 
cipam hoje, em Felgueiras, 
nas “Novenas de Santa Quité- 
ria”, uma tradição muito anti- 
ga que a Câmara de Felgueiras 
tem procurado recuperar. 

Trata-se de um momento 
muito querido dos felgueiren- 
ses, que conta com participa- 
ção de várias dezenas de gru- 
pos, cada um formado por 
nove elementos, todos mulhe- 
res. 

"Uma vez mais, os cânticos 
de agradecimento a Santa 
Quitéria, que resultam de 
promessas decorrentes de 
uma qualquer graça concedi- 
da, vão voltar a ecoar, pelas 
ruas da cidade e pelo caminho 
ingreme das Capelas que le- 
vam ao “monte das maravi- 
lhas”, conforme assinala uma 
fonte da organização. 

A concentração dos partici- 


- -pantes, no jardim da.Praça da 


República, no centro da cida- 
de, está marcada para as 9h00. 
Um pouco mais tarde, os gru- 
pos seguem em peregrinação 
pelo caminho das Capelas até 
Santa Quitéria, um dos prin- 
cipais ex-libris do concelho. 

A "procissão", em todo o seu 
percurso, é habitualmente 
apreciada por centenas de pes- 
soas, que ladeiam os caminhos 
pedonais e por vezes se asso- 
ciam aos cânticos, cujas melo- 
dias e letras são recuperadas 
das "velhas" novenas que ou- 
trora celebrizaram Felgueiras. 

Para as 11h00, está marca- 
da uma missa no santuário de 
Santa Quitéria, onde terá lu- 
gar um concerto coral, com o 
“Grupo Coral de Azurém"”, de 
Guimarães. 

A exemplo dos últimos 
anos, a celebração deverá con- 
tar com a participação de 
muitas centenas de devotos a 
Santa Quitéria, alguns vindos 

- de concelhos.vizinhos.. . ... 
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VIANA DO CASTELO 


Enchente em Alvarães 
para ver Andores Floridos 
e cumprir a tradição 


Milhares de pessoas assistiram ao encontro, 
integrado nas Festas de Santa Cruz 


|] É Ivone Marques 


ilhares de pessoas acor- 
reram ontem à vila de 
Alvarães, Viana do 


Castelo, para assistirem ao en- 
contro dos Andores Floridos, 
uma tradição integrada nas Fes- 
tas de Santa Cruz. 

As festividades revestem-se 
este ano de um cariz especial, já 
que são as primeiras realizadas 
depois da elevação da freguesia 
de Alvarães à categoria de vila e 
também porque se trata de uma 
das romarias que integra a can- 
didatura a Património Imaterial 
da Unesco denominada "Ponte 
nas...Ondas". Factos que con- 
tribuíram para que, este ano, ti- 
vessem honras ministeriais, com 
a presença do ministro da Defe- 
sa, Luís Amado (ver mais infor- 
mação na página 20). "É uma 
tradição magnífica, de trabalho 
e de participação popular, man- 
tendo uma manifestação de cul- 
tura popular tão interessante", 
afirmou o governante. Mas Luís 


Amado não foi certamente o 
único a fazer essa apreciação. 
São muitos os que se deslocam 
anualmente a Alvarães só para 
apreciarem os andores. "Isto é 
uma verdadeira obra de arte e 
principalmente, de muita pa- 
ciência”, afirmou António Gui- 
marães, de Ponte de Lima, que 
aos 60 anos não dispensa a sua 
deslocação anual às festas de Al- 
varães. 

Os Andores Floridos de Alva- 
rães são uma tradição única no 
país. O trabalho começou a ser 
feito há uma semana por deze- 
nas de pessoas da localidade. 
Cada um dos 11 lugares da fre- 
guesia tem a tarefa de engalanar 
os andores, colando milhares de 
pétalas de flores numa estrutura 
feita em madeira ou em acrílico. 


Muito trabalho... 

Um dos mais apreciados é 
uma caravela quinhentista, de- 
corada no Lugar da Igreja, e cu- 
ja estrutura pesa cerca de 300 
quilos. De há uns anos a esta 


Os tradicionais Andores Floridos voltaram às ruas de Alvarães /ARMÉNIO BELO 


parte que vem sendo decorado 
na casa de Maria Ester e José 
Maria, ambos na casa dos 70 
anos, que se gabam da sorte de 
terem tido 13 filhos. Alguns vão 
dando uma ajuda na decoração 
do andor, uma tarefa que du- 
rante a última semana mobili- 
zou três dezenas de pessoas. 
"Nós gostamos de os ter cá, to- 
dos a cantar e a conversar. É 
uma animação", disse ao CO- 
MERCIO a anfitriã Maria Ester. 
Queixa-se apenas do facto de, 


hoje em dia, as pessoas não te- 
rem tempo para se dedicarem a 
esta tarefa, mas garante que se 
depender da vontade do casal "a 
tradição não vai morrer". 
Apesar da última semana ter 
sido inteiramente dedicada à 
preparação dos andores, os re- 
toques finais duram até à hora 
da saída das casas em que são 
feitos. Ontem a tradição voltou 
a repetir-se. Ao fim da tarde os 
andores saíram de cada um dos 
lugares da freguesia para se en- 


contrarem na igreja da localida- 
de, onde vão ficar expostos até 
ao fim das festividades e onde 
eram aguardados por milhares 
de pessoas, ansiosas por verem 
estas verdadeiras obras de arte 
decoradas exclusivamente com 
flores naturais. 

Só hoje, último dia das fes- 
tas, é que voltam a sair à rua 
num dos pontos altos das festi- 
vidades religiosas de Alvarães, a 
procissão em honra de Santa 
Cruz. 
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Nicas DA CIDADE 


[m) BRAGA 


Galiza e Norte de Portugal alvo 
de exposição na Casa dos Crivos 


Iniciativa pretende 

- demonstrar as 
relações históricas entre 
as duas regiões, 
decorrendo até ao 
próximo dia 28 


[OT WéR Soares 


exposição bibliográfica in- 
Ani "Galiza/Norte de 
ortugal: duas regiões, 
uma euro-região - Construindo 
a Europa dos Cidadãos” está pa- 
tente na Casa dos Crivos, em 
Braga, mostrando duas realida- 
des territoriais claramente dis- 
tintas, que pertencem a dois dos 
estados mais antigos da Europa, 
hoje parceiros no processo da 
construção europeia. De tempos 
longínquos até ao séc. XXI, a ex- 
posição mostra como o Norte 
português e a Galiza tantas vezes 
andaram "às turras" mas for- 
mam, actualmente, uma unida- 
de aos mais diversos e importan- 
tes níveis. 

A mostra resulta de uma ini- 
ciativa da Associação Eixo Atlân- 
tico do Noroeste Peninsular (que 
integra 18 das principais cidades 
do Norte de Portugal e da Galiza, 
entre elas Braga) e da Comuni- 
dade de Trabalho Galiza/Norte 
de Portugal. 

A apresentação desta mostra 
bibliográfica inicia-se pelo passa- 
do comum — recordando-se que, 
embora numa posição periféri- 


[m) VIANA DO CASTELO 


Uma exposição sobre as relação GalizalNorte de Portugal /08 


ca, as duas regiões fizeram parte 
das grandes correntes culturais 
europeias e mediterrânicas -- e 
prossegue pela história da "Gal- 
laecia romana” — a romanização 
contribuiu com três elementos 
fundamentais para o processo ci- 
vilizador da euro-região. Em pri- 
meiro lugar, um enquadramento 
administrativo em torno dos três 
conventos que eram Bracara Au- 
gusta (Braga), Lucus Augusti 
(Lugo) e Asturica Augusta (As- 
torga); depois um tecido urbano 
que irradia destas três principais 
cidades, nomeadamente da Bra- 
cara Augusta, capital provincial; 
por último, uma importante re- 
de de vias de origem militar ou 
administrativa. 

Pela exposição caminha-se 
igualmente pela "Gallaecia" sue- 


va e visigoda até às "novas reali- 
dades” de Portugal e da Galiza, 
com a chegada dos muçulmanos 
à Hispânia, em 713, o que põe 
fim ao reino visigodo e inaugura 
uma nova etapa da história co- 
mum dos territórios desta euro- 
região. 
Património linguístico 
Quanto ao que têm em co- 
mum o Norte português e a Ga- 
liza- afinal, o grande objectivo 
deste trabalho documental -, é, 
desde logo, apontada a língua, ti- 
da como um dos patrimónios a 
explorar: descendentes do latim 
e filhos da primeira evolução 
vulgar daquele, o galaico-portu- 
guês medieval, o português e o 
galego de hoje são herdeiros de 
uma história distinta. No mesmo 


Vendedoras do Mercado Municipal 
deverão animar centro da cidade 


A Associação Empresarial 
de Viana do Castelo (AEVC) 
aprovou uma proposta que vi- 
sa levar para o centro da cida- 
de as vendedoras do Mercado 
Municipal. Os comerciantes 
pretendem, desta forma, levar 
mais animação — e mais clien- 
tes — para áreas da cidade que, 
na sequência das obras do Pro- 
grama Polis, ficaram pratica- 
mente desertas. 

Como os vendedores do 
Mercado também se queixam 
da falta de clientes, desde que 
foram instalados na periferia 
de Viana, a AEVC decidiu jun- 
tar o útil ao agradável e criar 
uma iniciativa que "é benéfica 
para ambas as partes”. A ideia 
é instalar um conjunto de ten- 
das de venda na rua João To- 


Associação 

= Empresarial aprovou 
proposta de levar 
aquelas comerciantes 
para áreas que ficaram 
desertas após o Polis 


ua 


más da Costa, criando um 
"Mercado Típico", e "arrastar" 
para o local, a custo zero, os 
vendedores de legumes, flores 
e produtos regionais que ac- 
tualmente estão no Mercado. 
"O Mercado Municipal está 
em agonia e nós vamos desa- 
fiar algumas que estão lá, e 
tentar levá-las para a rua João 
Tomás da Costa”, afirmou Joa- 
quim Ribeiro, o presidente da 
AEVC. 


Recorde-se que, até ao iní- 
cio das obras da VianaPolis, o 
Mercado sempre esteve insta- 
lado precisamente nas proxi- 
midades da rua João Tomás da 
Costa. Entretanto, foi demoli- 
do para dar lugar ao edifício 
destinado ao realojamento do 
Prédio Coutinho — situado 
mesmo ao lado — frerieaido 
provisoriamente a peri 
ria da cidade. Lá 

Como está previsto que o 
novo Mercado venha a nascer 
no espaço ocupado pelo Pré- 
dio Coutinho, as dificuldades 
registadas no processo de ex- 

pr opqação e demolição do 
Edi ício têm adiado a mudan- 
ça. Enquanto que o processo 
não conhece um desfecho, tan- 
to os vendedores do Mercado 
como os comerciantes das 
imediações do Prédio Couti- 


contexto de união, aborda-se 
ainda a paisagem e uma cultura 
material e imaterial. 

Há também o que diferencia 
— aqui se destacando, nomeada- 
mente, a organização adminis- 
trativa do território, o que é con- 
siderado um factor que muito 
provavelmente acarretará alguns 
problemas nos processos de coo- 
peração transfronteiriça e de in- 
tegração euro-regional. 

Nesta viagem histórica, o 
apreciador da mostra é trazido 
até aos dias de hoje, concreta- 
mente ao processo de construção 
europeia, que arranca após a se- 
gunda guerra mundial. Assim, 
evolui-se pelos temas da coope- 
ração transfronteiriça e inter-re- 
gional na Europa e pela coopera- 
ção transfronteiriça entre a Gali- 
za eo Norte de 

Sob a forma de balanço desta 
cooperação, chega-se a 30 de Ja- 
neiro de 2004, data da entrada 
em vigor do Tratado de Valência, 
uma convenção entre a Repúbli- 
ca Portuguesa e o reinado de Es- 
panha sobre cooperação trans- 
fronteiriça entre instâncias e en- 
tidades territoriais, com que se 
abre um novo horizonte de pro- 
gresso e desenvolvimento con- 
junto, que oferece grandes possi- 
bilidades face à difícil situação 
internacional. 

Esta exposilção pode ser visi- 
tada até ao próximo dia 28, na 
Casa dos Crivos, de segunda a 
sexta-feira, entre as 0 cas 12 e 
das 15h00 às 19h00, enquanto 
aos sábados abre entre as 15h00 e 
as 18h00, 


nho queixam-se da falta de 
clientes. 


Combater a crise 
com animação 

Esta foi apenas uma das 
medidas aprovadas pelos co- 
merciantes para combater a 
"grave crise” sentida pelos lo- 
jistas do centro histórico de 
Viana, reunidos em Assem- 
bleia-Geral Extraordinária na 
noite de sexta-feira. 

Para combater a quebra nas 
vendas a AEVC quer que os co- 
merciantes comecem a abrir 
portas durante todo o fim-de- 
semana e que, no Verão, pas- 
sem a praticar o "horário à es- 
panhola”, ou seja, com encer- 
ramento das 13h00 às 17h00, e 
prolongamento da abertura 
até às 22h00. 

Paralelamente a AEVC vai 
desenvolver um conjunto de 
iniciativas de animação das 
áreas comercias e que inclui 
feiras dos mais diversos tipos, 
uma Gala de Boxe e até casa- 
mentos à moda antiga, com as 
típicas noivas de Viana do Cas- 
telo. 


[m PESO DA RÉGUA 


Escola entrega 
donativo 

para ajudar o 
“menino azul” 


| Suzette Vasconcelos 


A Escola Secundária do 
Rodo, em Peso da Régua, en- 
tregou à mãe do pequeno 
Emanuel um donativo supe- 
rior a 1500 euros, resultante 
de uma campanha de solida- 
riedade destinada aquela 
criança, conhecida por “meni- 
no azul” devido a doenças ra- 
ras de que é portadora. 

Natural dos Açores, o 
Emanuel completa apenas 
nove anos no dia 22 de Junho, 
sendo portador de duas doen- 
ças muito pouco vulgares e fa- 
tais: Tetrolegíade Fallt e Sín- 
droma de Alagil. 

A iniciativa partiu dos alu- 
nos e, de imediato, mereceu a 
participação de professores, 
pais e encarregados de educa- 
ção, tendo-se transformado 
num verdadeiro movimento 
de solidariedade. Este contou 
com o apoio ial do gover- 
nador civil de Vila Real, Antó- 
nio Martinho, ex-professor, 
que se manifestou sensibiliza- 
do pela natureza do projecto e 
pelo sentido de oportunidade 
do mesmo. 

Uma jornada de solidarie- 
dade que, só da parte dos alu- 
nos, resultou num donativo 
superior a 1500 euros, e que foi 
entregue por Salvador Ferrei- 
ra, presidente do conselho di- 
rectivo. 

Helena Silva, mãe do Ema- 
nuel, após muita luta, determi- 
nação, angústias e sofrimen- 
tos, viu finalmente o Governo 
Regional dos Açores reconhe- 
cer a grande injustiça cometi- 
da pelos chefes da Segurança 
Social. Teve de abandonar a 
Ilha Terceira e partir para os 
Estados Unidos, onde perma- 
neceu durante seis longos me- 
ses na expectativa derradeira 
de uma solução para os pro- 
blemas de saúde do seu filho, 
apesar das poucas esperanças, 
como nos co; 

Helena tem recebido ajuda 
da parte da mãe, dos amigos, 
comunicação social, juntas de 
freguesia, câmaras municipais 
e escolas. Actualmente, de for- 
ma a fazer face às avultadas 
despesas que os tratamentos 
implicam, promove a venda de 
quadros e livros criados por si, 
obras que ela dedica a todos os 
"Meninos Azuis.” A produção 
dos livros foi oferecida pelo 
jornal Expresso do Centro e 
pela Gráfica Abreu & Simões, 
sendo vendidos a 2,50 euros 
cada exemplar. 

Apesar de garantido o pa- 
gamento das despesas com a 
medicação por parte do Esta- 
do, cerca de mil euros, esta de- 
terminação não foi ainda pu- 
blicada em Diário da Repúbli- 
ca, pelo que não produz, de 
momento, os efeitos necessá- 
rios. 
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É no Estação Viana Shopping que encontramos o novo salão de Inês Pereira 


A imagem nas 


mãos 


de profissionais 


Numa sociedade em que a imagem vale mais do que mil 
palavras, ter uma aparência bonita e um cabelo bem tratado é 
garantia de sucesso. Por isso mesmo, Inês Pereira apostou 
na abertura de um novo espaço, agora em Viana do Castelo 


MÓNICA MENDES - Viana do Castelo 


Hoje recoflhecida como uma refe- 
rência na arte de pentear no Porto e 
no Norte do país, Inês Pereira Cabe- 
leireiros abriu mais um espaço agora 
na bonita cidade de Viana do Castelo. 
Situado no 1º piso do Estação Viana 
Shopping, este novo salão já é um 
sucesso desde que abriu as suas por- 
tas há cerca de três semanas. De 
acordo com Inês Pereira "a aposta 
em produtos e serviços de qualidade 
marca a diferença da nossa casa. As 
pessoas procuram-nos, essencial- 
mente, para fazerem uma mudança 
no corte de cabelo e penso que isso 
quer dizer que confiam no nosso tra- 
balho”. A abertura deste novo espaço 
em Viana do Castelo não surge por 


acaso. Para Inês Pereira este novo 
salão constitui um desafio até porque 
“este é um mercado que ainda não 
está explorado”. A comprovar este 
sucesso, no passado dia 14 de Maio, 
“Venham 
conhecer este 
novo espaço, 
usando e 
abusando das 
tendências 
deste ano” 
Inês Pereira organizou um cocktail na 
nova loja onde estiveram presentes 


alguns dos seus clientes mais fiéis. 
Caras bonitas e cabelos tratados não 


faltaram a esta iniciativa mostrando 
que Inês Pereira é, de facto, uma pro- 
fissional de sucesso onde quer que 
esteja. 

A actual equipa de profissionais do 
novo salão , gerida por Paulo Almei- 
da, é composta por cerca de 14 pes- 
soas.Segundo Inês Pereira a maioria 
destas dez pessoas vieram do Porto, 
sendo que apenas três são de Viana. 
“O objectivo é integrar aos poucos os 
novos elementos na equipa sem que 
se perca a qualidade que encontrá- 
mos nos outros salões”. 

Em jeito de conclusão, esta profis- 
sional deixa um convite: “venham co- 
nhecer este novo espaço, usando e 
abusando das tendências deste ano. 
Cabelos muito curtos ou muito com- 
pridos com extensões, cores fortes e 
quentes”, 


Inês Pereira junto do gerente deste novo espaço, Paulo Almeida. Ao lado os seus fiés clientes e amigos 
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Gente bonita foi presença constante no «o 


tta 


no dia 14 de Maio 
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“Os sonhos podem tornar-se reais com 
qualidade, trabalho, perseverança e dedicação” 


Hélder Pacheco 


“Filhos do Penta! Nunca uma frase 
com sonoridade brejeira soou tão bem.” 


Manuel Serrão 


“E espero que o FCP continue a ser 

um “Case Study” acerca da forma como, 
na ponta da Europa e no Norte de Portugal, 
não precisamos das mordomias da capital 
para competir e ganhar” 


Manuel Sobrinho Simões 


“Ser portista é uma bênção" 


Carlos Moisés / João Portela 


“Lutar para ganhar. Mas ganhar com a força 
da inteligência” 


TE) E M Carlos Magno 


À História do FG Porto 
de AaZ É 


Coleccione com O Comércio do Porto “Figuras & Factos do FC Porto”, a história do seu clube 
classificada de A a Z: treinadores, jogadores, presidentes, tomelos, triunfos... 


Figuras & Factos do FC Porto: todos os domingos ] / 
e segundas-feiras, um fascículo grátis 
com O Comércio do Porto. 


O Orgulho Portista está vivo! 


) 
OComércis” 


RaEa doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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PSD escolhe Gonçalves Pereira 
para enfrentar Valentim Loureiro 


Paulo Alexandre Neves 


onçalves Pereira é o can- 
(Giái do PSD, substi- 
tuindo Valentim Lourei- 
ro, que mantém o propósito de 
avançar com uma candidatura 
independente. Para o cabe 
lista social-democrata às 
autárqui 
pede sonhar com uma vitória em 
dutubro. “Não entro nesta bata- 
lha para perder”, disse ao CO- 
MÉRCIO Gonçalves Pereira, su- 
blinhando também não se sentir 
uma segunda escolha do partido. 
O nome de Gonçalves Pereira 
foi revelado ontem à comunica- 
ção social de pois de uma reu- 
nião onde participaram os líde- 
res da Distrital do Porto do PSD, 
Marco António Costa, da Co) 
lhia de Gondomar, Leonel Viana, 
e Sérgio Vieira, coordenador au- 
tárquico distrital. Por parte da 
direcção nacional, a escolha re- 
colhe grande aceitação. No en- 
tanto, o COMÉRCIO sabe que o 
convite a Gonçalves Pereira já 
tem alguns dias. “Foi uma deci- 
são muito ponderada”, confessou 
o próprio candidato do PSD. 
Sem querer pronunciar-se so- 
bre o facto de poder ser conside- 
rado uma segunda escolha do 
PSD e sobre a provável candida- 
tura independente de Valentim 
Loureiro - “não é nada que me 
preocupe”, disse -, Gonçalves Pe- 
reira deixa uma primeira mensa- 
gem aos gondomarenses: “é pre- 
ciso procurar que eles sintam 
que o PSD está com eles”. 


“Não entro nesta batalha para perder”, disse ao 
= COMÉRCIO o candidato social-democrata 


= Críticas aos deputados, que continuam em 


: funções “com intervalos no Parlamento Europeu” 


Gonçalves Pereira é a escolha do PSD para Gondomar /0 PRIMEIRO DE JANEIRO 


tual membro do Conselho de Ju- 
risdição Distrital do Porto do 
PSD. Advogado, 46 anos, natural 
de S. Cosme, Gondomar, Gon- 
çalves Pereira milita no PSD des- 
de 1980. Foi líder do grupo par- 
lamentar deste partido na As- 
sembleia Municipal de 
Gondomar, entre 1997 e 2001. 
Actualmente, desempenha fun- 
ções de presidente do Conselho 
de Justiça da Associação de Fute- 


Candidato em Matosinhos pode 
ser conhecido na próxima semana 


Resolvida a candidatura social- 

democrata em Gondomar, a Dis- 
trital do PSD vira-se agora para a 
resolução definitiva do candidato 
a apresentar em Matosinhos. Pa- 
ra já, mantém o propósito de ver 


do já o candidato durante a pró- 
xima semana, eventualmente 
terça ou quarta-feira. 

Segundo o COMÉRCIO sabe, há 
várias hipóteses em estudo, sen- 
do que a do actual presidente 


Francisco Assis 
« » 
preocupado 
procura solução 
para Gondomar 


I Patrícia Carvalho 


e Paula Esteves 


Olíder da Federação Dis- 
tritel do Porto do PS, Fran- 
cisco Assis, diz estar “preocu- 
pado” com a falta de candi- 
datos socialistas à presidência 
das câmaras de Gondomar e 
Matosinhos. Assis, que é tam- 
bém candidato à Câmara do 
Porto, falava à margem de 
uma acção de pré-campanha 
no Bairro de Aldoar, comen- 
tava, assim, O facto de Ricar- 
do Magalhães ter declinado o 
corwite para ser o candidato 
soculista à autarquia gondo- 
ma 


Estou preocupado, fal- 
tam dois concelhos, Matosi- 
nhos e Gondomar”, explicou 
Francisco Assis, acrescentan- 
do:“Vamos encontrar solu- 
ções sólidas, potencialmente 
vencedoras nestes concelhos. 
Estamos a trabalhar com a 
direcção nacional do partido 
e acredito que rapidamente 
se possa encontrar a melhor 
solução”, 


Coelho atento 

O COMÉRCIO sabe que 
no caso de Gondomar a solu- 
ção será encontrada numa 
base tripartida, envolvendo a 
direção nacional, a distrital 
e a concelhia socialista local. 
Aliás, a decisão de Ricardo 
Magalhães surpreendeu os 
socialistas gondomarenses. O 
ex-secretário de Estado de 
António Guterres justificou 
coma necessidade de prosse- 
guir projectos pessoais, no- 
meundamente na região do 


Para além de Gonçalves Perei- bol do Porto e é sócio de diversas respeitados os estatutos do parti- da Comissão de Coordenação e Doro. 
ra, o PSD candidata à Assembleia colectividades do concelho de do, não permitindo a realização Desenvolvimento da Região Com a decisão de Ricardo 
Municipal, órgão ao qual Valen- Gondomar. de eleições primárias, previstas Norte (CCDRN), João Sá, é das Magalhães, o coordenador 
tim Loureiro já anunciou não ter Entretanto, a Comissão Políti- para os próximos dias 3 e 4 de mais fortes. nacional autárquico do PS, 
intenções de apresentar lista, o ca Distrital do Porto do PSD reú- Junho. Ontem mesmo, a Distrital O COMÉRCIO tentou contactar Jorge Coelho, começou já a 


actual vereador e presidente da 
Concelhia local do partido, Leo- 
nel Viana. 

O candidato social-democra- 
ta à Câmara de Gondomar é ac- 


ne-se amanhã à tarde com os 
dois candidatos, dia em que se- 
rão feitas declarações públicas 
sobre o processo de escolha dos 
nomes. 


reuniu com a Concelhia do 
PSD/Matosinhos para debater es- 
ses e outros assuntos, nomeada- 
mente o de poder ser apresenta- 


durante o dia de ontem o ainda 
presidente da CCDRN, mas todas 
as tentativas mostraram-se in- 
frutíferas. 


encentrar uma nova solução, 
tenéb ontem mesmo debati- 
do w assunto com o líder da 
Comcelhia do PS/Gondomar, 
Ricardo Bexiga. 


FER 


O 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúntios Classificados 
de Automóveis 


) Quota Parte 
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Marques Mendes não aceita 
que Estado peça mais sacrifícios 


Líder do PSD esteve 

ontem em Espinho na 
apresentação do 
candidato à Câmara, 
Luís Montenegro, 
apoiado pelo CDS/PP 


| Francisco Manuel 


arques Mendes não 
aceita que o Estado pe- 
ça sacrifícios aos portu- 


gueses para combater o desequi- 
líbrio das contas públicas, se ele 
próprio não dá o exemplo, desa- 
fiando o Governo a extinguir os 
“muitos serviços que não têm 
razão nenhuma de ser”. 

“O caminho mais fácil é pedir 
sacrifícios às famílias e aos por- 
tugueses, mas o mais correcto e 
mais justo é ser o próprio Estado 
um exemplo de rigor e sacrifí- 
cios”, reafirmou o líder do PSD, a 
respeito do debate da próxima 
semana, na Assembleia da Repú- 
blica, sobre as medidas do Go- 
verno no combate ao desequilí- 
brio das contas públicas. 

Marques Mendes vai mais 
longe, afirmando que “há hoje 
Portugal muitas funções que 
não fazem sentido num Estado 
democrático” e defendendo que 
alguns serviços, sem os especifi- 
car, deveriam passar para o sec- 
tor privado e social. “Há desper- 
dício a mais e eficiência a me- 
nos”, sublinhou. Apelou, por 
isso, ao primeiro-ministro para 
não ceder “à tentação de aumen- 
tar os impostos, sobretudo 


Luís Montenegro é cumprimentado por Marques Mendes /L um FELIX 


enquanto não for capaz de pro- 
var que tem coragem para redu- 
zir o excesso de despesa”, um ca- 
minho “mais difícil, mas mais 
seguro” segundo Marques Men- 
des. 

O líder social-democrata fala- 
va durante a cerimónia oficial de 
apresentação da candidatura de 
Luís Montenegro à Câmara de 
Espinho, onde os social-demo- 
cratas concorrem coligados com 
o CDS/PP. A este respeito, Mar- 
ques Mendes sublinhou que a 
elaboração das listas deve obe- 
decer a um único critério: “o da 


credibilidade”. “A política local 
está farta de oportunismo e 
compadrios”, disse, aconselhan- 
do Montenegro a ser “politica- 
mente verdadeiro e genuíno”. 

Embora realçasse que não 
queria fazer críticas ao passado 
- referindo-se ao presidente da 
Câmara socialista, José Mota - 
Marques Mendes vincou que, 
actualmente, “quando Espinho 
é notícia não é pelas boas ra- 
zões”. 

Luís Montenegro repete a 
candidatura, depois da derrota 
de 2001, escolhendo a sede dos 


PSD confiante na vitória 
de Ricardo Rio para a Câmara de Braga 


José P.Soares 


Foi uma noite para “recordar o 
passado com orgulho” e “abrir as 
portas do futuro com confiança”. 
O PSD de Braga comemorou os 
31 anos do partido com um jan- 
tar presidido pelo secretário-ge- 
ral, Miguel Macedo (um “homem 
da casa”) e que serviu, também, 
para lançar, definitiva e irreversi- 
velmente, a pré-campanha de Ri- 
cardo Rio às autárquicas, encabe- 
çando a coligação “Juntos por 
Braga” (com CDS/PP e PPM). 

O mote foi dado pelo primei- 
ro orador da noite, Hugo Soares, 
líder da JSD bracarense, traçou a 
“grande meta” do seu mandato - 
“a eleição de Ricardo Rio”. Por- 
que “Outubro tem de ser o mês 
de viragem”. E um apelo à mobi- 
lização - que se manteria até ao 
fim, nos vários discursos - come- 
çou logo ali: “uma nova Braga 
começa em cada um de nós”. 


Ricardo Rio acredita que vai destronar Mesquita Machado /PauLo rasiTas 


Virgílio Costa, o líder da 
Distrital bracarense, manteve 
sensivelmente a mesma linha. 
Falou da candidatura de Ricar- 
do Rio como “auspiciosa e da 


maior responsabilidade” para 
“decididamente ganhar a Cà- 
mara de Braga”. O “clima de 
unidade” acentuou-se ainda 
mais quando o presidente da 


“Leões Barristas”, no terreno até 
aqui hostil do bairro piscatório 
para se apresentar publicamente 
ao eleitorado. “Há anos tínha- 
mos dificuldade em nos movi- 
mentarmos aqui, o eleitorado 
era hostil, e o PSD retribuia”, 
lembrou. Agora, garante, a esco- 
lha do bairro para a apresent 
ção da sua candidatura é um si- 
nal “claro que damos tratamento 
igual a todos”. Definiu como 
prioridade o ensino e a juventu- 
de, “porque o futuro e o desen- 
volvimento passa pelo conheci- 
mento”. 


Distrital - que apoiou Luís Fili- 
pe Menezes no Congresso do 
Pombal — se dirigiu a Miguel 
Macedo e deixou explícito, 
lembrando um célebre Con- 
gresso do PP em Braga, que 
“você sabe que eu sei que você 
sabe que pode contar comigo”. 

Ricardo Rio não se afastou - 
antes reforçou - as tónicas dos 
dois discursos anteriores. Vol- 
tou-se para O futuro, confiando 
no presente. “Temos uma equi- 
pa, um projecto, gente que faz, 
com competência e com ambi- 
ção”, disse, acrescentando: “desta 
vez, quem vai chumbar na prova 
dos nove, em Outubro, é o eng. 
Mesquita Machado”. 

De Braga para o país, o secre- 
tário-geral do PSD deixou críti- 
cas ao “simulacro de espanto” 
que o PS está a fazer a propósito 
da execução orçamental de 2005. 
“Não nos mete medo estar na 
oposição”, disse Miguel Macedo. 


O Comércio do Porto 


Ministro da 
Defesa mantém 


promessa 
de Paulo Portas 


Ivone Marques 


O ministro da Defesa 
garantiu ontem que vai cum- 
prir com todos os compro- 
missos assumidos pelo ante- 
rior Governo com os Estalei- 
ros Navais de Viana do 
Castelo, no âmbito da Lei 
de Programação Militar 
(LPM). 

Recorde-se que o anterior 
ministro da tutela, Paulo 
Portas, assinou com a empre- 
sa um contrato no qual assu- 
mia, até 2015, a encomenda 
de todas as embarcações ne- 
cessárias ao reequipamento 
da Marinha Portuguesa, ou 
seja, 12 Navios Patrulha 
Oceânicos (NPO) e cinco 
lanchas de fiscalização rápi- 
da. Actualmente, os ENVC 
estão já a construir os dois 
primeiros NPO. 

“Os compromissos que fo- 
ram assumidos em nome do 
Estado serão honrados”, ga- 
rantiu o ministro da Defesa, 
Luís Amado, que, no entanto, 
admitiu que a Lei de Progra- 
mação Militar poderá ser 
“reequacionada”, no âmbi- 
to do processo de revisão que 
está, actualmente, a decorrer 
e tendo em conta o “bura- 
co financeiro” que encontrou 
no Ministério. De qualquer 
forma, o ministro da Defe- 
sa deixa claro que esta é uma 
lei “fundamental” e, a prova 
disso, é o facto de os progra- 
mas aprovados em 2003 esta- 
rem, actualmente, “em cur- 
so”, 


Honrar compromissos 

eleitorais 

Luís Amado aproveitou 
também ontem para, numa 
curta passagem pelo distrito 
de Viana do Castelo, “honrar 
um compromisso eleitoral” e 
reunir com os pescadores de 
Vila Praia de Âncora para 
ouvir as suas preocupações 
relativamente à inacabada 
obra do Portinho de Mar. 

O ministro da Defesa dei- 
xou a garantia de que vai 
analisar “que tipo de aborda- 
gem será possível fazer junto 
do Governo” para tentar re- 
solver, de vez, todos os pro- 
blemas com aquela obra em 
Vila Praia de Âncora. 

Luís Amado comprome- 
teu-se a “contactar os respon- 
sáveis do Instituto Portuário 
e ver que tipo de intervenção 
é ainda possível fazer no sen- 
tido de rectificar alguns dos 
problemas que se colocam, 
designadamente para a segu- 
rança dos homens do mar”. 

O ministro da Defesa, que 
foi eleito, em Fevereiro últi- 
mo, pelo círculo eleitoral de 
Viana do Castelo, garante 
que, “independentemente 
das opções que venham a ser 
tomadas sobre essa matéria, 
esta é uma questão que não 
ficará esquecida”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 22 de Maio de 2005 


PS quer conquistar 
a Câmara da Feira ao PSD 


Saneamento básico é 

a principal bandeira 
da candidatura 
socialista 
protagonizada por 
Strecht Monteiro 


F Francisco Manuel 


olucionar o problema do 
Saneamento básico no 

concelho de Santa Maria 
da Feira é a principal tarefa de 
Strecht Monteiro caso vença as 
eleições autárquicas de Outu- 
bro, como é sua con o 
cabeça-de-lista do PS à câmara, 
que apresentou ontem a sua 
candidatura, garante que se for 
eleito o contrato com a Indáqua 
(concessionária da rede de s 
neamento no município) vai 
continuar, admitindo, contudo, 
fazer “alguns acertos” no senti- 
do de ajudar a concretizar uma 
velha aspiração das populações, 
“sucessivamente adiada por 
executivos do PSD”. 

“Os responsáveis autárqui- 
cos já demoraram muito tempo 
para resolver uma questão es- 
sencial para os feirenses. Temos, 
de uma vez por todas, de con- 
cluir o saneamento básico e a 
rede de distribuição de água ao 
domicílio”, disse Strecht Mon- 
teiro, à margem da conferência 
de imprensa, que decorreu on- 
tem nas instalações do INATEL. 
O candidato recordou que este 
foi o local onde o seu pai - Alci- 
des Strecht Monteiro —, há cerca 
de 30 anos, se tornou a figura 
central de uma sessão de escla- 
recimento que o iria ajudar a 
chegar a deputado na Assem- 
bleia Constituinte. 

Neste arranque da pré-cam- 
panha eleitoral do PS feirense, o 
Governo também marcou pre- 
sença com o actual ministro da 


Strecht Monteiro acredita na vitória do PS /LuMe FELIX 


Saúde, Correia de Campos 
manifestar o seu apoio, nã 
poupando elogios ao seu amigo 
- como fez questão de referir - 
Strecht Monteiro. 

“Meus caros amigos, come- 
çou o trabalho”, anunciou o 
candidato socialista, depois de 
ter divulgado os nomes que fa- 
zem parte da sua lista, compos- 
ta por “gente com provas da- 
das”, que nunca pertenceu a 
executivos camarários. Uma 
das novidades da pré-campa- 
nha que agora arranca será a 
constituição de uma “Câmara 
sombra”, que irá começar a tra- 
balhar já a partir de amanhã 
com a distribuição de pelouros. 

“É preciso rapidamente pe- 
gar nos dossiê cheios de pó que 
a Câmara Municipal tem neste 
momento”, afirmou ao CO- 
MÉRCIO Strecht Monteiro. “A 
luta é muito difícil, mas tenho a 
certeza que vamos sair vitorio- 
sos ao fim desta jornada”, refe- 
riu, prometendo uma campa- 
nha “construtiva e sem vandali- 
zação”, E salientou: “Somos 
tranquilos, queremos chegar ao 
poder para servir o povo deste 
concelho”. 

Para além do titular da pasta 


lo, no Porto, o seu mais recente livr 


g CLÁUDIA RIBEIRO 
João Paulo Meneses apresentou ontem na Livraria Lel- 


Árvore das Patacas”, 


uma edição da Livros do Oriente. A história remonta a 1986. O 
jornalista pesquisou o que se então passou entre socialistas, 
nomeadamente o então líder do partido, Vitor Constâncio, o 
ex-ministro Rosado Correia e António Vitorino. 


da Saúde, a candidatura “rosa” 
contou com as presenças dos 
deputados Alberto Martins (li- 
der da bancada do PS em S. 
Bento), Jorge Strecht Ribeiro, 
Jorge Catarino e Costa Amorim 
- candidato socialista à câmara 
feirense nas últimas autárqui- 
cas”-, entre outras figuras locais 
do partido. Antes da cerimónia 
no INATEL, a iniciativa ficou 
marcada por um passeio, tipo 
“arruada” pelo centro da cida- 
de, com passagem pela sede de 
candidatura. 
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Apoiantes de Fátima 
Felgueiras querem que 
avance como independente 


A possibilidade de Fátima Fe 
gueiras se recandidatar à presi- 
dência da câmara de Felgueiris: 
nas próximas autárquicas estexe 
em análise numa reunião «ke 
apoiantes, sexta-feira à noite. 

Segundo revelou à Lusa um 
dos participantes, a reunião, em 
que estiveram 12 pessoas, terá s>- 
do convocada pelo ex- maridy 
de Fátima Felgueiras, o advoga 
do Sousa Oliveira, e por Horáci» 
Reis, militante do PS local, des 
vindo com as estruturas conce- 
Ihias do partido. 

A reunião decorreu no Centro 
Paroquial de Santa Quitéria, ten- 
do nela participado “três ou qua- 
tro presidentes de junta de fre- 
guesia”, algumas figuras inde- 
pendentes e militantes 
socialistas, como António Perei- 
ra, O presidente em exercício da 
Câmara, o vereador Fernando 
Marinho, e João Garção e Rui 
Brochado, ambos da Assembleia 
Municipal. 

Segundo a mesma fonte, os 
participantes discutiram a possi- 
bilidade de Fátima Felgueiras em- 
cabeçar uma candidatura inde- 
pendente ao município, mesmo 
estando no Brasil, dado que nada 
proíbe um arguido num proces- 
icial, mesmo em prisão 
preventiva, de o fazer. 


O encontro não foi conclusivo 
e houve vozes discordantes, que, 
inclusivamente, se retiraram do 
local em sinal de rejeição dessa 
possibilidade, Não obstante a fal- 
ta de consenso, os promotores 
vão realizar, dentro de dias, nova 
reunião, depois de terem “toma- 
do o pulso” a outros eventuais 
apoiantes e financiadores. 

Os defensores da ideia crêem 
que Fátima Felgueiras colheria 
apoio maioritário - em forma de 
protesto - do eleitorado local. 

A presidente da Câmara de 
Felgueiras foi suspensa do cargo 
em Janeiro de 2003 pelo Tribu- 
nal de Instrução de Guimarães, 
mas essa suspensão viria a ser le- 
vantada pelo Tribunal Constitu- 
cional. Apesar disso, o Tribunal 
da Relação de Guimarães decre- 
tou-lhe a prisão preventiva em 6 
de Maio, o que a levou a viajar 
para o Brasil, país de que tam- 
bém é nacional, não podendo, 
portanto, ser extraditada para 
Portugal. 

A autarca, que vai ser julgada 
por 23 crimes no âmbito do cha- 
mado processo do “saco azul”, 
tem vindo a afirmar, de forma 
repetida, a sua inocência no caso, 
ea dizer que regressará a Portu- 
gal se lhe forem dadas condições 
justas para se defender. 


VILA DO CONDE 


BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBEM AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA - Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde * Telef.: 252 637 476 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º + Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 22 de Maio de 200 


PCP quer referendo sobre regionalização 
antes do fim da legislatura 


O líder parlamentar do PCP 
defendeu ontem a realização do 
referendo sobre a regionalização 
até 2009 e exigiu que os outros 
partidos esclareçam no Parla- 
mento quais as datas que pro- 
põem. 

Bernardino Soares anunciou 


TEM Ns g. 
en dra, 


que o PCP vai apresentar até às 
férias parlamentares um projec- 
to de lei que estabelece o calen- 
dário para a realização do refe- 
rendo, defendendo que “é indis- 
pensável” que ocorra antes do 
fim da presente legislatura. 

O líder parlamentar comu- 


nista falava no encerramento 
das jornadas do PCP, que decor- 
reram em Santiago do Cacém, 
Setúbal, dedicadas à saúde, de- 
senvolvimento e descentraliza- 
ção. 

Bernardino Soares conside- 
rou a posição do PS nesta maté- 


PAY im 


Ribeiro e Castro sorridente antes do começo do Conselho Nacional do CDS/PP, reunido em Gaia /RICARDO MEIRELES 


CDS/PP quer medidas de 
combate para o défice já e 
não “depois das autárquicas” 


Ribeiro e Castro defende que o “Governo tem os instrumentos necessários 
para agir de imediato”. Coligações com o PSD são hoje anunciadas 


líder do CDS/PP desa- 

O fiou ontem o Governo 

a “não esperar pelas 

autárquicas” para combater o 

défice, lembrando que os nú- 

meros a registar no final do 

- ano serão já da responsabili- 
dade de José Sócrates. 

“O Governo tem os instru- 
mentos necessários para agir 
de imediato. E o défice no fi- 
nal do ano será resultado da 
acção governativa”, frisou Ri- 
beiro e Castro, para quem Só- 
crates “não pode esperar pe- 
las autárquicas para respon- 
der aos problemas, que se 
agravarão caso haja qualquer 
atraso”. 

Para o presidente “popu- 
lar”, que espera uma reacção 
imediata do Governo após a 
divulgação dos resultados do 
Relatório Constâncio (elabo- 
rado sob a coordenação do 
governador do Banco de Por- 
tugal para avaliar o verdadei- 
ro estado das contas públi- 
cas), as medidas necessárias 


“porão fim a muita gratuiti- 
dade, porque há sempre uma 
factura a pagar”. 

Essas medidas, considerou, 
terão de pôr em causa “o mo- 
delo de Estado existente, a 
sua dimensão e os seus cus- 
tos” e mostrarão que “as críti- 
cas que nos últimos anos fo- 
ram feitas” ao Governo 
PSD/PP “foram injustas”. 

Ribeiro e Castro, que fala- 
va à margem da reunião do 
Conselho Nacional do 
CDS/PP, que começou ontem 
e termina hoje em Gaia, 
anunciou que a votação das 
eleições directas do líder do 
partido ocorreria durante a 
noite de ontem, assim como 
o acordo-quadro com o PSD 
para coligações nas autárqui- 
cas. Desde já ficou claro, dis- 
se, que não haverá coligações 
“directas ou indirectas” com 
oPs. 

O tema das coligações es- 
teve à mesa durante a noite 
de ontem, durante o jantar de 


Ribeiro e Castro com Mar- 
ques Mendes na apresentação 
do candidato conjunto à Cà- 
mara de Vila do Conde. 

Questionado sobre as crí- 
ticas de Pires de Lima e de 
Nuno Melo à eleição directa 
do líder do CDS/PP, Ribeiro e 
Castro recordou que “o con- 
gresso decidiu assim e a von- 
tade do congresso tem de ser 
obedecida”. 

O líder “popular” conside- 
rou que a proposta do PCP 
para a realização de um novo 
referendo sobre a regionaliza- 
ção ainda na actual legislatu- 
ra “não faz sentido”, mas de- 
fendeu que “ainda menos 
sentido faz o que o PS quer, 
que é remeter a questão para 
o próximo mandato”. 

“Isso preocupa-me, por- 
que pode ser sinal de que não 
se fará nada até lá”, quando 
há muito a fazer em termos 
de descentralização no qua- 
dro da reforma de Miguel 
Relvas”, disse. 


ria “escandalosa” por incluir a 
regionalização no seu manifesto 
autárquico como prioritária, pa- 
ra depois remeter a sua “even- 
tual concretização para a próxi- 
ma década”. “O PCP entende 
que a Assembleia da República 
deve debater o calendário da sua 


instituição em concreto e apre- 
sentará uma proposta nesse sen- 
tido antes do final dos trabalhos 
parlamentares para que todos os 
partidos clarifiquem a sua real 
posição”, disse. 

Entre o pacote legislativo pa- 
ra a descentralização, o PCP 
apresentará um projecto de lei 
“que transforma as áreas metro- 
politanas de Lisboa e do Porto 
em verdadeiras autarquias” com 
a “eleição directa de parte signi- 
ficativa dos seus membros pelos 
cidadãos”. A eleição ocorreria 
em simultâneo com as eleições 
autárquicas. 


CDU já definiu candidaturas 
à presidência de 14 câmaras 
do distrito do Porto 


Rui Sá diz que tem como objectivo ser eleito 
presidente, mas admite voltar a colaborar com Rio 


| André Baptista 


A Coligação Democrática 
Unitária (CDU) apresentou 
ontem os nomes que encabe- 
çam as candidaturas à presi- 
dência de 14 câmaras e respec- 
tivas assembleias municipais 
do distrito do Porto. Por defi- 
nir, estão apenas os concelhos 
de Penafiel, Felgueiras, Lousada 
e Paços de Ferreira. A divulga- 
ção foi feita no Encontro Dis- 
trital do Porto, que esteve su- 
bordinado ao dossiê autárqui- 
cas e à determinação do 
compromisso eleitoral dos can- 
didatos e activistas da coliga- 
ção. 

O evento, onde não estive- 
ram presentes Honório Novo e 
Ilda Figueiredo, candidatos a 
Matosinhos e a Gaia respecti- 
vamente, terminou com a in- 
tervenção de Albano Nunes, 
membro da Comissão Política 
do PCP, que começou por su- 
blinhar que o confronto eleito- 
ral de Outubro deve configurar 
“a luta pela necessária ruptura 
com as políticas de direita pra- 
ticadas pelo PS, PSD e CDS”. 
No contexto nacional, o comu- 
nista chamou atenção para o 
regresso da “lamúria do défice” 
e acusou o actual governo de 
querer “prolongar até às clei- 
ções o habitual “benefício da 
dúvida) procurando adiar para 
depois decisões gravosas”. 

Albano Nunes denunciou 
ainda “os novos e graves ata- 
ques que visam a descaracteri- 
zação do poder local”, critican- 
do explicitamente as iniciativas 
legislativas para a implementa- 
ção de executivos monocolores 
levadas a cabo pelo PS e PSD. 

“Pretendem transpor para o 
plano autárquico a bipolariza- 
ção anti-democrática desses 
dois partidos”, acusou. 

“Uma dinâmica de entrela- 
çamento do poder económico e 
do poder local”, particularmen- 
te eficaz no âmbito da defesa da 
indústria têxtil e do serviço 
público, é o grande contributo 
que a coligação, através do re- 
forço da votação, quer dar ao 
distrito. 


Rui Sá 


Confiantes no bom prenún- 
cio que o resultado das legisla- 
tivas constitui, os comunistas 
não apontam objectivos eleito- 
rais concretos, referindo ape- 
nas o desejo de incrementar o 
número de eleitos. 

No dia 4 de Junho serão co- 
nhecidos os candidatos à presi- 
dência das 15 freguesias do 
concelho do Porto. 


“Sou candidato 
a presidente” 

O encontro contou com a 
presença do candidato comu- 
nista à Câmara do Porto, Rui 
Sá, que, no final da sua inter- 
venção, disse aos jornalistas 
que tem como meta ser eleito 
presidente: “Vou mesmo con- 
correr com esse objectivo e está 
na mão da população querer 
ou não querer”. 

No entanto, o actual verea- 
dor do Ambiente deixou claro 
que, caso se venham a repetir 
os resultados eleitorais de há 
quatro anos, está disponível pa- 
ra voltar a formar maioria com 
a coligação PSD/CDS-PP: “Se 
formos eleitos, assumiremos as 
nossas responsabilidades, se- 
jam quais forem as condições 
da Câmara. Aceitaremos pelou- 
ros desde que não nos peçam 
compromissos relativamente a 
votações e desde que nos forne- 
çam meios para exercermos fun- 
ções”, 
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comentário 


Zangam-se as comadres, 
sabem-se as verdades? 


Guilherme Soares 
Jornalista 


Eseo desenrolar do 
“Apito Dourado” 
vier a julgar Isabel 
Damasceno 
culpada e 
inocentar Valentim 
Loureiro? Será uma 
“ganda nóia” com 
certeza para o líder 
do maior partido 
da oposição 


+ 


PSD consome-se internamente 
O consequências ainda por des- 

lindar, mas que deverão surgir em 
força na contagem dos votos autárquicos, 
no próximo mês de Outubro. A perder as 
suas duas “jóias da coroa”, as câmaras mu- 
nicipais de Lisboa e Porto, cenário muito 
provável na capital e na invicta, o PSD fi 
rá então completamete esventrado e rapi- 
damente ouvir-se-ão vozes clamando por 
um novo congresso. Está marcado um ex- 
traordinário para depois das eleições presi- 
s (início de 2006) para votar as mu- 
estatutárias que permitam, depois, 
as tão ansiadas - por alguns sectores, claro 
está... - eleições directas do líder do PSD. 

Compreende-se a intenção de Marques 
Mendes de “limpar o balneário” O PSD te- 
ve um péssimo resultado nas legislativas e 
a tendência desde há alguns actos eleito- 
rais, como ele próprio identificou, tem si- 
do descer. O partido resvalou para um po- 
pulismo demagógico que o levou a perder 
o“centrão” o tal que decide eleições. É lou- 
vável querer arrepiar caminho, recusando 
pressões dos 'barões' do PSD. Mas ter te- 
lhados de vidro nestas situações, não dá 
mesmo jeito nenhum. 

É que Marques Mendes ainda não con- 
seguiu explicar - e o tempo passa, passa... - 
o que é que distingue Valentim Loureiro de 
Isabel Damasceno. Ambos são arguidos do 
processo “Apito Dourado”, sendo que o re- 
candidato a Gondomar, apesar do apoio 


unânime da Concelhia e esmagadoramen- 
te maioritário na Distrital do Porto, perdeu 
a confiança política de Marques Mendes (e 
da unanimidade da sua direcção, dr. Arlin- 
do Cunha?), isto depois de ter ganho sozi- 
nho - digo, depois do PSD ter ganho sozi- 
nho um município tradicionalmente 
socialista com resultados superlativos. A 
recandidata em Leiria sê-lo-á em nome do 
PSD, por decisão de Mendes. 

O que resulta evidente, porém, é que 
Valentim Loureiro não será candidato em 
Gondomar pelo PSD (encabeçará uma 
candidatura independente) precisamente 
por causa desse processo judicial. Infeliz- 
mente, há uma premissa cada vez mais 
considerada menor e que se chama “pre- 
sunção da inocência até prova em contrá- 
rio”. Terá Marques Mendes informações 
privilegiadas sobre o desenrolar do proces- 
so? E se o juíz vier a julgar a autarca de Lei- 
ria culpada e inocentar Valentim Loureiro? 
Será uma “ganda nóia” para o líder do 
maior partido da oposição. 

E nem sequer falei nos alegados pedidos 
de favorecimento - vulgo “cunhas” - que 
Isaltino Morais, outro proscrito por Men- 
des, imputa ao líder do PSD. Se por um la- 
do Marques Mendes ainda não as desmen- 
tiu (o próprio pai, aliás, confirmou uma 
envolvendo o majór Valentim Loureiro ao 
COMÉRCIO), cheira a vingança o dedo de 
Isaltino apontado a Mendes. E origina a 
pergunta: porquê só agora a denúncia? 


á á O Governo de Sócrates pratica a táctica 
do futebol italiano: o cattennacio 


Anacoreta Correia, O Diabo 


Querem transformar o país em campos de 
golfe e reservas para ricos 


+ 


Mário Soares, SIC Notícias mia 


Há uma palavra que deve ser dita a to- 
dos os responsáveis políticos: acordai! 


Duarte Lima, Diário de Notícias 


Se o défice for de 7% ficarei bastante 


surpreendido 


Miguel Frasquilho, Idem 


Cavaco Silva, TSF 


frases semana 


Não vejo porque Ferro Rodrigues não 
pode ser um bom candidato presidencial 


Francisco Assis, Sábado 


A subida de impostos pode ter efeitos 
negativos na competitividade da econo- 


Primárias [em Matosinhos] são feitas à 
revelia dos estatutos 


Guilherme Silva, O COMÉRCIO DO PORTO 


Confiem em mim, confiem no PS 
Narciso Miranda, idem y y 


agenda 


semana 


Dia 25 - Plenário do PSD/Gaia para discussão do perfil do candidato à câmara 
Dia 25 - Comissão Eventual para a Revisão Constitucional toma posse no Parlamento 
Dia 25 - Debate mensal na AR com o primeiro-ministro, José Sócrates 
Dia 27 - Discussão da proposta do Governo sobre o estatuto dos dirigentes da administração pública 


POLÍTICA 


termómetro 


Por Paulo Alexandre News 
fo asubir 


AUTARCAS 
NÃO CEDEM 
AO GOVERNO 


A Associação Nacional de Municipiossempre 
nos habituou a lideranças independentes face 
ao poder politico instalado. Assim fai com Má- 
rio de Almeida, assim é com Fernando Ruas. 
Crítico, quando teve de ser em relação ao 
governo do seu partido (em coligação, PSD- 
CDS/PP), o autarca de Viseu assume posições, 
corroboradas pelos seus colegas de direcção, 
de todos os partidos, frontais. O actual Go- 
verno quer passar a nomear os presidentes 
das Comissões de Coordenação e Desenvolvi- 
mento regionais NES Os autarcas opõem- 
se e muito bem. É mais um retrocesso na 
descentralização. E logo vindo do PS. 


= igual 
Europa 


PACHECO PEREIRA 
SEM PAPOS 
NA LÍNGUA 


O comentador, ex-curodeputado do PSD 
continua igual a si próprio. Quando muitos 
se colam ao “sim” à Europa, numa estratégia 
de momento, Pacheco Pereira tem » coragem 
e ousadia de dizer “não”, tal como Manuel 
Monteiro. Dois exemplos de resistência ao 
“pensamento único”. Pode não contordar-se 
com as suas posições, mas há que lhes reco- 
nhecer mérito. Tanto mais que estamos pe- 
rante dois ex-eurodeputados, duas personali- 
dades que viveram bem por dentro os últi- 
mos anos da União Europeia. Quem sabe se 
não vão fazer escola. Com eles, a Europa não 
é um assunto menor. 


/ | adescer 


SÓCRATES COM 
DIFICULDADES 
4 EM EXPLICAR-SE 


O estado de graça do actual goverro tem os 
dias contados. Há ministros (como o da Saú- 
de) que falam de mais, outros que nada di- 
zem (o das Finanças) e outros aintky que con- 
tinuam a gerar grandes polémicas (a da Cul- 
tura). E o que diz José Sócrates? Nada. Já se 
percebeu que o Governo tem pouca margem 
de manobra para fazer face ao termpo econó- 
mico desfavorável. O primeiro-ministro tem 
conhecimento das contas reais das nossas fi- 
nanças. Porquê, então, esperar pelo relatório 
da “comissão Constâncio"? Os portugueses 
preferiam, talvez, saber toda a vertade a ter 
de esperar pelo tacitismo de José Sócrates. A 
verdade acima de tudo. 
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GSE pve ANOS À 


DOMINGO, 22 de Maio de 2005 


"OPINIÃO 


De novo 


, as más 


interpretações 


Bispo das 
Forças Armadas 
e de Segurança 


D. Januário Torgal Mendes Ferreira 


al sabia eu, ao chamar a atenção na 

semana passada para interpreta- 

ções ou ditos equívocos, que viria a 
ser testemunha (enquanto ouvinte e leitor) 
de um entendimento redondo, aproxi- 
mando-se este, perigosamente, de um “jul- 
gamento popular”, com meios de comuni- 
cação social emitindo, toda uma tarde e 
noite, uma condenação pública. 

Ouvieli também. Um sacerdote da dio- 
cese do Porto, e pároco na mesma cidade 
(já não discuto a sua rectidão, que todos a 
conhecem e confirmam. Mas o problema é 
esse), ao afirmar na missa de 7º dia da Va- 
nessa, que, sendo gravíssimo tirar a vida a 
uma criança de cinco anos, de igual modo 
gravíssimo — e até mais — é o aborto, pelo 
simples motivo de uma vida, no seu início, 
ter a impossibilidade de se defender mini- 
mamente ora gritando por socorro ora 
chamando a atenção por outros e idênticos 
processos. 

De forma alguma foi apoucada a morte 
de uma criança de cinco anos, em caso tão 
repugnante que assume foros de tragédia! 
Mesmo argumentando-me não ser aquele 
o momento apropriado para serem apon- 
tadas mortes mais atrozes, correndo o sa- 


Cartoon 


] 

"Não vale a pena fugir | 

à questão nem incendiar | 
pressões de culpabilização" 


cerdote o risco de ser julgado como insen- 
sível a uma desgraça tão lancinante, apro- 
veitando-se de uma tribuna para ensaiar 
pressões de campanha, devo redarguir que 
o delito grave não foi essa apontada ausên- 
cia de coração. A falta, a verdadeira falta, 
não residiu também no facto de se ter afir- 
mado que há ainda outras mortes mais de- 
vastadoras. O delito, o verdadeiro delito, é 
ter-se avaliado esse desaparecimento como 
uma morte. É que, para tantos, não houve, 
não há e nem haverá morte no fenómeno 
abortivo... pois, ali, não há vida! É, nesta 
perspectiva, que reside o crime de lesa-ma- 
jestade de quem ousou falar... 

A questão está aqui. Não vale a pena fugir 
à questão nem incendiar pressões de cul- 
pabilização. Busquem-se atenuantes e espí- 
rito de compreensão, como para toda e 
qualquer dificuldade. Acompanho essa lei- 
tura, sem o mínimo branqueamento de 
facto tão calamitoso. A paixão e os dese- 
quilíbrios emocionais, a par da “crucifica- 
ções” em praça pública, sem os meios ade- 
quados de defesa da dignidade da pessoa, 
são o extremo contrário da tolerância, do 
olhar crítico e da formulação da Verdade, 
tão proclamadas! 


ONOFRE VARELA 
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rá de assumir - doa a quem doer Jornalista 

- nos próximos dias. E tudo por 
via do anunciado deficit público que 
rondará os 7%. Ou seja, as receitas do 
Estado são menores que as despesas. 
E porquê? Porque o Estado tem sido 
a vaquinha do povo que serve para 
aleitar inúmeros e insaciáveis vitelos 
privados e corporativos. Assim tem sido desde os longínquos tempos da Monar- 
quia. Poderemos, uma vez mais, vir a assistir ao aumento da percentagem descon- 
tável no IVA, a congelamento dos salários na Função Pública, a aumento dos com- 
bustíveis, etc.. Ou seja, o "remédio" do costume cujos efeitos incidem sobre os 
mesmos de sempre. Porque, desde os tempos da Monarquia, os impostos sempre 
incidiram sobretudo sobre o rendimento do trabalho e muito menos sobre o ren- 
dimento do capital. Espera-se que este Governo, que dispõe de confortável maio- 
ria, faça doer a quem sempre menos doeu os já anunciados sacrifícios (palavra re- 
corrente) e pagar a quem deve ao Estado e à Segurança Social (convém distinguir 
uma de outra coisa) milhões de Euros que se perderam em espúrios luxos. 


1 . Decisão. É o que o Governo te- 


Jorge Cordeiro 


grave) são os deficits públicos e outra (bem mais grave) é a dívida externa. Se- 

gundo alguns economistas é necessário para combater o estado em que está a 
nossa Economia incrementar o consumo privado. Acontece que se o consumo pri- 
vado (das famílias e dos cidadãos) resultasse num aumento da produção nacional 
e respectivo valor acrescentado teríamos como resultante a "injecção de dinheiro” 
na estrutura produtiva e uma subida do nível de vida e, por via de taxas e impos- 
tos, um decréscimo do deficit público. Ora acontece que para além de energiae  - 
tecnologia, Portugal importa muito do que consome. Não são só confecções "ma- 
de in China”, mas muitas e desvairadas coisas. Basta entrar num supermercado e 
vermos pêras argentinas, maçãs francesas, laranjas espanholas, pêssegos chilenos e 
por aí fora. Até pega-pélos para cães! Empresas portuguesas fecham fábricas em 
Portugal e instalam-se no Leste e no Oriente seguindo o exemplo das multinacio- 
nais. Portanto, incrementar o consumo privado é, desgraçadamente, aumentar a 
dívida externa. Entretanto, o nível de individamento das famílias portuguesas é 
enorme. A casa, o carro, a mobília, os electrodomésticos, até férias e viagens foram 
comprados a crédito e a maior parte do que se adquiriu não é feito nem tem valor 
acrescentado nacional. É estrangeiro. E é nesta situação em que se encontra o país 
cujos governantes e mais altas figuras teceram entusiásticas loas à admissão de no- 
vos países membros da União Europeia, que saúda com entusiasmo a entrada da 
Turquia (maravilhoso país de salários de miséria) e, sem que haja esclarecimento e 
debate, induz ao "Sim" à Constituição Europeia que, no dizer de um reputado 
constitucionalista, sic "A Constituição Europeia, chamada constituição europeia, 
não é uma constituição”. Pois não. É a retumbante vitória do liberalismo mais 
cruamente fricdamniano em plena Europa! 


D een A situação portuguesa é deveras dificil. É que uma coisa (muito 


este país, basta folhear uma dessas revistas de charme que abundam nos cabe- 

leireiros, ou um desses magazines destinados a um "público selectivo"e que se 
podem ver nos consultórios de médicos especialistas. Não interessa o ridículo das 
imagens e textos. Interessa é perceber como vive uma minoria da população e o 
tanto de "ar e vento” em que estamos forçadamente envolvidos. Melhor que dis- 
cursos, artigos, protestos, estas revistecas prestam um importante serviço de escla- 
recimento: o de um país que, à beira da bancarrota, se imagina do primeiro mun- 
do. 


3 . Esclarecer. Para que a generalidade dos contribuintes perceba como se move 


ques Mendes tem vindo a exigir deste Governo uma série de coisas, dentre 

elas um eficaz combate ao deficit público. Esquece que o enorme "buraco" é, 
em grande medida, herança da dupla Manuela Ferreira Leite/Bagão Felix, ex-mi- 
nistros das Finanças que não cessaram de anametizar os anteriores titulares e mais 
até: passaram-lhes doutorais atestados de incompetência. Não tem, portanto, o lí- 
der do PSD qualquer condição política, técnica e ética para exigir o que quer que 
seja. Foi durante a vigência do Governo PSD/CDS-PP que o deficit aumentou a 
olhos vistos mesmo recorrendo à venda de património e negociação de títulos de 
dívida. Os casos que, agora, envolvem ex-ministros do anterior Governo aconse- 
lha-o a que se remeta a prudente e previdente silêncio. 


4: Desfaçatez. Com o seu estilo inconfundível, o deputado e líder do PSD Mar- 
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Novos-velhos que vêem o 
velho-novo perigo amarelo 


Jornalista 


António Barroso 


Ed 

verdade que naquela 

noite ninguém se cha- 

teou com a tanga dos 
chineses. Às tantas era mes- 
mo eu que queria que o 
Mundo levasse um puto de 
um abanão que fizesse tremer 
todo e qualquer neurónio 
que habita os cérebros aí des- 
sa malta que me irrita. Apete- 
ceu-me falar da Terceira 
Guerra Mundial, da coinci- 
dência dos apertos económi- 
cos que antecederam a Se- 
gunda, dos hitlers que foram 
eleitos, dos bananas que ocu- 
pam cargos de criatividade e 
gestão, no fundo, de um 
Mundo que não funciona, ou 
que funcionou muito mal até 
aqui. Olhem, eu digo-vos... eu 
queria que funcionasse! 

Um gajo aprende em idade 
de escola que querer é poder... 
Um gajo aprende tanta coisa 
que depois não é...! Cá por 
mim, hoje uso como lema que 
querer é tentar. Assim não le- 
vanto tanto as expectativas e, 
por muito que isso me custe 
(e custou!) uns rabos de saias, 
pelo menos alivio a consciên- 
cia, pois o caminho da minha 
janela à almofada às vezes é 
mais longo que o metro e 
meio que as separa. 

Num assomo de lucidez 
sorrio a pensar que o Mundo 
não é o mesmo, que há gente 
com discernimento suficiente 
para resolver a coisa de forma 
pacífica. E nem as profecias 
do santo Malaquias (que há 
dez séculos mandou uns pal- 
pites que têm encaixado co- 
mo ginjas nos perfis dos pa- 
pas ao longo dos tempos), me 
tiram o sono: a proximidade 
de uma terceira guerra mun- 
dial e o fim do papado lá para 
2050. Pessoalmente, só me 
sentiria afectado pelo primei- 
ro palpite, que a coisa pode 
sempre chegar a Portugal e 
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"É difícil, eu sei. Os chineses | 
não votam em Portugal, 
muito menos nas próximas Autárquicas.” 


nem um recôndito prado do 
Gerês serviria de abrigo pós- 
nuclear. Já a segunda, para ser 
sincero, é algo que não me tira 
o sono. 

Mas há sempre um canto 
que se aviva na minha memó- 
ria, onde as estórias contadas 
pelos avós nos obrigam a fa- 
zer contas de cabeça. E lem- 
brei-me desse temor mais ou 
menos velado da Guerra Fria, 
quando entre dentes se dizia, 
a propósito do "yankees” e 
dos "comunas”, que o verda- 
deiro perigo era o amarelo! 
Lembrei-me também que o 
povo diz coisas e não sabe 
porque as diz, Di-las apenas 
porque algo ou alguém tido 
por referência o ditou num 
qualquer momento merece- 
dor de atenção. E lembro-me 
que o velho perigo amarelo 
eram os chineses, os tais que 
não eram nem aliados dos so- 
viéticos nem dos americanos. 

É! Às vezes a gente pensa 
que o passado é só passado. 
Afinal, é apenas (ou muito...) 
a ponta dos raciocínios enlea- 
dos que vamos criando na 
mente para um dia reagirmos 
às situações. Há quem chame 
a isso maturidade. Eu cá pre- 
firo a ponderação, mas só 
quando a coisa não tem a ver 
com atracções ou retracções, 
onde o instinto deve prevale- 
cer. É que a maturidade não é 
bem como o algodão e muitas 
vezes engana. Engana pelos 
traumas, pelas amarguras e 
pelos medos. E o velho medo 
do perigo amarelo é coisa que 
anda no subconsciente de um 
vasto número de pessoas 
preocupadas com a crise da 
indústria têxtil. As preocupa- 
ções são justas e razoáveis. A 
reacção, porém, mais se asse- 
melha às das virgens morti- 
nhas por deixarem de o ser, 
mas a ter que aparentar o pu- 
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“Especialistas de investimento 
emarte” 


dor a que as mães, as tias e as 
vizinhas obrigam. 

Vou tentar resumir: está na 
forja uma onda de contesta- 
ção que já se chama Movi- 
mento Salvaguarda Industrial 
Têxtil Portuguesa (MSITP), 
cuja pretensão é basicamente 
restringir a comercialização 
dos produtos chineses em 
Portugal. Porquê? Porque são 
mais baratos! Toda a gente sa- 
be o que isso quer dizer sob o 
ponto de vista de impacto so- 
cial. E onde entra a pondera- 
ção? Através de um apelo que 
faço aos agentes políticos, a 
governantes e autarcas, para 
que não caiam no erro de es- 
tar ao lado da irreflexão típica 
nestas circunstâncias, onde se 
torna ténue a linha que separa 
a razão da xenofobia. É difícil, 
eu sei. Os chineses não votam 
em Portugal, muito menos 
nas próximas Autárquicas... 

Agora façamos um exercício 
mental: quando se apregoa que 
o nosso país - as suas empresas 
e os seus trabalhadores - tem 
que ser mais competitivo, não 
estaremos a preparar condi- 
ções para nos tornarmos numa 
pequena China dentro da Eu- 
ropa? Eu digo-vos: andamos 
aqui todos ao mesmo, mas 
quando a coisa toca a doer a 
culpa é sempre dos outros. E se 
não é do mordomo, há-de ser 
do chinês. 

Naquela noite, é verdade, 
ninguém se chateou. Só eu. 
Na realidade, chineses, euro- 
peus, americanos, japoneses e 
até alguns imãs do Bangla- 
desh são gente para se enten- 
der, por mais difícil que a coi- 
sa seja. Lá está, o metro e 
meio que me separa a janela 
da almofada demorou algum 
tempo a atravessar. E desta 
vez a culpa é minha. Penso 
demais, já mo disseram... 
Nem bem nem mal. Demais. 
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denúncia de 
uma socie- 
ade — a 


portuguesa — que 

oscila entre a hipo- 

crisia e o cinismo, incapaz de distinguir o verdadeiro do 
falso, tanto na assunção do espiritual como na assunção 
do artístico, é algo que não pode ser recusado nem repri- 
mido. 

Aos artistas em geral é concedida — hoje — uma liberdade 
de criação ampla e irrestrita, que lhes permite expressa- 
rem-se de muitas e variadas formas, diante de um público 
que parece não ter sensibilidade bastante para discernir 
entre um trabalho de autêntico valor artístico e outro de 
mero engodo. 

Assim, por exemplo, qualquer pessoa que não tenha um 
mínimo de escrúpulos pode, com um pouco de imagina- 
ção, deixar cair um pingo de tinta numa tela e apresentá- 
la ao público como uma obra de arte. 

Não é, seguramente, o que se verifica ali para os lados da 
Arca D'Água (ao Amial), onde, no Centro de Cultura e 
Congressos da Secção Regional do Norte da Ordem dos 
Médicos, decorre, desde o dia 5 deste mês — restando pa- 
tente ao público até ao dia 31 —, uma importante exposi- 
ção de pintura assinada pelo Mestre Adelino Ângelo, con- 
siderado um dos maiores pintores do mundo. 

A arte de Adelino Ângelo revela uma experiência de fun- 
do eminentemente figurativo, uma experiência interiori- 
zada, subjectiva: a experiência do individualismo impres- 
sionista que, pela entrega do sujeito ao irracional e ao 
místico, pela sua entrada no domínio do sublime e do 
mistério, se eleva à apreensão intuitiva de uma realidade 
que transcende a ordem do que podemos "ver" no mun- 
do, pois trata-se de uma realidade que é, em última análi- 
se, de ordem psicanalítica. E esta experiência é possibilita- 
da por uma faculdade que, para Adelino Ângelo, os ho- 
mens têm vindo a esquecer: a Criatividade. 

Todos os elementos que compõem o "vocabulário" pic- 
tórico de Adelino Ângelo devem ser tidos como símbolos 
de um Real metafísico que a Criatividade do artista reve- 
la, na sua missão de conhecimento e revelação dos valores 
universais e humanos. É nessa sua missão que a Criativi- 
dade atinge aquela dimensão que lhe permite ser reco- 
nhecida como a mais importante das faculdades huma- 
nas. Ela eleva o artista a uma condição diferente: aquela 
em que lhe é possível alcançar o verdadeiro significado da 
realidade humana; e a experiência desse significado é-nos 
revelada, um tanto poeticamente, sobre a tela. E é por isso 
que deparamos com imagens tão concretas como o louco, 
o desesperado, o psicopata, o idiota, o dilacerado, o im- 
pressionista; e outras tão chocantes como, por exemplo, a 
crueldade; mas também com imagens tão poéticas como 
a mãe cigana, a seiva da vida, o olhar de despedida, a feli- 
cidade, o dormitar. Para tudo terminar (ou começar?) na 
imagem viva e "falante" com que o traço firme e subtil do 
artista nos surpreende, através do retrato, numa cromáti- 
ca impressionante. 

Encontramo-nos perante uma pintura feita de "estu- 
dos”. Se é certo que as suas imagens são frequentes de se- 
res concretos do mundo físico, visível, não é menos certo 
que elas surgem na tela apenas enquanto ponto de parti- 
da para uma actividade individualista, que tem tanto de 
psicanalítica quanto de criativa, e capaz de revelar a pro- 
funda realidade que lhes subjaz. 

Reconheça-se, pois, como instituído o individualismo, a 
singularidade, bem como a liberdade criativa na Arte, que 
abriu caminho à originalidade. Caminho que Adelino 
Ângelo — como uma análise honesta facilmente demons- 
trará — largamente percorreu. Mais no estrangeiro do que 
em Portugal, é certo. Mas por culpa de alguns portugueses, 


Poeta e crítico 
António Nova 
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Menina com meningite internada 
no S. João com prognóstico reservado 


Estado mantém-se grave embora a situação esteja estabilizada, 
segundo fonte clínica daquela unidade hospitalar do Porto 


I Lusa 


estado da menina de 
O três anos de Vila Verde 

internada com menin- 
gite meningocócica no Hospi- 
tal de São João, no Porto, 
mantém-se grave e com prog- 
nóstico reservado, embora es- 
teja estabilizada, disse ontem à 
Agência Lusa fonte hospitalar. 

Ao fim do dia de ontem, 
Silvestre Carneiro, chefe de 
equipa das urgências, disse ao 
COMÉRCIO que a situação da 
criança mantinha-se sem ale- 
tração. “Não há evolução sen- 
sível” -- declarou. 

A criança entrou quinta- 
feira à noite na urgência do 
Hospital de São Marcos, em 
Braga, tendo sido de imediato 
transferida para o Porto, dada 
a gravidade do seu estado clí- 
nico. 

A infecção foi detectada às 
15 horas de quinta-feira pela 
família que encontrou a 
criança com febres altas, ten- 
do-a levado ao centro de saú- 
de local de onde foi encami- 
nhada para Braga e depois pa- 
ra o Porto. 

Este mês foram registados 
cinco casos de meningite me- 
ningocócica, um deles fatal. 

No Hospital Amadora-Sin- 
tra estiveram internados três 
jovens com a doença mas dois 
já tiveram alta, 

Em Braga foi também de- 
tectado outro caso, no início 
do mês (um rapaz de sete 


A menina continua internada no Hospital de S. João sem evolução sensível /ESTELA SILVA ARQUIVO 


anos, que já teve alta) e no 
Porto outro, uma menina de 
três anos, que morreu. 


Desde o início do ano, a Di- 
recção-Geral da Saúde regis- 
tou 98 casos de meningite, seis 


O estado de saúde da menina de Vila Verde 


continua sem evolução sensível 


Cientista acusa farmacêuticas de 
pressionar pesquisa sobre embriões 


| Lusa 

O cientista Luís Archer, ex- 
presidente da Comissão Nacio- 
nal para a Ética e as Ciências da 
Vida (CNECV), acusou ontem a 
indústria farmacêutica de pres- 
sionar a investigação em células 
de embriões para produzir "me- 
dicamentos personalizados”. 

Em entrevista à rádio TSF, 
Luís Archer, especialista em 
biotecnologia e sacerdote jesuí- 
ta, disse que a indústria farma- 
cêutica quer investigar células 
estaminais retiradas de em- 
briões para "produzir medica- 
mentos personalizados", se- 


guindo "interesses económicos 
e industriais”. 

"Porquê destruir um embrião 
quando se podia ir buscar [célu- 
las estaminais] à medula, ao san- 
gue ou ao útero?”, questionou. 

As células estaminais, explicou 
Luís Archer, são células indiferen- 
ciadas que podem ser usadas em 
laboratório para gerar tecidos 
musculares, nervosos ou cartila- 
gens. Até agora, acrescentou, "não 
há casos claros" que provem que a 
terapia com tecidos baseados em 
células estaminais funcione. 

"Há muitas experiências mas os 
resultados não aparecem", argu- 
mentou. 


Instado pela Agência Lusa a co- 
mentar estas acusaões, o conse- 
lheiro da CNECV Miguel Oliveira 
e Silva afirmou que "as células es- 
taminais retiradas de embriões 
têm muito maior potencial” na in- 
vestigação do que as células retira- 
das de outros sítios. 

O professor de Medicina da 
Faculdade de Lisboa notou ain- 
da que em Portugal não há 
qualquer regulamentação para 
orientar este tipo de investiga- 
ções. 

Ouvido pela Lusa, o bastoná- 
rio da Ordem dos Farmacêuti- 
cos, Aranda da Silva, defendeu 
que a CNECV deve “abrir a dis- 


dos quais mortais, valores que 
estão dentro dos esperados 
para a época. 

Em todos os casos de me- 
ningite registados no paí 
autoridades de saúde d - 
ram manter em funcionamen- 
to os estabelecimentos de en- 
sino frequentados pelas crian- 
ças e jovens que contraíram a 


- Este mês foram já registados cinco casos de meningite 
meningocócica no país, tendo um deles sido fatal 


doença, apesar dos protestos 
dos pais. 

O ministro da Saúde, Cor- 
reia de Campos, assegurou, no 
último dia 6, que todas as de- 
cisões tomadas relativamente 
aos casos de meningite detec- 
tados em crianças € jovens, 
nomeadamente o não encerra- 
mento das escolas, foram ba- 
seadas em "razões técnicas”. 

Existem vários tipos de me- 
ningite, nome que deriva do 
facto de as meninges (mem- 
branas que cobrem o cérebro e 
a espinal medula) serem infec- 
tadas por bactérias ou vírus: A 
meningocócica (B e C), a pro- 
vocada pelo "Haemophilus in- 
fluenzae" (Hib), a pneumocó- 
cica e a vírica. 

A directora clínica do Hos- 
pital de São Marcos de Braga, 
Emília Duarte adiantou que a 
criança entrou quinta-feira à 
noite na urgência, tendo sido 
de imediato transferida para o 
Porto, dada a gravidade do seu 
estado clínico. 

Uma outra fonte hospitalar 
disse à Lusa que o prognóstico 
sobre a evolução da infecção 
continua "reservado", ter reto- 
mado a função renal depois de 
uma crise grave ocorrida esta 
manhã. Por precaução, o dele- 
gado de saúde de Vila Verde me- 
dicou os professores, funcioná- 
rios, familiares e colegas da 
criança na escola primária local, 
tendo mandado proceder à de- 
sinfecção do edificio.estão den- 
tro dos esperados para a época. 


A pesquisa sobre embriões está a suscitar polémica /Auca Gomes 


cussão, que é pouca em Portu- 
gal”, sobre estas áreas de investi- 
gação, sujeitas a "certos interesses 
que não são regulamentados”, 
Aranda da Silva concordou 


que "há interesses comerciais de 
empresas” na investigação com 
células estaminais e ao mesmo 
tempo um "vazio" de regula- 
mentação na matéria. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 22 de Maio de 2005 


Evitar a obesidade é fácil caso se cumpram, desde cedo, algumas normas essenciais /J8 CÉSAR 


Cientistas detectam oito factores 
que instigam à obesidade infantil 


criança, além de não fazer 


* DIGA LÁ DOUTOR 


Infestações 


As infestações por vermes, nomeadamente 
pelos helmintas, são endémicas em alguns 
países e representam um problema de saúde 
importante. Estas infestações têm uma cla- 
ra relação com os cuidados de higiene pes- 
soal e com os cuidados com a higiene dos 
alimentos. E que, sejam as infestações a Ne- 
mátodos, Céstodos ou Tremátodos, a infec- 
ção dá-se geralmente por via fecal -oral. 

Por exemplo, as denominadas vulgarmente 
lombrigas - Ascaris Lumbricóides - corres- 
pondem à infestação por vermes mais fre- 
quente no ser humano. O ciclo de vida do 
verme é o seguinte: O verme adulto habita 
o intestino, liberta os ovos nas fezes e estes, 
se ingeridos, formam larvas que penetram a 
parede do intestino, deslocando-se até ao 
pulmão onde são excretados pela expecto- 
ração que, se engolida, torna a transportar 
o verme para o intestino mantendo, perpe- 
tuando e aumentando a concentração da 
infestação. São vários os tipos de agentes 
infecciosos que originam estas infestações: 
Os Nemátodos: a Ascaridiase (que demos 
como exemplo), a Enterobiase, a Ancilosto- 
miase, a Tricuriase, a Estrongiloidiase; Os 


: um fenómeno que tem au- 
Estudo realizado POr  mentado nas sociedades mo- exercícios, come mais. E nem Céstodos Como a Hidatidiase e as infecções 
britânicos aponta dernas a um ritmo alarmante. só estas idades correm este ris- pelas Ténias; Os Tremátodos como a Schis- 


principais causas para 
o excesso de peso nas 
crianças. Ambiente 
familiar é determinante 


| Arminda Rosa Pereira 


peso ao nascer, a obesi- 
dade dos pais, ver tele- 
visão mais de oito ho- 


ras por dia, dormir menos de 
10,5 horas por noite aos três 
anos, o tamanho até aos 18 
meses, o rápido ganho de peso 
no primeiro ano de vida, o cé- 
lere crescimento até aos dois 
anos de vida e o desenvolvi- 
mento de gordura corporal 
nos anos do período pré-esco- 
lar. São estes os oito factores 
que levam à obesidade infantil 
que uma equipa de cientistas 
das universidades de Glasgow e 
Bristol, na Grã-Bretanha, iden- 
tificaram. 

O estudo envolveu nove mil 
crianças e foi publicado no 
British Medical Journal. Nele, 
os investigadores afirmam ter 
identificado as oito principais 
causas da obesidade infantil, 


Pais "gordos" influenciam 
peso dos filhos 

Em termos genéricos, con- 
clui-se que o ambiente no qual 
as crianças vivem os primeiros 
anos é determinante para o ex- 
cesso de peso e obesidade. Por 
isso, e de acordo com a equipa 
de investigadores, as crianças 
de três anos que vêem mais de 
oito horas de televisão por dia 
têm um risco de se tornarem 
obesas muito mais elevado. A 
obesidade dos pais pode, tam- 
bém, significar um risco gené- 
tico. Até porque a criança aca- 
ba por ter como exemplo e ex- 
periência familiar o facto de 
comer muito. 

Aliada a este factor, a fata de 
actividade física - muitas vezes 
substituída pela televisão - 
agrava o excesso de peso. Ver 
televisão aos três anos de idade 
pode ter um efeito directo so- 
bre a obesidade, porque a 


co. Outras idades, no início da 
vida, devem ser observadas. 

Até mesmo as horas de sono 
estão relacionadas com a obe- 
sidade. Segundo o estudo dos 
cientistas britânicos, as crian- 
ças que dormem mais têm 
maior probabilidade de ser fi- 
sicamente mais activas. 

Em suma, o peso que a 
criança tem ao nascer, quanto 
pesam os pais, quantas horas 
de televisão por dia podem 
ver, quantas horas podem 
dormir aos três anos, que ta- 
manho têm até aos 18 meses, 
que peso ganham no primeiro 
ano de vida, quanto crescem 
até aos dois anos de vida e 
qual o desenvolvimento de 
gordura corporal nos anos do 
período pré-escolar são os 
factores a observar. Contrariar 
as tendências desde a gravidez 
é, portanto, o alerta a retirar 
deste estudo e a seguir para 
evitar peso a mais. 


Falta de actividade física e número de horas de 
sono têm relação directa com peso das crianças 


tozomiase, a Bilharsiase e a Fasciola Hepáti- 
ca. As manifestações clinicas variam mas, os 
sintomas mais comuns são a dor abdominal, 
as reacções alérgicas, a tosse, a diarreia e o 
prurido anal. As complicações podem ser 
graves: desde a anemia, à obstrução biliar, à 
pancreatite, à apendicite, à obstrução e à 
perfuração intestinal. O diagnóstico faz-se, 
essencialmente, pelo estudo clínico e pelo 
exame das fezes. O tratamento pode ser 
simples, pela desinfestação medicamentosa, 
prescrita pelo médico, ou pode haver ne- 
cessidade de remoção cirúrgica, consoante 
o agente infeccioso envolvido e a dimensão 
da infestação. Realçamos pois que aqui, co- 
mo em quase todas as doenças, mais impor- 
tante que o tratamento é a prevenção. Esta, 
no caso das infestações, passa pelas seguin- 
tes medidas: Desinfestação periódica fami- 
liar e dos animais domésticos; Cuidados de 
higiene pessoal nomeadamente antes das 
refeições, com lavagem cuidada das mãos; 
Lavagem cuidada e mesmo cozedura dos 
alimentos, especialmente se colhidos em 
zonas suspeitas de infecção por fezes ou 
águas paradas; Evitar engolir a expectora- 
ção; No caso de infestação provável, diag- 
nóstico e tratamento atempado e adequado 
para evitar as complicações. 
Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 
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Avioneta despenha-se em Arganil 


e causa morte dos dois ocupantes 


O ultra-leve, com lugar 
para dois tripulantes, 
já estava em chamas 
antes de atingir o solo 
e segundo testemunhas 
ouviu-se uma explosão 


I Lusa 


aeronave que se despe- 
nhou ontem no lugar 
de Vinhó, concelho de 


Arganil, causando a morte 
dos dois ocupantes, ia parti- 
cipar num festival aéreo que 
decorre este fim- de-semana 
em Seia, informou uma fonte 
dos bombeiros. 

O comandante dos Bom- 
beiros Voluntários de Coja, 
Paulo Tavares, disse à Agência 
Lusa que o aparelho e o pilo- 
to foram reconhecidos por 
um amigo deste, que depois 
informou do facto as autori- 
dades. 

Paulo Tavares adiantou 

. que o avião sinistrado, um 
ultra-leve de dois lugares, 
caiu na manhã de ontem, cer- 
ca das 11:15, a uma dezena de 
metros da escola primária de 
Vinhó, na freguesia de Vila 
Cova do Alva, não tendo re- 
sultado da queda vítimas em 
terra. 

Citando residentes na zona 
que afirmam ter testemunha- 
do o acidente, disse que o ul- 
tra-leve "já estava em cha- 
mas” antes de atingir o solo, 


Pais querem 
debater linhas de 
educação sexual 
nas escolas 


A Confederação Nacional 
de Associações de Pais 
(CONFAP) quer participar 
na definição das linhas orien- 
tadoras da Educação Sexual 
nas escolas. Em declarações, 
ontem,o presidente da CON- 
FAB, Albino Almeida, insiste 
no envolvimento do país nes- 
ta questão, até para esclarecer 
as polémicas que envolvem o 
tema. 

Segundo a edição de on- 
tem do semanário Expresso, a 
ministra da Educação, Maria 
de Lurdes Rodrigues, explica 
que a temática da Educação 
Sexual é abordada em várias 
disciplinas e não tem ma- 
nuais. 

Para Albino Almeida, a po- 
sição do Ministério da Educa- 
ção dá alguma tranquilidade, 
mas considera que é impor- 
tante começar a avaliar o que 
se faz nas escolas, no âmbito 
da Educação Sexual. 


Lee cameras a coremmmnioar al 


ca 


A queda da avioneta causou a morte dos dois tripulantes /PAULO NOVAIS LUSA 


depois de ter sido ouvido o 
estampido de uma provável 
explosão. 

O corpo principal da aero- 
nave, com os dois corpos 
no interior, caiu junto à esco- 


la básica do primeiro ciclo 
da povoação, mas as asas 
e outras peças espalha- 
ram-se pela área, não ten- 
do originado incêndios ou 
outros danos materiais, pre- 


A aeronave ia participar num festival aéreo que | 
decorre este fim-de-se-mana em Seia 


cisou o mesmo responsável. 

O avião rumava a Seia, na 
serra da Estrela, onde deveria 
integrar o Pilots Air Show, 
um festival aéreo organizado 
pela Câmara Municipal. 

Os Bombeiros Voluntários 
de Coja enviaram para o local 
do acidente três viaturas de 
combate a fogos, uma de de- 
sencarceramento, três ambu- 
lâncias e um carro de coman- 
do. 


Português é o único vencedor 
do sorteio Euromilhões 


O feliz contemplado ganhou 43 milhões 
de contos e “comprou a sorte” em Coruche 


ad res ua 


Um apostador português 
foi o único vencedor na Eu- 
ropa do sorteio do Euromi- 
lhões (que ontem saiu atra- 
sado devido a problemas de 
transmissão de dados), ga- 
nhando 43 milhões de eu- 
ros, anunciou ontem o De- 
partamento de Jogos da 
Santa Casa da Misericórdia 


de Lisboa. 


Com o segundo prémio 
encontrados seis 
apostadores na Europa, rece- 
bendo cada um 385.427,32 
euros, enquanto o terceiro 
prémio, igualmente só para 
apostadores de outros países, 
vai ser repartido por sete 
apostas, no valor individual 


foram 


de 93.752,59 euros. 


O sorteio deveria ter-se 


realizado sexta-feira à noite 
mas foi atrasado devido a di- 
ficuldades no envio dos fi- 
cheiros informáticos das 
apostas por parte de um dos 
nove país participantes, disse 
à Agência Lusa fonte da San- 
ta Casa da Misericórdia de 
Lisboa. 

A mesma fonte escusou-se 
a revelar qual o país em que 
se verificou o problema, es- 
clarecendo apenas que não é 
Portugal. 

Em concursos anteriores 
já houve alguns pequenos 
atrasos no sorteio, que em 
Portugal costuma a ser 
transmitido na televisão cer- 
ca das 21:10. 

No Euromilhões, lançado 
em Portugal a 2 de Outubro 
de 2004, participam também 
Espanha, França, Inglaterra, 


A sorte calhou a sul /LUSA 


Bélgica, Áustria, Irlanda, 
Suiça e Luxemburgo. 

O sorteio de ontem teve 
um Jackpot de 43 milhões de 
euros. 
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Bibi recusou 
ser submetido 


a exame 
pericial 


O principal arguido do 
processo de abuso sexual de 
menores da Casa Pia, Carlos 
Silvino (“Bibi”), recusou ser 
submetido a exame pericial 
psiquiátrico que iria ser con- 
duzido pelo médico Fernando 
Almeida, no Instituto Nacio- 
nal de Medicina Legal 
(INML), em Lisboa. “Bibi” 
chegou a deslocar-se por duas 
vezes ao INML, de manhã e 
de tarde, mas manteve sempre 
a mesma postura, ou seja, não 
quis fazer a perícia, tendo 
mesmo assinado uma decla- 
ração. Apesar de lhe terem si- 
do explicados o objectivo e a 
metodologia do exame, bem 
como as eventuais implica- 
ções de se negar a fazê 
por volta das 15 hora: - 
bi” deixou as instalações do 
INML, regressando ao Esta- 
belecimento Prisional junto 
à Polícia Judiciária, onde se 
encontra a cumprir prisão 
preventiva desde o dia 25 de 
Novembro de 2002. Segundo 
o Correio da Manhã, a recu- 
sa de Carlos Silvino deveu-se 
ao facto do ex-motorista ter 
solicitado ao Tribunal que 
fosse sujeito a exame multi- 
disciplinar, com a interven- 
ção de um psiquiatra, um 
psicólogo ou sociólogo e um 
criminologista. Em declara- 
ções ao Correio da Manhã, o 
advogado acrescentou que 
“quando recomeçar o julga- 
mento, Carlos Silvino irá re- 
querer ao Tribunal que obri- 
gue o INML a cumprir a de- 
cisão judicial da juíza Ana 
Peres”. 


Circulação 
na linha 

da Beira Alta 
restabelecida 


A circulação na linha ferro- 
viária da Beira Alta, afectada 
pelo acidente registado perto 
da estação de Gouveia, foi res- 
tabelecida ontem mas com li- 
mitações, disse à agência Lusa 
um porta-voz da CP. 

"A circulação foi restabeleci- 
da mas está a ser feita com limi- 
tações”, disse Bruno Martins, 
acrescentando que "os com- 
boios vão passar naquela via a 
velocidade reduzida”. 

Segundo o porta-voz da CP, 
a linha ficou bastante danifica- 
da com a colisão na sexta-feira 
de um comboio regional que 
fazia a ligação Coimbra-Guar- 
da com um veículo pesado que 
se encontrava imobilizado na 
linha. 

“A infra-estrutura ficou da- 
nificada a vários níveis”, disse 
Bruno Martins, acrescentando 
que "devido aos trabalhos na 
via, os comboios deverão circu- 


- Jarcom atraso ao longo do dia", 
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Feira de Emprego do Porto tem cinco 
mil postos de trabalho disponíveis 


I Arminda Rosa Pereira 


formáticos, técnicos de ges- 
I ão, empregadas de limpeza, 

operadores de máquinas, 
vendedores. Há de tudo à esco- 
lha, hoje, na quarta Feira de Em- 
prego do Porto, no Mercado Fer- 
reira Borges. São cinco mil pos- 
tos de trabalho à espera de cerca 
de 17 mil pessoas que os irão, 
certamente, procurar até ao final 
do dia. 

A afluência, ao final da manhã 
de ontem - primeiro dia do even- 
to - ainda não era muita. “Acon- 
tece sempre assim nas primeiras 
horas da feira. Depois de 'dar' na 
televisão, começa a aparecer mais 
gente”. João Carlos da Costa, já 
sabe como funciona. É o mentor 
do evento que há quatro anos 
tem proporcionado uma oferta 
de emprego em feiras anuais em 
Lisboa e Porto. Espera que, du- 
rante o fim-de-semana, 17 mil 
pessoas procurem trabalho no 
Mercado Ferreira Borges, um es- 
paço cedido pela Câmara Muni- 
cipal do Porto. O número será 
idêntico ao do ano passado. 


Muitos são jovens 

Dos visitantes da feira, “cerca 
de 20 por cento são jovens, 
cém-licenciados, à procura de 
emprego”, estima João Carlos da 
Costa que reuniu naquele espaço 
30 empresas em 45 stands. 

Mas apesar deste elevado nú- 
mero de jovens afluírem, como 
em edições anteriores, a este 
evento, a Secretaria de Estado da 
Juventude não expressou vonta- 
de em participar na feira como 


A Feira de Emprego do Porto tem cinco mil propostas de postos de trabalho disponíveis /cLAvoia seio 


nos outros anos havia feito. 

“Chegamos a contactar a Se- 
cretaria, mas não houve respos- 
ta”, lamenta João Carlos da Cos- 
ta, sublinhando o sucesso obtido 
com esta parceria nas duas feiras 
passadas. 

De entre os participantes na 
feira, destacam-se a PT, a Efacec e 
várias empresas de trabalho tem- 
porário. Estão também ali repre- 
sentados o Instituto de Emprego 
e Formação profissional (TEFP) e 


que optou por divulgar os con- 


cursos públicos para diversos 
cargos e funções, desde bate-cha- 
pas a recepção. A autarquia tam- 
bém aceita as candidaturas na- 
quele local, desde que apresenta- 
dos os documentos (fotocópia 
BI, do certificado de habilitações 
e comprovativo de formação ou 
experiência profissional e curri- 
culum). A “Jobfair” - empresa 
que promove estas feiras de em- 
prego - organiza três certames 
por ano; dois em Lisboa (um em 
Fevereiro e outro em Outubro) e 
um no Porto, por esta altura. 


Para Outubro, a “Jobfair” está 
a preparar um evento, em Lis- 
boa, um pouco diferente, com al- 
gumas novidades à mistura. 

“É muito importante prestar 
um maior apoio aos visitantes 
desempregados. Por isso, tere- 
mos, entre outras coisas, acções 
de formação, aconselhamento”, 
disse ao COMÉRCIO João Car- 
los da Costa. Nessa feira, o direc- 
tor espera 30 mil pessoas para 
um universo de cerca de oito mil 
empregos disponíveis num espa- 
ço maior ainda por escolher. 


Operação de fiscalização rodoviária em 
Lisboa acaba com detenção de 78 pessoas 


|] Lusa 


Setenta e oito pessoas fo- 
ram detidas numa operação 
policial de fiscalização ro- 
doviária desenvolvida pelo 
Comando Metropolitano de 
Lisboa da Polícia de Segu- 
rança Pública, entre as 7 ho- 
ras de sexta-feira c as 8 de 
ontem. 

A operação de prevenção, 
dirigida aos transportes pú- 
blicos e à fiscalização rodo- 
viária em geral, envolveu 
817 elementos da PSP, além 
de patrulhas com dois agen- 
tes nas estações da linha de 
Sintra, Cascais e do Metro- 
politano de Lisboa. 

Ao fiscalizar um total de 
2.741 veículos, a PSP deteve 
50 condutores por excesso 
de álcool, 19 por não terem 
carta de condução, três pes- 
soas por furto, uma por trá- 
fico de estupefacientes, duas 


por estarem em situação ile- 
gal em Portugal, uma por 
desobediência e duas por 
furto de viatura e condução 
ilegal. 

Durante a operação, duas 
pessoas foram multadas por 
excesso de velocidade, 45 
por excesso de álcool no 
sangue e 515 por infracções 
rodoviárias. 

A acção de fiscalização 
desenvolvida pela PSP levou 
ainda à identificação de 114 
pessoas (cinco de idade in- 
ferior a 16 anos) por suspei- 
ta de prática de crimes e à 
apreensão de 22 viaturas, 22 
documentos, 0,49 gramas de 
cocaína, 29,76 gramas de 
haxixe e 0,55 gramas de ecs- 
tasy. 

Segundo o Comando Me- 
tropolitano de Lisboa, a 
operação teve como objecti- 
vos contribuir para o au- 
mento do sentimento de se- 


gurança dos cidadãos que 
utilizam os transportes pú- 
blicos, detectar e identificar 
indivíduos que praticam ili- 
citos criminais e fiscalizar 


A operação fiscalizadora acabou por deter 78 pessoas ANTÓNIO COTRIMLUSA 


condutores e veículos de 
forma a concretizar os ob- 
jectivos consagrado no Pla- 
no Nacional de Segurança 
Rodoviária. 
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Cunha Rodrigues 
defende 
princípio da não 
discriminação 


O juiz Cunha Rodrigues, 
do Tribunal de Justiça das 
Comunidades, disse ontem 
que a aplicação do princií- 
pio da não discriminação 
tem permitido reforçar os 
direitos dos trabalhadores 
na União Europeia (UE). 

“O princípio da não dis- 
criminação tem sido uma 
das alavancas para criar 
ou alargar direitos dos 
trabalhadores, à luz da ci- 
dadania europeia consa- 
grada no Tratado de Maas- 
tricht”, salientou o antigo 
Procurador-Geral da Re- 
pública, 

Narciso Cunha Rodri- 
gues intervinha na Facul 
dade de Direito da Univer- 
sidade de Coimbra 
(EDUC), onde apresentou 
uma conferência subordi- 
nada ao tema “Os Direitos 
dos Trabalhadores à Luz da 
Cidadania Europeia: Re- 
centes Desenvolvimentos 
da Jurisprudência Comuni- 
tária”, a convite do profes- 
sor de Direito do Trabalho 
Jorge Leite. 

Cunha Rodrigues admi- 
tiu que o “catálogo de direi- 
tos” do cidadão da UE, 
plasmado nos artigos 17, 
19,20 e 21 do Tratado de 
Maastricht, tem evoluído 
de uma matriz económica 
para uma concepção cívica 
e social, reconhecendo di- 
reitos a pessoas que, usan- 
do do direito da liberdade 
de circulação, buscam em- 
prego ou reivindicam ou- 
tros direitos sociais. 
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Portugal é o país com pior higiene 


oral da Europa e idosos são a prov 


I Lusa 


ortugal é o país com pior 
Posse oral da Europa, 

com quase todas as 
crianças a apresentar pelo me- 
nos uma cárie e a maioria dos 
idosos sem um único dente, 
afirmou o bastonário dos den- 
tistas. 

Segundo Orlando Monteiro 
da Silva, bastonário da Ordem 
dos Médicos Dentistas, alguns 
estudos têm revelado dados 
preocupantes sobre Portugal 
que o colocam na cauda dos 
25 países da União Europeia. 

Esses estudos revelam que 
"65 por cento das pessoas com 
mais de 60 anos não tem um 
único dente na boca", indicou 
o espacialista. 

“Perto de cem por cento das 
crianças em idade chave de 
avaliação - 5/6 anos e 9/10 
anos - têm pelo menos um 
dente com cárie e algumas 
dessas crianças já têm 70 por 
cento dos dentes cariados, 
perdidos (arrancados) ou ob- 
turados", adiantou. 

O mais "preocupante é que 
não estamos a progredir", 
considerou, acrescentando 
que "é consensual que quando 
não há políticas de prevenção 
dirigidas aos mais novos, tor- 
na-se difícil mudar hábitos 
enraizados”. 

Se as crianças forem ins- 
truídas desde tenra idade, ga- 
nham esse hábito e nunca 
vão deixar de cumprir regras 
de saúde oral e higiene den- 
tária, explicou Orlando Mon- 
teiro da Silva, para quem o 
grande problema reside na fal- 
ta de educação dos mais no- 
vos, tanto por parte dos pais 
como do Estado, para essa 
questão. 

Na opinião do médico, os 
pais não incutem esses hábitos 
nas crianças porque também 
não os têm. 


Incêndio florestal 


na Serra 
da Boa Viagem 


Um incêndio florestal que 
deflagrou ao final da tarde de 
ontem na encosta norte da Ser- 
ra da Boa Viagem, Figueira da 
Foz, mantinha, ao fim do dia, 
uma frente activa, em zona ina- 
cessível a meios terrestres, disse 
fonte dos bombeiros. 

"O incêndio está com uma 
frente activa numa escarpa ina- 
cessível a meios terrestres. Te- 
mos um helicóptero a actuar 
lá" disse a fonte do Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro 
(CDOS) de Coimbra. 

No local estiveram, além do 
heli-bombardeiro, 63 homens 
e 17 viaturas de quatro corpo- 

-Xaçães.. 


A falta de hábitos de saúde oral em Portugal coloca-nos na cauda da Europa /RICARDO MEIRELES 


"Os adultos mesmo quando 
vão aos dentistas e são devida- 
mente instruídos só seguem 
os conselhos nos primeiros 
dias, mas como não há back- 
ground deixam de cumprir as 
regras estabelecidas", frisou. 

Na opinião do bastonário, o 
outro responsável pela falta de 
educação da população, e 
principalmente das crianças, é 
o Estado que não promove 
políticas de saúde oral em es- 
colas, lares ou centros de dia. 

Afirmando que conhece no 
terreno estas carências, Orlan- 
do Monteiro da Silva, disse 
que nos lares de terceira idade 
“não há quem saiba como se 
higieniza uma prótese" e em 
centros com crianças deficien- 
tes profundas acamadas "há 
um desconhecimento total de 


Rotary distingue 
personalidades 
na comemoração 
do centenário 


Homenagem O Movimento 
Rotário em Portugal, no âmbito 
das comemorações do Centená- 
rio de Rotary International, ho- 
menageou, na Casa de Vilar, di- 
versas personalidades portu- 
guesas que se destacam em 
diferentes áreas da vida politica. 
Braga da Cruz, Herminio Lourei- 
ro, D. Manuel Martins, Linhares 
Furtado, Cardoso da Silva, Fran- 
cisco Almeida, Mário Gonçalves, 
Barreto Faria e Agustina Bessa- 
Luís receberam o galardão. 


que nesses casos deve ser colo- 
cado um antibiótico específi- 
co na boca para a higienizar”. 

O dentista afirma que a 
educação para a higiene oral 
das crianças deve incidir nos 
pais, mas deve começar desde 
logo junto das grávidas, o que 
não acontece. 

O apoio do Estado deveria 
passar também pelo investi- 
mento no Serviço Nacional de 
Saúde, defendeu o bastonário, 
considerando "inadmissível" 
que hospitais e centros de saú- 
de não tenham dentistas. 

“O Ministério da Saúde tra- 
ta as pessoas como se não ti- 
vessem boca”, lamentou, 
acrescentando que "grande 
parte dos portugueses não 
tem acesso aos dentistas - que 
só exercem em clínicas priva- 


das - por falta de meios eco- 
nómicos e de informação”. 

Para Orlando Monteiro da 
Silva, este não investimento 
do Estado é um "erro tremen- 
do” em termos de saúde públi- 
ca. 

A própria Organização 
Mundial de Saúde alerta para 
as várias repercussões da falta 
de saúde oral, como transmis- 
são de doenças, desenvolvi- 
mento de infecções no inte- 
rior do organismo, falta de au- 
to- estima ou dificuldade na 
inter-acção social, lembra o 
bastonário. 

“Todos os países da Europa 
têm dotação para a saúde oral 
- os nórdicos com mais im- 
pacto do que os do sul - e em 
Portugal isso não acontece”, 
acrescentou. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 22 de Maio de 2005 


Bastonário dos 
Advogados alerta 
para “campanha” 
contra recursos 


O bastonário da Ordem 
dos Advogados, Rogério Al- 
ves, alertou ontem para a 
possibilidade "de estar a ser 
desenhada uma intensa 
campanha contra os recur- 
sos" judiciais, um elemento 
da justiça que considera fun- 
damental num Estado de di- 
reito. 

Rogério Alves reagia a 
uma notícia do Diário de 
Noticias que indicava que o 
Ministério da Justiça admite 
uma restrição ao direito de 
recurso para o Supremo Tri- 
bunal de Justiça (STJ) devi- 
do à falta de meios desta ins- 
tância para analisar os pro- 
cessos. 

O jornal cita um estudo 
divulgado quarta-feira pelo 
Gabinete de Política Legisla- 
tiva e Planeamento do Mi- 
nistério da Justiça, que reco- 
nhece a falta de meios do Su- 
premo, nomeadamente a 
nível de juízes, face ao nú- 
mero de processos, que mais 
do que duplicou nos últimos 
20 anos. Em declarações à 
Agência Lusa, o bastonário 
da Ordem dos Advogados 
disse estranhar estes dados 
na medida em que o Supre- 
mo Tribunal de Justiça é de 
todos os tribunais portugue- 
ses o que está a funcionar 
em melhores condições em 
termos de rapidez. 

"Achei estranho e temo 
que esta notícia tenha como 
objectivo dissimulado cola- 
borar na intensa campanha 
que se desenha contra os re- 
cursos, acusando-os de se- 
rem responsáveis pelo atra- 
so, esquecendo que é um ele- 
mento fundamental da 
Justiça num Estado de direi- 
to", disse. Rogério Alves 
adiantou contudo que a Or- 
dem dos Advogados concor- 
da que seja evitado o envio 
ao STJ de recursos de tribu- 
nais de primeira instância. 


PEDRO GRANADEIRO 
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Atlantic Cargo 


Chefes da diplomacia 


África do Sul 


investe quatro RR e Portugal fazem 
milhões europeia divididos quanto perceias 


A Atlantic Cargo, empresa 
subsidiária do grupo Barra- 
queiro, vai investir até ao final 
do ano quatro milhões de eu- 
ros na aquisição de 20 novas 
cisternas de transportes de 
mercadorias, além de outros 
equipamentos, anunciou on- 
tem a empresa num comuni- 
cado. 

As novas cisternas, da mar- 
ca Combo e representadas em 
Portugal pela Petrotank, des- 
tinam-se ao transporte de 
combustíveis brancos, gasoli- 
nas e gasóleos e apresentam 
uma capacidade de 40 mil li- 
tros, distribuída por seis com- 
partimentos, e uma tara de 
5.360 quilos. 


China ameaça 


a repartição de fundos 


| Lusa 


stados-membros "ricos" e 
Ele deverão mos- 

trar-se divididos hoje 
quando os ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros da União Eu- 
ropeia analisarem em Bruxelas 
a última proposta da presidên- 
cia luxemburguesa sobre a re- 
partição dos dinheiros comuni- 
tários a partir de 2007. 

"Se queremos conseguir um 
acordo político em Junho é ne- 
cessário que todos à volta da 
mesa façam sacrifícios”, disse 
sexta- feira fonte diplomática 
da presidência luxemburguesa 
da UE. 


A Associação Industrial 
Portuguesa (AIP) anunciou 
ontem estar em vias de assinar 
dois acordos com uma asso- 
ciação empresarial sul-africa- 
na que permitirá à economia 
portuguesa ter um papel mais 
activo nos mercados da África 
Austral. 

A revelação foi feita à agên- 
cia Lusa pelo vice-presidente 
da AIP, Jaime de Lacerda, que 
integra a comitiva do secretá- 
rio de Estado das Comunida- 
des, António Braga, em visita 
oficial à África do Sul desde 
quarta-feira. 

Jaime de Lacerda disse que 
a AIP e a Câmara de Comér- 
cio e Indústria de Joanesbur- 
go (JCCI) estão em fase 
adiantada de negociação de 
dois projectos, um de carácter 
global e um segundo direccio- 


q a O documento em discussão nado para o apoio a joint- 
retirar tarifas deverá ser criticado pelos Esta- ventures entre empresas por- 
E dos- membros menos desen- tuguesas e sul- africanas ten- 

a exportações volvidos, como Portugal, que do em vista o investimento na 


A China ameaçou que reti- 
rará as tarifas sobre produtos 
têxteis alvo de restrições por 
parte de outros países, através 
das declarações de um porta- 
voz do Ministério do Comér- 
cio. 
"O governo chinês opõe-se 
firmemente à adopção de me- 
didas proteccionistas no co- 
mércio contra os produtos 
têxteis chineses”, declarou 
Chong Quang, num comuni- 
cado divulgado na página na 
Internet do Ministério do Co- 
mércio da China. 

"No futuro, todos os têxteis 
chineses que forem afectados 
por restrições às exportações 
serão retirados da nossa lista 
de produtos alvo de tarifas de 
exportação", afirmou Chong. 

A declaração de Chong foi 
divulgada no mesmo dia em 
que o governo chinês anun- 
ciou um aumento das tarifas 
de exportação, em cerca de 
quatro vezes o valor actual, 
sobre 74 categorias de produ- 
tos têxteis, a entrar em vigor a 
1 de Junho. 


apoiam a proposta inicial, mais 
generosa, da Comissão Euro- 
peia e também pelos mais ricos, 
que pretendem um nível orça- 
mental mais baixo. 

A presidência luxemburgue- 
sa da UE gostaria de fechar o 
"dossier" das chamadas "Pers- 
pectivas Financeiras 2007- 
2013" na reunião que os chefes 
de Estado e de Governo da UE 
terão a 16 e 17 de Junho, em 
Bruxelas. A "caixa de negocia- 
ção" avançada propõe que o ní- 
vel de financiamento da política 
de "coesão económica e social” 
seja entre 0,37 e 0,38 por cento 
do Rendimento Nacional Bruto 
(RNB) da União Europeia, ao 
passo que o projecto inicial da 
Comissão Europeia defendia 
0,41 por cento. A diminuição de 
10% para os fundos estruturais 
deverá ser recusada por países 
como Portugal, que, no último 
alargamento da UE a mais 10 
países, viu aumentar o número 
dos futuros beneficiários da po- 
lítica de coesão comunitária. 

Os chamados "países amigos 
da coesão" apoia a proposta ini- 
cial da Comissão Europeia no 


Freitas do Amaral lembrou que Portugal vai receber menos /JALUSA 


sentido de fixar o limite das 
despesas (créditos de pagamen- 
to) do orçamento comunitário 
entre 2007 e 2013 em 1,14 por 
cento do Rendimento Nacional 
Bruto (RNB) comunitário, cer- 
ca de 928 mil milhões de euros. 
Todavia, os seis países mais "ri- 
cos" e que mais contribuem pa- 
ra o orçamento dos 25 (Alema- 
nha, Holanda, Reino Unido, 
França, Suécia e Áustria) exi- 
gem que se limite a despesa a 
um por cento do RNB, cerca de 
815 mil milhões de euros. Por- 
tugal recebeu, ou vai receber, do 


quadro anterior (2000- 2006) 
cerca de 24,5 mil milhões de eu- 
ros, principalmente em Fundos 
Estruturais e de Coesão, segun- 
do dados do executivo comuni- 
tário. O chefe da diplomacia 
portuguesa, Diogo Freitas do 
Amaral, lembrou que no próxi- 
mo quadro financeiro 2007- 
2013 Portugal não irá receber 
tanto como no actual, 2000- 
2006, porque haverá mais Esta: 
dos- membros a precisar dos 
dinheiros da coesão, nomeada- 
mente os 10 que aderiram no 
ano passado. 


zona. 

O vice-presidente da AIP 
está convencido de que os 
dois acordos serão assinados a 
curto prazo, provavelmente 
em Julho próximo, uma vez 
que as conversações estão 
bem encaminhadas. 

Aproveitando a visita de 
António Braga, o dirigente 
empresarial português tem 
estabelecido contactos com 
empresários sul- africanos, 
portugueses e luso-descen- 
dentes no sentido de abrir 
novas vias de cooperação bi- 
lateral entre os sectores pri- 
vados de Portugal e da África 
do Sul. 

Na noite de sexta-feira o 
secretário de Estado das Co- 
munidades e comitiva partici- 
param num jantar com em- 
presários e profissionais por- 
tugueses da África do Sul, ao 
qual estiveram presentes tam- 
bém o embaixador de Portu- 
gal em Pretória, Paulo Barbo- 
sa, o cônsul-geral de Portugal 
em Joanesburgo, Manuel Go- 
mes Samuel, e responsáveis 
locais do ICEP Portugal. 
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Cinco soldados iraquianos mortos 


em emboscada de rebeldes em Baiji 


Coluna militar foi 

atacada com armas 
ligeiras e lança-granadas, 
a 180 quilómetros de 
Bagdad, ficando ainda 
feridas 15 pessoas 


I Lusa 


elo menos cinco soldados 
Pisa: morreram e 

outras 15 pessoas ficaram 
feridas ontem num ataque de 
insurrectos contra uma coluna 
militar na zona de Baiji, a 180 
quilómetros a norte de Bag- 
dad. 

Segundo fonte do ministé- 
rio da Defesa, a caravana mili- 
tar, integrada por uma centena 
de homens, deslocava-se de 
Bagdad para a cidade seten- 
trional de Mossul quando caiu 
numa emboscada e foi alveja- 
daa tiro. 

Os rebeldes utilizaram ar- 
mas ligeiras e lança-granadas 
no ataque, repelido por efecti- 
vos da Guarda Nacional ira- 
quiana que viajavam na coluna. 

O ministério do Interior 
não esclareceu se também 
morreram insurrectos no con- 
fronto. 

As novas forças de seguran- 
ça iraquianas são o alvo priori- 
tário dos rebeldes, que acusam 


Uma coluna militar foi atacada ontem, morrendo cinco soldados iraquianos /MOHAMED MESSARA EPA 


os polícias e militares de "cola- 
boracionismo" com a força de 
ocupação estrangeira liderada 
pelos Estados Unidos. 

Por outro lado, três iraquia- 
nos suspeitos que tentaram fu- 
gir a um posto de controlo no 
sul do Iraque foram ontem de 
manhã mortos a tiro pelos sol- 
dados iraquianos, indicou fon- 
te militar. 


"Essas pessoas tinham um 
comportamento suspeito e 
quiseram fugir a um posto de 
controlo militar, pelo que fo- 
ram abatidas”, referiu a mesma 
fonte, acrescentando que o in- 
cidente ocorreu entre Latifiyah 
e Mahmudiyah, a 38 quilóme- 
tros a sul de Bagdad. 

Entretanto, uma fonte hos- 
pitalar de Mahmudiyah anun- 


ciou a descoberta dos cadá- 
veres de três civis iraquia- 
nos, mortos a tiro há cerca 
de dois dias numa zona agrí- 
cola. 

Latifiyah e Mahmudiyah si- 
tuam-se numa zona ao sul de 
Bagdad conhecida pelo nome 
de “triângulo da morte”, devi- 
do aos numerosos assassínios e 
raptos aí perpetrados. 


Sharon desmente encontro com presidente 
da Autoridade Palestiniana a 7 de Junho 


O gabinete do primeiro- 
ministro israelita negou que 
esteja agendado para 7 de Ju- 
nho um encontro entre Ariel 
Sharon e o presidente da Au- 
toridade Nacional Palestinia- 
na (ANP), Mahmud Abbas, 
que ontem o anunciara. 

"O primeiro-ministro terá 
todo o prazer em encontrar- 
se com Mahmud Abbas, mas 
a data e o local para essa reu- 
nião ainda não foram fixa- 
dos", referiu uma fonte do 
gabinete de Sharon. 

O líder palestiniano anun- 
ciou ontem em Charm El- 
Cheik (Egipto) que se encon- 
trará com o primeiro-minis- 
tro israelita, Ariel Sharon, em 
7 de Junho, à margem de uma 
audiência com o presidente 
egípcio, Hosni Mubarak. 

“Pedimos a Israel que apli- 


que os acordo de Charm El- 
Cheik e esta solicitação estará 
no centro do meu encontro 
com Sharon em 7 de Junho", 
declarou Abbas a jornalistas, 
embora ressalvando que essa 
data estava ainda sujeita a 
confirmação pelos responsá- 
veis israelitas. 

A última reunião entre 
Abbas e Sharon decorreu 
nesta estância balnear egip- 
cia, em 8 de Fevereiro, tendo 
ambos acordado numa tré- 
gua na onda de violência que 
abala os territórios palesti- 
nianos desde o início da se- 
gunda Intifada, em Setembro 
de 2002. 

O líder palestiniano ini- 
ciou ontem de manhã con- 
versações com o presidente 
Hosni Mubarak em Charm 
El-Cheik (no Mar Vermelho), 


em que participam também o 
ministro dos Negócios Es- 
trangeiros egípcio, Ahmed 
Abul Gheit, e o seu homólogo 
palestiniano, Nasser Al-Kid- 
wa. 

Em agenda está a discussão 
sobre os meios para preservar 
a trégua nos ataques anti-is- 
raelitas que está a ser obser- 
vada pelos movimentos radi- 
cais palestinianos, indicaram 
fontes oficiais egípcias à mar- 
gem da reunião. 

O território palestiniano 
da Faixa de Gaza conheceu 
durante a Semana passada 
uma recrudescência da vio- 
lência e Israel já ameaçou en- 
durecer a sua resposta. 

Mubarak e Abbas devem 
igualmente discutir “as pro- 
postas que os palestinianos 
poderão apresentar a Was- 


hington para quebrar o imo- 
bilismo" do processo de paz, 
segundo Abul Gheit. 

Abbas deve encontrar-se 
no próximo dia 26 em Was- 
hington com o presidente 
norte-americano, George W. 
Bush, pela primeira vez desde 
a sua eleição para a presidên- 
cia da Autoridade Nacional 
Palestiniana, em Janeiro pas- 
sado. 

O líder palestiniano decla- 
rou no passado dia 11 que 
pedirá aos responsáveis nor- 
te-americanos "duas coisas: o 
seu apoio político à aplicação 
do Roteiro para a Paz (plano 
de paz internacional elabora- 
do pelos Estados Unidos, 
Rússia, ONU e União Euro- 
peia) e o apoio económico de 
Washington” aos palestinia- 
nos. 


LE TIA 


300 funcionários 
dos EUA mortos 
em 2004 


Duzentos e noventa e cinco 
empregados norte-ameri- 
canos e guardas encarre- 
gues da sua segurança fo- 
ram mortos no último ano 
no Iraque, informaram on- 
tem responsáveis do Gabi- 
nete de Reconstrução nor- 
te-americano, em Bagdad. 
Em conferência de impren- 
sa, uma responsável preci- 
sou que estas mortes ocor- 
reram depois de 30 de Abril 
do ano passado, sem, no 
entanto, divulgar as nacio- 
nalidades dos guardas mor- 
tos. 

Por seu lado, o director do 
gabinete, William Taylor, 
assinalou que as despesas 
com a segurança aumenta- 
ram devido à violência per- 
sistente no pais, que vai le- 
var a um “atraso nos pro- 
jectos” de reconstrução. 
Segundo dados divulgados 
por este gabinete, entre 12 
e 16 por cento do orça- 
mento norte-americano 
para a reconstrução do Ira- 
que é gasto em despesas 
com a segurança, as quais, 
segundo o director, são 
mais elevadas no centro do 
pais. 

Na previsão do mesmo res- 
ponsável, a reconstrução do 
país vai "demorar anos" e 
as equipas ficaram sur- 
preendidas com o grau de 
destruição das infra-estru- 
turas. 


“Não” à 
Constituição da 
UE ganha terreno 
na Holanda 


O "não" à Constituição 
continua a ganhar terreno 
na Holanda e ultrapassa lar- 
gamente o “sim”, segundo 
uma sondagem divulgada 
ontem pelo Instituto de 
sondagem Interview-NSS 
para a televisão pública ho- 
landesa. 

Se fosse organizado um 
referendo neste momento, o 
"não" obtinha 63 por cento e 
o “sim” 37 por cento, segun- 
do este inquérito realizado 
junto de uma amostragem 
de 600 pessoas. 

Há uma semana, o mes- 
mo inquérito dava os dois 
campos em igualdade. 

"A duas semanas do refe- 
rendo, os partidários do 
“não” parecem levar vanta- 
gem”, notam os autores da 
sondagem. 
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A 90 minutos da glória 


m Um empate é quanto basta para o Benfica chegar a um título que foge há 11 anos m Bessa pintado de vermelho 


|] Miguel Pataco 


Depois de onze anos simplesmente 
frustrantes, a nação benfiquista está a 
um jogo de saborear o 31º título do seu 
historial. A 90 minutos de conquistar, 
na cidade do inimigo, um dos campeo- 
natos mais estranhos de que há memó- 
ria, feito de derrotas inesperadas e de 
muitos pontos desperdiçados quando 
menos sperava. Uma SuperLiga que, 
ao contrário do que é habitual, vai ser 
ganha pela equipa menos irregular, 
equipa essa que, pelo menos até hoje, dá 
pelo nome de Benfica. 

Quando, às 19h15, se iniciarem os 
duelos Boavista-Benfica (SportTV) e FC 
Porto-Académica (TVI) a Cidade Invicta 
torna-se na capital do futebol português, 
o palco da grande decisão 2004/05. 
Águias e dragões partem em busca do tí- 
tulo mais desejado, numa última etapa 
para a qual os encarnados partem em 
óbvia vantagem. São três pontos que 
conferem à equipa de Giovanni Trapat- 
toni um favoritismo tão natural quanto 
volúvel, porque os contornos deste cam- 
peonato aconselham cautela e poucos 
festejos antecipados. E o melhor exem- 
plo é mesmo o facto do FC Porto ainda 
estar na luta, depois de o seu próprio 
treinador ter admitido (após a derrota 
com o Boavista) que o título era pouco 
mais do que uma miragem. 

José Couceiro não acreditava, mas a 
verdade é que, com a derrota do Spor- 


O Estádio do Bessa vai ser invadido por uma “onda vermelha” / Jorge Miguel Gonçalves 


ting na Luz na última jornada, apenas 
os dragões podem fazer frente a um 
Benfica empenhado em terminar um 
jejum que já dura há 11 anos. As contas 
são simples de fazer: em caso de vitória 
do FC Porto sobbre a Académica, a 
equipa lisboeta precisa apenas de empa- 
tar no Estádio do Bessa, sendo que mes- 
mo a derrota pode chegar para a festa 
desde que os azuis e brancos não ven- 


"O jogo mais delicado da 
época” segundo Trapattoni 


Tal como aconteceu na véspera do jogo 
da última jornada com o Sporting, Gio- 
vanni Trapattoni optou por fazer apenas 
uma curta declaração aos jornalistas, não 
respondendo a qualquer questão sobre o 
jogo de hoje com o Boavista. 

“Estou aqui por respeito pelo vosso tra- 
balho e pela vossa profissão [dos jorna- 
listas], mas não tenho muito para dizer. 
Há dois meses disse que faltavam nove 
finais, amanhã [hoje] é o jogo mais deli- 
cado de toda a época. Os jogadores sa- 
bem e eu, pessoalmente, também penso 
que merecem este título, mas sabemos 


que faltam os 90 minutos mais impor- 
tantes de dez meses de trabalho. Assim, 
não devemos dizer nada, temos de ter a 
máxima concentração para jogar estes 90 
minutos e depois vamos ter muito tem- 
po para falar sobre este jogo”, limitou-se 
a dizer o treinador dos encarnados pou- 
co tempo depois de ter terminado a últi- 
ma sessão de treino em Óbidos. 

Após o almoço, a comitiva encarnada - 
com todos os jogadores disponíveis - 
seguiu viagem para a cidade do Porto, 
onde pernoitou antes do duelo mais 
aguardado da temporada 


çam os estudantes, Uma coisa é certa: 
vai ser um domingo de emoções fortes 
com a atenção centrada em dois está- 
dios a rebentar pelas costuras. No Bessa, 
os adeptos do Benfica estarão em claris- 
sima maioria - a direcção axadrezada 
decidiu vender grande parte dos ingres- 
sos ao adversário - enquanto no Dragão 
os portistas tentarão levar a sua equipa 
ao obrigatório triunfo. 


Em águia que voa... 

Já se sabe que Giovanni Trapattoni 
não é um treinador de grandes inova- 
ções e que o plantel do Benfica não es- 
tica. Por isso, o Benfica deve apresen- 
tar no Estádio do Bessa exactamente o 
mesmo onze que, no passado fim-de- 
semana, iniciou o também de 
encontro com o Sporting. Com todo o 
plantel à sua disposição, o treinador 
transalpino vai, assim, apostar no on- 
ze-base da segunda metade da tempo- 
rada, devendo Quim manter a titulari- 
dade na baliza encarnada, comandan- 
do uma defesa com Miguel na direita, 
Dos Santos na esquerda e Luisão e Ri- 
cardo Rocha no centro. No miolo, Pe- 
tit, que regressa ao estádio onde se sa- 
grou campeão nacional ao serviço do 
Boavista, fará dupla com Manuel Fer- 
nandes, garantindo a liberdade habi- 
tual ao estratega Nuno Assis. Simão 
Sabrosa, na esquerda, e Geovanni, na 
direita, funcionarão também como 
apoio ao ponta-de-lança Nuno Go- 
mes. 

Do lado do Boavista, os convoca- 
dos só serão conhecidos no final 
do treino desta manhã, havendo, 
no entanto, duas certezas: o guarda- 
redes Carlos e o avançado João Pinto 
estão castigados na sequência dos car- 
tões vermelhos vistos em Guimarãe, 
devendo entrar para os seus lugares, 
respectivamente, William e Diogo Va- 
lente. 


Administração da SAD 
axadrezada nega “incentivos” 


A direcção da SAD do Boavista emitiu 
ontem um comunicado onde nega ter 
recebido qualquer incentivo-extra pela 
eventual vitória sobre op Benfica no en- 
contro de hoje. 

“1. Temos vindo a assistir a um crescen- 
do de especulação à volta do jogo de 
amanhã, que oporá o Boavista EC ao SL 
Benfica, por vezes com conteúdos quase 
delirantes. 2. Lamenta esta SAD que um 
jogo que deveria decorrer sob um clima 
de normalidade desportiva, esteja a ser 
encarado e perturbado através desta 
forma negativa. [...) 4. Quanto a algu- 


mas notícias vindas a público sobre a si- 
tuação económico-financeira desta 
SAD, somos a afirmar emptoriamente é 
falso que haja 4 meses de salários em 
atraso, como irresponsável e sucessiva- 
mente tem sido publicado na comuni- 
cação social. 5. Igualmente é falso que 
tenha sido oferecida a esta SAD ou seus 
responsáveis qualquer contrapartida pe- 
la vitória no jogo em causa, objectivo 
aliás que todos os profissionais têm 
obrigação de prosseguir”, podia ler-se 
no comunicado emitido no site oficial 
do clube axadrezado. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 22 de Maio de 2005 
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Superliga = Jornada 34 » FC Porto Académica 


Ô 


SUPERLIGA - 34.º Jornada Estádio do > Dragão (Porto) E 19:15 h. E TVI 


FC Porto E a: assa 


% 


Suplentes: Benny SS Poa pes 
Nuno 
peço Huldes? Postiga A º io Vasco Faísca Fredy 
Ricardo Costa Maniche o e zé Castro Té Antó Lira 
Areias Diego o Nuno Luís e Vitor Vinha 
Paulo Machado tbson O Paulo Adriano Sarmento | 
“Ivanildo e e Andrade Dionattan 
Luís Fabiano frori Costinha e Roberto Brum 
Quaresma Kenedy o - 
Pedro Emanuel o e Dário 
F Jorge Costa e sl 
Seitaridis 
a Vitor Baia 
Treinador q k árbitro: Treinador: 
José Couceiro Paulo Paraty (Porto) Nelo Vingada 


Estudantes nas contas do título 


m FC Porto tem obrigatoriamente de vencer a Académica e esperar que o Benfica tropece no Estádio do Bessa 


I Vaz Mendes 


Não há nada que saber, o FC 
Porto só poderá revalidar o títu- 
lo de campeão nacional se ven- 
cer hoje a Académica (Estádio 
do Dragão, 19h15, TVI), e espe- 
rar que o Benfica seja derrotado 
pelo Boavista na partida do Bes- 
sa. Teoricamente, a vida dos en- 
carnados está mais facilitada, 
pois basta um empate para para 
quebrarem um jejum de onze 
anos, mas os axadrezados já dis- 
seram claramente que jogarão 
para ganhar. 

Não se pode abordar a derra- 
deira partida do FC Porto com a 
Académica sem se falar na do 
Bessa. José Couceiro disse, an- 
teontem, que apenas estará con- 
centrado no seu jogo, garantiu 
que nem rádio levará para o 
banco. Tmbém não precisa. Se o 
Boavista marcar, o barulho no 
Dragão será de tal ordem que o 
estádio virá mesmo abaixo. Este 
encontro é, digamos assim, um 
dois em um. Milhares de ouvi- 
dos estarão atentos às peripécias 
do Bessa, o centro de quase to- 
das as decisões. 


Avisos de Couceiro 

Ditas as coisas desta forma, 
até parece que o FC Porto não 
precisa de se preocupar muito 
com a Académica. Nada disso, 
antes pelo contrário, pois a for- 
mação orientada por Nelo Vin- 
gada entrará em campo sem a 
pressão de ter de vencer, pois a 
permanência na SuperLiga já 
foi assegurada. 

O conjunto de Coimbra vem 
de uma pesada derrota (4-0) no 
seu próprio reduto com o con- 
denado Moreirense, mas du- 
rante nove jornadas consecuti- 
vas foi o rei dos empates. Pon- 
tuar nas Antas e sempre 
interessante e, bem vistas as coi- 
sas, os adversários do FC Porto 
têm brilhado em pleno Dragão. 
Os 22 pontos perdidos em casa 
são bem o sinal da instabilidade 
de uma época atribulada com 
as consequentes mudanças de 
treinadores. 


O Estádio do Dragão vai ser palco do derradeiro assalto do FC Porto ao título nacional / Jorge Miguel Gonçalves 


Na canferência de imprensa 
de anteontem, na respectiva 
abordagem ao encontro de hoje, 
José Couceiro não se cansou de 
afirmar que a partida com a 
Académica ainda não estava ga- 
nha. Falou-se muito no seu fu- 
turo, agora que se sabe que o 
holandês Co Adriaanse será o 
novo treinador sos dragões, mas 
Couceiro manteve-se intransi- 
gente na defesa dos seus jogado- 
res. 

“Há uma coisa de que nin- 
guém me pode acusar, que é a 
de não ter feito tudo para defen- 
der a minha equipa, no intuito 
de atingirmos os nossos objecti- 
vos, que passam pela conquista 
do campeonato”, assegurou o 
técnico, indiferente a outro tipo 
de questão que poderão come- 
çar a ser reveladas no final do 
encontro de hoje com a Acadé- 
mica. 

Quanto ao onze que Coucei- 
ro fará alinhar diante dos estu- 


dantes, sabe-se também que, tal 
como o próprio confirmou, não 
haverá alterações de vulto. Seita- 
ridis será o naturaal substituto 
do castigado Bosingwa, Costi- 
nha e Maniche, que vão repre- 
sentar o Dínamo de Moscovo, 
também serão titulares. 


Académica sem Hugo Leal 
Nelo Vingada convocou 18 
jogadores para a partida do 
Dragão. Hugo Leal, por estar 
emprestado à Académica pelos 
portistas fica de fora, já Danilo, 
Nuno Piloto e Rodolfo não po- 
dem jogar deviso a lesão, en- 
quanto que Leonardo está casti- 
gado. A lista dos convocados é a 
seguinte: Pedro Roma e Dani 
(guarda-redes); Vasco Faísca, Zé 
António, Zé Castro, Nuno Luís, 
Fredy e Lira (defesas); Vítor Vi- 
nha, Sarmento, Paulo Adriano, 
Dionattan, Andrade, Kenedy e 
Roberto Brum (médios); Dário, 
Joeano e Marcel (avançados). 


Pinto da Costa 
nas Tertúlias 


do Comercial 


O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, é o convida- 
do de honra nas Tert 
do Comercial, que amanhã, 
pelas 22 horas, terá lugar no 
Palácio da Bolsa. Neste 
evento, uma organizaçã 
conjunta O COMÉRCIO 
DO PORTO e da Associação 
Comercial do Porto (ACP), 
o futebol estará na ordem 
do dia com o tema “Fute- 
bol: balanço da época 
2004/05”, e conta com os 
habituais comentadores 
Fernando Gomes, Cristina 
Azevedo, Alcino Soutinho, 
Silvio Cervan, Paulo Morais 
e Rogério Gomes, director 
do nosso jornal. Aguarda- 
se, por isso, uma interessan- 
te conversa com Pinto da 
Costa e, muito provavel- 
mente, algumas revelações 
curiosas. 


e. 


pe 


Acácio Valentim “muda” de equipa 


cácio Valentim, assessor do imprensa do FC Porto, sempre solícito 

para os jornalistas que acompamham o dia-a-dia dos dragões, 
“mudou-se” ontem para a equipa dos casados, contraindo matrimó- 
nio com Susana Raquel na Paróquia do Carvalhido, onde estiveram 
vários dirigentes dos azuis e brancos m Fotografia: Charles Bahia 
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DESPORTO 


SUPERLIGA Moreirense - Braga 


| Vitor Santos 


É a derradeira oportunidade. 
O Sporting de Braga tenta logo 
mais, ao final da tarde, evitar a 
frustração do quarto lugar, con- 
fessada por Jesualdo Ferreira na 
antevisão da partida. No duelo de 
Minho, apenas a vitória interessa, 
mas os três pontos poderão ter 
travo amargo se o FC Porto der- 
rotar, no seu estádio, a Académica 
de Coimbra. 

Na curta viagem a Moreira 
de Cónegos, os arsenalistas le- 
vam na bagagem três atletas re- 
crutados à equipa B: o guarda- 
redes Eduardo e os médios Fili- 
pe e Diego (brasileiro de apenas 
20 anos). Filipe voltará a ser ti- 
tular, depois de ter recebido a 
confiança do técnico, na ronda 
anterior, frente ao Beira-Mar. 
Sem ser uma novidade, o recur- 
so à segunda equipa evidencia 
as debilidades enfrentadas na 
recta final da época pela arma- 
da de Jesualdo, que tem na en- 
fermaria os seus quatro elemen- 
tos mais utilizados no sector in- 
termediário - Vandinho, 
Castanheira, João Alves e Ma- 
drid. Entretanto, o central Nem, 
que anteontem não subiu ao 
relvado por se encontrar a recu- 
perar de um traumatismo num 
pé, voltou ontem a trabalhar em 
pleno, dando campo de mano- 
bra ao técnico para apresentar o 
quinteto defensivo habitual. 


SUPERLIGA 


Adriano, 
Jacques 

e Flávio são 
as novidades 


Adriano, Jacques e Flávio 
são as novidades na convoca- 
tória do Rio Ave que hojede- 
fronta a União Leiria. A cha- 
mada do guarda-redes Adria- 
no prende-se com a lesão do 
habitual titular da baliza, Mo- 
ra, que no último jogo frente 
ao FC Porto acabou por ser 
substituído. José Gomes está 
castigado, enquanto o defesa 
júnior Fábio sai por opção do 
treinador Carlos Brito. 


EF RIO AVE 


E Guarda-redes: 
Candeias e Adriano. 

H Defesas: Alexandre, 
Idalécio, Danielson, 
Bruno Mendes, 
Miguelito e Valente. 

É Médios: Niquinha, 
Delson, Junas e Flávio. 

E Avançados: Evandro, 
Saulo, Jacques, Gama, 
Paulo César e Gaúcho. 


IR RD RE Da ae A SS oa 


Dia B para a Liga dos Campeões 


Sporting de Braga joga hoje em Moreira de Cónegos com os ouvidos no Dragão 


O Comércio do Porto 
Domingo, 22 de Maio de 2005 


Jesualdo Ferreira chamou três jogadores da equipa B para o embate com o Moreirense / Paulo Esteves/ASF 


Sem tempo a perder com la- 
mentações, o Sporting de Braga 
tentará fazer o que lhe é exigido 
no terreno de uma formação pre- 
viamente despromovida. Vencer, 
claro está. Todavia, irá encontrar 
um opositor moralizado pela re- 
cente goleada infligida à Acadé- 
mica, que já não perdia há 12 jor- 
nadas! 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Adeus a Jesus e Barroso 

Para alimentar o interesse 
por um espectáculo que passa 
para terceiro plano devido à luta 
pelo título, que conhecerá, segu- 
ramente, momentos dramáticos 
à mesma hora, com a realização 
das partidas de FC Porto e Ben- 
fica, destaque para as despedi- 
das de Jorge Jesus e Barroso, 


treinador do Moreirense e capi- 
tão do Sp. de Braga, respectiva- 
mente. Barroso disse adeus aos 
bracarenses na passada semana, 
mas apenas hoje irá despedir-se 
definitivamente dos palcos do 
futebol português. Falta saber se 
Jesualdo o colocará a jogar de 
início, sendo certo que, se tal 
não se verificar, entrará no de- 


Ulisses Morais confirmou 
continuidade no Gil Vicente 


| José Pedro Gomes 

Está confirmado, Ulisses Mo- 
rais vai ser treinador do Gil Vi- 
cente na próxima época. A deci- 
são foi ontem anunciada pelo 
técnico, que apesar de ainda não 
ter rubricado oficialmente o vín- 
culo, tem tudo acertado com os 
responsáveis gilistas para a reno- 
vação do contrato, por mais uma 
época. 

“Ainda não assinei, irei fazê-lo 
hoje [ontem] ou no início da 
próxima semana. Mas estou em 


condições de avançar que vou se-. 


lar contrato com o Gil Vicente. 
Sempre houve questões em co- 
mum para que a minha continui- 
dade acontecesse” revelou. 

Com a questão da continuida- 
de do treinador resolvida, a pró- 
xima época está já a ser preparada 
por Ulisses Morais e os responsá- 
veis do emblema barcelense. An- 
tónio Fiúza, presidente do Gil Vi- 
cente, esteve ontem presente no 
estádio mas não quis comentar as 
questões do plantel, no que toca a 


entradas e saídas de joagdores. O 
líder dos “galos” marcou para a 
próxima terça-feira uma confe- 
rência de imprensa, onde irá defi- 
nir as linhas mestras do Gil Vi- 
cente, versão 2005/2006. 

Tocou assim a Ulisses Morais, 
pronunciar-se sobre os diversos 
nomes que têm sido apontados 
como potenciais reforços da 
equipa barcelense, nomeada- 
mente a de vários atletas do Esto- 
ril, equipa anteriormente treina- 
da pelo actual treinador dos gilis- 
tas. 

“No meio de tantas notícias 
alguns serão verdade. O Estoril 
tem jogadores de elevada quali- 
dade, que se enquadram na filo- 
sofia orçamental deste clube. Do 
conhecimento que tenho da ca- 
pacidade desses atletas, posso 
avançar que alguns preenchem os 
meus objectivos e os do Gil Vi- 
cente”, adiantou Ulisses Morais, 
que já assegurou para o plantel da 
próxima época o médio Elias. O 
guardião Jorge Baptista, o lateral 
esquerdo João Pedro, o defesa- 


central Dorival e o médio Pinhei- 
ro, podem ser outros alvos dos gi- 
listas. É 


Todos convocados 

No que diz respeito à partida 
de hoje, frente ao Penafiel, na úl- 
tima jornada da Superliga, Ulis- 
ses Morais convocou todos os jo- 
gadores do plantel, incluindo os 
lesionados: Marcos António, Si- 
drailson, Tonanha, Fábio Januá- 
rio e Paulo Alves. O grupo de tra- 
balho gilista parte de manhã de 
Barcelos, reunindo-se à hora do 
almoço para um último convívio 
antes das férias. 

Sobre a partida com os penafi- 
delenses, Ulisses Morais adiantou 
que pretende que seja um embate 
disputado e emotivo, com empe- 
nho de ambas as partes. “Neste 
último jogo entre duas equipas 
que cumpriram os seus objecti- 
vos, era importante e gratificante 
que para além de ser um espectá- 
culo de grande qualidade, fosse 
também um jogo que dignificas- 
se a nossa época” disse o técnico, 


EE MOREIRENSE 


W 

E Guarda-redes: João 
Ricardo, Nuno Claro e Jo- 
ão Carlos. 

H Defesas: Tito, Ricardo Fer- 
nandes, Primo, kipulo, Or- 
lando e Filipe Anunciação. 

E Médios: Delfim, Jorge 
Duarte, Eriverton, Fernan- 
do, Vitor Pereira, Afonso 
Martins e Luís Vouzela. 

E Avançados: Lito, Arman- 
do, Demétrios, Nei, Bruno 
Mestre, Manoel e Bertinho. 


E sp BRAGA ão 


£ Guarda-redes: Pau- QU* 
lo Santos e Eduardo. 

E Defesas: Abel, Nunes, 
Nem, Maurício, Paulo Jor- 
ge, Jorge Luiz e Bahar. 

& Médios: Diego, Barroso, 
Filipe, Leonardo e Jaime. 

& Avançados: Cândido Cos- 
ta, Cesinha, Baha, João To- 
más e Wender. 


curso da partida.Quanto ao téc- 
nico dos cónegos, quererá fe- 
char a curta passagem pela pe- 
quena freguesia de Guimarães 
com um triunfo que encaixaria 
como uma luva na ideia que 
sempre defendeu, ao referir ve- 
zes sem conta que terá chegado 
tarde para conduzir o Moreiren- 
se à salvação. 


SUPERLIGA 
Penafiel 


Algumas 
alterações 

na lista 

de Luís Castro 


Para a última partida do 
campeonato da SuperLiga, 
Luís Castro, técnico do Pena- 
fiel, procedeu a algumas alte- 
rações em relação à última 
convocatória para o embate 
com o Gil Vicente. De fora 
ficou o médio Fernando 
Aguiar. De destacar o regres- 
so do médio N'Doye, um dos 
jogadores mais influentes do 
Penafiel. 


BE PENAFIEL 


E Guarda-redes: 
Avelino, João Viva e 
Nuno Santos. 

E Defesas: Celso, Maria- 
no, Kelly, Odair, Nuno 
Diogo e Welligton. 

E Médios: Nilton, N'Do- 
ye, Cassiano, Wesley e 
Bruno Amaro. 

4 Avançados: Edgar Mar- 
celino, Roberto, Folha e 
Pascal, 


o emos Sbetana va sap pane mendd 


O Comércio do Porto 
i O: 


SUPERLIGA Sporting - Nacional 


“É melhor ser segundo do que 
terceiro”, afirmou José Peseiro 


O técnico dos leões desvendou que Nélson vai ser titular no último jogo do campeonato 


José Peseiro garante que o 
Sporting vai entrar no relvado 
a pensar na vitória ante o Na- 
cional e considera que “ser se- 
gundo classificado é melhor do 
que ser terceiro, por todas as 
razões que se sabem”... Para 
além dessa certeza, Peseiro tem 
que Nélson “vai ser ti- 
mbora não esteja satis- 
feito por ser relgado para a se- 
gunda posição, Peseiro colocou 
esse desaire para trás das costas 
e agora só pensa em fe 
campeonato com uma vi 5 

“Fazer o nosso melhor jogo 
e vencer. Como profissionais 
temos que protagonizar um 
bom espectáculo”, afirmou. Di- 
ficil será motivar os jogadores 
depois de duas perdas - o cam- 
peonato e a Taça UEFA. Sobre 
essa matéria, o técnico dos 
leões disse que estão “orgulho- 
sos pelo processo e pelo projec- 
to que desenvolveram”. 

“Estes projectos só não se 
tornaram sublimes porque não 
se transformaram em vitórias. 
Não vamos ficar na história 


e Mota. 


Peseiro espera uma vitória na recepção ao Nacional / António Azevedo/ASF 


pelos títulos conquistados, mas 
apenas pelo trajecto percorri- 
do” 


Sem favoritos 

Arredado da possibilidade 
de discutir o título nacional, 
José Peseiro afirmou que não 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Manuel Machado 
só tem 17 jogadores 


Marco Ferreira está totalmente recuperado 


I y Vítor Santos 


Poderia ser um valente 31 se 
a equipa não tivesse garantido 
a qualificação para a Taça UE- 
FA na passada semana, mas 
não, as competições europeias 
estão na algibeira, embora Ma- 
nuel Machado apenas tenha 
disponíveis 17 jogadores para o 
encontro que marca o final de 
uma campanha polvilhada por 
percalços que, porém, não fo- 
ram suficientes para impedir a 
festa. 

De qualquer forma, o pro- 
fessor terá de queimar algumas 
pestanas para estudar o dese- 
nho da equipa que, esta tarde, a 
partir das 16h00, no colorido 
estádio de Aveiro, apadrinhará 
a despedida do Beira-Mar do 
escalão maior do futebol por- 
tuguês. Machado tem quatro 
jogadores impedidos por casti- 
go -Alex, Moreno, Targino e 
Luiz Mário - e Rafael lesiona- 
do. 

A convocatória apenas con- 
templa uma novidade em rela- 
ção aos eleitos para o jogo da 
antepenúltima jornada com o 
Boavista, que se prende com o 


regresso do lateral José Nando. 


Marco recuperado 

Depois de ter sido poupado 
no treino da tarde de anteon- 
tem, o extremo Marco Ferreira 
recuperou e integra a convoca- 
tória para Aveiro, num dia que 
poderá ficar marcado por várias 
despedidas. Romeu, Djurdjevic 
e Luiz Mário já acertaram com 
novos clubes, Palatsi, Miguel, 
Alexandre, José Nando, Bessa e 
Paulo Turra estão em final de 
contrato e não deverão renovar. 
O castelo terá um exército reno- 
vado em 2005/06... 


E convocados = 


E Guarda-redes: 
Palatsi e Miguel. 

E Defesas: Bessa, Cléber, 
Dragoner, Medeiros, Paulo 
Turra, Rogério Matias e Zé 
Nando. 

E Médios: Alexandre, 
Djurdjevic, Flávio Meireles 
e Orahovac. 

E Avançados: César Peixoto, 
Marco Ferreira, Silva e 
Romeu. 


DESPORTO 


E convocados  -s: 


» Guarda-redes: 
Ricardo, Tiago e Nélson. 
» Defesas: Beto, Polga, 
Mário Sérgio, Paíto, 
Rui Jorge, Enakarhire, 
Rogério e Miguel Garcia. 
* Médios: João Moutinho, 
Custódio, Tello, Pedro 
Barbosa, Hugo Viana, 
Sá Pinto e Carlos Martins. 
* Avançados: Douala, 
Liedson, Niculae 


EB CONVOCADOS 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Chamados todos 
os disponíveis 


Jacinto Martins 


Peky primeira vez esta épo- 
ca, o Beira-Mar não vai con- 
tar com 18 jogadores para o 
jogo desta tarde frente ao Vi- 
tória de Guimarães. A “fava” 
saiu » Augusto Inácio, que 
não pode contar com os lesio- 
nados Paul Murray, McPhee e 
Mala, aos quais se juntaram à 
última hora o guarda-redes 
Paulo Sérgio e o central Bru- 
no Resende. Quanto a impe- 
didos por castigo, além de Be- 
to e Jorge Silva, também o 
médio Ladeira não pôde en- 
trar nas contas do treinador, 
dado que está castigado devi- 
do a expulsão no jogo ao ser- " 
viço do Avanca. 


EE convocaDOS 


iai 


S 


Em: E Guarda-redes: 
E Guarda-redes: RD Snirck e 
Hilário e Nuno Carrapato. Galekovic. | 
E Defesas: Ávalos, Cleomir, E Defesas: Ricardo, 
Emerson, Fernando o Ep Aicara, 
tem qualquer preferência de Cardozo, ]. Fidalgo e Patacas. Ps Ti Tira rio 
quem quer que ganhe o cam- E Médios: Bruno, Cléber, oja e ami o. 
: : E Médios: Sandro, 
ic ovas en, Marcelinho, Ali e Rui 
O técnico leonino assegurou Marchant e Marcelo. Lina: x 
que a sua preferência “é ficar E Avançados: Alexandre TER ds 
em segundo lugar”. “Só tenho Goulart, André Pinto e Silva, Ahmada, Kingsley 
uma equipa que é o Sporting”, Nuno Viveiros CAIR ' 


concluiu. 


1 Encontro de Ciênci 
e Informação 25 de Maio de 2005 


CTDI 2005 


Ainformação nas organizações: o desafio da era digital 


e Tecnologias da Documentação 


B ESEIG sms de 5 


INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO | 


Instituto Poltéenico do Porto | Escola Superior de Estuda Endustrss e de Gestão | 2480-176 Vila da Conde | Telef: 252 291 200 | Faw 262 201 714 | tdz00SGretigipp pt 


PROGRAMA PROVISÓRIO 


09H00 REGISTO E DISTRIBUIÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO 


SESSÃO DE ABERTURA 
09h30 
* Director da ESEIG 
* Vereadora da Cultura da Câmara Munidpal 
de Vila do Conde 
+ Vereador da Cultura da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim 
» Representante da AEP - 
Associação Empresarial de Portugal (a confirmar) 
* Presidente da Comissão Organizadora 


SESSÃO 1 
10h30 Apresentação do Curso de Ciências 

e Tecnologias da Documentação e Informação 
* Alunos do 4º ano de CTDI 


SESSÃO Il 
10h45 Ciência da Informação e Gestão de Informação: 
vantagem competitiva para as organizações 
« Prof. Doutor Armando Malheiro da Silva 4 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
* Dr. David Allen + University of Leeds 
* Drº Maria Manuela Pinto 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
11h45 Debate 
12h00 Intervalo para café 


PATROCÍNIOS 


SESSÃO III Ê 
12h30 Organização do conheimento e recuperação 
da informação 

* Prof. Doutora Fernanda Ribeiro 

Faculdade de Letras da Univenidade do Porto 
* Prof. Eng” Joaquim Sousa Pinte 4 Universidade de Aveiro 
13h10 Di 
13h30 Intervalo para almoço 


SESSÃO IV 
15h30 Acesso à Informação: 
Bibliotecas e Arquivos Digitais 
+ Drº Maria Luísa Cabral > Blblnteca Nacional 
» Drº Maria Manuel Borges Universidade de Coimbra 
+ Dr. Eloy Rodrigues «+ Universitade do Minho 
16h30 Debate 
16h45 Intervalo para café 


SESSÃO V 
17h15 Serviços e empresas de informação no século XXI 
* Dr. Paulo Veiga b EAD: 
Empresa de Arquivo e Documentação, SA 
+ Sr, Júlio Anjos b Luso Doc 
Documentação Técnico-Cientíica, Lda 
18h15 Debate 


SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

18h30 

* Presidente do Instituto Politémica do Porto 

* Representante da Comissão Organizadora 

* Representante da BAD - Assoc Port. de Bibliotecários, 
Arquivistas e Documentalistas 

* Presidente da INCITE - 
Assodação Portuguesa para a Gestão da Informação 

21h00 Jantar no Casino da Pívoa de Varzim 


Sanzala OComércio 


) DESPORTO 


| Paulo Alexandre | “Capitão” do Desportivo de Chaves 


“Foram dados tiros nos próprios pés” 


O veterano atleta também considera que esta classificação é uma mentira 


O Desportivo de Chaves 
parte para a última jornada da 
H Liga ligeiramente à tona da 
água, no caso com um ponto à 
melhor sobre o trio que segue 
na cauda. E é precisamente com 
um elemento (Alverca) que se 
situa no último patamar que os 
flavienses irão medir hoje for- 
ças, o que não invalida que para 
alem deste confronto, o capitão 
Paulo Alexandre faça o diag- 
nóstico de tudo o que concor- 
reu para este momento tão pro- 
blemático. 

Quais os factores que con- 
duziram a esta situação tão 
instável e perigosa e que pode 
originar a queda à Ii Divisão 
Nacional B? 

“Tudo começou por este ter 
sido um plantel feito à última 
hora e como apresenta algumas 
limitações. Este é um plantel 
que até tem bons elementos, 
mas que também se apresenta 
bastante desequilibrado e sem 
poder dar a melhor resposta 
nos momentos em que nos vi- 
mos confrontados com castigos 
e lesões. Há posições para as 
quais temos vários atletas e há 
algumas outras em que há um 
défice, ou seja nunca houve 
substitutos à altura. Em todo o 
caso, também outros proble- 
mas mexeram com a equipa, e 
posso falar dos ordenados em 
atraso. Depois, em alguns jogos 
fomos infelizes, o que significa 
que tudo junto nos acabou por 
conduzir a esta situação” 

E o momento é mesmo de 
desespero... 

“Não direi isso. De um mo- 
do ou outro o que acontece é 
que chegamos vivos a este 
ponto, o que não deixa de ser 
merítório depois das dificul- 
dades por que passamos. Já fa- 
lei que tivemos azar em alguns 
jogos e até posso falar de um 
outro factor, dando-lhe o 
exemplo do jogo recente em 
Gondomar em que estivemos 


FE 
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Paulo Alexandre, histórico capitão do Desportivo de Chaves, considera que “foram dados tiros nos próprios pés” / DR 


bem e acabámos por perder. 
Mas devo dizer que nos muitos 
anos que levo de futebol talvez 
nunca me tenha sentido tão 
prejudicado”. 

Mas o Desportivo sente-se 
lesado com outras arbitragens? 

“O balanço nunca nos é fa- 
vorável, isso é o que eu posso 
dizer, e esta temporada tam- 
bém se passou o mesmo. De 
resto, fomos nós que demos ti- 
ros no próprio pé, mormente a 
partir do momento em que o 
clube se viu a braços com uma 
série de providências cautelares 


| Riça | Guarda-redes do Desportivo de Chaves 


“Os atletas são os menos culpados” 


Rui Riça é o guardião das redes 
flavienses, o único totalista da 
equipa e o garante de muita quali- 
dade já que em termos defensivos 
a formação transmontana é das 
que apresenta melhores perfo- 
mances. Daí a importância do seu 
depoimento na antecâmara do 
confronto mais decisivo e que po- 
de marcar a trajectória do clube. E 
sobre esta problemática situação 
do clube, o guarda-redes desde lo- 
go deixa claro que o “plantel é de 
muita qualidade” e que é com 


“ JoséMiranda 


“surpresa de muita gente” que a 
equipa se se encontra tão mal po- 
sicionada, muito por força dos vá- 
rios problemas que se registaram e 
que, reconhece, “atrapalharam os 
planos”. Riça fala também de um 
“mau início de temporada”, o que 
se agravou num campeonato 
“muito competitivo e em que 
muitas equipas conseguiram no 
primeiro terço definir os objecti- 
vos, o que não sucedeu com o 
Desportivo”. 

Durante algum tempo, os fla- 
vienses chegaram a apresentar a 
defesa menos batida, mas mais 


que, entre outras coisas, acaba- 
ram por inviabilizar o apoio da 
câmara municipal. E se no clu- 
be as pessoas andaram às cabe- 
çadas, ainda mais fácil se tor- 
nou prejudicá-lo com as arbi- 
tragens”. 

E perante esse quadro que 
traça, pode depreender-se que 
o Desportivo vale mais que os 
37 pontos? 

“Posso dizer que é uma 
mentira esta classificação, e ela 
seria melhor caso tudo tivesse 
corrido dentro da normalida- 
de”. 


tarde não foi possível manter a 
mesma bitola, o que Riça explica 
pelo facto de “a equipa ao mesmo 
tempo que passou a sofrer mais 
golos também passou a marcar 
muitos mais”. Mas Riça insiste em 
que a qualidade do sector recuado 
é um facto, até na medida em que 
foi aquele que menos alterações 
registou e como tal existia “todo 
um trabalho anterior que deu os 
seus frutos”. De resto, em todo este 
processo, Rui Riça afirma com 
convicção que “os atletas e equipa 
técnica são os menos culpados” do 
melindre desta situação e mais 


Login o Ec 


Paulo Alexandre promete que ninguém se poupará a es- 
forços no sentido se salvar, “desportivamente” o clube e entregá- 
lo na assembleia geral de amanhã são e salvo. Depois, outros dirão 
o que dele fazer. Mas agora o que está em causa é o embate com o 
Alverca que o capitão perspectiva do seguinte modo: “Felizmente 
não dependemos de terceiros e, ainda que haja um cenário de 
empate que até nos favorece, vamos jogar para ganhar e fazer as 
despesas do jogo. Os últimos resultados dizem tudo sobre o valor 
do nosso adversário, mas temos consciência da nossa força e julgo 
que temos muitas possibilidades de vencer. Penso que o triunfo 
irá sorrir a quem se apresentar melhor, fisica e psicologicamente e 
premiará este grupo em que a arma principal é a união”. 


uma vez fala da “instabilidade” 
que se registou e que impediu que 
as coisas tivessem evoluído de for- 
ma mais positiva. “Vamos conse- 
guir os nossos objectivos, pois no 
meio de tudo isto felizmente ain- 
da só dependemos de nós. Vamos 
com grande tranquilidade para 
Alverca e estamos muito motiva- 
dos para este confronto com um 
adversário que no essencial joga 
muito bem. O Alverca é das equi- 
pas que melhor futebol pratica, 
mas como lhe disse nós estamos 
bem preparados para encarar este 
jogo”, disse, sobre o jogo de hoje. 


Riça 
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Guarda-redes: Leandro e Ernesto 

Defesas: Marco Airosa, Comboio, Miguel Bruno, 
Bruno Militão, Rodolfo, João Antunes e Paulo Fili- 
pe. 

Médios: Diogo, Falardo, Margaça, Celton, Júnior, 
João Martins e Fumo 

Avançados: Keita, Vargas, Carolo e Osvaldo, 


SPORTING DE ESPINHO 


Guarda-redes: Tó Ferreira e Petiz 

Defesas: Álvaro, Filó, Jójó, Rolão, Correia, Rochin- 
ha, Ricardo Correia e Paulo Rola 

Médios: Marco Cláudio, Magano, Nélson « Moisés 
Avançados: : Zacarias, Júlio César, Quim e André 


FELGUEIRAS 


y 


José Miranda 


A questão do segundo lugar ainda 
está em aberto, o mesmo se passa com a 
atribuição do quarto, e este caso até há 
cinco pretendentes a ser o primeiro dos 
últimos, mas nesta última ronda (34º) 
as atenções estão concentradas em cin- 
co campos onde se joga a manutenção 
nesta II Liga, ainda que o mais escal- 
dantes destes confrontos se dispute em 
Alverca, onde a turma ribatejana (36 
pontos) recebe o Desportivo de Chaves 
37) e em que um empate pode significar 
a morte dos dois. Por seu turno, Santa 
Clara (36), Espinho (36) e Gondomar 
(38) vão sofrer em casa, como anfi- 
triões, respectivamente, do Naval (62 
pontos e que quer segurar o tal segundo 
lugar), Marco (48) e Leixões (49), isto 
enquanto o Portimonense (38) se des- 


PAÇOS DE FERREIRA 


ANÁLISE DA JORNADA 34 


Nervos em franja 


A permanência joga-se em cinco campos 


loca ao reduto da tranquila Ovarense 
(40) e corre o risco de descer caso não 
consiga chegar ao triunfo, se bem que o 
adversário há muito tempo se encontre 
desactivado, pois o plantel só tem trei- 
nado sensivelmente metade do que de- 
via, Casos em que as contas somente se 
farão no final, tais são as inúmeras pos- 
sibilidades de construir o lote dos três 
condenados. A festa está marcada para 
Paços de Ferreira (68) que assim irá « 
memorar o regresso à Superliga e em si- 
multâneo o título, tão só o terceiro aver- 
bado neste escalão. E o adversário é o 
tranquilo Feirense (48) que nada tem à 
perder. E sem sabor quase nenhum fi- 
cam os restantes embates. O Aves (48), 
à espreita do tal 4º lugar, recebe o Estre- 
la (60) e o Olhanense (41) mede forças 
com o Maia (49) num embate entre 
equipas que prometiam muito. 


CHAVES 


Guarda-redes: Mota, Rui Marcos e Anúnio Filipe 
Defesas: Hugo, Marco Cadete, Micael (Guedes, Hé- 
lio e Miguel Vaz 

Médios: Amorim, Sozé, Tata, Dani, Rómulo, Vítor 
Hugo e Capitão 

Avançados: Leandro, Wesley, Reguilas Ernesto 


OVARENSE 


Guarda-redes: Mingote e Sérgio Leite 

Defesas: Jorge Humberto, Carlos Marques, Valdir 
e Ruben Av 
Médios: Mané, Carlos Oliveira, Héldes Vasco, Pau- 
linho e Artur. 

Avançados: 
Eduardo Souza 


io, Jeferson e 


LEIXÕES 


Guarda-redes: Pedro, Pinho e Coelho 

Defesas: Joca, Adalberto, Geraldo, Tiago Valente, 
Bispo e Pinheiro Paulo Alexandre 

Médios: Pedrinha, Hélder Calvino, Tiago Martins, Rae a 4 
Ricardo André, Paulo Sousa, Djalma e Ruben This. Médios: João Fernandes, Tiago Lemos, David, 
Ho Carlos Viana e Marinescu 

Avançados: Júnior Bahia, Rui Dolores, Gustavo, Avançados: Isidro, Ailton, Roberto, Wegno e Chi- 
Nuno S ousa, Pepa e Bere quinho 


Guarda-redes: Pedro Miguel e Bruno 

Defesas: Fonte, Zezinho, Nuno, John, Maias é 
Emerson 

Médios: Luís Miguel, Jaime, Pintassilgo, Ronaldo, 
Kiwi e Miguel Lima Pereira, 

Avançados: Davide, Martinho, Bacari e Agostinho 


ça e Beto 
Defesas: Filipe, Geromel, Toni, Peu, Kasongo e 


Guarda-redes; Baptista e Marco 

Defesas: Serafim, Elvis, Cleuber, Leonudo, Pedro 
Valente e Cadinha, 

Médios: Luís Manuel, Rui Jorge, Lourenço, Ever- 
son, Guerra e Joel 

Avançados: Pisco, Rui Duarte, Jorge Gançalves e 
Ronaldo. 


NAVAL OLHANENSE 


4 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Candido 
Defesas: Jorge Vidigal, Lameirão, PauiloSérgio, 
Marco Abreu, Anselmo e Calu 

érgio Marquês, Vasco Matos, Miranda, 


DESPORTIVO DAS AVES 


= 


Guarda-redes: Rui Faria, Nuno « Ricardo 
Defesas: Sérgio Carvalho, Pedro Geraldo, Paulo 
Pereira, Rochinha e David Aires 

Médios: Mércio, Hugo Morais, Miguel Soares, Ne- 


Guarda-redes: Celso e Serrão 

Defesas: Albertino, Rui Andrade, Edgar, Emerson, 
Ivo e Daniel 

Médios: Filipe Fernandes, Ferreira, Ico, Miguel, 


Guarda-redes: Taborda, Nélson e Sopolsky 
Defesas: Carlitos, Aurélio, Leonardo, Fernando, Ivo 
Afonso, Diogo Luís, José Carlos e Nélson Veiga 
Médios: Glauber, Fajardo, Eder, Zé Roberto, Soli- Médi 


Pedro Pontes e Vitinha né e Messias mar, Pedro Cervantes e Luís Cláudio Miguel Teixeira, Jaime e Branquinho 
Avançados: Dino, Igor, Hermes e Lary Avançados: Rui Miguel, Pedras, Chevela, Miguel Avançados: Basílio, Rhanem, Sérgio Goiano, Tatu, Avançados: Filipe Azevedo, Toy, Ricando Silva é 
Pedro e Xano Safu e Sérgio Goiano Edu 
VARZIM MAIA FEIRENSE SANTA CLARA 


no ) 


Guarda-redes: Marco « Hélder Godinho 
Defesas: : Adelino, Mamadi, Hernâni, Márcio e 
Serginho 

Médios: Cris, Barge, Loukima, Daniel, Galhano, 


Guarda-redes: Nuno Santos e Pernanib 
Defesas: Nuno Mendes, Garba Laval, Nuno Socie- 
dade, Hugo Evora, Kali, Lula é Portela 

Médios: Joca, Livramento, Muurinho Vitor Silva, 
Siston, Sérgio Organista e Zuela 

Avançados: Hugo Henrique, Fonsecue Miran 


Guarda-redes: Litos e Ricardo 

Defesas: Nuno Ribeiro, Alexandre, Lemos, Bruno, 
Tiago e Nuno Gomes 

Médios: Emanuel, Pedro Santos e Tito 


Guarda-redes: Bizarro e Paiva 
Defesas: Orestes, Justiniano, China c Emerson 
Médios: Malafaia, João Aires, Sérgio Gameiro, An- 
dré Maia e Paulo Jorge Carlos Pinto e Vitinha 

Avançados: Jean Paulista, Bakero, Bruno Novo, Avançados: Djalmir, Devigor, Hélder Ferreira e 
Evandro e Serginho Riça 


Avançados: Mendonça, Marquinhos, Delfim, Pau- 
lo Gomes e Pedrinho 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 30. a Jornada 


Fuiguesa 


Xeque sem... . frete 


Adepto caiu da bancada no jogo da festa de apuramento do Boavista para a fase final 


LEIXÕES 
Peratinha; José Augusto, João Araújo, Bruno 
Matos e João Pedro; Bruno Couto; Kruss 
(Azenha, 65), Ruben e Miguel (Paulo Ferei- 
13, 45); Ricardo (Hénio, 76 e Bastos. 
Treinador: Luis Lu. 
BOAVISTA 
Marco; Montenegro, Bruno Alves, Bruno Pin- 
hero e Leandro; Daniel; Rui Costa, Gilberto e 
Fipe Pires (Horácio, 63); Manuel Pinto (Rui 
Comes, 80") e Nuno Oliveira (Vior Campos, 719. 
Treinador: Mário João. 


GOLOS: Manuel Pro (13) e Giberto (88). 
ÁRBITRO; João Lamares (AF Porto). Cartões amare- 
los: Daniel Bastos (627, Buno Matos (62, Rui Gomes 
(70), Bruno Couto (85) e Montenegro (30). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Mar Cerca de 1000 es- 
pectadores. 


F Jorge E Queirós 


A tragédia cruzou-se ontem 
com a festa no jogo que deu o 
apuramento ao Boavista para a 
fase final do Campeonato Na- 
cional de Juniores da I Divisão, 
quando um adepto do Leixões 
caiu da bancada e teve de ser as- 
sistido pelo INEM, sendo de- 
pois conduzido ao Hospital Pe- 
dro Hispano, em Matosinhos, 
com suspeita de fractura da co- 
luna. 


O Leixões vendeu... cara a derrota com o Boavista / Pedro Cranadeiro 


Corria o minuto 67 quando o 
espectador se debruçou nos ferros 
da bancada do estádio, para pro- 
testar uma decisão do árbitro João 
Lamares, e se desequilibrou, tom- 
bando desamparado perto dos 
balneários da equipa do Leixões. 

Assistido alguns minutos de- 
pois por uma equipa do INEM, 
chamada ao local, o adepto foi le- 
vado ao hospital, em estado con- 
siderado grave pelo médico que o 
assistiu. 

No desgastado relvado do 


inestético estádio que serve de ca- 
sa ao Leixões, os jogadores do 
Boavista ainda festejavam um 
apuramento para a fase final ver- 
dadeiramente “arrancado a fer- 
ros”, depois de 94 minutos para 
jogadores de “barba rija”, dividi- 
dos e decididos com um golo em 
cada uma das duas partes, a favor 
de quem mais tinha mais em jogo 
e de quem foi mais certeiro na 
hora de atirar à baliza nas pou- 
cas, melhor, nas raras oportuni- 


«dades que houve para marcar. 


Guimarães fora da fase final 


F Jorge E Queirós 


Obrigado a somar os três pon- 
tos na despedida da primeira fase 
do Campeonato Nacional da 1 
Divisão de Juniores, caso quisesse 
alimentar a (remota) possibilida- 
de de ascender ao segundo lugar 
da Zona Norte, o Guimarães não 
cumpriu. 

Mesmo que o Boavista tivesse 
perdido ou mesmo empatado em 
Matosinhos, o Vitória acabaria 
sempre por ficar pelo caminho, 
uma vez que nem sequer conse- 
guiu ganhar a um Famalicão que 
já tinha o seu destino há muito 
freada: despromoção. 

partida para a 30.º e última 
jornada da fase preliminar do 


Campeonato, apenas faltava defi- 
nir quem acompanhava o FC 
Porto no percurso até à fase que 
vai decidir o campeão nacional 
de 2004/2005. 

Com mais dois pontos do que 
o Guimarães na segunda e última 
posição que dava acesso à fase fi- 
nal, o Boavista só tinha de repetir 
o resultado que os minhotos fi- 
zessem para garantir um apura- 
mento que, ao fim da primeira 
volta da Zona Norte, chegou 


mesmo a ser uma miragem. Mas. 


fez melhor. Ganhou, sem frete, ao 
Leixões e ainda se distanciou da- 
quela que era provavelmente a 
melhor equipa do Campeonato. 
Quando o FC Porto poupava as 
estrelas... 


Esposende, 3 - Macedo, 4 
fpcend à picado 4 
Vere les é 
e mino, 


Na Zona Sul, o Benfica goleou 
o E. Amadora e apurou-se para a 
fase final como líder, seguido de 
um Sporting que marcou que se 
fartou na recepção ao Campo- 
maiorense: 11-1 

Já apurados, os “leões” passa- 
ram à fase decisiva com o estatuto 
de melhor ataque do Campeona- 
to, com uns pouco modestos 111 
golos marcados em 30 jogos. Mas 
não é tudo: o Sporting é também 
a defesa menos batida, com ape- 
nas 15 tentos averbados, o que 
contrasta -- e de que maneira -- 
com os 102 sofridos pelos de 
Campo Maior. FC Porto (75 mar- 
cados e 22 sofridos), Benfica (83- 
21) e Boavista (62-25) que se cui- 
dem... 


LGoweia 7 4 
2Oheiense 7 4 
3 Mangulde 7 4 
3 
3 


4. OlvHospial 7 
SSa 7 
6 Amfanense 7 


TVlenhia 70 
Evidombese 7 1 


Com desenhos tácticos que se 
encaixavam -- 4x1 x3x2 --, Lei- 
xões e Boavista só se diferencia- 
ram na primeira parte em dois 
aspectos: no golo e na forma de 
jogar. A um futebol mais directo, 
aéreo, por vezes, de área a área 
respondeu o vice-líder da Zona 
Norte com um jogo de contenção 
e exploração do contra-ataque 
que ou esbarrou na defesa leixo- 
nense ou nas impróprias dimen- 
sões e condições do relvado. A ex- 
cepção deu golo, da autoria de 
Manuel Pinto, que concluiu um 
lance iniciado no guarda-redes 
Marco, continuado por Nuno 
Oliveira e terminado na baliza de 
Peraltinha. 

Com o director-desportivo 
João Freitas e o (ainda) treinador 
principal Pedro Barny na banca- 
da, o Boavista sofreu a bom sofrer 
até à entrada do virtuoso Rui Go- 
mes, que, bem perto dos 90 mi- 
nutos, tirou dois defesas do Lei 
xões do caminho junto à bandei- 
rola de canto, entrou na grande 
área e foi derrubado por Bruno 
Couto. Penálti. E golo. O segun- 
do, do descanso do Boavista, on- 
tem órfão do treinador Queiró, 
submetido a uma intervenção ci- 
rúrgica. 


| DIVISÃO - 
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Luís Luís 


“Verdade 
desportiva” 


“Fizemos o que podíamos pa- 
ra ganhar o jogo. Na primeira 
parte, não conseguimos as- 
sentar o jogo e o Boavista 
aproveitou um erro para 
marcar. Na segunda, faltou al- 
gum esclarecimento e uma 
ponta de felicidade, uma vez 
que podiamos ter empatado 
antes do Boavista fazer o se- 
gundo golo, de penálti. Digni- 
ficámos a camisola do Leixões 
e, sabendo o que ainda estava 
em causa no jogo, não demos 
aso a que alguém pudesse pôr 
em causa a atitude dos joga- 
dores do Leixões. A verdade 
desportiva imperou”. 


MÁRIO JOÃO 
"Dedico a vitória 
a Queiró” 


“Foi uma vitória justa, que 
gostava de dedicar ao treina- 
dor Queiró e a todo o departa- 
mento de futebol juvenil, que 
tem feito tudo para que nada 
falte aos jogadores. Estivemos 
bem em termos defensivos e 
explorámos ainda melhor o 
contra-ataque. Pelo que lutou, 
o Leixões merecia ter marcado 
um golo”. 


30.º JORNADA 


Unbdsa 2-2 C8aAa6-Dep Bea 
Se O-Ladeery 1 Bebreroe, 5 Baeta 2 
Emi I-Neg 1 Sp 1 «Canpombe 1 
Pescadores O Fere, 2 Estado | - Benta 6 
E—— mm 
1a Vv55s2844u 
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Mocidade Invicta a um 
patio da tranquilidade 


Paulo Rodrigues 


A três jornadas do fim 
do campeonato, a luta pela 
permanência continua 
bastante acesa. 

O Mocidade Invicta deu 
um grande passo rumo à 
manutenção com a vitória 
obtida no terreno do Lus- 
tosa, contudo ainda precisa 
de vencer mais um encon- 
tro para conseguir esse ob- 
jectivo. 

O Marechal Gomes da 
Costa regressou às derrotas 
frente ao Ribeirenses, per- 
mitndo a colagem do Café 
Lisbonense, que com a vi- 
tória sobre o Paraíso da 
Foz voltou a colocar esta 
equipa numa situação afli- 
tiva. 

O Fonte da Moura con- 


PARAÍSO DA FOZ 
Hélder; Rela, Paulo, Nuno e 
Pedro; Morais, Borges e Teixei- 
ra (Pires); Gonçalves, Leite e 
Braga (Cardinal), 
CAFÉ LISBONENSE 
Nuno; Gramoso (Ricardo), Pe- 
dro, Rui Lobo e lvo; Cristiano, 
= Tó e Formiga; Carlos, Jarrais e 
Vitor (Bruno). 


do intervalo: 0-2. 


Marcadores: Tó (41! de gp. e 44) é 
Teixeira (52; de gp). 


MARECHAL GOMES COSTA 
Tomané; Amadeu, Bento, Pau- 
lo e Afonso; Carvalho (Tentei- 
0), Xé e Diogo (Titã); Leitão 

(Xico), Carona e Rui 

RIBEIRENSES 
Chibante; Alberto (Saraiva), 
Cândido, Madureira e Caetano 

s555 (Machado); Nuno, Ferreira e 

Isaac; Mário, Pies e Cartos (Marco). 


ho intervalo: 0-0. 


Marcadores: Madureira (57') e Ferreira 
(75), 


tinua muito perto da linha 
de água, apenas a dois pon- 
tos, devido ao empate que 
cedeu em casa frente ao 1º 
Maio Figueiró. 

Depois de uma época 
algo tranquila o Várzea es- 
tá agora numa posição di- 
ficil que foi agravada com a 
goleada ontem sofrida do 
terreno do Frazão, cujo 
conjunto aproveitou a fol- 
ga do Cerco do Porto para 
ficar a sete pontos do pri- 
meiro lugar. 

O Varziela também 
deu um importante pas- 
so para a manutenção 
com o triunfo obtido no 
reduto do Airães, alcan- 
çando esta formação na 
tabela classificativa, ago- 
ra, para ambas, basta so- 
mar três pontos nestas 


LUSTOSA 
Quim; Valeta, Nené (Albano), 
Jorge e Helder (Rui; Lino, Am- 
deu e Vizinho; Jardel, Sérgio 
(Amilcar) e Vitor. 
MOCIDADE INVICTA 
David; Gildo, Marco, Sérgio e 
Hélder; Ricardo, Bregas é Rui 
(oão); Sérgio, Rúbio (Paulo) e 
Pedro Lourenço. 


Ao intervalo: 0-1 


Marcadores: Bregas (24') e Sérgio 
(57). 


FRAZÃO 
Hugo; Moreira, Pedro Pinto, 
Macedo e Nuno; Maniche, 
Afonso (Talba) e Carvalho; Ri- 
cardo Barros, Gomes (Gil) e Barros 
(Telmo), 
VÁRZEA 
Caros; Marco Paulo, Carvalho, 
Rodrigues e Teixeira; Ribeiro, 
Hélder e Silva; Faria (Vitor), 
Femado e Moreira. 


Ao intervalo; 3-0. 


Marcadores: Carvalho (10'), Ricardo 
(20), Barros (43'), Fernando (60'), 


derradeiras jornadas pa- 
ra ficarem na Honra. 

Na Série A o Juyv. Pe- 
drouços alcançou o Freixo 
de Cima na liderança, be- 
neficiando da derrota desta 
equipa frente ao Rechousa, 
que assim regressou ao 
quarto lugar, aproveitando 
da melhor maneira a folga 
do Praia Matosinhos e a 
derrota do Carvalhosa no 
reduto do Mocidade S. Ge- 
mil, por 5-1. 

Na cauda da tabela o Al- 
deia Nova voltou a sair da 
zona de despromoção ao 
vencer o Salvador castelões 
por três golos sem respos- 
ta, 

Esta vitória permitiu- 
lhe também ultrapassar o 
Dragões de Lordelo que 
saiu derrotado do con- 


MOCIDADE S. GEMIL 
Xano; Raúl (Nélson), Hélder 
Daniel, Cristiano e Valter; Drulo 
(Carvalhosa), Machado e Bo- 
bó; Caia (Jorge), Tecla e Nuno Gomes. 
CARVALHOSA 
Daniel; Costela, Rogério, João 
(Fineiro) e Cancela (Ramos); 
» Zezé, Vitor Coelho e Pedro; Vi- 
tor Marques, Quim e Xavier. 


Ao intervalo: 2-3, 


Marcadores: João (99, Machado (18), 
Vitor Marques (259, Teca (28! e 90), 
Quim (31", Jorge (67) e Raúl (77) 


ALDEIA NOVA 
Nuno; Vasco, Décio, Xano e 
Mário; Rui Gomes, Pinto e 
»s Paulo Amaral (Miguel); Flávio 
(Cattos), Nandinho (Natal) e Baros. 
SALVADOR CASTELÕES 
Flávio; José Vieira, Romeu, Lu- 
ciano e Nuno (Rui); Pedro, Zé 
ss Pinto e Bruno (Luciano Gou- 
veia); Rafae, Jorge e Cesar. 


Ao intervalo; 0-2. 


Marcadores: Nandinho (10' e 427 e 
Pinto (75). 


e 


fronto com o Vilarinha. 

O Racing, que há bem 
pouco tempo estava numa 
situação tranquila, regres- 
sou à condição de “aflito” 
com a derrota que sofreu 
com o Juv. Pedrouços. 


FERREIRA 
Carlos Filipe; Manuel, Tiago, 
Pokas (Nandinho) e Sérgio; 
Martins, Ludovico (Magal- 
hães) e Nuno; Zé Femando (Nando 
Neto), Miguel e Rogério, 
ESTRELAS DE GUIFÕES 
Celestino; JR, Mourão, Ricardo 
2 e Saraiva; Paulo Ribeiro, Dio- 
» go e Viana (Bruno); Hugo 
(Cardoso), Pedro Barbosa e Barracas, 


Ao intervalo: 0-2. 
Marcadores: Pedro Barbosa (18), Via- 
na (25) e Magalhães (759, á 
O- hm. Pedrouços, 3 
ROMARIZ ME Cdr, 3 Bom, 


Leandro; Miro, Filipe, Gonçalo 
1 (Jatbas) e Nóbrega; Pacheco, 
= Manuel e Flávio; Sívio, Carl 
tos e Batbosa. 
MINI ÁGUIAS 
Teixeira; Fonseca (Meireles), 
Patrício, Correia e Leite; Rodri- 
sos» gues, Paulo e Gomes; Castro 
(Siva), Carvalho e Martins (Ribeiro) 


Ro intervalo: 0-0, 


Marcadores: Canvalho (48) e Barbo- 
sa (859, 


|. Freixo de Cima 
2h Ppdrouços 


13, Radng 

18 Des de Lot 
ões de Laeo 

6 Sid Castelões 


% 
pad Costi e Es ia Pedrouços - Aldeia Nova 


0 
fee na Je Mão Fguer,0 
tosa, O - Moc. In aa à 
ES Ledes da Agra, 3 


Ferreira, | - Est Guifões, 2 
Do o ae EO tata? 


Maniche (61') e Gil (90. 


INFANTIS Distrital da AF Porto -- Fase Final 


FC Porto deu importante 
passo para recuperar o título 


| Massa Constâncio 


O FC Porto deu ontem um im- 
portante passo para recuperar o ti- 
tulo distrital de infantis da 1 Divi- 
são da AF Porto, após ter ganho, 
por 3-1, no reduto do detentor do 
troféu, Boavista. No outro jogo da 


2º jornada da fase final, o Penafiel 
amealhou os primeiros pontos, 
vencendo o Freamunde, por 2-1. 
Na Taça Jaime Garcia, os “lou- 
ros” da terceira jornada vão para o 
Salgueiros, que goleou o Maia, por 
8-0 e reparte com o Leixões o co- 
mando da Série 3. O Canidelo go- 


leou o Vilanovense, por 5-0 e iso- 
lou-se no comando da Série 1, be- 
neficiando do empate cedido pelo 
Avintes, frente ao Pedroso. 

Resultados : 

Fase final - Boavista-FC Por- 
to, 1-3; FC Penafiel-SC Frea- 
munde, 2-1. 


Aires, O - Varela, 1 
Frazão, 5 - Váriea, 1 
Pataso, 1 - Café Lisbonense, 2 
Cerco do Porto descansou 
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* Varzela- Passarinhos. 


SÉRIE A - 31º JORNADA 


Rehousa, 2 - Freio de Ga, 1 


Praia Matosinhos descansou 
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Est Guifões - Mt Córdna;» Dragões de Lordelo - o) Matosinhos. 


Bom Rod 
Cata imo» Feto de Gana 5. Gem Rchou 


Pontuação: 1º FC Porto, 6 
pontos; 2º Boavista e Penafiel, 


3;4º Freamunde, 0. 

Próxima jornada: Boavista- 
Penafiel e Freamunde-FC Por- 
to. 

Taça Jaime Garcia: 

Série elo-Vilano- 
vense, 5-0; Avintes-Pedroso, 1- 
1; Coimbrões-Sandinenses, 3-2. 

Série 2 - Salgueiros-Maia, 8- 
0;Sº da Hora-Leixões, 0-1; Can- 
dal-Rio Ave, 2-1. 

Série 3 - Paços de Ferreira- 
Desportivo das Av es, 5-0; Sport 
Rio Tinto-Tirsense, 0-0. 


sa - Romariz. 


Série 4 - Amaranté-Varziela, 
0-1. 


Classificações : 

Série 1 - Canidelo, 9; Avintes, 
6; Coimbrões, 4; Vilanovense, 3; 
Sandinenses, 0. 

Série 2 - Salgueiros e Leixões, 
9; Senhora da Hora, 6; Candal, 
3; Maia e Rio Ave, 0. 

Série 3 - Desportivo das Aves, 
4; Paços de Ferreira e Sport Rio 
Tinto, 3; Tirsense, 1; Ermesi 
de, O. 

Série 4 - Felgueiras e Varziela, 
6; Penafiel, 3; AR Tuías e Ama- 
rante, O. 
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ATLETISMO m Marcha 


Medalha de prata 
para Susana Feitor 


A portuguesa Susana Feitor 
conquistou ontem o segundo 
lugar na prova de 20 km mar- 
cha da Taça da Europa disputa- 
da em Miskolc (Hungria), com 
o tempo de 1:29.09 horas, en- 
quanto Portugal venceu por 
equipas. A equipa lusa foi cons- 
tituída por Vera Santos, sétima 
classificada (1:31.58), Maribel 
Gonçalves, 16º (1:34.07), e Inês 
Henriques, 17º (1:35.12). 


FUTEBOL INTERNACIONAL Taça de Inglaterra 


DESPORTO 


BREVES 


ANDEBOL m Campeonato Liga 


FC Porto venceu 
(22-20) Madeira SAD 


O FC Porto venceu (22-20) 
ontem, em Santarém, o líder 
Madeira SAD, na penúltima 
jornada do Campeonato da 
Liga, adiando para a derradei- 
ra ronda a decisão sobre o 
vencedor da prova. Portistas e 
madeirenses estão separados 


por um ponto, com vantagem 
para os insulares, que defron- 
tam, na última jornada, o 
Águas Santas. O FC Porto joga 
com o ABC. 


JUDO m Europeus 
Andreia Cavalleri 
perde o bronze 


A judoca portuguesa An- 
dreia Cavalleri (-63 kg) per- 
deu ontem o combate para a 
medalha de bronze com a 
francesa Lucie Decosse, por 
ippon, na segunda jornada 


dos Europeus de Judo, a de- 
correrem em Roterdão, depois 
de Telma Monteiro (-52 kg) 
ter conseguido o terceiro lugar 
do pódio na sexta-feira. No 
sector masculino, Diogo Lima 
(-81kg) não passou do com- 
bate inaugural com o azeri El- 
kan Rajabli, por ippon. 


BASQUETEBOL m Liga TMN 


Queluz vence 
(88-78) a Oliveirense 


O Queluz Sintra venceu 
(88-78) a Oliveirense e fica 


Ronaldo perde troféu para Arsenal 


Londrinos derrotaram o Manchester United após o desempate da marca de grande penalidade 


ARSENAL 
+ Lehmann; Lauren, Touré, Senderos e 
Cole; Fabregas (Van Persie, 86), Viei- 
ra, Gilberto Silva e Robert Pires (Edu, 
105); Bergkamp (Ljungberg, 65' e Reyes. 
Treinador: Arséne Wenger 
MANCHESTER UNITED 
Carrol; Brown, Rio Ferdinand, Silvestre 
0 e O'Shea (Fortune, 76'); Fletcher 
(Ryan Giggs, 90), Roy Keane, Scholes 
e Cristiano Ronaldo; Van Nistelrooy e Rooney. 
ÁRBITRO: Robert Slyes (Hampshire). Cartão 
amarelo: Cole (17'), Silvestre (22, Lauren 
(62), Reyes (75' e 1207, Scholes (113, Viei- 
ra (118). Cartão vermelho (120) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Milenium (Cardiff). Cer- 
ca de 80.000 espectadores, 
* 5-4, APÓS GRANDES PENALIDADES 


Cristiano Ronaldo perdeu on- 
tema possibilidade de conquistar 
a Taça de Inglaterra. O Manches- 
ter United não foi tão feliz como 
o Arsenal na lotaria das grandes 
penalidades, depois de 120 minu- 
tos de futebol em que o nulo do- 
minou o marcador. O guarda-re- 
des alemão Lehmann foi um dos 
heróis do encontro, negando, 
com um punhado de defesas, o 
golo aos “red devils” e desviando, 
ainda, o castigo máximo marca- 
do por Paul Scholes. Patrick Viei- 
ra converteu a grande penalidade 
decisiva. 

O Manchester United domi- 
nou o adversário londrino du- 
rante largos períodos do encon- 


FÓRMULA 1 GP Mónaco 


O Arsenal venceu a Taça de Inglaterra ao derrotar o Manchester United após grandes penalidades / Simon Bellis/EPA 


tro, com o avançado português 
em plano de destaque. Contu- 
do, o Arsenal susteve as investi- 
das da equipa orientada por 
Alex Ferguson e Carlos Quei- 
rós, adiando a decisão para o 
prolongamento. Durante esse 
período, o ascendente territo- 


rial voltou a pertencer à forma- 
ção de Manchester, mas o guar- 
dião germânico dos londrinos 
defendeu tudo o que havia para 
defender. Em cima do último 
minuto, o avançado espanhol 
Reyes foi expulso por acumula- 
ção de cartolinas amarelas, após 


Kimi Raikkonen em primeiro 


Finlandês da McLaren garantiu “pole” provisória; Tiago Monteiro fez o 16º tempo 


O finlandês Kimi Raikkonen 
(McLaren-Mercedes) garantiu 
ontem a “pole position” provisó- 
ria do Grande Prémio do Móna- 
co, sexta prova do Mundial de 
Fórmula 1, a disputar hoje, en- 
quanto o português Tiago Mon- 
teiro tem para já o 16º lugar. No 
circuito urbano de Monte Carlo, 
Raikkonen fez o melhor tempo da 
sessão de qualificação (1.13,644 


minutos), superando por quase 
meio segundo o espanhol Fer- 
nando Alonso (Renault), líder do 
Mundial (1.14,125) 

A primeira sessão de qualifica- 
ção ficou marcada pelo acidente 
de Ralf Schumacher (Toyota), 
que bateu com a roda da frente do 
lado esquerdo num rail e se des- 
pistou, na curva da Tabacaria, 
pouco depois da saída do túnel. 


O alemão Michael Schuma- 
cher (Ferrari), hepta-campeão 
mundial, realizou apenas o 11º 
tempo (1.16,186). Tiago Montei- 
ro rodou em 1.19,408, conseguin- 
do um registomelhor do que o do 
seu companheiro de equipa, o in- 
diano Narain Karthikeyan 
(1.19,474), mas ambos fizerem 
piores tempos dos que os Minardi 
dd Christian Albers e dd Patrick 


falta sobre Cristiano Ronaldo. 

Na lotaria das grandes pena- 
lidades, a sorte sorriu ao Arse- 
nal de Londres que, apesar de 
ter feito menos pela vitória, aca- 
bou por arrecadar o troféu, para 
esquecer o título perdido para o 
Chelsea. 


Friesacher, a primeira vez que tal 
aconteceu nesta temporada. A or- 
ganização decidiu penalizar Juan 
Pablo Montoya (McLaren-Mer- 
cedes) por o considerar responsá- 
vel pelo acidente registado na 
quarta sessão de treinos livres e 
relegou-o para o último lugar da 
“grelha” de partida, embora man- 
tendo o tempo da sessão de quali- 
ficação ontem realizada. 

A segunda sessão de qualifi- 
cação, cujos tempos serão com- 
binados com os de hoje para se 
definir a grelha de partida, dis- 
puta-se hoje de manhã, mas o 
que Montoya venha a obter não 
será considerado. 


O Comércio do Porto 
ingo, 22 de Maio de 2005 


apenas a um triunfo da final 
da Liga TMN de Basquetebol. 
Depois de ter ganho à tangente 
(65-64) o jogo 1 desta meia-fi- 
nal do play-off, os pupilos de 
Alberto Babo, de novo a actua- 
rem no Pavilhão Henrique 
Miranda, voltaram a levar a 
melhor e tiverem sempre a si- 
tuação sob controlo. Na próxi- 
ma quinta-feira (19h15 horas, 
Pavilhão da Oliveirense) reali- 
zar-se-á O jogo 3, que até po- 
derá ser decisivo caso o Qu- 
leuz, isto enquanto hoje em 
Ovar (15h05) se realizará o jo- 
go 2 da outra meia-final: Ova- 
rense-FC Porto. 


CICLISMO 
Volta à Itália 


Paolo Savoldelli 
é o novo 
camisola rosa 


A 13º etapa da Volta à Itália, 
uma uma das mais duras da 
presente edição, originou qua- 
tro abandonos de vulto, embo- 
ra só o espanhol Joseba Beloki 
(Liberty Seguros) tenha tenta- 
do “atacar”a montanha, já que 
Robbie McEwen (Davitamon- 
Lotto) cumpriu o aviso da vés- 
pera e renunciou, tal como su- 
cedeu com o italiano Stefano 
Garzelli (Liquigas), vencedor 
do Giro'2000, e o estónio Jan 
Kirsipuu (Credit Agricole). 
Quanto à etapa (Mezzocoro- 
na-Ortisei, 218 Km), O triunfo 
coube ao colombiano Ivan 
Parra (Selle Itália), e o italiano 
Paolo Savoldelli (Discovery 
Channel), que entrou em no- 
no, a quatro minutos do vence- 
dor, apeou da liderança o seu 
compatriota Ivan Basso (CSC), 
que passou ao segundo posto 
(a 50 segundos), mantendo-se 
Danilo di Luca (Liquigas) e 
Gilberto Simone nos lugares 
imediatos. 


CICLISMO 
Volta à Catalunha 


Popovytch - 
perto do triunfo 
absoluto 


O francês Anthony Char- 
teau (Bouygues Telecom) foi o 
vencedor da sexta, e penúltima, 
etapa da Volta à Catalunha. Es- 
ta jornada, com 198,7 Km de 
extensão e num percurso entre 
Llivia e Pallejá. O ucraniano 
Yaroslav Popovych (Discovery 
Channel) conserva a liderança 
na geral individual, com 20 se- 
gundos de vantagem sobre 
Leonardo Piepoli (Saunier Du- 
val) e apresta-se para conseguir 
o triunfo absoluto. Jacinto 
Paulinho (Liberty) foi o 110º 
primeiro a cortar a linha de 
chegada, mas com o mesmo 
tempo que o 11º, o norte-ame- 
ricano Fred Rodiguez (Davita- 
mon) que gastou mais 25 se- 
gundos do que o vencedor. 
Paulinho é agora o 64º na geral 
individual. 
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CULTURA 4.º 


— > LUÍS MAGALHÃES 


Pianista e professor 


“O público tem de se identificar 
com as emoções da música” 


Luís Magalhães fala ao 
COMÉRCIO de música 
e da sua experiência 

na África do Sul, 

onde se encontra a tirar 
o doutoramento 


| Luísa Marinho 


s pianistas Luís Maga- 
Ori e Nina Schumann 

vão apresentar-se, hoje e 
amanhã (16h00 e 15h00, respec- 
tivamente), em formato dueto 
na Casa da Música. O concerto 
inclui obras de Francis Poulenc 
e Camille Saint-Saens, que serão 
comentadas por António Victo- 
rino d'Almeida. O COMÉRCIO 
aproveita a ocasião para falar 
com Luís Magalhães, um jovem 
pianista, natural de Famalicão, 
que se encontra agora na Cidade 
do Cabo, África do Sul, a leccio- 
nar e a fazer o doutoramento. 
Nina Schumann, natural daque- 
le país, é a sua companheira de 
vida e de palcos. 
- Como nasceu a ideia para a 
“matinée zoológica” que vão 
apresentar na Casa da Música? 

- Em Dezembro, pensei fazer 
um concerto em Famalicão. Era 
dirigido a um público menos fa- 
vorecido, numa pequena fre- 
guesia. Resolvemos, então, en- 
contrar um tema base para o es- 
pectáculo. Surgiu a ideia de um 
programa dedicado aos ani- 
mais. Depois lembramo-nos de 
falar com o maestro Victorino 
d'Almeida para fazer um co- 
mentário. As obras prezam-se às 
palavras do maestro que tem 
sempre ideias fabulosas. 

- O programa tem característi- 
cas didácticas ou pedagógicas? 

- Tem. Queremos mudar a 
forma como a música erudita é 
vista. Normalmente, é apresen- 
tada como uma música pesada e 
soturna. Queremos combater a 
ideia de que a música clássica 
não pode ser apelativa às gran- 
des massas. A obra do Poulenc é 
do século XX, o que aumenta 
ainda mais o risco de não ser 
aceite. Depois há a obra “O Car- 
naval dos Animais”, de Saint- 
Saens, que é mais conhecida. É 
um programa equilibrado. 

- A que se deve essa separação 
entre entre o público e a músi- 
ca clássica? 

- Quando os próprios músi- 
cos têm uma postura muito sé- 
ria, acabam por incutir essa 
mesma ideia no público. Cada 


“Acho que se deve deixar os intelectuais serem intelectuais e os artistas serem artistas”. Opinião de Luís Magalhães, na companhia de Nina Schumann /HA 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Luis Magalhães nasceu em 
1976, em Famalicão 

Eniciou o estudo de piano 
aos cinco anos 

E Em 1998 formou-se como 
bacherel 

E Ganhou vários galardões, 
entre eles o segundo prémio 
no "2002 Russian Music Pia- 
no Competition”, na Califór- 
nia, pela interpretação de 
Rachmaninoff 


vez mais passa a ser um público 
elitista, por isso mesmo, o pro- 
cesso torna-se de tal forma inte- 
lectual que deixa de ser emocio- 
nal. Acho que se deve deixar os 
intelectuais serem intelectuais e 
os artistas serem artistas. A parte 
artística da execução é mostrar 
ao público o mais leve. O públi- 
co tem de se identificar com as 
emoções da música, seja da bar- 
roca ou da do século XXI. 
- Os serviços educativos de ins- 
tituições como a Casa da Músi- 
ca podem mudar as coisas? 

- Claro. Já louvei publica- 
mente o projecto da Casa da 
Música e do Departamento de 


Educação e Investigação que es- 
tá a fazer um trabalho excelente 
nesse sentido. Muitas vezes, os 
serviços educativos deixam a 
qualidade em águas de bacalhau 
e passam a fazer mais um traba- 
lho de educação do que artísti 
co. Acho que a Casa da Música 
está a encontrar o equilíbrio. 

- Está agora a tirar um douto- 
ramento na África do Sul. Co- 
mo funciona o país em termos 
artísticos? 

- A África do Sul é um país ri- 
quíssimo. Já foi considerada a 
oitava economia mais forte do 
mundo. Em termos artísticos, 
tem coisas boas e más. O “apar- 
theid” há uma dezena de anos e 
a reintegração social demora 
muito tempo. Com o ANC no 
poder, felizmente, está a tentar- 
se equilibrar a parte cultural. 
Aquilo que antes estava a ser in- 
jectado no povo sul-africano era 
apenas a música erudita, só o 
que o governo branco queria 
ouvir. Agora, estamos a verificar 


o contrário. A música étnica das 
várias zonas do país está a co- 
meçar a encontrar espaço. Está a 
tentar-se encontrar o equilíbrio 
entre a apresentação de música 
clássica e de étnica. 

- Como é que isso é feito? 

- Injecta-se muito dinheiro 

na educação artística, Isso aju- 
da-nos também a nós, enquanto 
artistas e professores, a fermen- 
tar um bichinho que possa con- 
seguir, a longo prazo, mudar o 
país e suavizar a sua grande se- 
paração geográfica. 
- Os brancos continuam a ter 
mais acesso do que os negros 
ao ensino da música erudita ou 
isso também está a mudar? 

- Está a mudar. Nós estamos 
envolvidos na organização de 
um festival anual de música de 
câmara. Este ano será a segunda 
edição e a Nina é a coordenado- 
ra artística. O objectivo do even- 
to é encontrar uma plataforma 
que permita que comunidades 
desfavorecidas tenham acesso 


“Na África do Sul está a ser injectado 
muito dinheiro na educação artística” 


àquilo que antes era corsidera- 
do elitista, só para brancos. Isto 
para que haja um equilíbrio ét- 
nico a nível da música «lássica. 
Já temos 150 participantes e esse 
equilíbrio verifica-se, Asim, se- 
rá também mais fácil atrair essas 
comunidades para a música, 

- Pensa, então, que os proble- 
mas étnicos se poderão resol- 
ver em pouco tempo? 

- Em cerca de 10 anos pas- 
sou-se de um governo crimino- 
so para este em que existe uma 
total liberdade. Em pouco tem- 
po houve muita coisa que foi 
conquistada. É incrível como o 
páis mudou a nível socisil 
- A violência que se verifica no 
país e que atinge a comunidade 
portuguesa não o preocspa? 

- Os “media” portegueses 
gostam de encontrar histórias 
de violência em tudo quanto é 
sítio, principalmente erolven- 
do portugueses. O que não di- 
zem é que os portugueses em 
Joanesburgo, onde se verifica 
mais crimes, vivem em zonas 
perigosas. Mas a situação não é, 
de forma alguma, tão grave 
quanto se pensa. Tenho mais 
medo de andar nas ruas do Por- 
to do que nas de lá. 
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Melancolia californiana dos 
American Music Club ouve-se 
hoje à noite na Casa da Música 


= A reunião de Mark Eitzel com Danny Pierson, Tim Mooney e Jason 
= Borger resultou num novo álbum dos AMC: “Love Song for Patriots” 


|] 7 TuísaMarinho 
assada uma década de 
Picivânãs a banda ca- 
liforniana American 


Music Club (AMC) voltou a 
reunir-se para gravar um no- 
vo trabalho de originais. Nas- 
ceu, então, no final do ano 
passado, “Love Songs for Pa- 
triots”, disco que o grupo 
apresenta hoje à noite na Casa 
da Música, no Porto, e ama- 
nhã em Lisboa. 

Em 2003, Mark Eitzel, líder 
dos AMC esteve no Porto a 
apresentar o seu trabalho a so- 
lo “Music For Courage and 
Confidence”, editado em 2002. 
Quem viu o concerto, no bar O 
Meu Mercedes É Maior Que o 
Teu, deve guardar na memória 
o silêncio quase religioso com 
que o público recebeu as melo- 
dias desalinhadas e a poesia 
melancólica do trovador cali- 
forniano. 

A guerra do Iraque estava 
na ordem do dia e Eitzel con- 
fessou estar “deprimido”. O de- 
salento com o seu país era 
grande, o que o levou a dizer 
coisas como “os Estados Uni- 


Mark Eitzel (primeiro à direita) lidera os American Music Club /DA 


dos parecem a Alemanha nazi” 
e outras desse género. 

Não se sabe se Eitzel conti- 
nua tão deprimido como na- 
quela noite. Mas uma coisa é 
certa: “Love Songs for Patriots” é 
também feito com o coração 
nos dedos e na voz, entre o culto 
da tristeza e um experimentalis- 
mo sonoro de traços catárticos. 

Os seguidores da banda de- 


vem esperar, acima de tudo, 
um ambiente celebração “sad- 
core” e matar saudades de te- 
mas como “Hello Amsterdam”, 
“Rise” ou “Kathleen” ou “Wes- 
tern Sky”. 

American Music Club apre- 
senta-se hoje na sala 2 da Casa 
da Música, às 22h00, e ama- 
nhão em Lisboa, no Santiago 
Alquimista. 


Burmester actua no concerto da 
Primavera da academia A Pauta 


O talento de Burmester pode ser escutado hoje no Europarque /ARquivo 


Pedro Burmester e o Quar- 
teto Camões actuam hoje no 
Concerto da Primavera da aca- 
demia de método Suzuki A 
Pauta. O concerto tem lugar no 
Europarque, Santa Maria da 
Feira, às 18h00. Ao vivo apre- 
sentar-se-ão também mais de 
100 violistas, entre os 2 e os 18 
anos de idade, alunos daquela 
escola de música. 

A primeira parte do concer- 


to é, assim, preenchida pela ac- 
tuação do pianista português, 
acompanhado pelo Quarteto 
Camões. O programa preeen- 
che-se com o primeiro Anda- 
mento do Quinteto op. 44, de 
Robert Schumann, considera- 
do uma obra prima do repor- 
tório romântico para música 
de câmara. 

A solo, Burmester vai inter- 
pretar “Morte de Amor de Isol- 


da”, transcrição de “Tristão e 
Isolda”, de Richard Wagner, por 
Liszt. Esta é uma obra trágica 
do auge do romantismo, cheia 
de virtuosismo e emotividade. 

O Quarteto Camões (Radu 
Ungureanu, José Paulo Jesus, 
Luís Norberto Silva e Vicente 
Chuaqui) vai abrir o concerto 
com o primeiro Andamento do 
Concerto “A Primavera”, de Vi- 
daldi, sendo solista a jovem 
aluna Isabel Neves. Outra obra 
de relevo - “Rondó”, de Wolf- 
gang Amadeus Mozart - será 
executada a solo por Maria 
Manuel Diogo. 

Na segunda parte do con- 
certo, os violinistas, segundo o 
seu nível, vão entrando e ac- 
tuando em conjunto, culmi- 
nando na última canção em 
que todos se vão encontrar 
unidos. 

De referir que a academia A 
Pauta existe desde 1997 e foi a 
primeira a surgir no nosso país 
exclusivamente inspirada no 
Método Suzuki. A sua directo- 
ra, Joana Seybert Jesus, recebeu 
o seu treino pedagógico nos Es- 
tados Unidos da América, com 
a professora norte-americana 
Betty Haag-Kuhnke. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 22 de Maio de 2005 


“Bonita e sensual? Lara 
Fabian vestiu a noite de 
branco no Casino da Póvoa 


— 


Vestida de branco, cantou e 
convenceu, sobretudo os mais ro- 
mânticos. Lara Fabian deu um 
memorável concerto, anteontem, 
no Casino da Póvoa de Varzim. A 
lotação estava esgotada e ouvi- 
ram-se temas como "Wonderful 
Life", "Intoxicated", "Unbreaka- 
ble" e"! Will Love Again", esta úl- 
tima mais mexida que conseguiu 
pôr o público a cantar e a dançar. 

Lara Fabian fez o que prome- 
teu durante a conferência de im- 
prensa (na véspera) e conseguiu 
“estabelecer um contacto” perma- 
nente com o público. A cantora 
belga falou com o público em in- 
glés, francês e italiano e conquis- 
tou, sobretudo aqueles que não se 
cansavam de admirar a sua beleza 
e lhe iam dizendo, ao longo do es- 
pectáculo, "és muito bonita”. "Bo- 
nita e sensual”, dizia alguém à saí- 
da. 

Mas o momento mais quente 
do concerto foi quando Lara - um 
nome que lhe foi dado por inspi- 
ração do filme "Dr. Jivago" — in- 
terpretou "Love By Grace”, uma 
música que, por acaso, nem escre- 
veu, mas que adora cantar. O pú- 
blico gostou ao ponto de a aplau- 
dir em pé. Aproximou-se da pla- 
teia e conquistou-a. 

O espectáculo começou muito 
calmo e foi subindo de tom e de 
intensidade. De realçar a excelen- 
te actuação dos elementos da 
banda que a acompanharam, 
com destaque para Jeremiah, ao 
piano. 


— Márcia Vara 


Lara Fabian tem 10 milhões de 
discos vendidos em todo o mun- 
do e tem estatuto de estrela mun- 
dial o que, talvez, justifique algu- 
ma excessiva preocupação, por 
parte dos seus agentes, com o tra- 
balho dos vários repórteres foto- 
gráficos presentes no casino e que 
quiseram registar a passagem da 
cantora pela Póvoa de Varzim. 

"Carpe Diem”, "Puré", "En 
Tout Intimité” e "9" são alguns 
dos trabalhos de Lara Fabian ao 
longo de uma carreira que come- 
çou na década de 90. 

Um outro momento alto do 
espectáculo foi a interpretação de 
"Adágio”, em italiano. Depois, La- 
ra Fabian despediu-se e saiu, mas 
acabou por regressar para um en- 
core com "Walk Away”, a canção 
que, confessou, mais se orgulha 
de ter escrito. 

Seguiu-se "Broken Vow" e de- 
pois uma despedida cheia de flo- 
res que alguns dos presentes, mais 
próximos do palco, fizeram ques- 
tão de lhe oferecer. Houve ainda 
tempo para alguns autógrafos. 

Ficou provada e comprovada a 
sensualidade de uma mulher com 
uma voz arrepiante e que não tem 
que se preocupar com a sua ima- 
gem nas revistas e nos jornais 
porque tem uma beleza natural 
única impossível de transformar. 
E, mais importante que tudo isso, 
arrecadou fãs em toda a Europa - 
sem esquecer o charme no Brasil, 
quando um dos seus temas foi es- 
colhido para a banda sonora da 
telenovela “Laços de Família”. 


Voz charmosa e reconhecida, Lara Fabian esteve na Póvoa de Varzim /A8 
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Wayne Baker Brooks, o filho de Lonnie, aqueceu o ambiente para a actuação do pal /PEDRO GRANADEIRO 


Lonnie Brooks fez jus à lenda 
no Matosinhos em Jazz 


I Pedro Bessa 


lendário Lonnie 
Brooks provocou, an- 
teontem à noite, uma 


autêntica explosão de alegria 
no Matosinhos em Jazz graças 
uma actuação que foi muito 
além da música, Brooks fez jus 
à fama e estabeleceu uma rela- 
ção com o público que certa- 
mente ficará na memória de 
todos os que estiveram no 
grande auditório da Exponor. 

Apresentado pelo próprio 
filho - o espectacular guitarris- 
ta Wayne Baker Brooks - como 
uma lenda viva dos blues, 
Lonnie Brooks surgiu após 
mais de 20 minutos de uma 


actuação soberba da banda 
que o acompanha. 

Wayne e seus pares trata- 
ram de aquecer o ambiente e 
preparar o público para o que 
vinha a seguir: um negro com 
chapéu à cowboy, camisa ver- 
melha e botas texanas. Nas 
mãos, uma guitarra que domi- 
na como poucos e na alma, 
claro » O mais puro blues 


suas primeiras pala- 
vras, Lonnie Brooks recordou 
Dubuisson, a pequena aldeia 
onde nasceu há 72 anos, e lem- 
brou a viagem que fez até Chi- 
cago, onde cresceu na música. 

Daí partiu para uma actua- 
ção típica dos concertos de 


blues, que culminou com Lon- 
nie a distribuir cumprimentos 
pelo público do Matosinhos 
azz, colocando a guitarra 
s de duas crianças 
que, com a ajuda do mestre, 
ascenderam à categoria de “es- 
trelas” por breves momentos. 
Antes desta actuação, os 
portugueses Johnny Blues 
Band tiveram a seu cargo a 
primeira parte da noite, de- 
rando toda a força dos 
blues numa formação com 
duas guitarras, dois saxofones, 
trompete, trombone, piano, 
bateria, baixo e voz. À exem- 
plo de Lonnie Brooks, saíram 
merecidamente aplaudidos de 
pé. 


Tony Carreira, “Vagabundo por Amor” ao...Leça 


FERNANDO FONTES 


O cantor romântico Tony Carreira deu anteontem uma ajuda ao Leça Futebol Clube ao protagoni- 


zar um concerto ao vivo, no Estádio. Além da promoção do novo álbum “Vagabundo por Amor”, o show 
serviu para angariação de fundos destinados a ajudar o clube leceiro. Quando as cantigas valem cifrões... 


“A Criança” belga conquista 
Palma de Ouro de Cannes e 
Jarmusch a melhor realização 


Anastácio Neto 


A película “L'Enfant” (“A 
Criança”), dos irmãos belgas 
Jean-Pierre e Luc Dardenne, 
conquistou, ontem à noite, a Pal- 
ma de Ouro do 58º Festival de 
Cannes. A história de um jovem 
casal, Bruno e Sónia, de18 e 20 
anos, repectivamente, que tem 
de refazer a vida a partir do nas- 
cimento de um filho, convenceu 
o júri do festival presidido por 
Emir Kusturica destronando as- 
sim uma pesada concorrência li- 
derada por David Cronenberg, 
Gus Vant Sant, Wim Wenders ou 
Lars von Trier. 

Recorde-se que é a segunda 
vez que os irmãos Dardenne 
conquistam a Palma de Ouro em 
Cannes. À primeira foi há seis 
anos, com a película “Rosetta”, 

Da lista de notáveis, o norte- 
americano Jim Jarmusch ga- 
nhou o Grande Prémio, com a 
proposta “Broken Flowers”, e o 
austríaco Michael Haneke o ga- 
lardão reservado para melhor 
realizador com o filme “Hidden”. 


peste co 


O mais cobiçado dos prémios 
do cinema europeu foi entregue 
ontem à noite, na gala de encer- 
ramento da maior festa de cine- 
ma realizada no velho Conti- 
nente, à dupla belga pelas mãos 
dos actores norte-americanos 
Morgan Freeman e Hilary 
Swank. 

Da lista de vencedores da 58º 
edição Cannes, destaque para o 
Prémio do Júri entregue à pro- 
posta “Shanghai Dreams” de 
Wang Xiaoshuaio, Em termos de 
interpretações, o galardão para 
melhor actor foi para Tommy 
Lee Jones, em “The Three Bu- 
rials Of Melquiades Estrada”; 
melhor actriz, Hanna Laslo, em 
“Free Zone”, e, finalmente, me- 
lhor argumento para Guillermo 
Arriaga por “The Three Burials 
Of Melquiades Estrada”, 

O prémio Câmara de Ouro 
foi conquistado este ano por 
duas propostas cinematográfi- 
cas: “Sulanga Enu Pinisa”, de Vi- 
mukthi Jayasundara, e “Me And 
You And Everyone We Know”, 
de Miranda July. 


“A Criança”, dos irmãos Dardenne, venceu o Festival de Cannes 2005 /0R 


Igrejas Caeiro recebe prémio 
da SPA e Luiz Francisco 
Rebello recusa medalha 


O locutor Francisco Igrejas 
Caeiro recebeu anteontem o 
Prémio Consagração de Carrei- 
ra da Sociedade Portuguesa de 
Autores (SPA), numa sessão em 
que não esteve o dramaturgo 
Luiz Francisco Rebello porque 
recusou a Medalha de Honra 
que lhe havia sido atribuída. 

O ex-presidente da Socieda- 
de Portuguesa de Autores, alvo 
de uma investigação da Polícia 
Judiciária pela sua gestão à 
frente da SPA, "escreveu uma 
carta à direcção a recusar a me- 
dalha”, revelou Manuel Freire, o 
actual presidente da instituição. 

Presente na cerimónia, ape- 
sar da idade avançada (86 
anos), Igrejas Caeiro recebeu o 


Prémio Consagração devido, 
segundo a SPA, ao valioso ar- 
quivo sonoro, com mais de 300 
entrevistas, que construiu en- 
quanto locutor e produtor ra- 
diofónico. 

Na sessão esteve presente o 
secretário de Estado da Cultura, 
Mário Vieira de Carvalho, e foi 
lida uma mensagem do Presi- 
dente da República em que este 
saúda o prestígio dos autores 
portugueses e o seu valioso 
contributo para o país. 

Na mensagem, Jorge Sam- 
paio apela ainda à actualização 
das sociedades de autores e a 
uma maior cooperação interna- 
cional no sentido de uma eficaz 
protecção dos direitos autorais. 
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SONHAR 


O Comércio do Porto oferece-lhe um saco-cama 
do F.C, Porto, 


y 7 ' p Um produto Licenciado em exclusivo pelo 
7 RS Ae À F.C. Porto para os leitores do nosso jornal. 


“Resistente a baixas/ 
tia id no 0 Complete esta caderneta com os cupões publicados 
ERR diariamente de terça-feira a sábado n' O Comércio 


ua, : j , do Porto e obtenha este saco-cama pelo preço 
ch Ps A y : : É excepcional de 15,95 euros. 
A U r x sh o 
ur EA o." , agi q ar, Serão publicados 3 cupões-joker nos dias 28, 29 
E 48 e 30 Junho de 2005. 


) 
OComérdia” 


doPorto 


Dl após dia, a voz do Norte À tas vez 


O Comércio do Porto 
il laio de 2005 


Paul Ricoeur, socialista e filósofo, partiu aos 92 anos /0R 


Morreu Paul Ricoeur, filósofo 
francês assumidamente cristão 


O filósofo Paul Ricoeur, um 
dos grandes pensadores franceses 
do pós-guerra, morreu na sexta- 
feira na sua casa em Paris aos 92 
anos, anunciaram ontem à agên- 
cia France Press fontes próximas 
do autor. Ricoeur faleceu em Cha- 
tenay Malabry, na região parisien- 
se, indicou o filósofo Olivier Abel. 

Nascido em 1913 em Valence, 
sudeste de França, Paul Ricoeur 
foi prisioneiro durante a Il Guerra 
Mundial e mais tarde foi professor 
na universidade de Sorbonne, em 
Paris. Ricoeur passou ainda pelas 
universidades de Louvaina, na 
Bélgica, e Yale, nos Estados Uni- 
dos, onde fez uma importante 
obra de filosofia política. 

O filósofo opunha-se a todos 
os totalitarismo, à guerra da Ar- 


gélia (1954-1962) e à da Bósnia 
em 1992, e escreveu obras como 
"Histoire et Verité” (1955), "Soi- 
méme comme un autre" (1990), e 
"La Memoire, Phistoire, "oubli" 
(2000). Ricoeur participou em 
grandes debates do pós-guerra so- 
bre a linguística, a psicanálise, o 
estruturalismo e a hermenêutica, 
com um interesse particular pelos 
textos sagrados do cristianismo. 

Militante socialista desde 1933 
e profundamente cristão, Paul Ri- 
coeur publicou a sua última obra 
"LHermenéutique biblique" em 
2001. "Da metafísica à moral”, 
"Nas Fronteiras da Filosofia”, 
"Critique et la Convition", "Ideo- 
logia e utopia" e "Penser la Biblie" 
são algumas das obras de Ricoeur 
editadas em Portugal. 


Mais arte e cultura na baixa de Gaia 


O presidente da Câmara de Vila Nova de Gaia, Luis Filipe Mene- 
zes, inaugurou ontem o novo edifício das Galerias Diogo Macedo - jun- 
to ao Tribunal da cidade vizinha do Porto -, um espaço dedicado à cul- 
tura e às artes, com vertentes de museologia e galeria de exposições. 
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Algum dia Catarina haveria de 
se apaixonar pelo rapaz certo... 


F Márcia Vara 


E gora já tenho namorado”. 
Am afirmação que nem 

'odas as adolescentes po- 
dem fazer, mas que será uma 
certeza para Catarina que depois 
de uma férias de Verão, conse- 
gue realizar este sonho, comum 
á maior parte das adolescentes, e 
não só. À autora de uma outra 
obra, "Apaixono-me sempre pe- 
lo rapaz errado", dá agora conti- 
nuidade à história de uma ado- 
ada durante os me- 
Catarina reparte-se 
entre passeios até à praia, andar 
de bicicleta, ir até á esplanada e 
trabalhar num posto de turis- 
mo. Dias de férias que a prota- 
gonista deste livro não esquece, 
até porque, além de ter arranja- 
do um namorado vai ter opor- 
tunidade de ir a uma discoteca. 
Algo marcante para uma adoles- 
cente com 14 anos. 

Marcante tem também sido 
esta experiência de escrever pa- 
ra a autora destes dois livros. 
Sandra Pinto, 30 anos, nasceu 
na Póvoa de Varzim e é licencia- 
da em Comunicação Social, ac- 
tividade que exerce num insti- 
tuto de engenharia e, como 
confessou ao COMÉRCIO, nos 
tempos livres "adora ler e escre- 
ver". O repto para passar para o 


A escritora Sandra Pinto durante a apresentação do seu livro /ARMÉNIO BELO 


papel "algumas experiên: 
amigas que viviam a adoles 
cia” foi-lhe passada pela Novi- 
dades Editorial Presença e para 
Sandra Pinto, que anda sempre 
com um bloco de notas para 
apontar casos de "vidas" que 
passam por si, foi algo de "fácil e 
apaixonante”. Depois da "luz 
verde da editora" surgiram en- 
tão estes dois livros que se cen- 
tram na vida da adolescente 
Catarina onde, confessou, a 
maior parte dos episódios são 
ficção, mas "há também rasgos 
de auto-biografia". Quem não 


as de 


vive experiências como "a pri- 
i ixão e o período mens- 
É se há um 


ano e meio alguém d 
Sandra Pinto que iria escr 
dois livros, obviamente "não 
", Hoje o sonho pas- 
sou a realidade e, como revelou 
ao COMÉRCIO, podem espe- 
rar-se outras obras porque ain- 
da tem “muito para dar”. O en- 
tusiasmo da escritora foi bem 
visível ontem, durante a tarde, 
durante uma sessão de autógra- 
fos promovida na livraria Mi- 
nerva, na Póvoa de Varzim. 


ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 
Até 29 de Maio 


Ferro-Velho 
mais um êxito 
de La Féria 


A Rainha do Ferro-Velho” de Filipe La 


espectáculo digno de casa cheia 


Hilbeles 4 Ven: Teatro Sá do Bandeira e EXAC's 
Reservas: 22 992 04 92/93 - 22 200 35 95 


Féria é um 


Joraal de Notícias 
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LIVROS 


Y ROMANCE 


O que aconteceria ao mundo se 


Deus fosse apenas uma invenção? 


Carlos Alberto Torres 
escreveu uma comédia 
com um ponto de 
partida “abalador”: 
Deus afinal não existe 


I Rui Azeredo 


arlos Alberto Torres, so- 
( ciólogo argentino, es- 

treia-se no romance com 
o divertido “O Manuscrito de 
Sir Charles”, uma edição da 
Dom Quixote (13,95 euros). 

Trata-se de uma divertida pa- 
ródia que, meio a sério meio a 
brincar, joga com a religião, as 
crenças e a política internacio- 
nal, metendo ao barulho, numa 
história sediada em Portugal, 
personagens como George W. 
Bush ou Vladimir Putin. 

Um professor argentino, Al- 
berto Novoa, na ressaca de uma 
crise existencial, refugia-se num 
mosteiro português onde, por 
mero acaso, descobre o “tal” ma- 
nuscrito de Sir Charles, datado 
do século XII. O documento, 
para grande choque do profes- 
sor, põe em causa os fundamen- 
tos das grandes religiões ao 


EROMANCE 


Carlos Albe 


rto Torres 


De ctz Charles 


“p 


questionar (com provas irrefu- 
táveis) a existência de Deus. 
Convencido que a divulgação de 


Atto Melans, autor e 
“actor” de duas obras 
sobre segredos papais 


Ev , vi RA 


O italiano Atto Melani 
(1626-1714), um dos maiores 
cantores castrados da sua época, 
era protegido do cardeal Mazza- 
rino e também um brilhante es- 
pião, tendo trabalhado, nomea- 
damente, para o Rei Sol de 
França (Luís XIV). 

Para ele escreveu “O Segredo 
dos Conclaves” (9,98 euros), 
obra agora editada pela Presen- 
ça, onde conta, no meio de uma 
refinada ironia, como funciona- 
ram os quatro conclaves de car- 
deais para escolha de novos pa- 
pas no século XVII. O livro, da- 
tado de 1700, foi recuperado 
pelos jornalistas italianos Fran- 
cesco Sorti e Rita Monaldi, au- 


tores do notável romance histó- 
rico “Imprimatur”, também edi- 
tado pela Presença (20 euros). 

Trata-se de um verdadeiro 
thriller de ficção, onde um dos 
principais protagonistas é... At- 
to Melani. Este abade, junta- 
mente com um aprendiz de es- 
talajadeiro, tenta desvendar o 
segredo do Papa Inocêncio XI. 

A acção decorre em Roma, 
em 1683, numa época em que 
os turcos tentavam a todo o cus- 
to conquistar o Ocidente. 

Atto Melani está hospedado 
numa estalagem que, por sus- 
peita de casos de peste entre os 
seus ocupantes, é posta em qua- 
rentena. O casal de autores apre- 
senta-nos então a uma série de 
personagens cativantes, fazendo 


tal documentos (e tais verdades) 
iria causar uma turbulência sem 
paralele no mundo, Novoa re- 


OS SEGREDOS DOS 


CONCLAVES 


ATTO MELANI 
O Segredo dos 
Conclaves 


PRESENÇA 


um retrato da conturbada era 
em que viviam. Numa noite, 
Melani e o aprendiz ouvem um 
ruído suspeito que atribuem a 
um ladrão e quando o procu- 
ram acabam por descobrir a 
passagem para um labiríntico 


solve destruir o manuscrito e fu- 
gir. Só que as grandes potências 
mundiais, graças aos seus satéli- 
tes-espiões, aperceberam-se da 
existência e conteúdo do ma- 
nuscrito e pelas mais diversas 
razões tentam apoderar-se das 
notas que o professor entretanto 
tomara. 

George W. Bush, por exem- 
plo, pretende apoderar-se do 
documento porque se for pro- 
vada a não-existência de Deus já 
não pode justificar as suas ac- 
ções bélicas em nome de... Deus. 

Desencadeia-se uma série de 
acções protagonizadas por res- 
peitáveis instituições internacio- 
nais (CIA, KGB) que culminam 
numa grande e catastrófica in- 
tervenção bélica no mosteiro. 
Neste romance, que parece na: 
cer “sério” mas descamba”, e 
bem, para a comédia inteligente 
há ainda tempo para presenciar- 
mos um encontro de Novoa 
com o escritor e ensaísta Umber- 
to Eco, em plena Lisboa. Uma 
grande salada que apesar de pa- 
recer ter condimentos incompa- 
tíveis resulta num divertido ro- 
mance que se lê num trago. 

O autor, Carlos Alberto Tor- 
res, nasceu na Argentina e é so- 
ciólogo político da educação. É 
considerado uma autoridade 
mundial em teoria sociológica 
aplicada à sociologia da educa- 
ção. 


MONALDI & SORTI 


Imprimatur - O 
Segredo do Papa 


PRESENÇA 


mundo subterrâneo debaixo de 
Roma. Tão labiríntico como es- 
se mundo de galerias é o mundo 
de intrigas que os dois vão en- 
contrar numa verdadeira desci- 
da aos infernos. 

Dois livros a ler em paralelo. 


ES 


FERNANDO GUEDES 
Os Livreiros 
em Portugal 


OS LIVREIROS 
EM PORTUGAL 


js ] 
A Verbo lançou recentemente 
a 2º edição do estudo “Os Li- 
vreiros em Portugal". Com o 
subtitulo "As suas associações 
desde o século XV até ao nos- 
sos dias”, esta obra, assinada 
por Fernando Guedes, presi- 
dente honorário da União In- 
ternacional de Editores, é o 
primeiro estudo sobre esta 
área, num percurso que se ini- 
ciou em 1567 por iniciativa 
dos “ministrso da sabedoria”. 
Através dos tempos acompa- 
nhamos a Confraria de Santa 
Catarina dos Livreiros, os li- 
vreiros do Rei e da Universida- 
de, os livreiros estrangeiros 
em Portugal, o declinio e 
morte das corporações, o libe- 
ralismo, entre outras muitas 
outras etapas. Com este livro 
Fernando Guedes pretendeu 
“apenas” contribuir para uma 
história do livro em Portugal. 


IAN MCEWAN 
O fardo 
do amor 


A Gradiva reeditou "O Fardo 
do Amor" (17 euros), aprovei- 
tando o lançamento da ver- 
são cinematográfica deste 
romance de lan McEwan, cu- 
ja acção arranca num vento- 
so dia de Primavera. Um ba- 
lão de ar quente é arrastado 
pelo vento e leva um rapaz. 
Na tentativa de o salvar vá- 
rios estranhos aproximam-se, 
entre eles Jed Perry e Joe Ro- 
se. Algo de estranho se passa 
entre os dois, com Jed a tor- 
nar-se bastante obsessivo. 
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CLASSIFICADOS. 


IMOBILIÁRIO 


4 IMOBILIÁRIO 7 

2 IMOBILIÁRIO 5 a 8 

3  MoBiLiáRIO 6 9 
PASSA-SE EMPREGO RELAX 


MOBILIÁRIO 


ALUGO QUARTO, a caval- 
hero de máximo respeito, 
Zona da Lapa, próximo H 
Santa Maria. telem. 
| 968018176 - 914745135. 
T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobl- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habt. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas. Cf subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 


Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telef. 
222050101 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 | 
967197417 


Ti, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. R/c em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
tado, Tel. 222050101. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC. 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 


T1, na Prejada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel. 
222050101. 


ANTAS, Fernão Mac 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
229752884 | 963774707 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300899. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222088712 / 918788600 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


TI,TZET3, Mob e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Tele 222089003. 
1934156217. 


lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
| vador e porteiro. Telef. 
222050101 


ESCRITÓRIO, Parque ltá- | 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089035 / 934160084 


T2, à Boavista (Cedofeita) 
mobilado e equipado. Tels. 
| 229752884 / 963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
| Góis emcasac/excelentes 

condições e todas as ser- 
| ventias Telet. 225500157 ou 
| 96308586, 


| T3, na Av Fernão de Magal- 
| hães. Como novo, licença 
| de habit,, mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels 
226067210 / 967197417 
T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Teis. 223752884 / 963774707 


7341, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Olicina. Tel. 
222089034 


EXCELENTE, emcasasos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225378586 


T1,T2,T3ET4, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels, 
222087080 / 918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Teis. 223752884. 
1963774707 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muto amplas. Teis, 
223752884 | 963774707 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919455240. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel 
222050101 


MORADIA, 3 frentes c/3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089035 / 934160084 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 


| 962793930. 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Teis. 226067210 
1967197417 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, C/30 m2em 
Cedofeita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
8254430 / 91 4569095. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080030 / 964229133 


T1,T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou Irabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupei- 
os, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 /967197417 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


Ti, à Lapa, com placa do 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
“cave, tl e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Tele!. 934160084. 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226168650 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 | S63774704 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


T1, na Boavista, ao Capl- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693. 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef 
222087080 / 93415621 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz & Antas. CÍ licença de 
habitabilidade. Telef 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 


| Junto Av. dos Aliados - R. 


Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telef. 222050101 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibiidade de renda jovem. 
Teis 223752884 / 963774704 


| TIET2 Matosinhos c/licen- 


ça de habitabilidade, Telef. 
967254312 

ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
lavandaria, des- 


pensa. - 
estrear, Telet. 222050101 


Ti, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gar: 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 [963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, emGaia (Holydaynn), 
com-boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem Tels. 223752884 
1963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
Tel. 222089033 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem Teis.223752884 
1963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1,T2 E T3, Gaia, ci gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938808518 
1965148778 


me, n.º 213 - Porto. 


Contactar: 5) 
Ê 3.º Andar 
Salas5 e 6 
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ALUGAMI-SE SALAS 


Para escritórios na Rua Barão de S.'Cos- 


Eduardo Lima 


Tel. 225376190 e 935376191 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef 223403606 - 93415627. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis 222086712 /918788600 


TI, T2 E TS, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Tele! 223403606 - 
918788600. 
T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 


Teis. 222086712 /918788600 | 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, sulte e cozinha equi 
pada, Tels. 222089033 / 
934156217 
TI, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Teis. 222086712 
1918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun. 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 

Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento centr 
mobilado e lugar de ga! 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222089038 / 934156217 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem, Telef. 223403606 - 
967254912. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133, 


T3, em Moreira da Mai 
“com garagem individual Toi. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Mai 
“com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telet 
222086712/918788600. 


T1,T2,73 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais, 
Telet.222087080/918788600. 


TI, T2 ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Mai 
“com garagem individual Teis. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


'T3 ERMESINDE, à Aveni- 


TA,T2ET3, Maia, cigara- 


da João de Deus, como novo, | gem. fogão de sala, c/ sub- 
com amumos e varanda Teis. | sídio de renda jovem. Telef. 
222080030 / 964229133 222089033 / 933636279. 

T2 DUPLEX, na Maia, com | 3, Moreira da Maia, c/gara- 
varanda, sulte, cozinha equi- | gem e c/ subsídio de renda 
pada e garagem individual. | jovem Telef 
Teis. 222089033 /918788600 | 222087080/967254312. 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef, 23403606 - 
934156217. 


TI, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Teis. 222085712 /918788600 


T1,T2,73 ETA, Gondomar, 
oilicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 
918788600. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 963774707 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 

Lugar de garagem. Telm. 

255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c 
cozinha mobilada. Telm 
933304652 


TI, TZ ETS, Vila Nova de 


| Gala, c/lugares de garagem 


ecilicença de habitabilida- 


| de Telot 
2220867 12/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 


TO, Pedras DEI Rel, frente 
à Ria, Mobilado, arrenda-so 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço, Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade 
Teis 222086712 /918788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 

T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente, Te 
229752884 / 963774707 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef, 23403606 - 
918788600. 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telef 
22207080 7 934156217, 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite o 
aquecimento central. mpo- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 93415621 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Teis. 222087080 
1934160084 


T2 ET, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidado, 
Telef. 223403606 
918788600. 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels, 
222086712 / 918788600 


T141, ao Galahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telet. 2220867125918788600. 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telot. 222086712 | 
933636270. 


Ti, T2 ET3, Mala, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telot. 
223403606 - 934156217. 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário, 
Tele!.914569095/ 91925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
E PASSASE | 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de vos- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
965057696, 


LAVANDARIA, ópimo negá- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


pequena entrada. Telef 
834160084, 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 


5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arm 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada Telef. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
nogociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locall- 
zação. Tol. 934160084 


|) 


| 


| taurante que não está a 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos meitures locais, 
Bom apuro, nda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm 382300666 


BUFETE, outi-se à explo- 
ração. Tels 810636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ao tres- 


| passe ci pequma entrada. | 


Tel 


34 16mma, | 
RESTAURANTE, ou dá-| 
se à explorição. Tels. | 
934156217//222080033 | 
DISCOTECA, Moderna, 

com 940 ma ty licancia 

Pronta à 


1934160084 


PÃO QUENTE, bem toca- | 
fizado, a trababar bem. Tels 
934160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 


funcionar. Anará de con- | 
feitaria, restaurante e pão 
quente, (a17) Tels. 22 
5188614 /955737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena fecha aos 
domingos, sem contratos, 
Gi esplanada. (315) Tels. 
22 5188614/36 5737179 


PÃO QUENTE, excelente, 
Com pequena antrada. Tel 
994160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade, Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACX, ou dá-se 
à Exploração. Tels, 
933636279 /222086712 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e purfculares com 
“cedência de máquina, todo 
o equipamets viaturas, 
Muito urgente, Motivo fal- 
ta de suido. Tels. 
222086712 334160084 


CAFÉ SNACK, ao tres- 


passe ou expiração, Telet. 
934160084, 


TALHO, outii-se à explo- 
ração. Tels. 38788600 / 
222089034 


TALHO, omáptimo local, 
“com pequenuantrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel. 92160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábadora domingos. 
Horário comeral Tem habi- 
tação c/ 2 quutos. Alvará. 
Paquena aritada. (213) 
Tels, 22 5H614 / 96 
5797179 


FLORISTA, com bom 
movimento. Úntimo esta- 
bolecimento:Fraço de opor- 
tunidado. (113) Tels. 22 
5188614 /955737179) 


TALHO, ao Taspasse c/ 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à explonção. Tels. 
934156217 //222089033 


GRANDE PORTO 


CONFEITABIA, e Pão 
Quente, em lavra. Óptima 
localização, São 300 m2 
mais arrume. Só visto. 
Telom. 934551841. 

TALHO, nu Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
ço de ocasili: (a21) Tels. 
22 5188614//35 5737179 


CAFÉ SNACC BAR, em 
Matosinhos, sem cont 
tos e tabaco Fecha aos 
domingos. Bem preço. (as) 
Tels. 22 5148614 / 96 
s737179 


50 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


IMOBILIÁRIO 
CAFÉ, bonito, bemsiua- | 4 
do em Guifões. Telm. 
914937249 PORTO 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
tact. Tels. 968281831 / 
919729548 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a29) Tels. 
225188614 /96 5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 canos, 3 suítes loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 | 
pI7781409 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
voltar. (08) Teis. 225188614 
1.96 5737179 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista Telm. 919978221 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
“sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (29) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da.(at1)Tels. 225188614 
1965737179 


TALHO, em Guies, mow- 
mento só visto. Loja de 
gaveta, instalações novas. 
Preço de oportunidade. (a 
22) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. — Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Tels. 968800574 / 
936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 935130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. &0 lugares. Possibil- 
dado de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim, Excelente local, Telm. 
918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565. 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
“Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
siluado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
mê, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1 E T2, Porto, cl lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (30) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 


central. Preço: Eur, 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,1 
12 mê. coz. ci despens: 
garagem individual 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712. 
1918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VENDE-SE 
T1 


TI d'lugar garagem, 
varanda, como novo 
em Rio Tinto “Venda 
Nova. 

52.500,00 Eneg. 


Telef. 938297057 


T1 ET2, Porto, cl lugar do 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606 - 
918788600. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Tele!. 226006437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
S34160084 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peitos, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Ti, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do, Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744, 


ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef, 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos, Telef. 
229534661-969002744 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
tente oportunidade. Tele! 
229713991/4 3- 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aqueciasplcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Tele!. 228006437. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 caros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saBgpz4ta E 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217, 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita, Telef. 938606985. 


Ti, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef, 223403606 - 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 


834156217. 222087080 / 934160084 
T3+1 Águas Santas, deluxo, | SENHORA DA HORA, pró- 
garagem, 155 m2, novo. Úli- | ximo do Norteshopping, 


mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T1, como novo, com 75m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Teis. 222086712. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, cllicença de habi- 
tablidade Telef. 222080780 


VENDO T4, em Mafamude 
(Akto das Torres). Como novo. 
Boas áreas Telef. 966014431. 


T2,T3 ET4, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 ET, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos Telef. 
223403606 - 934156217 


Ti+1, Canidelo-R. Béígica, 
cilugar de garagem e lares. 
ra. Como novo. Trats o pró- 
prio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 35 m2 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta 
do. 60,000 Euros Telef 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963354124 


TS, c/ garagem, 110 mz - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 

T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223409606 - 934156217 


T3, no Padrão da Lógua, 
110m2, com garagem Teis. 
222086712 / 918788600 


222087080 / 934160064 


Tá, novo, na Mais, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, Guifões, com garagem. 
como novo. Licença de has 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc, Tel. 225320380 


MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 898322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Tá+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à c..bons 
quartos, 3 salas, f sala, aq. 
central, garagem indiv Telef. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
“gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup, de calor, coz. 
moblequip. em prédio de 
condomínio. Impecável Tels. 
225072750 | 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
2esa20385. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi 
vidual, junto transportes Telet. 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
em. Visite. Telef. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3,, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óptima oportunida- 
de, Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas) 


Ti, Guifões, c/ garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
934158217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


Ti ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telel. 223409606 
- 934156217 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 

LOTE, na Zona Industrial 
de Altena, com 1.179 m2 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c) Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz com 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
eléctricos, hidro- 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug de 
garagem e arrumos Bons 
“acabamentos. Só visto Teim. 
967042867. 


T4 NOVO, na Mais, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, Oliveiras - Areosa. novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
2297139914 3 - 914731348 
- 838322414 - 963384124 
VENDE-SET2,c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Must- 
ca), ci novo. Para mais intor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


T3, com garagem, no Parão 
da Lógua, com 110m2 Teis. 
222089038 / 933635279 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 

ANDAR MORADIA, Alto- 
na, novo, entradas, indo- 
pendentes, gar. 2 caos jar- 
dim, terraço. Toiat 


2297199914 3- 914731348 | 
| 223700077 


- 938322414 - 963364124 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cv, rlc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T1 ET2, Novos, em Valon- 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels 229713043 / 014731348 
ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tois 22 5188614 /96 
5737479 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos. 3 rentes, jardim. boas. 
áreas e acabamentos Telef 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual 
Tais. 229713991 1963384124. 


lugar de garagem. Particu- 


| tar. Aceito permuta. Telm, 


DI7226454 

COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz e copa. 
Telef 225072750/963040077. 
T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, nogociável. Urgen- 
te Teis 222086712 / 
934160084 

HOSP. S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra. suite, aquec. cent luxo. 
Tele 225072750/963040077. 


T1, em Guiõos, com gara- 
gem, como novo. Tel 


óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas, gar. p/ 2 
carros Só Eur 87.289 (17.500 
c). Telot. 229534661 - 
969002744 


VIVENDA, com 4 sulte: 
Tudo de luxo. Só visto. Teis. 
252855565 / 936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde, Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 967254312. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3 Ver hoja. Telet. 


MORADIA, Ermosindo, 
“como nova. 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 


T3, com garagem no Padrão 
Lógua Boas áreas. 110 
mê. Tels. 222089033 / 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3, Tele! 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escr- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 Li 
938322414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq, Nas- 
cente. Telet. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Teis. 222089033. 
1934160084 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403806 - 934156217. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2citerraço, gar, etc. Tele. 
2250727501963040077. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933696279 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 1918788600 


T1 ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, ioen- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Teis. 222087080 / 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
cYnovos, cl licença de habl- 
tabilidade Telef. 223403606. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia 
Telm. 933927642 


T2, em FrancelosíGaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Teim, 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2 Tels. 
2237526884 / 963774707 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem. urgente. Telet. 
2250727501963040077. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, vrada a nascente, terra- 
ço. Tele!. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 
TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro, 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Tele! 934160084. 


T3+1, na Av de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 | 9637747 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Teis. 
222086712 / 918788600 


T2, Altena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos, Tels. 252855565 / 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda Teis. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tests. 222087080 / 934160084 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente, Bom 


garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Tolo! 223403606 
918788600. 

T3, Ermesinde. com Terra- 
ço. Completamente remo- 


| Selado Excelente localiza- 


ção Tels. 252855565 / 
996130537 

T2, duplex. Vilar de Ando- 
rinho. novo, em acabamen- 
tos. com aq central e coz 
equipada Lug garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais. 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
tável (a25) Tois. 22 5188614 


TI,T2,T3 E Tá, Mobilados 
cllicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar Tels. 252855565 / 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços. em óptimo 
local, excelente oportuni- 
| dade Tels 229713991 / 


T2- GONDOMAR, (J/áIC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur, 
84.843 (13.000 6). Telet. 
229534661 - 969002744. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2ET4, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Tele!. 229713991/4 
3914731348 - 938322414 
- 963384124. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
mê, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


T2 C/ TERRAÇO, em 
Ermesinde. Terraço de 30 
m2, suite, a total- 
mente equipada, etc. C/ou 
sem recheio de mobiliário. 
moderno. Tels. 252855565. 
1936130537 


Ti, Guifões, com garagem, 
“como novo. Teis. 222086712) 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 mz 
para qualquer ramo. Ren- 
das muito baixas. Tels. 
223323752 / 919254430 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentefpoente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef. 
220534661 - 989002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabi 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, emVila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo 
remodelado, mais um - 
to. Gás canalizado. Ópti- 
mas vistas. Óptimo preço, 
só visto. (a28) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


gem. Impecável. Grandes. 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606. 
- 918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, cf suite 
aquec Jaspiraç Joentral, ban- 
hos completos, garagem. 
mois. Mk a 
2250727501963040077. 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em exce- 
lente local, Óptimo investi- 
mento. Tels. 229713991 / 
sa8322414 

T2,T3 ETA, MAIA, Cigara- 
gem. Telef. 918788600, 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado pé 
fracçoes. 

229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2,T3eT4, na Maia, com 
garagem Tois, 222086712 
1918788600 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Telef. 918788600. 


ANDAR T3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. 
Tel. 222050101 


Ti, T2 ET3,Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem. 
914939234 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lente. Valor negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130597 


T1, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Opt- 
mo negócio. Telef, 
2ESTISSNNA 3 - Q147a 1048 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
por piso. Fogão de sala, 
garagem para 2 carros, área 
de 170 m2 - Óptimo preço. 
(827) Teis. 22 5188614 196 
5737179 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cficença de 
habitabilidade. Telef, 
918788600. 
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ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem) T2 ci terraço, gara- 
gem, suite, aquec. central 
recup.calor, coz. mobilequi- 
pad. em prédio de condo- 
mínio fecgado. Telef. 
225072750/963040077 


74, em Valongo, com 
cozinha mobilada, sala 
“comum c/ lareira e jardim. 
Bom preço. Tel. 255776647 


T2, em Matosinhos cen- 
tro. Bem localizado. Tels, 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Ópti- 
ma localização. Tel. 
226166650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2 E T4, GAIA, Ci lugar 
de garagem. Telef 
918788600. 


ANDARES, vendemos 
onde precisa. Contacte 
nos. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia 
c/ garagem e licença do 
habitabilidade. Telot. 
222087080, 


TI, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef. 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de gar 
gem e laroita, Tels. 
2237528884 [963774707 


TA, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 
no Padrão da Lógua c/ 
licença de habitabilidado, 
7254312. 


GULPILHARES, (Pr 


duplex c/ fechado 285 ma, 
área coberta 80 m2, 
descoberta 80 ma, g: 
gem, piscina - vista mar. 
ZONA NORTE 


VENDOT341, 150 m2, c/ 


PAVILHÃO, com área 
coberta de 510 m2. Pé 
direito de 7 m, logradou- 
To, com equipamento esta- 
ção serviço. Contacte-nos. 
Tels. 253609400 | 
967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobiada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem, Telm. 918617400 


T2, na Prala do Cabe- 
delo, em Viana do Caste- 
lo. Com aquecimento cen- 
tral. Amplas áreas. 
Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 967042845, 


TERRENO, Lamelas, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18 m2, cozinha e copa 
Um sonho. Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, pró- 
ximo da Câmara, c/terra- 
ço, lavandaria e garagem 
Individual, Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado jun- 
to de Escolas. Impecável 
Telm. 918617400. 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
“construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
casa com moinho para 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples, Local especta- 
cular, Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
ta ahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Cámara. Monte 
CordovaiSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar, Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indiv- 
dual 4 quartos, Pavimento 
aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TLT2T2, TI, 13H ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
jo 
Telm. 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgãos, com 4 frantes. 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
“gem para 4 carros. À precl- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto, Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATA4, om Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 


Garagem 3 carros. Tele! 
253423290. 


Ta, em Vila Nova do Fama: 
licão. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo. Tels, 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dava, Santo Tirso, com 4,740. 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
996130537 


GUILHUFE, Penafio,torro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro, Terro- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tais 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Urgoses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado, Tel. 
253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada, Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2, Moderno 
cl tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1986130537 


PENAFIEL, T2+1, próxi- 
mo da Câmara com terra- 
ço, lavandaria e lugar de 
“garagem. Bom preço. Telm. 
918617400 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
“conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647, 


CÉTE, Paredes, T3e T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


73,72, o Tt em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm, 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. — Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Ti 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


UTOMÓVEIS 


VW GOLFIV, 110c. High- 
line, Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T26T3 
no centro de Santo Tirso, 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 ve! frente para. 
orio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cava tl, 1.º andar, 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade, Só visto. 
Tels, 252855565 / 996130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona multo sosso- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


OPEL ASTRA 1.4 16V, do 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temoDANEJFCREITAE. 
1. E JAirbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262191-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/! 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com garantia e faci- 
Idades de pagamento. Teis. 
225096423 / 220547504 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1,4 TDI, 110CV, 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729596 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. À trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado, Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 


ficicaixa CD /FC)R E /Air- 
bagshol pole/B. anatómicos. 
Poss. cródito até 72 moses 
sem entrada. Garanta de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


meses. Com garantia, Tels. 
227729595 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem 
918449972. 


AUDI A3, 1.9 TOI Sport do 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em polo. 
Livro de revisoes, 120.000 
kms. Telom. 968493242. 


HONDA CIVIC L$1 1.5, 1994, 
Impecável, Particular. C/ 
extras. Tolem, 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


ESTORÃOS, Ponte de Uma, 
moradia totalmente indo- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade do construção, 
Tels. 258807400 / 967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de gara- 
gemsarrumos em Ganido- 
lo, como novo. Telef. 
938575664, 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, Só visto, em local 

Tels. 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgãos, Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sul- 
te, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular Tels. 252855565 / 
996130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
33304652 


MORADIA, om Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral. Local ospec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
93613053 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
8/3 rentes (351 a 370 m2) 
Tois. 252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredos, com área de 140 
m2, Cozinha mobiada, tera- 
qo e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado, Bom preço. Telm. 
962875280 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Pre muito 
estimada em rigoroso esta- 
do GIEJFC.IDA I.E 
Garantia de 1 ano, Pos cró- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
cup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 ja 
tes e pneus (inverno e verão), 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm 
935495799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799, 


MERCEDES, E 250 TD, do 
1992, c/ garantia e facil 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 


225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tiao faciidade de pagamento. 
Tois. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 
94, ci garantia e facil 
de pagamento 

225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99, Salvado, 
Tolem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1,2 AT do 
96, cródito até 60 mos: 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 mosos, com 
ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534197 


RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
salvado, 3 portas, de Juli99. 
A trabalhar e andar. Telm, 
964646429 


SUSUKIVITARA 2.0 D, I/c- 
turbo JA, Reg. em 98 em 
muito bom ostado, cf 
FCNEJDAIR EE. Hi 
Fi, bom de pneus. Poss. cró- 
dito. Garantia do 1 ano. Pro- 
ço: 8250 Euros (1680 cts) 

Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFC.AVEJREJFNJDA, 
alibag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550, 


OPEL ASTRA 1,4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cf 
JE/DAJENJACIABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/com. volan- 


crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pro- 
ço: 9450 Euros (1890 cts) 
Tm. 912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONE/DAA/ACHEM- 
11. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


MERCEDES, A 170 COI, 
de 2000, ci garantia o faci- 
lidades do pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, SL 260, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares, Ano 2001. Tel. 
229686678. 


3 FORD, Escort, de 87,92 
95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Lo de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, Goliwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev, 
ODANEFCREAENE 
, airbags elc., 1 ano. Pro- 
go: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:912262131 - 917246559, 


MERCEDES, E, 220 CD), 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidade 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 


MERCEDES, SL 260, de 
1996. Garantia e facilida- 


de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades. 
do pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tols, 
225096454 / 917534197 
RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


CARRINHA, VW Passat TDI 


mento. Tels. 130 cv de Junho de 2002 
229547504 Tol. 229686678 
VOLVO, 460 GLE, do 1991, | MOTO 4, K: ki 250, 


com garantia e facilida 
de pagamento. Tels, 
225096429 / 220547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mesos. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001, Tol. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 


Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di do 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 
RENAULT, Clio 1.2 AT do 
94, cródito até 60 moses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia o faclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, 19 RT do 95, full 
extras, crédito até 60 moses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, do 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339. 


APRILLA, RX, 50 do 97, 
m 


crédito alé 60 mesos, 
ou sem entra 
225096454 / 917534137 


po 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
Tels. 227729535 / 
2er729536 


nova. Cródito sem entrada 
“atá 60 mosos. Com garan- 
tia. Tols. 227729595 / 
227729536 

VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de rovisó- 
es. Garantia e facilidados do 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


OPEL, Astra Van do 1997, 
com garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Créxito sem entra- 
da até 60 moses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 16 V, do 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TO, Arriva do 92, 
crédito até 60 mases, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia a facilidado de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, do 
1992, garantia e facilidados 
de pagamento. Tols, 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Sah 
do. Comercial, Telem. 
964646429 


FIAT, Punto de 95, jantos 
foixo central, vidros eléct 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia o facildada do paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia o faci- 
idades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, do 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 

225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


pagamento. Tels. 225096423 | de de pagamento. Tels. 
1229547504 225096423 / 229547504 
NISSAN, PatrolGR 2.8SE, | MERCEDES, Sprinter313 


CDV4O, de 2001, cl garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, Rover2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 | 220547504 


MAZDA, E 2200 do 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 


de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Escort, 1.8 TD Van, 
de Janv98. Salvado. Comer- 
cial. Tolom, 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XA 
DA, 2 lugares de Janv98. 


garantia e facilidax 
pagamento 
225096429 / 220547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301 

FIAT PUNTO, novo modo- 
lo 1.2, 16V 80 CM, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade do cró- 
dito. Telm. 936255339 
MERCEDES, 300 SE, do 
1992, com Garantia e taci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
OPEL, Frontera, do 5 por- 
tas - DEZ/98 +, c/ garantia 
o facilidade do pagamen- 
to. Tels. 225096429 / 
220547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 220547504 


HYUNDAI, Hi de 9 luga: 
comercial, 
facilidades de pagamen- 
to. Tols. 225096423 / 
229547504 


MOTOS, divorsas, novas 
e usadas. Crádito sem 
entrada até 60 moses. Com 
garantia. Tels. 227729595 
1227729536 

FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia o faci- 
lidade de pagamonto. Tels. 
225096423 / 220547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 mesos. Com garantia 
Tois. 227729595 / 
227729536 

SALVADO, Renault Clio 
do Julho de 2001, À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 

SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
“4x4 do Agosto de 2000, A 
trabalhar o andar, Telm 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16, 3 portas 4x4, 
do. A trabalhar 
Telm. 964646429 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de cródito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, 190 D do 
1992, garantia o facílida- 
dos de pagamento. Te 
225096423 / 220547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facil- 
dado de pagamento Tels. 
936255339 / 016985260 
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Domingo, 22 de Maio de 2005 


Qurrico 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- | (mopiiária, Zona de Gran: | balhando em sua casa | c/we privado: médica e enter- 


ses, Bons ganhos c/ futu- | qa porto, Alugueres, vendas | enviando publicidade. Para | meira. Tele!. 22-9011733. 
ro.Com ou sem experiência, 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


GABINETE DE CONTABI- i FIRMA CONSTRUÇÃO 
LIDADE, aceita escritas LIN EL B U CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
mesmo atrasadas, execu- rado. Vende alvará comple- 
ção contabilística informati- to de obras públicas e par- 


zada. Trata IRS, IRC, IVA, Tratamento voluntário ticulares, com cedência de 


) máquinas, todo o equipa- 
S. social e Gestão de Pes- mento e viaturas, etc. M/ 


soal, Etc. Vai aos cllentes da gravidez urgente. Motivo: Falta de 


para entrega e recolha de Saúde. Telef. 934160084. 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 


25 anos. Entrada imediata. | | < 
| documentos. Preço muito | S =s 
Tumores sm | = acessível. 934160084 TAMBÉM FIM-DE-SEMANA CORTADORA FIAMBRE, | ES) 
5 PESSOAS, pretende-se | Nro) | ; Copro teem ojosteveri! 
comboa apresentação, dis- | [RA CONDOMÍNIO FECHADO, 
comerem | RA] 0034 917 663 396 | tea] > 
fem idade entra os 18e os | [RM ra Ea Eai sas, orientais é africanas. | SS 
do anos, não eita, marque: | a ços plrecolhas de autoca- | MADRID, ESPANHA ES om prog droom 
a sua entrevista através do «sede aro dna pr 91 7944802 
tel. 229432807 ) dis (ie ES 
pd da À motas água, automóveis, REFORMADO CY estabi | 
COMISSIONISTAS para | ca BELEIREIRO, ao tros. | e Telstotzoszia | 91414 3321 lidade financeira, pretende | ASTROLOGIA, Sabe o seu | 
empresa em expansão de o RT para convívio senhora até | accondente? Sua vetda- 
equipamento hoteleiro. Telm. | passe ou à exploração. Telel. | | Am 3. IDADE, S, Mame- EM PORTUGAL 60 anos, viúva ou divorcia- | eira personalidade? Car- 


966528417, 884160084. 


«de Infesta, tem vaga em quar- da. Assunto sério. Telef. tomância - aconselhamento 
RENDIMENTO EXTRA, Tia- | to duplo e quarto individual 238979000. alravês das cartas. Psico- 

logia, sabe vocação pro- 
CALENDÁRIOS, de bolso, BALANÇAS, diversas, em CENTRO, de Explicações, fissional a seguir? Con- 


COLABORADOR(A), para 


—.. | muitas quantidades com qua- | Euros. Como novas. Bom | individuais a todos os níveis. |  sultas à distância. Cursos 


etrespasses. Bons ganhos, | informações envie mensa- | —— : 
nós damos formação. Telef. | com futuro. Com viatura pró. | gem com nome e morada | ENCARREGO-ME, de todo | Idade Telm. 63105806 preço. Tel. 222081662. ja da Clonipostio Fito, ) Ho, aoitniogiã Tel, 
934160084 - 223403606 S é REA — | Tel. 222088844, 1674 | 
pa4100084-2 | pria comou sem experién- | completa. Telm.918740897. | o serviço de trolha, pintore | ALVARÁ, firma de const | - EN 

cia. Telm. 934160084 a = à VENTILAÇÃO montagem e 


JOVENS, com disponibi- — >>> | MÁQUINA DE COSTURA, 
lidade imediata, ambício | GRANDE PORTO, admit- | Singer, (antiga) de pedal 
sos, temos para si ren 

mento base, comissões | pajoveme dinâmica 10pes- | 934525194 


mais prémios, formação de | soas. Oportunidade realde | "2 | PSICOLOGIA, o outras áre- á Pos | EXPLICAÇÕES, de todos os 
base contínua e oportuni- | carreira. Tel. 229432807 CENTRO DE ESTUDOS O | as do Saber PsttaciorTois. | SEEDOBTI2 / gastamos Fes femea Pos | anos Sala de Estudo Rua 
dade de carreira. Tel. | 202200717 into”, preci - | 220563088 / 229563446 apaspasgrecens Álvaro Castelões em Mato 

| CABELEIREIRO, ou Aju- | Labirinto”, precisa do pro- | 229 1229 FIO, de soldar. com 1 2mm | factor Tels, 220563088 / | a TOU] 


229432807 


tar. Ordenado fixo e comis- 
OPERADORAS, Tele- | fat Ordenado fio e comis” | 4,.co q envio de CV, Rua | em poecelana da fábrica, | ço pela oportunidade, teit 


siga imediata. No Porto de 3a | Soares dos Reis, 756, Sala | Vista Alegre, policromado. | 227113715 
fiência, dos 21 cos 45anos. | Sábad | LANTERNA decamuagem | Hanrique Moreira. Teim. | gaa160084 
Entrada imediata. Tel 


229432899 aÃ Sa en crça com sistema de car. | BRASEIRA, antiga. com | 
= borsto. Telot 91-806.90.28 TÃO, de Recursos | base de madeira. Estado 
boradores/as. Se tem apre- Y 
PART-TIME, (M/F) a con- OT BOBY ! TARECO ! Humanos. Curso Pós-Gra- | impecável. Telet. 91- 


cretizar os seus sonhos. | atá 45 anos, não exite. Con- 
Grande negócio. Área de | tacte-nos. Tel. 220432815 
nutrição, trabalhando a par. | ——> >> 
tirde casa ou de outro local, OFERECE-SE 

1 hora por dia. Telm. | —SE555E — 
916735015 /916715704. | SENHORA, passa a ferro, 


| 
CABELEIREIRA, m/f, | Centro de Vila Nova de Gaia AS MAIS VARIADAS RAÇAS | cual a Óleo, assina- | sivo italiano. Contacto 91 | PRATOS, da China, par, | 
Uigente. Entada imediata | o Cento do Port. Teleri: | PRP O oro Oyo impo. | arz0627 Companthia das Índias sócu- | Para dormi ou encontros | 
para Salão no Porto.Tels. | 914128338, q Ê cável Telm. 917944802 — | lo XVI, da Família Rosa. | SMSDsos. Aluga-se à sema- 
222087080 / 93416008 | ————— CONTRATOIGARANTIA (ESCRITO) SCUUÓRIE a Tier SE SAGSSOA na ou mês. Telel 
>>>" | SENHORA OFERECE-SE, FACILIDADES DE PAGAMENTO/CRÉDITO AUTOMÓVEL, da marca | bronze e terracota, ascina: | —————— | dm. | 
VENDEDORES, de arti- | para tomar conta de pessoa PARTICULARES/REVENDA Schuco, modelo 4001 de | gas por Teixeira Lopes e ENCARREGO-ME, de todo | PORTO, aoM: D 


gos diversos de equipa- | idosa das 21 horas às 9 


mento hoteleiro. Telm. | horas, com carta de condu- quedo de colecção), Telef mentos grátis. Trabalho com | 
966528417. ção, 100% responsável TRANSPORTE GRATIS 91-896 90.28 Cas ii garanta Telm 963258540. | Va Dourada Tel 014557496 | 
DD | Totem. 968018176 - — DRE emo and 
COLABORADORES, no. | St474S135 919301728 | 934581526 | 967163056 À | FazeuoS uuoanças - | LOTE do tábontaspoças | AUTO ALARMES, com | (Mo o nettto Nu 
biliária no Porto, com via: | TAH E E - | deloça em | comando, fecho centraliza- | Imeomparável Único Nov 
tura própria, com ou sem | TRA O, preciso de tra- e-mail: boby tarecodsapo.pt | Tolot,93-467.16.94 | do ci sirene auto alimenta- 3? | 
ar, tenho carta de pesa: Inch — dades. Aceita-se menina. 
experiência. Tel. 934160084 Pro DG DOR 09 DUNAÇIO. inclusas ag | da. Bons preços. Tel. | Taj 225106891 
COLABORADORA, pas | MAS Tom, S6BETTOS7” (o Porto e Grando Porto 15 | RESTAURANTE, ao tos- | 205027630 En 
COLABORADOR/A, para | O. Euros 4 hora, Telom. | passe ou exploração Tele. | >>> | MASSAGEM TANTRA- 
imobiliária c/carro MF Z PART-TIME, cavalheiro,em | FAZEMOS TRABALHOS, | OBRAS, Porto e arredores, | 912262131 934160084. | RECOLHEMOS, tudo. Em | MASSAGEM 
do Grande Porto. Arrenda- | horário a combinar em qual- | pintura, entulhos, trolha, a Rá LINGUAGEM GESTUAL, qualquer parte. Tels. | PROSTÁTICA, uma festa | 


mento, vendas e trespas- | quer actividade, com carta E é ? | BALANÇA, compro abom | 223703934 / 222005848 / | dos sentidos! Relaxe com 
ses, Bons ganhos ci lutu- | de ” condução. Telem transportes e mudanças para | 222087080 /834160084. | Cursos de Formação. Psi 

ro.C/ ou sem experiência, | 965083549. 

nésddamos formação. Tim: | ———— o | SEN2IA0O 5 Naredo ires 
S84160084 /222087080. | LAVAGEM DECARPETES, | la - 86162 mentos grátis. Telm. | GAND DANOIS, nascidos | todo o serviço de cobertu- | las, em caixa de madeira | Tels. 965820118 / 


TEM, vontade de vencer, | favor contactar Telms. 


| 
= Telm. 936321370 | 
ambição, disponibilidade | 918685072 / 962790635 HIGIENE, a doentes no domi- | TERRA NOVA, cachorros. | e | PINTOR, encarrega-se de | PORTO, em Pereiró, 2 
imediata e apresentação eflio por senhora creden- |. Filhos do campeão. c/garan- | CAMA, em madeira, esta- | todo o serviço, dando garan- | meninas, 25 e 29 anos, mei- 
cuidada e quer rendimen- | RECUPERADOR, de Cré- | cjaga, Tolem. 918235088. | tia. Facilidades. Envio para | Teim 962303753 do impecável Telm. | tia do serviço. Telm. | gas e elegantas. Domici- 
tosacima damédiae exce- | dito, com experiência de 3 | LT | iooPaís Tels 227120747 | o | Cos rOSEDS 963258340. lios e hotéis, etc, Tel 
lente ambiente de trab anos. Telm 939762063 SENHORES AGRiCULTO- | (9333547484 MARFIM, peça muito ant- DD | g34316820 


ho, contacte-nos. Tel. 


229432899 REFORMADO, comcarta | RES E PRODUTORES DE | CANDEIA, muito antiga em LAVANDARIA, ao trospas- | (Ho 4 formação, Psi: | MULATA, novidade brasi- 
EIA É Pede Precisa, Caos VINHO, Vendo prensas | bronze, vendo barata Telem. | MUDANÇAS, todo o País. | “8 Tele! 934160084. | or Tais 229563088 / | leira de 23 anos. Peitos 
COMISSIONISTAS, quer | aogar7087 "To FEM: | manuais de 3 4 cunhase | 91 7944802 Tel. 229014966 229563446 grandes, boa bunda. Domi- 
trabalhar numa empresa | > | prensassemcunhasemópt- | ma ne TT e | BRICOLAGE, se é adepto, DD | cílios e hotéis. Tel 


de prestígio, representan- | EDUCADORA, de intância, | mo estado Compedtasaga- | LIMPEZAS, entulho. Fazo- | COCKER, oferecemos te. | temos os materiais que | AGUARELA, natuezamor: | 915763960 
te de mais de 100 mil arti- | com3 anos de experiência, | rradas e aduelas. Bom pre- | 255614777 [224159092 | 9 N9 compra do cão Troi- 
gos de Hotelaria? Contac- | procura colocação. Tel. | ço. Telef. 256890148, Fax: 


te 966528417. 


picheleiro. Pequenas e gran- | civil vende Alvara completo SOLDADINHOS, de chum. 
des remodelações. Tel. | e obras públicas o partcu- | manutenção Trato Orça- | A 
mentos gráts. Tel 957568020 Pi hr 
225108624 / 967058747. | lares com cedência de equip Telm. 963105806 
— e viaturna. Musto urgente por 
motivo de saúde Teis | PSICOPATOLOGIA 


mos para integrarem equi- | Cabeça fixa Telm 


|  Jessores ioenciados em todas de espessura. em grande | 220563446 


| Same (MP) que sabacor- | 5 groas de ensino. Solici- | PALITEIRO, antigo (séc. XIX) | quantidade Vero bom pro- 


918104465, 


ESCULTURA, em bronze | ByFETE, ao trespasso c/ 
baixo relevo, assinada por | pequena entrada, Telef. 


são de 50%. Entrada 


sábado. Telm. 934160084. | 1.283-4400314V'N.Gaia | Tele. 93-467, 16.94, 


963105806 = = 
EMPRESA, em franca ema do conto pmmeno - 


sentação cuidada e idade 
ç i CÃES, Pinachor o Cocker | guação Psifactor. Tel | 8965.90.26 


Lndos Telm. 963048959 | 229563088 siega 
DICIONÁRIOS, diversos e 
VENDO, Motário para cabe- | 3 Missais antgos, para além 
loireiro: 2 bancadas em gra- | de mutos outros livros. Telem. 


| 
) espelho + 1 | 963105806 | 
RR RR DE | ESTUDIO, no centro do 


ANTIGUIDADES restauro. 
todos os tipos Orçamentos 
225507106 / 


vai ao domicílio, Só Zona — | de lavagem Design exclu- 


Porto, não tem cozinha, só 


INVISTA EM QUALIDADE corda com mudança. (Brin- | posa Ramalho. Telem. 91 | 2 SStViço de tralha. Orça- | nação Travestimento. Chu- 


factor Tels 229563088 / | Preço. Telom. 919603991 | 224225406 | inivolemambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
ecuto | RÁDIOS, antigos e válvu- | res de alto nível. Unisexo. 


todo país. Contactar: Gai ll — 
963123489 S. Mamede Infes- | ROUPEIROS, embutidos, | 229563446 | 
executo na perfeição. Orça- a e | SERRALHEIRO, 


em caso de interesse, por gig727460 a 10 de Agosto, pais des- | ras Dou orçamentos grátis. | baquelte. Telem. 91 7944802. | 967594490 


98. Telm 969105806 EXPRESSÃO, dramática, 


| 
mos e removemos. Tels. | necessita e os melhores pre | +y, assinada por Margarida 


namos todas as raças em | ços Produtos de qualidade. | Tamenão. Telm 963105806. | TRAVESTI; Antoneila, em 
Tel. 227113715 OO CN TI | Braga. Exclusividade. Loi- 
esnTo GA rinha, dotadíssima. Saídas. 


S6aa17415 256892540, — Telem. | MONOGRAFIAS, do POR- | Ssóncia ou guarda a dete 


PESSOAS, (MF) dinámi- | JOVEM, informático, cons- | SOC CO | crecelentes documentos. | /937702220 
cas, para atendimento ao | trução de páginas Web, Telm. 983105806. | 

público, Supervisores até | HTML, ASP, c/ Base de | VENDO, Mobiliário para | >>> | prODUTOS, naturais homo 
Gerência. Comércio, Tele- | Dados. Orçamentos grátis. | cabeleireiro: 2bancadasem | ROTTWEILER, 2 fêmeas, | opáticos, fitoterapóuticos, | de Formação. Psifactor. Teis. 
comunicações e Campan- | vtecaraujo hotmail.com. | granito c/ espelho+ 1 ram- | nascidas em Jan. c/Lope | dietáticos e de cosmética | 229563088 / 229563446 RESTAURO, pianos, móveis. 


ha ADSL. C/ e sem expo- | Telm. 934572676 pa de lavagem. Design exclu- | afixo. Pais à vista. Excelen- | natural Tels 223759813 / | e molduras do todo o tipo. | 7967557205 

fiência. Entrada imediata. | qu ENTO ta- | Sivo italiano. Contacto bs e | qra0as1os LIVRO, do São Cipriano. | Teis 225507106 /933741545. | "DD 
EXTRA bm: Telot 91 SD 

Tels. 220389427 | | Laihando em sua casa 919128627, ii NA Polo! 91-896.9028. CLARA, c/ domicílios, rest- 


229387487 


VENDEDORES, precisam- | dores de baterias diversos, | bo. vrios, alguns muto ant | manto grátis, Aceita obras | arte. do” Palo Toi 
se para empresa ropro- | Somar Tom Grgn0ssm Fe midia a Somos | uoapreços espoctacula: | qos Telem 963105806. | am subempreitada. Tel. | G14680987 

sentante de mais de 100 | LIVROS, a colecção "Os | "68 Teis 918714509 / > | 834982001 RES 
mil artigos de equipamen- | MOTORISTA, comcarta de Grandes Julgamentos" e“0s | 227113715 MÁQUINA DE ESCREVER, | ——— >> | TOTAL, satisfação. Casa 
to hoteleiro, com repre- | pesados, amorarno Porto, | TALHO, ao trespasse c/ | Grandes Romances Histó- comercial impecável como | ALUGAM-SE, Solários. | nova, 24 horas. Domicilos, | 


| sentação exclusiva. Telm. | para qualquer serviço. Telm. | pequena entrada. Telef. | ricos” embomestado. Telm. | CÃES, vária; 


966528417. 


p sa pessoal Tels. 223791974 TRANSPORTES, de mer- 
961043963, 969656372. | TOCVIN.GAIA, impecáveis. CRIANÇAS, intervenção emudanças, mos- | AP- de luxo, discreto. 24 
naquelas com dificuldades | Farei na na Toe. | horas. Tel. 964650424 


do lotura a escrita. Cursos | 229537858 / 964071036 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfa- 


se - Fm ção total. Tels. 225099780 


ASPIRADORES, de reiva, p= 
compressores e carregi 


ELECTRICISTA, executa | enciais, residências o escri- 


enviando publicidade. Para 8 MOEDAS, antigas empra- | SOLDADINHOS, de chum | todo 0 serviço e dá oiça- | (gica Sa pareo Qualonar 


informações envie mensa- | PÃO QUENTE, ao trespas- | ta. Todas 10 euros. Telem 


aças Tois | nova. Bom preço Tel. | Colocam-se emcasa.Con- | festas e hotéis. Tels. 
ZEG2BABIA [916072352 | 222081662 tacte-nos Telem 969188447 | 225099780 / 967557205 


968277087 934160084, 963105806. 


OURO USADO OURO * PRATA * JÓIAS * RELÓGIOS 


COMPRA E VENDA 


p. João de Deus 76 -106 9, ), MADEIRA 


saem « cer MANISALLLL LL LSEAS 
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O Comércio do Porto 


Domingo, 22 de Maio de 2005 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1064/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco San- 
tander Totta, SA 

Executada: Imomilão - 
Empreendimento Imobi- 
fiário, Lda, 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi- 
cação do presente anún- 
cio. 

Bem penhorado: Prédio 
urbano composto de casa 
de cave, rés-do-chão e pri- 
tmeiro andar, anexo e logra 
douro, construído no Lote 
um, sito no Lugar da Bou: 
ça, freguesia de Mouriz, 
concelho de Paredes, à 
data omisso na respectiva 
maria, e hoje, inscrita sob 
o artigo novecentos e trin- 
descrito na Conserva 
tória do Registo Predial de 
Paredes, sob o numero qua 
trocentos e noventa e seis, 
registado a favor dos exe 
cutados pela inscrição G 

Terreno destinado a cons- 
trução urbana designado 
por Lote dois, com a área 
de mil cento e vinte metros 
quadrados, sito no Lugar 
da Bouça, descrito na Con 
servatória do Registo Pre- 
cial de Paredes sob o núme- 
ro quatrocentos e noventa 
e sete, registado a favor 
do falido Joaquim Morei: 
ra Marques pela inscrição 
G-dois, inscrito na respec 
tiva matriz sob o artigo 
oitocentos e três 


Paredes, 21-02-2005 


O Juiz de Direito 

Dr. Francisco Costei 
da Rocha 

A Oficial de Justiça 

Maria Fernanda 

Santos Amorim. 


CE : 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


INSOLVÊNCIA 
DE “TÊXTEIS ALBERTO SANTOS, MALHAS E CONFECÇÕES, LDA.” 


Ouvida a Comissão de Credores, proceder-se-á á venda, no Processo de 
Insolvência n.º 3037/04,7TJVNF do 4.º Juízo Civel do Tribunal Judicial da 
Comarca de Vila Nova de Famalicão 

BENS MÓVEIS 

Lote 1: Stock de malhas acabadas - Valor base de venda: € 625,00 (seis- 
centos e vinte e cinco Euros) por cada tonelada; 

Lote 2: Stock de malha em cru - Valor base de venda: € 525,00 (quinhen- 
tos e vinte e cinco Euros) por cada tonelada; 

Lote 3: Stock de peças confeccionadas e amostras (cerca de 2.000 unida- 
des - Valor base de venda: € 2.000,00 (dois mil euros); 

Lote 4; Stocks de fechos de correr (cerca de 10.000 unidades), de fio para 
malha, de fio de costura e botões de vários tamanhos, feitios e cores (cer- 
ca de 5.000 unidades) - Valor base de venda: € 20.000,00 (vinte mil euros); 

O Administrador da Insolvência mostrará os bens a quem os pretender 
examinar através de marcação prévia e nas condições estabelecidas no arti- 
go 891.º do Código do processo Civil. 

Serão aceites propostas até às 10 horas do dia 31 de Maio de 2005: 

* As propostas serão entregues ao Administrador da Insolvência, pes- 
soalmente (contra entrega de recibo) ou via postal (carta registada), em 
envelope fechado com a indicação, no exterior do envelope fechado, do 
processo de insolvência a que se destina; 

* Deverão, ainda, as propostas a apresentar vir instruídas com o nome e 
endereço e contactos do proponente e fotocópias do bilhete de identida- 
de (no caso de se tratar de pessoa singular) e do cartão de identificação 
fiscal do respectivo proponente, sob pena de aquelas que não cumprirem 
este requisitos serem liminarmente rejeitadas; 

+ O proponente deverá individualizar o valor proposto (não incluindo 
impostos) para cada uma das verbas, dando-se proferência às propostas 
que englobarem todas as seis verbas. 

+ Para a abertura das propostas está designado o dia 31 de Maio de 2005, 
pelas 10 horas, na sede da sociedade insolvente, na Rua de Roederstein, 
Lugar de Meães, freguesia de Vilarinho das Cambas, concelho de Vila Nova 
de Famalicão. 

Administrador da Insolvência: Dr. Nuno Oliveira da Silva 

Escritório: Quinta do Agrelo, Rua do Agrelo, 236, 4770-831 Castelões, 
VNF; Telemóvel: 917 616 234; Telefone/Fax: 252 921 115; 

Envio das Propostas: Apartado 6042 - 4474 - 909 Pousada de Saramagos 


O Comércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


* Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Port 


* Tel: 225191977 - Fax: 22510 32 06 
e email: publicidadeobrigatoriaQocomerciodoporto,pt 


ANUNCUAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


DO SEU ANÚNCIO 


PUBLICIDADE 53 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


www.baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor 
BMW 316Ci Coupé Preto 
BMW 316i Azul 
BMwW318d Preto 
BMW 320d Prata 
BMW 320d Tour Cinza 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


Fuua Ma 


el Pinto Azevedo, 462 - 500 


NORTE 


Ano 


2004 


2004 


2004 


2004 


2004 


een Eri «TO ÓRiaTO dd =0> 
vespeciisportotimal bavira pt = 


EE] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3682103.TBGDM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial 
Português, SA. 

Executado: José Fernando 
dos Santos Lopes e outro(s.. 

Correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Fracção 
designada pela letra “E”, cor- 
respondente a uma habitação 
no primeiro andar esquerdo, 
com tudo o que a compõe, ins 
ctita na matriz sob o artigo 
13048 £, com entrada pelo n 
275 do prédio urbano sito na 
Praceta das Areias, freguesia 
deRio Tinto, concelho de Gon 
domar, descrita na Conserva. 
tória do Rego Predial de Gon 
domar sob o número 
02201/300390-€ da freguesia 
de Rio Tinto, concelho de Gon: 
Somar 

Executado: José Fernando 
dos Santos Lopes, cont 
208387971, e mulher Paula Cris 
tina da Costa Kinguell Lopes, 
cont, n.º 21035751), residen: 
te na Praceta das Areias, nº 
275-1º Esq "- Rio Tinto 


Gondomar, 19:04-2005, 


A Juiza de Direito, 
Dr Leonor Pimenta 
Ribeiro 
A Oficial de Justiça, 
Donzília 


“Otelo 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA MARIA 
DA FEIRA 


ssuuto 
ANUNCIO 
PROCESSO; 3293/03,8TEVFR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Q Banco Comer- 
cal Português, SA, Soc. Aberta. 

Executado: Alexandre da il. 
va Couto e outro 

Nos autos acima identificados, 
foi designado o dia 31-05-2005, 
pelas 14.00 horas, neste Tibu- 
nal para a abertura de propos 
tas que sejam entregues atéese 
momento, na Secretaria de T- 
bunal pelos interessado na com- 
pra dos) seguintes) bemíbens 

TIPO DE BEM móvel 

REGISTO 6334 

ART. MATRICIAL:Omisto 

Descrição: Facção autônoma 
designada pela letra “º, corres. 
pondente à uma habitação no 
segundo andar esquerdo frente, 
do prégio urbanosio na Rua da 
Rel, freguesia de Mozelos, con- 
celho de Santa Maria da Feira 
sobon".633-, eomistonacom 
petente matriz predial urbana 

Executado: Alexandre da Si 
va Couto. Endereço. Rua da Rel 
va, 122º Esqy. Ft, 4535 - 179 
Mozelos. 

Executado: Conceição Maria 
os Santos Oliveira, Endereço: 
Ruada Rea 122º Esq” Fr asas 

179 Mozelos 

Fel depositário: Vitor Manuel 
Leandro da Sia, residente na 
Rua do Monte, 36 - 4520608 5 
João de vêr 

Valor base para venda: Valor 
superior a + 76000.00 


Santa Mara da Feira, 3103: 
2005, 


A Juiza de Direito, 
Anabela Saraiva 


O Oficial de Justiça, 
úrico Pereira 


ASSINALE COM UM 1 A SECÇÃO 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO 


AUTOMÓVEIS “D MORADIAS 

[ TODO.O.TERRENO à PRÉDIOS O TELECOMUNICAÇÕES 

m MOTOS > ARMAZÉNS D NEGÓCIOS 

mM PEÇAS E ACESSÓRIOS > QUINTAS pais! 

NÁUTICA > TERRENOS PROA | 

77 ARRENDAMENTOS mM TRESPASSES E ANS | 

71 COMPRA E VENDA M VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS | 
DE IMÓVEIS 7 INFORMÁTICA 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


OComércio 


doPorto 


TÍTULO | 


Nome. 
Morada/Local... 


cocoseno no co o e neoc eso co seo cac eco se soca ccs ses sos 


Código Postal.. 
N.º de Contribuinte . 


- Telefone. 


. Quantia enviada... 


CHEQUE 
VALECORREIO 


PREÇOS 
PORLNHA 


Dias úteis 


o) 


Dias 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas alternativas) 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


COMO ANUNCIAR 


* O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


“Relax” e respostas ao 


jornal. 


* Depois de devida- 


mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo Depart? do Publicidade 
correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/C, 
lope, acompanhado do ! 4000 - 208 PORTO e Tel. 22 519 19 93 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, ao direito da não publicação do anúncio caso exista viação do Código da Publicidade ou caso falte a indicação do nome, morada a telefone do anunciante. 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


54 


TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 22 de Maio de 2005 


Audiência (20/05) Share (20/05) 
Ninguém como Tu TI 40,7% TV 32,9% 
Senhora do Destino SIC 38,1% sic 28,7% 
Quinta Celebridades || TVI 36,6% 
Jornal Nacional 1 32,9% ET 19,8% 
Camilo em Sarilhos SIC 29,2% 2: 5,5% 
— SS RTP1 goal 
06.55 Boletim das Pescas 06.30 Nós 0645 Desenhos Animados: 07.30 Animações: 
07.00 RTP Crianças: 07.00 Euronews Rugrats; Pig City; Tama and Fairly Odd Parentsi, 
O Homem Tecno, Os Gatos. 07.30 Músicas de África Friends; Yo-gi-oh; Clone A Múmia, Jackie Chan 1, 
Samurais, Bots Master, 08.00 África Global Wars; Whishnone Beyblade Il 
Medabots Clube Winx 08.30 NaRoçacomosTachos 09,00 Disney Kids 10.30 Um Cãozinho Chamado 


08.15 SMS - Ser Mais Sabedor 


10.00 Desenhos Animados: 


Eddie: É a história de 


09.15 História Natural 7 Sonic X, Ace Lightning; Eddie, um rapaz que um 

das Galinhas 10.00 Nós O Jogo dos Planetas. dia, por magia, ao pegar 
10.00 Eucaristia Dominical 11.00 Da Terra ao Mar 12.00 BBC Vida Selvagem: num osso da rua, vira cão 
11.00 Povo Que Canta 11,30 Consigo Documentário 11.00 Missa - 


12.00 Jomal da Tarde 
13.00 Automobilismo: 
Campeonato do Mundo 


13.30 Eurodeputados O Diário da Princesa 13.00 Jornal da Uma 
Formula 1 - Mónaco 14,00 Bombordo 1600 Donas de Casa Desespe- 14,00 Filme: 
15.00 Só Vistol: 1430 PopUp radas: Série estrangeira Um Dia à Casa Vem Abaixo 
Magazine apresentado 15.00 Desporto 2: 18.00 Cinema Palace: 1545 Filme: 
por Daniel Oliveira, Basa; OvarenseyFC Porto Crossroads Destinos O Sem Vergonha 
Dália Madruga, 1645 És a Nossa Fé 20.00 Jornal da Noite 1745 Superliga - Os golos 
Tânia Ribas de Oliveira Documentário 21.15 Mad Maria 18.00 Festa do Futebol 
e Bárbara Oliveira Pinto 17.30 Um Mistério 22.15 Herman sic: 19.00 FC Porto-Académica 
16.00 Perdidos de Nero Wolfe: Herman José apresenta este 21.15 Festa do Campeão 
Série estrangeira O Orador Silencioso talk-show Neste domingo 22.00 Jornal Nacional 
17.00 Edição Especial Desporto 19.00 Mundos com Tony Ramos, Valéria 2215 Quinta das Celebridades 
19.00 O Preço Certo Certo 20.90 Diário de Sofia Carvalho e Rui Unas — Grande Directo: 
em Euros 20.30 Futurama: 01.00 Maiores de 17; Júlia Pinheiro e José Pedro 


20.00 Telejornal - 1.º Edição Série estrangeira Inadaptado Vasconcelos apresentam o 
2045 As Escolhas de Marcelo 21.00 A Revolta dos Pastéis de 03.15 Sessão talk-show. Os residentes da 

Rebelo de Sousa: Nata: O machismo em Por- As Trincheiras do Inferno Herdade da Baracha vão ao 

Os comentários de Marcelo tugal ainda é "troglodita*? confessionário 

Rebelo de Sousa 22.00 Jomal 2: 0145 Superliga - O Fórum 
21.15 Telejornal - 2.º Edição 22.30' Diga lá, Excelência 01.30 Superliga - Os Casos 
22.00 Edição Especial Desporto 23.30 Palco - Pavarotti OZA5 Will & Graco 

Futebol: 7 O Último dos Tenores 03.30 As Feiticeiras 

A Festa do Campeão 0045 Onda-Curta 05.30 Televendas 

da Superliga 2004/2005 Norbert; Louis; Riba; Eio 06.30 Todos Iguais 
01.00 RTP Cinema: Esperu; Mulher no Sótão; 

Equilibrium Pouca Sorte 
02.45 Automobilismo: 0145 Top+ 

Campeonato do Munde 0245 Euronews 

Formula 1 - Mónaco 03.00 Desporto 2 (R) 
04.00 Televendas 06.00 Mundo Rural 

Boavista-Benfica 


Donas de casa 
desesperadas 


A acção desta série, que conquistou um 
sucesso estrondoso nos Estados Unidos 
e hoje estreia na SIC, gira em torno de 
um grupo de donas de casa e dos res- 
pectivos núcleos familiares. No centro 
da trama surge Mary Alice Young, que 
parece ser uma dona de casa perfeita, 
até que um dia decide pôr termo à vida. 
É ela que vai relatando o quotidiano da 
sua família, familiares e vizinhos. A série 
arrecadou dois Globos de Ouro na últi- 
ma edição em Los Angeles, para Melhor 
Série de Comédia e Melhor Actriz para 
Teri Hatcher. 


Chega, finalmente, ao fim o cam- 
peonato mais renhido de sempre. À 
Sport TV transmite em directo do Es- 
tádio do Bessa o desafio entre o Boa- 
vista e o Benfica. Na mesma hora, 
defrontam-se o Porto e a Académica. 
Do resultado destes dois jogos de- 
pende o primeiro lugar da Superliga 
actualmente na posse do Benfica. Os 
vários canais vão acompanhar os 
momentos mais relevantes do dia. 


O diário da princesa 


Para toda a familia, a SIC seleccionou 
um filme romântico e muito diverti- 
do, com Julie Andrews, Anne Hatha- 
way e Hector Elizondo nos principais 
papéis. Uma jovem de São Francisco 
descobre, aos 15 anos que é a herdei- 
ra do trono de um pequeno país na 
Europa. Em plena adolescência, tem 
de decidir entre a vida com a mãe, 
nos EUA, e o trono de Genovia. Até 
lá, as lições para ser princesa têm de 
começar... 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14.00 - Futebol: Liga Italiana, Livorno-Juventus, 37º jor- 
nada; 14.50 - Informação; 15.00 - Futebol: Liga Italiana, 
Livorno-Juventus, 2º parte do jogo; 16.05 - Voleibol: 
Campeonato do Mundo, Portugal-Letónia, jogo de qual- 
ificação; 17,40 - Informação: Especial Superliga, antevisão 
da última jornada; 19.15 - Futebol: Superliga, Boavista- 
Benfica, última jornada; 21.10 - Informação: Especial Su- 
perliga, rescaldo da última jornada e a Festa do Campeão 
Nacional; 00.10 - Futebol: Liga Italiana, resumos da jor- 
nada, todos os golos da 37º jornada; 00.40 - Futebol: Liga 
Espanhola, resumos da jornada, todos os golos da 37º jor- 
nada. 


EUROSPORT 


13.30 - Ciclismo: Giro de Itália, Etapa 14; 16.15 - Desportos 
de Combate: Fight Club; 17.45 - Champ Car: World Series, 
Monterrey; 19.45 - Desportos Motorizados: Motorsports 
Week End, as últimas notícias do mundo do desporto mo- 
torizado; 20.15 - Automobilismo: Renault World Series, 
Mónaco; 20.30 - Boxe; 21.30 - Sumo: Haru Basho, Japão; 
22.30 - Notícias; 22.45 - Ténis: Torneio Grand Slam, Open 
de França, final masculina 2004; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO ACTION 


12.40 - Vampiros: Os Mortos de John Carpenter, Tommy 
Lee Wallace (realizador), Jon Bon Jovi, Cristian de La Fuente 
(actores); 14.15 - O Aviador Assassino, Mark Pavia (real- 
izador), Miguel Ferrer, Julie Entwisle (actores); 15.55 - O 
Terror mora ao Lado, Gregory Goodell (realizador), Mered- 
ith Baxter, Diana Scarwid (actores); 17.25 - O Guerreiro 
Yakuza, Elichi Kudo (realizador), Kiyoshi Nakajo, Nagare 
Hagiwara (actores); 19.50 - Johnny Mnemonic, o Fugitivo 
do Futuro, Robert Longo (realizador), Keanu Reeves, Dina 
Meyer (actores); 21.30 - Prova de Vida, Taylor Hackford 
(realizador), Meg Ryan, Russell Crowe (actores); 23.45 - 
Webs, na Teia do Terror, David Wu (realizador), Richard 
Grieco, Kate Greenhouse (actores); 01.15 - Desafio do Mar, 
Phillip Avalon (realizador), Tony Bonner, Carmen Duncan 
(actores); 02.55 - Johnny Mnemonic, o Fugitivo do Futuro, 
Robert Longo (realizador), Keanu Reeves, Dina Meyer (ac- 
tores). 


AXN 


14.00 - American Pie 2: O Ano Seguinte, James B. Rogers 
(realizador), Jason Biggs, Shannon Elizabeth (actores); 
16.00 - A América de Michael Moore; 16.30 - A Casa do 
Surf; 17.30 - Hospital Central; 19.00 - Um Tiro que não deu 
certo, Bob Clark (realizador), Gene Hackman, Dan Aykroyd 
(actores); 20.34 - Skateboarder; 21.00 - País de Rocha; 22.05 
= A América de Michael Moore; 22.30 - Jennifer 8, Bruce 
Robinson (realizador), Andy Garcia, Uma Thurman (ac- 
tores); 00.38 - A Minha Mãe é uma Sereia, Richard Ben- 
jamin (realizador), Cher, Bob Hoskins (actores); 02.28 - A 
América de Michael Moore; 02.53 - A Casa do Surf; 03.38 
- Um Tiro que não deu certo, Bob Clark (realizador), Gene 
Hackman, Dan Aykroyd (actores). 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Companhia dos Trapos; 15.00 
- Notícias RTPN; 15.30 - Na Roça com os Tachos; 16.00 - 
Notícias RTPN; 16.30 - Portugal à Vista; 17,00 - Notícias 
RTPN; 17.30 - Glamour; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Os 
Spa's da Marisa; 19.00 - Jornal das 19; 20.00 - Gostos e Sa- 
bores; 20.30 - Velocidades; 21.00 - Jornal das 21; 22.00 - 
Trocado em Miúdos; 22.30 - A Hora de Baco; 23.00 - Estes 
Difíceis Amores; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01,00 - Pro- 
grama a Designar; 02.00 - Ultrasons; 02.30 - Livro Aberto. 


SIC MULHER 


13.00 - Just Shoot Me; 15.00 - Frasier; 17.00 - A Coman- 
dante; 18.30 - Corte | Costura; 19.00 - Querido, mudei a 
Casa; 20.00 - Sorri.Come; 20.30 - Os Trintões; 21.30 - Emma 
Brody; 22.30 - O Inspector Lynley; 23.30 - Sexo e a Cidade; 
00.00 - Encontro Marcado; 01.00 - Whoopi; 01.30 - Ra- 
parigas da Cidade; 02.00 - Just Shoot Me; 02.30 - Rapari- 
gas da Cidade. 


SIC NOTÍCIAS 


14,00 - Jornal das 2; 14.30 - Páginas Soltas; 15.00 - 60 Min- 
utos; 16.00 - O Eixo do Mal; 17.00 - Sociedade das Nações; 
17.30 - Refúgios; 18.00 - Jornal de Sintese; 18.30 - Família 
Europa; 19.00 - Jornal das 7; 19.30 - Páginas Soltas; 20.00 
- Caras Notícias: Série Il; 20.30 - TV Turbo; 21.00 - Jornal 
das Nove; 21.30 - Internacional SIC; 22.00 - Outras Con- 
versas; 23.00 - Jornal de Domingo; 00,30 - Imagens de 
Marca; 01.00 - Jornal de Sintese; 01.30 - Família Europa; 
02.00 - Toda a Verdade: Orquídeas. 


O Comércio do Porto 


Domingo, 22 de Maio de 2005 


ROTEIRO FZ 55 


CINEMA-DESTAQUE 


A QUEDA - HITLER E O FIM DO ll REIGA 


Os últimos dias de Adoff Hitler, passados. 
num "bunker" em Bertim, são retratados. 
no filme "A Queda". 

"A Queda - Hitler é o Fim do Terceiro 
Reich conta com a realização de Oliver 
Hirschbiegel e argumento de Bemd Ei- 
chinges, a partir de uma biografia do jor- 
alsta Joachim Fest das memórias. 
deixadas pela secretária de Hier, Traudl 
Junge, falecida em 2002. 

"A Queda" centra-se nos 12 últimos dias 
de Hitler, desde as vésperas do seu ani- 
aloe ni 
1945, A Queda! propõe, sobretudo, 

uma visão de Hier na privacidade, na- 
quelas duas semanas passadas debaixo 
de uma cidade em ruínas já dominada, 
pelas tropas russas, referindo por exem- 
plo, a alegada doença de Parkinson de 
que padecia. 


[am 


ver Hirschbiegal 


Ipe BG eta 


CINEMAS. 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 * Star Wars 
Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Eman 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natale Portman. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15, 22h00 
MO6 


SALA 2 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h50. W12 


SALA 3 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h00, 
16h40, 18h50, 21h30. M12 


SALA 4 * A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 


De Olivier Hirschbiegl, com Bru- 
no Ganz, Aleandra Lara e Ulch 
Matthes. Sessões às 15h00, 
18h20 e 21h40. M/16 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
18h30 e 22h00. W12 


DOLCEVITA PORTO. 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
14h05, 17h10, 21h20, 00h25. 
MO6 


SALA 2 e Danny The Dog 
- Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Ls, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 21h30, 23h55. M16 


SALA 3 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Hot. Sessões às 13h20, 
15h35, 18h10, 21h35 e 00h10. 
mM 


pher Grace. Sessões às Ss, 
15h45, 18h40, 21h40 e 00h30, 
mz 


SALA 5 « Reino dos Céus 
De Ridey cof, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h10, 17h30, 
21h15, 00h20. M12 


SALA 6 * XXX 2: Estado 


Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h35, 21h45, 00h15. 
Mn 


SALA 7 « Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 11h00, 14h00, MO 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 16h05, 
18h50, 21h50, 00h35. 12 


N UN'ALVARES 
Tel.226092078 


Mondovino 

De Jonathan Nossiter, com Bat- 
tita & Lina Columbu, Yonne 
Hegoburu e Michel Roland. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M06 


PASSOS MANUEL 
Tel.222034121 


Amor ou Consequência 


De Yann Samuel. Sessões às 
18h00 e 21h45, M12 


ARRÁBIDA 


Tel.223778800. 


Star Wars - Espisódio ll 


A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
13h00, 14h00, 16h00, 17h00, 
19h00, 21h15, 22h00, 00h15 e 
01h00. MO6 


O Caminho Para a Fama 
De Tim Fel, com Michele 
Trachtenberg, Joan Cusack, Km 
Cattrall. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h50, 21h50, 00h05. 


De Dan Has, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaff Da- 

nieis. Sessões às 13h10, 15h35, 
18h35, 22h05, 00h35. M16 


Reino dos Céus 

De Ridey Scott, com Orlando 
Bloom, iam Neeson, Jeremy 
Irons, Sessões às 13h15, 15h00, 
16h10, 18h10, 19h10, 21h30, 
22h10, 00h30. M/12 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bntany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 13h40, 15h55, 
18h15, 21h40 e OOh0S. M/06 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da, Sessões às 11h00, 14h10. 
Ma 


A Intérprete 


Colete de Forças De Sydney Pollack, com Nicole 
De John Maybury, com Adrien Kidman, Sean Pen, George 
Brody, Keira Knightey, Kris Kns- Hari. Sessões às 17h00, 21h15, 


tofferson. Sessões às 14h15, 
16h40, 19h15, 22h00 e 01h00. 
Mi 


Uma Canção de Amor 

De Shane Gabel, com John 
Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 
briel Macht. Sessões às 21h55 e 
00h40. M12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h05, 
15h25, 18h15, 22h20, 00h45. 
MZ 


Adivinha Quem 

De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h40, 21h35, 00h15. 
M12 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. M04 


A Queda 
De Olver Hischbisgel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corina Harfouch. Sessões às 
14h30, 17h45, 21h15, 00h25. 
M6 


Afinal Quem Manda 
Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Hot. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h45, 22h20 e 00h45 
Wiz 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Marion Cotillard. Sessões 
às 13h50, 16h15, 18h55, 21h50 
e 00h25. W12 


Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h10, 22h10, 00h50. 
mig 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h05, 
15h55, 18h45, 21h30, 00h20, 
Mm 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Letermer, com Jet U, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h15, 15h40, 
18h10, 22h15, 000. M6 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quad, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h05, 21h55, 00h55. 
Mi 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Pen, George 
Hari. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h45, 00h30. W/12 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Ennque 
Murciano. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h20, 21h40, 00h10. 
mz 


00h10. M12 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h45. M12 


A Semente de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 

de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad 
Dourf. Sessões às 00h40. W18 


SALA 3 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Hott Sessões às 13h50, 
16h30, 19h00, 21h30, 00h00. 
Mn2 


Espisódio lt 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
14h00, 17h30, 21h00, 00h15. 
mM 


SALA 5 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnitany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h40, 16h40, 
19h10, 22h10, 00h25. M/06 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h20, 
16h10, 18h50, 21h50, 00h30. 
Mm 


SALA 7 « Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Letemier, com Jet Li, 
Bot Hoskns, Martin Freeman. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h40, 00h05. M12 


SALA 8 + Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace Sessões às 13h10, 
15h40, 18h20, 21h20, 23h50. 
Mi 


SALA 9 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
tons. Sessões às 14h30, 17h40, 
21h10, 00h20. M12 


SANDIM 
Tel. 229571500. 


O Amigo Oculto 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. MZ 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


Imaginários 

De Dan Harris, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaff Da- 
nei. Sessões às 14h00, 16h45, 
21h10, 00h05. W/16 


SALA 2 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterries, com Jet 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h30, 
18h00, 21h25 e 23h50. W16 


SALA 3 « Star Wars - 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Chestensen 
e Natabe Portman, Sessões às 
13h15, 16h30, 21h15 e O0hãO. 
M6 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Bnan 
Van Hott Sessões às 14h00, 
16h25, 18h45, 21h30, 00h00. 
MZ 

SALA 5 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
2es de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Alme- 
da. Sessões às 11h00, 14h15. 
Ma 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 6 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h40, 
18h10.M1Z 


Colete de Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kris 
tofferson. Sessões às 21h35 e 
O0hio.M12 


SALA 7 * A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Pen, George 
Hamis. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. 
Wiz 


SALA 8 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h50, TM, 
21h20, 00h35 M/12 


MAIASHOPPING 
Te. 229773490 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penlope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 16h00, 
18h40, 21h30, 00h10. Wi2. 


A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões 85 21h25 € 
00h05. M12 


SALA 7 + Uma Boa 

Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis. 

Quaid, Scarlett Johansson, To- 
Grace. Sessões às 11h20, 

13h40, 16h05, 18h25, 21h35, 

23h55. M12 


SALA 8 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harms. Sessões às 13h25, 16h15, 
18h55, 21h40, 00h25. 12 


SALA 9 « Danny The Dog 
- Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 11h15, 13h30, 
15h45, 18h00, 21h45, 00h00. 
Mn6 


SALA 10 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 11h10, 
13h25, 15h35, 17h45, 19h55, 
22h05, 00h25. M12 


SALA 11 « Adivinha 

Quem 

De Keyn Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutches, Bemie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 11h15, 
13h35, 15h65, 18h20, 21h55, 
00h10. M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 * A Queda 

De Oliver Hirschbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corina Harfouch. Sessões às 
13h25, 16h20, 21h30. M06 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessão às 00h25. 
Miz 


SALA 2 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy. 
Irons. Sessões às 12h45, 15h35, 
18h25, 21h25, 00h15, M/16 


SALA 11 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h05, 15h15, 
17h25, 19h40. MO6 


Sahara 
Sessões às 21h50 e 00n30. W/12 


SALA 12 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Cartos V. de Almei- 
da. Sessões às 13h15, 15h10, 
17h10, M04 


Adivinha Quem 
Sessões às 19h00, 22h00 e 
00h35. M12 


CASINO DE ESPINHO 


Star Wars - Espisódio Il 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chstensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
15h30, 21h30. Wi2 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel.227331190 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 17h00 e 
22h00. M6 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30. W18 


SALA 2 * Million Dollar 
Baby 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30. 16 


SALA 3 « Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às. 
12h45, 15h30, 18h20, 21h30, 
00h20. W12 


SALA à * Star Wars - 
Espisódio IL 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
13h20, 16h15, 19h15, 22h15. 
Mm 


SALA 1 e Star Wars 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
Nh1O, 14h30, 17h30, 21h15, 
00h15. MO6 


SALA 2 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Oriando 
Bloom, iam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 11h05, 14h00, 
17h00, 21h20, 00h20. W12 


SALA 3 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brttany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 11h10, 13h20, 
15h30, 17h40, 19h50, 22h00, 
00h10. M/06 


SALA 4 « A Semente de 

Chucky 

De Don Mancini, com as vozes. 
de By Bo, Jens Ti ra 
Douri. Sessões às 11h2l 

14hIO, 16h10, 18h15, io, 

00h05. M16 


SALA 5 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 11h35, 
14h05, 16h35, 19h00, 21h25, 
23h50. M12 


SALA 6 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almes- 
da Sessão às 13h55. MM 


SALA 5 * Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h00. M/12 


SALA 6 e Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h35, W12 


De Oliver Hischbiegel, com 
Bruno Gan, Alexandra Maria 
Lara, Corinna Harfouch, Sessão 
às 23h55, 


SALA 7 « Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leternier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h15. M06 


SALA 3 * A Semente de 
Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Billy Boyd, Jennifer Tilly, Brad 
Doun. Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45. W12 


SALA 4 « XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h35, 
16h30, 18h45, 22h00. M/12 


SALA 5 e Star Wars - 
Espisódio ll 
A Vingança dos Sith 


60, 19h00, 22h00. MO 


SALA 6 e Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, iam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 13h25, 16h15, 
19h00, 21h45. M/12 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE VILA DO CONDE 
Tlaósis 


Tarnation 
De Jonathan Caquette. Sessões 
às 16h00 e 21h45. M/12 


MÚSICA. 


SALA 8 * O Caminho 
para a Fama 

Sessões às 13h00, 15h10, 
17h15, 19h25, 21h50, 00h00. 
MZ 


SALA 9 * A Semente de 
Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boy, Jennifer Tily, Brad 
Down. Sessão às 13h15, 15h30, 
17h45. MZ 


SALA 10 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamaho, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50. W12 


Fnac Sta Catarina 
MUNCHEN - AO VIVO 
As 17h00 


Teatro Helena Sá e Costa 
ORQUESTRA SINFÔNICA DE JO 
VENS - ESPANHA. 

As21h30 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
CIDADE DOS DIÁRIOS 
Dramaturgia e direcção de Ana 
Vitorino, Caros Costa, Catanna 
Martins e Pedro Carreira De ter- 
qa a sábado às 21h30. Domingo 
às 16h00. Até 27/05. 


PASSATEMPOS 


O Comércio d 


o Porto 
Domii 22 / 5 


- Cruzadismo temático - Mecânica Automóvel 


Problema nº 1316 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - MISTURA DE HIDROCARBONETOS LEVES E 
VOLÁTEIS RESULTANTES DA DESTILAÇÃO DO PETRÓLEO; Justa- 
por. 2- Nome de mulher, Escritor de rábulas. 3 - Etemidade; Nesse 
lugar; Tinos; Praseodimio (s.q,). 4 - Nome de letra; Rio da Escócia. 
5 - Base portuguesa; Transpirados. 6 - Óxido de cálcio; Acusada; 
Prep. de lugar onde. 7 - Seis, em romano; Nó. 8 - Oceano; PARTE 
DA CARROÇARIA QUE COBRE O COMPARTIMENTO DO MOTOR 
E QUE PODE SER LEVANTADA PARA PERMITIR O ACESSO A ESTE. 
9- Érbio (sq); Nome de letra; Costume. 10 - Pref. de três; Voltar, 
11-Quadrúpede; Alabardas. 12 - Escrava do harém do sultão; Es- 
cândio (sq); Chefe etíope. 13 - Derrubou; Aves trepadoras do 
Brasil; Ali. 14 - Espaço celeste; Plutónio (s.,); Prazer doentio de 
ver outrem sofrer. 15 - Tornam gelado; (LÂMINA DE ) - CADA 
UMA DAS LÂMINAS, OU FOLHAS, DE UMA MOLA; Classe. 
16- Amerício (sq); Noime de letra; Brisa; Anel; Suf. de serventia. 
17-Tio dos americanos; Ópera de Verdi; Primeiro de todos os nú- 
meros; Morcão do queijo e da carne de porco. 18 - Planta ra- 
nunculácea, venenosa e medicinal; Artigo antigo; Níóbio (sq). 
19 - Esquadra; Nome de mulher (invert); Embarcação mercante 
de grande lote. 20 - Cursos de água; Emancipação. 21 - PARTE 
DO MECANISNO DE ACCIONAMENTO DAS VÁLVULAS DE UM 
MOTOR; Madrugada. 


VERTICAIS: 1 - INSTRUMENTO QUE INDICA A VELOCIDADE DE 
DESLOCAÇÃO DO AUTOMÓVEL; Amuara. 2 - Caixa corrediça, 
sem tampa, que se encaixa em móvel; Afasta; Nome de mulher; 
Graceja. 3 - Para barlavento; Impulso; Nome de mulher; Bebem 
(invert). 4- Catedral; Liga de cobre e zinco; Moradia. 5- Discursa; 
Outrossim, Juiz de Israel. 6- Cinquenta e dois, em romano; Ente; 
GERADOR DE CORRENTE CONTÍNUA. 7 - Abalava; Cobre (sq); 
Tirei medidas a. 8- Poeira; Pátio. 9 - Apelido de heroina fran- 
cesa; Sala onde se recebem lições. 10- Aténio (5.9); Abrev. de sen- 
hor; Espécie de sapo do Amazonas; Pedra de altar. 
11-SUBSTÂNCIA UTILIZADA PARA ESMERILAR OU POLIR; Fêmea 
do boi (pl); Introduzi. 12 - Antiga nota de música dó; Chegar; Fê- 
mea do rato; Azáfama. 13- Dividir em lotes; Corte cérceo; Repú- 
blica Árabe Unida (iniciais). 14 - Pisa leve; Interj. de admiração; 
Vento seco e quente do sueste, sobre o Mediterrâneo; Abrev. de 
doutor. 15 - Ósmio (5.9); Satélite de Júpiter; Tornar puro; Samá- 
rio (sq); Pref. de novo. 16 - Rádio Televisão Portuguesa (iniciais); 
Murchos; Nome de peixe; Sódio (sq). 17 - Abrev. de artigo; (BLOCO 
DO) - UM DOS COMPONENTES DO MOTOR, ONDE SE ENCON- 
TRAM OS CILINDROS, NO INTERIOR DOS QUAIS SE DESLOCAM 
OS ÊMBOLOS, VULGARMENTE DESIGNADOS POR PISTÕES; Sau- 
dável; Lida. 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE BONDARENKO 


Há mate em oito! Trata-se assim de 
simples problema de "mate em" que 
temos evitado neste espaço. Mas ex- 
traordinária beleza do duplo novotny 
(variante principal e linha secundária 
do lance três) é tema merecedor de 
classificação na categoria de estudo 
neste 2.º-3.º prémio do torneio Soli- 
dariedade de 1981 (seis lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. As brancas jogam e ganham 


Até 25 segundos - Grande Mestre 
(GM); 25 a 40s. - Mestre Internacional 
(MI); 40s. a 1 minuto - Mestre FIDE 
(MP); Im. a 1m.25s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.25s. a 2m. - 1.º categoria; 2 
a3m.-2.º categoria; Mais de 3m. - 3.º 


categoria. 


SOLUÇÃO: 1.Ta8+! Ca2+ 2 Txa2+! bxa2 3.Ce2! Bh7 [3..45 
ACHA TET 5 call Tica (5... Bxcá 6. Crc2+4) 6 Cb3++ OU 3..T93 
4.0493 f6 5.Ce2 Bb3 6 Ca Bad 7.15 Bxb5 8.Cb3++) 4.Cdal 
T93 5.8O31) Txel (5...Bxd3 6.Cb344) 624. 


EfemérideS 


1813 


1819 


1871 


1991 


1992 


Nasce o compositor alemão Richard Wag- 
ner. 

O Savannah, primeiro navio a vapor a atra- 
vessar 0 oceano Atlântico, inicia a viagem. 
entre Jórgia, nos EUA, e Liverpool, em In- 
glaterra. 

Começam as Conferências Democráticas, 
no Casino Lisbonense, com a apresentação 
de «O Espírito das Conferências», de Ante- 
ro de Quental 

É criado o escudo, unidade monetária da 
República Portuguesa. 

Sociedade de Escritores e 
Teatrais portugueses. 

A Alemanha de Hitler e a Itália de Mussoli 
ni assinam o tratado de aliança militar 
Estreia-se, em Colónia, República Federal 
Alemã, a obra Kontra-Punkte, do composi- 
tor alemão Karlheinz Stockhausen. 

As autoridades britânicas anunciam o des- 
embarque das forças nas ilhas Falkland. 
Começam os combates terrestres. 

É lançada a primeira edição em lingua in- 
glesa do jornal soviético Pravda, no Reino 
Unido. 

Começa a reconstrução do Chiado, em Us 
boa, mil dias após o incêndio de Agosto de 
1988, A empreitada exigirá um investi 
mento de 55 milhões de euros. 

O presidente francês François Mitterrand e 
O dirigente alemão Helmut Kohl decidem 
criar um exército franco-alemão, para re- 
forço ds NATO 


1995 


O primeiro-ministro português Aníbal Ca- 
vaco Silva recebe o Prémio da Liberdade 
da Fundação Max Schmidheiny. 

A Sociedade Portuguesa de Autores entre- 
ga o Prémio de Carreira ao escritor David 
Mourão-Ferreira, e o Prémio de Teatro, a 
André Murraças. 

A Expo 98 abre ao público. 

Morre Francisco Lucas Pires, 53 anos, ex-di- 
rigente do CDS, deputado, eurodeputado, 
antigo ministro da Cultura e professor da 
Faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra. 

Morre o actor britânico John Gielgud, 96 
anos. 

O Governo português lança o uso de pul- 
seiras electrónicas de vigilância, como a- 
ternativa à prisão preventiva. 

É decretada a prisão preventiva do depu- 
tado do PS Paulo Pedroso, no âmbito do 
processo Casa Pia. 

Os estudantes do ensino superior realizam 
uma greve nacional contra a política edu- 
cativa do Governo. O reitor da Universida- 
de de Coimbra solidariza-se com os alunos. 
A Palma de Ouro do Festival de Cannes é 
atribuida ao documentário de Michael 
Moore Farenheit 9/11. 

Casa-se o príncipe das Astúrias, Filipe de 
Bourbon, herdeiro do trono de Espanha, 
com a jornalista Letizia Ortiz. 


da PASSATEMPOS E5 57 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 148 Problema n.º 10138 
Horizontais: 1- Transparentes; Aparelho de DE MEI ES O 123456789/1% 1  Horizontais:!-Deusdaguera enteos 
pesca usado nos Açores. 2- Anel Botequim. Romanos; Classe decidiadãos que goza de 
3-Suco vegetal concreto (pl); Rubídio (sq); 1 1 | privilégios especiais. 7- Partícula afirmativa 
Dois, em romano. 4-Pena; Privado de ca- 2 EM 2 j do dialecto provençaiSala onde se recebem 
lor. 5- Amerício (59) Fica amuado; Fruto 3 3 lições; Tomba. 3-tMile quinhentos, emro- 
da videira. 6 - Especiaria indiana. 7 - Ape- A á mano; Acolá, 4 - Rinda Escócia; Vermelhi- 
lido de heroina francesa; Antiga medida de + dão. 5- Abrev. de litude; Ligar; Neste lu- 
capacidade para sólidos; Gálio (sq). 8-Mur- 5 É 5 gar. 6- Ministro marmetano; Colocar. 7- 
cho; Alumínio (54). 9 - Pedra de moinho; 6 E E 6 Apelido; Campo culítado; Rio da Suiça. & 
Ruim; Toucinho fresco. 10--Sopé; Espaço de 7 7 «Verbais Gaste. 9 «Partir, Cádmio (sq). 10 
doze meses. 11- Rapa; Resmunga. 5 ê - Pessoa amada; Vaga; Ruim. 11 - Réptilda 
I ordem dos sáurios (gl); Sabor picante. 
Verticais: 1- Chalaça; Cobrir com armadura. o + o 
2- Adicionar; Espécie de mangueira do Ga- 10 E w/ | Verticais: 1 - Sujeitocã morte; Ilha de Mo- 
bão. 3- Quadrúpede; Césio (sq); Carta de n [ n [| cambique. 2-Aciria(sa) Essência imate- 
jogar. 4 - Panela; Actínio (s.q,); Prep, de lu- = E = p= rial da vida humanas Quadrúpede. 3 - Des- 
garonde. 5- Pedido de socorro de uma em- ordem (fig); Magnésio (5). 4 - Basta; 
barcação; Assinalada. 6 - Animal çamívoro Apelido de heroinafancesa. 5- Pron, pes- 
utilizado na caça ao coelho. 7 -Colocais ba- eGeny pu 14 men va -ou vepauywe- 11 comeco Soal/Rotos. 6 - Antiga nota de música dó; 
g E sa a MSG "O0IN4-9 PENONSOS-S 01-01 MG 5-6 “14100 -9 “e0 op Wan 9 sopebi Eca À 
mem Oeo Bandolim [pru nina cn Cora mom um moema nro 3 Cro ra 7 Gueiros 
de mulher. 9- Antimónio (5); Conj. de al- 8-Sofrimento; Atmosfera. 9-Escândio (sq); 
se j EE ul me Sd uy me 0, “ai io teto So : E 
tensa OO ri me 4 O cp mm mn SA POP Ati 0-Semtat a ea de 
vre. 11-Seca; Inunda. 5 OUS0Q-p NÍBUSPNV-E JEB/O-Z UNS NOUNG SPO JOQNHAVI SP ONCE TED PNV DOE “END AV 1 SORO moinho. 11 - Damade companhia; Afastar 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1316 Problema n.º 2839 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da 
baixo, esconde-se o nome antigo da citara. Para o descobrir, comple- lista que se segue devem ser colo- 
te o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
QUADRO A QUADRO B A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 
clalnTiinio | 3 ALGARISMOS 
151-182-237-245-268-319-363- 
NIRIO] S OS 374-428-456-486-530-564-577- 
661-692-747-755-781-829-873- 
TIA/P/UIM[E 899-938-966. 
A|T|IA|L|H|/O 
4 ALGARISMOS 
RIEIGIA RIA 1702-2147-3549-4165-5107-5783- 
6199-7804. 
A[C|IU|D|[II|R 
5 ALGARISMOS 
SOLUÇÕES - QUADRO B 10657-26115-36577-41285- 
57649-58094-67425-77194- 
89952-91074. 
UV 
6 ALGARISMOS 
VISIVIA|Y 102782-132610-184637-229466- 
E 251032-353829-408652-480691- 
ViLja(u(a 491378-507111-523415-573019- 
0O|D|I div 662714-716237-847275-913400. 
S/O|jd|vI|4 7 ALGARISMOS 
1686941-1741605-4460552- 
OJHI/N LIV 8305362-9813375. 
E EXERRSA 
ao q Véogiia 
Ê dê TO pd RE E PRO ND AE o a a Pets e ps 
OComércio acima, RE | 
; - A AGENDA MARITIMA, qn. 
; AVegas OComare 
; doPorto TERRESTRE E AEREA Es ação gy “Comércio 
! ie A tra 
Decano da lunyprensa costa) MAIS ACTUALH Bsportes 
GUIA DE TRABALHO 
Navegação & transportes EFICAZE INDISPENSÁVEL SEER prega 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA WWW, OCOmMerciodoporto.pt 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO - 20 ABRIL 


Terá ota com uma pessoa entro 

mamente revoltada, pelo que deve 

manter a calma enquanto o faz. 
Contrari a tendência de agr impulsvamente. 
Tenha o esto abeto em relação à mudança, 
ras ão faça alerações desnecessárias 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


A sua vida social será etremamen- 

teintensa, mas não deixe que per- 
turbo a sua vida pessaal e familia. Terá infuên- 
cias que serão posivas, o que lhe ajudará a re- 
solver um probema inesperado. Não tente fazer 
muitas coisas ao mesmo tempo. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


AX Uma ideia que teve há já algum 
tempo mostar-sa-4 mais apicáel 
agora o que aneiomente Evite as suas emo- 
ões tomem conta das suas decisões, contudo 
návascpima. Esteja atento. 


CARANGUEJO 
22 JUNHO - 23 JULHO 

Terá muita energia, mas não deverá 
AME ss ioseeieembdoo 
que ce, mas nos tome demasiado cóto 
Presto atenção à sua sad, pos estará mais 
senshelatecções. Seja contate 


LEAO 
24 JULHO 23 AGOSTO 
Sentir-se- incapactado de tomar 
deisões: se em de as tomas, não 
tente ulapassá-las e enfente-as. E uma vez 
decido, vai ver que se senrá muito mais 
vd ão pense que tudo se coduna as seus 
deseo. Seja prespca 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Um problema que o andava a per- 

tua há algum tempotomar-se- 
á mai ácil deresover do que imaginava Evite 
cer que tuo he está garantido. Não permita 
que algum ressentimento inter num just ju 
gemea 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


As via picada não será muto 

nctane, mas poder omál um. 
eco melo se uia toda a sua imagação. 
Perdesá tdo o inerese sobe um assunto qua 
está a tata mas se o acabar rapidamente não 
teáde ar ano tempo com tal bomeciment 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Abeecer-seá facimente e deverá 

fazes todos os possíveis para não 
transmitir esse abonecimentos aos que o ro- 
Seiam, Os seus números da sorte são 0 1280 
20. Não coma nem beba mai do que seia indi. 
cado para manter uma alimentação saudável. 


SAGITÁRIO 
23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


Não ente fazer muitas cosas ao 

mesmo tempo, pos comeá O fiso 

de acabar por não fazer nenhuma 
els orectamenta Não mergulhe em aepen-— 
mentos do que fez no passado, assegure-se 
somente de que não toma à acontecer Sea ct 
ts 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 


Tent não se emo num assunto 
que ão le da resp. Em vez de 
fugir às suas responsabiidades, enrente-as € 
assuma as consequências. Antes de partir em 
ve, socio mp Sa 


AQUÁRIO 


24 JANEIRO 19 FEVEREIRO 
Tente não só exprimi-se claramente, 
mas também vença que todos a 
perceberam, Pense um pouco antes de apre não 
eme tudo por grand. Uma vez eco, não 
vote aás Sea espaço 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

mae Mem tudo será como desejou que 
DAM fase Contudo terá possilidade de 
adapar às ações ao que melo Ie comves. 
Há espaço pala um puco mai e optimismo, 
mas não ente em completa uia Seja espa 
tador 


O Comércio do Porto 


Domingo, 22 de Maio de 2005 


Pasteleira - Rua André de Resende, 
92-tel.2261870)1 o 
Sampaio - Rua de Cedofeita, 636 (à 
Canvalhosa) - tel. 222001782) + 
Cosme Suc. - Rua de Costa Cabral, 
584 -te1225021511 O 
S. Roque da Lameira - Rua S. Roque 
da Lameira, 1119-tel. 225371739 
Batalha - Praça da Batalha, 29 -tel 
222009524 
Moreno: Largo de $. Domingos, 
42144 (ao Mercado Fereira Borges) - 
tel. 222003545 
Canelas: Filomena - Praça da 
Lagarteita - te. 227118475. 
Grijó: Manso Preto - Santo António - 
tel, 227640195 
Madalena: Martins - Rua António f. 
Sousa, 487 - tel. 27130207 
Mafamude: Santo Ovídio - Rua 
Soares dos Reis, 650 - te. 223751962 
Vilar Andorinho: Misericórdia - Rua 
Capitão Salgueiro Maia, 303/17 - tel, 
227828971 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 
-te, 229965419 
Leça da Palmeira: Gramacho - Rua 
Pinto Araújo, 4 - tel. 229351783. 
Perafita: Perafitense - Progresso, 825 
«el, 229950028 
S. Mamede de Infesta: 5. Mamede - 
Alameda FC Infesta, 15 - tel 
229059860 
Senhora da Hora: Central - Av. Fabril 
do Norte 720 -tel. 229510087 
Águas Santas: Martins da Costa - 
Rua do Calvário, 25 - tel. 229714828 
Moreira da Maia: Gramano - Rua Dr 
Farinhote, 1987 - te, 229415608 
Rio Tinto: S. Caetano - Av. D. João |, 
897 -tel. 224861146 
S. Cosme: Cardoso - Largo de Santo 
António - el. 224830024 

Alfena: Alfena - Rua 1.º de Maio 
tel, 229670041 
Valongo: Viardel - Campo - 
Lameiras - tel. 224225582 
Póvoa de Varzim: Rainha - Largo Dr. 
David Alves, 10 - te. 252624620 
Vila do Conde: Central - Av. Dr. Car- 
los Pinto Ferreira - tel. 252640150 


E Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico Pneu- 
mológico (BCG) - Rua do Quanza, 13 - 
tel, 228331326 - 08h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 

Sousa, 1033 - tel. 227842443 - 8h00 
às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 - tel. 223751440 - 8h00 às 
24h00 

Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - te. 
229397310 - 8h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneitos, 
Mai - te, 229448790 - Bh00 às 
24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos - 
Vale Chão - tel. 224663139 - 8h00 às 


Valongo: Rua Professor Egas Moniz - 
tel. 29732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av, D. Manuel | lc - Caxinas tel 
252611122 - Bh0O às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tl. 255962133 - 8h00 
às 24h00 

Paredes; Av. Comendador Abilio 
Seabra, 104 - tel 255782318/9 - 
9h00 às 24h00 

Penafiel: Trav. da R, Marquês do 
Pombal - tel. 2557 1853011/2/3 - 9h00 
às 21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tirso - 
tel. 2528097501] - Bh00 às 20h00 


E Norte 


Amarante: Costa - Rua Cândido dos 
Reis, 377 - el, 255423032. 
Felgueiras: 1 Res - Rua Rebelo de 
Carvalho - tel. 255922640 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dk. José 
Coimbra - tel. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António -tel. 255912141 

Marco de Canaveses: Ablio Miran- 
da & Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 
- tl, 255522260 

Paços de Ferreira: Modema - Av” 
1.º Dezembro - tel, 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Alvares, 23 - tel. 255781272 

Penafiel: Oliveita - Travessa da Mis- 
ericórdia, 28 - tel. 255212425 
Rebordosa: Fenteira de Vales - Rua 
Vales, 698 - tel, 224113522 

Santo Tirso: Faria - Praça Conde 5. 
Bento, 64 - tel. 252830150 

S. João da Madeira: Central - Praça 
Luís Ribeiro - tel. 256830040 
Trofa-S. Martinho de Bougado: 
Trofense - Largo Costa Ferreira - tel. 
252412543 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugar 
das Fontainhas - tel. 252871960 


FDAIKIN 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 178: 
VCastelo db 
Vila Real 16 8 
Porto PEA 
Viseu 16 8 
Guarda 15 6 
Coimbra 9 AT 
€. Branco 2 MN 
Lisboa 2 14 
Évora 2312 
Bei 24513; 
Faro po sis 
PDegada 18 1 
Funchal 23 6 
Madrid poa 
Londres 14 10 
Pag 
Bruxelas 19. 41 


Amesterdão 17 MN 


Luxemburgo 17 12 
Genebra E 


Roma 3 15 
Copenhaga 13 10. 
Berlim 19 14 
Viena ZM un 
Atenas ai 16 


Moscovo 2 1 


HOJE 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se muito nublado no litoral 
Norte. Chuvisco no Minho. Vento 
fraco a moderado. Pequena desci- 
da da temperatura. Neblina ou 
nevoeiro. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de um metro e meio a dois me- 
tros. Costa Sul - Ondulação Su- 
doeste inferior a um metro. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco à moderado. Subida da tem- 
peratura. Neblina matinal. 


Dá..., 


( 24 omiuos 


AR CONDICIONADO 
Horários 
ALFAS E INTERCIDADES NAS 2006 Afa Perdas (Diário exceto note de SibadoparaDo- 1855 1940 1725 1810 
M8IS 27 Aa Penádar migo 1955 2040 2020 2105 
issonpono 1915 2206 — (MAfaPenduar PORTO Td. 222003395 25 Bo 
PART CHEG 2010 2336 — Interidades LISBOA Te 218956836 Bs 0040 
0708 0950 ()A£aPendlar (0) Eca de segunda a sera QUINTA-FEIRA 
0804 1105 Ala Penddar () Electua-se de segunda a sábado PORTUGÁLIA 0830 0915 0730 0815 
co 1230 qa (0) Eeca-se de domingo a sesta LSBONPORTO  PORTONISBOA 1155 1240 0630 0915 
1004 1305 AlaPenáiar Ee ás donde 1625 1210 - 1000 1045 
VIOM MOS (IA Penddar Pprcatapd = PERNA VS 1810 1355 1440 
1204 1630 hcidades Arda Rr dd 1855 1940 1725 1810 
MOM 1655 Ala foda EXPRESSOS/RENEX ço 1955 2040 2020 2105 
1504 1830  Ineródades e 
1608 1905 Ala fanddar ” PORTONISBOA  LISBONPORTO 25 1810 1355 1440 a a 
NO 1955 Aa Penádar PART CG PART CHG 1855 1940 1725 1810 Soria 
1804 “2135 imcidades OLIS OMS 0030 0400 1955 2040 2020 2105 030 0315 RIM 085 
1908 2155 (4)Afa Perda 0530 0900) 0730 1100 us Bm 1155 1240 0830-0915 
TM DO Aafendda 0730 1100 0900 1230 255 0040 1625 1110 1000 1045 
204 0005 Aba Perdidas 0900 1230 1100 1430 TERÇA-FEIRA 125 1810 13550 MAO 
MAS MAS 1200 1530) 08300915 0730 0815 TESS 1940 1725 1810 
1300 1630 1300 1630 n55 1240 0830 0915 1955 2040 2020 2105 
00 N730() 1400 1730 JO 1205 1000 1045 2s sm et 
1500 1830 1500 1830 1625 17J0 1355 1440 Bs 0040 g 
1600 1930) 1600 1930(0 Vs 1810 W25 1810 SÁBADO r o É 
100 2030 1700 2030 1855 1940 2020 2105 0820 0005 0830 0915 
1800 2130) 1800 21301) 1955 2040 1625 1710 1405 (1450 
1900 230 1900 23 2s sm MAs 3% d 
Aa Penas 20 Bad 2000 23301) 2355 0040 DOMINGO + 
testados É no cmo no 03% QUARTA-FEIRA 0820 0905 830 og1s 
= (IA Pencádas Mo Bd 080 Is 0730 0815 1550 1635 M00 145 
feria Só Segunda era eco Fados. MISSA 0830 0915 Was 1820 “1350: 1435 
1557 TR mca (Só Senta ea eceto Fados 1625 ÍNIO 1000 1045 2045 2130 - 035 810 
Ms MIT Ala Penádar TE (Só Setter e Do exceto Festas V 1810 1355 1440 ss 0040 


seloscssssds 


SPepienO S SOUISpU 


DOMINGO 


22 de Maio de 2005 


- OComércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www. ocomerciodoporto,pt 


agendaBocomerciodoporto.| 


Por Onofre Varela 


O GOVERNO VAI 


DE TAXAS PARA 
COMBATER O DÉFICE. 


Bitaites &Bazófias 


ESTUDARCRIAÇÃO | 


publicidadeBocomerciodoporto,pt 


ISSO QUER DIZER QUE, 
MAIS UMA VEZ... 


OS POBRES É QUE 
VÃO PAGAR A CRISE! 


do Porto 


Bombeiros profissionais querem 
depender apenas de uma tutela 


presidente da Asso- 
ciação Nacional dos 
Bombeiros Profis- 


sionais (ANBP) defendeu 
ontem, na Figueira da Foz, a 
tutela única de todos os 
corpos de bombeiros pelo 
Ministério da Administra- 
ção Interna (MAI). “É pre- 
ciso centralizar toda a de- 
pendência legislativa num 
único ministério. Isso é ex- 
tremamente importante. 
Neste momento, em termos 
de legislação, dependemos 
de várias entidades”, disse 
aos jornalistas Fernando 
Curto, à margem da sessão 
de abertura do IV Congres- 
so dos Bombeiros Profissio- 
nais, que termina hoje. 

“Não conhecemos na 
Europa um organismo de- 
pendente do Estado que de- 
penda de tantos ministérios 
e entidades (MAI, Secreta- 
ria de Estado da Adminis- 
tração Local, Finanças e Câ- 
maras Municipais)” susten- 
tou. 

Fernando Curto defen- 
deu que, passando a existir 
“apenas um ministério, em 
termos operacionais é lógi- 
co que a situação fica mais 
desenvolvida, permitindo 
dar mais celeridade aos 
processos”. Acrescentou é 
necessária “uma directiva 
operacional sustentada no 
SNBPC [Serviço Nacional 
de Bombeiros e Protecção 


Os bombeiros exigem uma tutela única ao Governo /LUME FÉLIX 


Civil], que é quem deve 
coordenar, a nível nacional, 
toda a estrutura do socorro 
em Portugal, para que haja 
uma decisão quando é pre- 
ciso mobilizar meios huma- 
nos da parte dos bombeiros 
profissionais”. 

Para o presidente da 
ANBP, a inexistência, ac- 
tual, de uma tutela única 
“inviabiliza toda a estrutura 
de comando que existe nes- 
te momento no país”. 


“Os bombeiros profis- 
sionais, mesmo querendo, 
não podem ser mobiliza- 
dos para os incêndios flo- 
restais a não ser com auto- 
rização das Câmaras Mu- 
nicipais ou dos coman- 
dantes [das corporações)”, 
explicou, Lembrou que em 
2003 e 2004 o país sofreu 
com os incêndios flores- 
tais, “mas foi quase uma 
guerra para podermos 
participar, porque há uma 


dependências das Câma- 
ras”, 

“Se a câmara não autori- 
zar que eu vá, eu não vou 
porque sou funcionário da 
autarquia", disse. Outra exi- 
gência expressa hoje por 
Fernando Curto diz respei- 
to à Escola Nacional de 
Bombeiros (ENB), que, de- 
fendeu, "deve estar na de- 
pendência directa da Admi- 
nistração Interna, através 
do SNBPC”. 


José Luís Gonçalves Araújo, 


produtor-engarrafador, 


Iniciou em 


1995, conjuntamente com a sua 


filha Clementina Araújo, 


a produção 


deste Vinho Verde Alvarinho, 
apoiado pelo prestigiado enólogo 


Anselmo Mendes. Deste vinho são 
produzidas anualmente 55 mil 


garrafas para o mercado intemo 


e extermo. 


PoUQUINHEIRAS - Err ERA Lda. - Bouça Nova - Prado - 4960 beca 


À História do FC Porto 
de À a Z a partir de amanhã 


O COMÉRCIO apresenta-lhe, a partir 
de amanhã, a História do FC Porto de 
Aa, um produto oficial e incontor- 
nável do clube portista de que os 
nossos leitores poderão usufruir. 
Amanhã, com o seu jornal, será en- 
tregue o primeiro fascículo desta 
obra impar, bem como a capa para a colecção, inteira- 
mente grátis. Depois, todos os domingos e segundas- 
feiras, será distribuído um fascículo com o COMÉRCIO 
DO PORTO, igualmente sem custos adicionais para os 
interessados. J. Tamagnini Barbosa Manuel Dias assina 
esta obra, um resumo histórico sobre mais de um sécu- 
lo de glórias do FC Porto, os factos e as figuras que 
marcaram 0 passado - mais ou menos recentes - do 
clube azul e branco. Assim, a partir de amanhã, com a 
entrega da capa e do primeiro fascículo, o COMÉRCIO 
começa, consigo, uma viagem pelos momentos mar- 
cantes da história dos dragões, revisitando locais e ci- 
tando pessoas que ajudaram a elevar o nome do FC 
Porto, num registo pormenorizado, concreto é rigoro- 
so. À não perder. 


Howe 
fatios. 


BE quer prioridade 
do referendo sobre aborto 


O dirigente do Bloco de Esquerda (BE) João Teixeira 
Lopes afirmou ontem que o partido apoia um refe- 
rendo sobre a regionalização, proposto pelo PCP, mas 
defendeu que deve ser dada prioridade à consulta 
popular sobre o aborto. "Apesar das regiões serem 
uma questão importante, temos como prioridade o 
referendo à despenalização do aborto e não quere- 
mos uma catadupa de referendos que, encavalitan- 
do-se uns nos outros, impeçam a realização de qual- 
quer consulta”, declarou João Teixeira Lopes aos jor- 
nalistas, no final da reunião da Mesa Nacional do BE. 


Totoloto 
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